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Por todos" os conceitos, Studebaker
é o carro ideal para família

EM ampla e confortável acomodação
para 5 ou 7 pessoas,

Ê' o carro chie poi excelleneia.
E' de preço moderado e consumo redu-
zido. Guial-oé ornais completo prazer
que um amador pode experimentar,
pela notável simplicidade de seu ma-
chinismo, pela elasticidade de sua for-
ça, pela confiança absoluta que n'elle
pode depositar.
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LEITE BOL
mente aos

A Companhia Salutar de Hygieni-
sação de Lacticinios, hoje proprietária
das Leiterias BOL, logo que começou
a funccionar contratou um chimico
para examinar os seus productos antes
de expol-os á venda ou distribuil-os.
Hoje, todo o leite de sua propriedade
é recebido em plataforma própria onde
é examinado, diariamente, por três chi-
micos, sendo um da municipalidade
(nomeado após concurso).

0 leite, depois de verifica-
das sua hygienisação e pu-
reza, é em presença desses
chimicos engarrafado em vi-
dros esterilizados e em ma-
chinas automáticas, em re-
laçãó áquelle que se des-
tina ao consumo diário
do publico.

De egual cuidado é
ceicado o leite Boi
esterilizado, que sof-
fre uma analyse ante
rior e posterior da ho-
mogenisação e esteri-
lização.

' Do interior o leite
é exportado em baixa
temperatura, em car-
ros frigoríficos, e em
latas esterilizadas, sen-
do antes filtrado e pas-
teurizado.

A população desta
Capital pode tomar,
como a de todas as
grandes cidades da
America do Norte, lei-
te sadio, saboroso e nu-
triente como é o leite
Boi, que procede de
vaccas robustas que
vivem no camp.

Nos Estados Uni-
dos, o leite que abas-
tece as grandes cida-
des é exportado de 15
a 20 horas de distancia, sendo
entretanto considerado, no ge-
ral, o melhor do mundo.

As distancias de onde pro-

ao Publico e especial
médicos
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cede o leite BOL variam de
4 a 10 horas no máximo.

Hoje, só não tomará leite
bom, hygienisado e certificado
quem nãç quizer receber em do-
micilio para consumo diário ou
comprar em qualquer armazém,
confeitaria, café, etc, o leite
BOL esterilizado, homogeneisa-
do e engarrafado no vácuo «BOL

OU MONDIA» (melhorado).
Todos os assignantes de

leite Boi, que são alguns mi-
lhares, e mais todas as pes-

soas interessadas na quês-
tão de_alimentação desta
Capital, como deve ser

toda a população e
especialmente a classe
medica, são convida-
dos a visitar o Entre-
posto da Companhia
Salutar de Hygienisa-
cão de Lacticinios eu-
jas installações, com-
prehendendo terreno,
construcção do Entre-
posto, machinas, privi-
legios, vasilhame, etc,
custaram cerca de réis
1.200;000$000 '

O entreposto écer-
cado por grande plata-
forma (60m x 3m) so-
bre as Estradas de
Ferro Auxiliar Leopol-
dina e Central, na rua
Sotéro dos Reis ns. 31
a 49, próximo ás esta-
ções da Praia Formo-
sa e AlfredoMaia, com
entrada pela rua São
Christovam, junto á
cancella.

A visita poderá ser a qual-
quer hora do dia ou da noite,
de preferencia ás 16 horas to-
dos os dias.
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Edifício em que funcciona o escriptorio central
da firma Cunha, Moraes & C, á rua Alvares

Penteado n. 32
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Firma de fundação recente, pois
iniciou os seus negócios em julho
p. p., ella tem sabido crear em vol-
ta de si uma atmosphera de mere-
cidas sympathias pela correcção
com que tem conduzido os seus
negócios, que diariamente se de-
senvolvem, ampliando a sua acção.

Organizada e dirigida por ho-
mens da nova escola commercial,
que aconselha largueza de vistas
e acção intensa, poude fazer-se, em
um peripdo de tempo assaz curto,
uma das maiores exportadoras do
producto que escolheu para prin-
cipai elemento do seu trabalho. No
mercado de algodão paulista, a
firma Cunha, Moraes & C. é tida,
e com toda a razão, como uma das
preponderantes. Ao lado desse es-
pirito de iniciativa, têm os seus so-
cios, porém, a experiência de lon-
gos annos de trabalho commercial
em outras praças, experiência que
os faz manter sempre, dentro das
possibilidades dos mercados, a co-
berto de surpresas tão communs
em negócios de certa envergadura.

A media de suas expedições de
algodão para fora do Estado tem
sido superior a mil tons. men-
saes, o que nos permitte conside-
rar a „casa Cunha, Moraes & G.
como um dos bons factores do de-
senvolvimento da cultura desse nos-
so producto, fazendo-o conhecido
e procurado, portanto, nos centros
consumidores.

Mantém, também, a firma Gunha,
Moraes & C valiosa secção de
agencias e representações, na qual
trata de negócios de varias firmas
importantes do norte do paiz, que
lhe têm confiado os seus interes-
ses no Estado de São Peulo.
_ Aos Snrs. José Maria Carneiro
5a uunha Júnior e Virgílio I. Ro-
driguès de Moraes, sócios a quem
tivemos o prazer de tíonhecer pes-
soalmente, apresentamos os nossos
cumprimentos, fazendo votos pela
prosperidade merecida da sua casa
commercial.
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1—o sócio
Sr. Virgílio I.
Rodrigues de
Moraes, na sua
mesa de tra-
balho 2—0
sócio Sr. José
Maria Carneiro
da Cunha Ju-
nior, na sua
mesa de traba-
lho : 3 — Ex-
pedi ente e con-
tabilidade do
escriptorio cen-
trai, com os
seus emprega-
dos, Srs. Anto-
nio Moraes, Ju-
UoPaoletti, Ra-

p h a e 1 Dellia,
^ endo-se o cai-
xa Sr. José Vil-
Ias Boas Bel- t
trão no meda- %
llião e, perto do t
balcão, um cor- j
r c t o r exami- \
nnndo uma ex- ?
ccliente quali- |
dade de algo- t
d;o; 4—senho- |
r i t a dactylo- j
grapha : 5—os %
dois illustres t
sócios posando t
para o «kodac» X
da Revista da j
Semana e de'j
Eu Sei Tudo. \
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ROGANDO A DEUS E ENTREGANDO
O EMBRULHO

:'-..'..!

As moças, em geral, são pouco consequen-
tes, mesmo nas próprias coisas que lhe propor-
cionam prestígios e até triumphos.

Enthusiasmam-se com facilidade, porém
com maior facilidade se cançam e até se esque-
cem. ( ,E' a lei natural, inherente a toda a crea-
tura, e sem a qual a existência seria talvez um
martyrio.

As senhoras ja idosas, pelo contrario, man-
têm o culto das coisas que lhe foram benéficas
e as favoreceram.

Por exemplo :
A mama sabe por experiência que sem o

Sabonete de Reuter ella não poderia ostentar
o ar de juventude, que tanto prestigia a sua
avançada idade, fazendo as outras pessoas di-
zefem :

 Parece irmã de sua filha I
E por esta razão, assim como para manter

a fama da belleza em sua familia, que sempre

a teve, tornando-se axiomatico na sociedade
que a tez das pessoas dessa familia é uma ma-
ravilha de vigor e frescura, observa, como uma
religião, fornecer-se durante um certo tempo de
uma boa quantidade de Sabonetes de Reuter,
elemento de hygiene e até de coquetterie na-
quella ditosa casa.

A moça também o usa, e u9a-o com fé
e carinho, porque ao tal sabonete deve um dos
seus mais brilhantes êxitos; porém, succeda o
que succeder, emquanto que a senhora faz
enthuáiasticamente uma boa provisão do im-
ponderável Sabonete de Reuter, a moça, atraz
da qual veio seguindo afanosamente um frango
enamorado, deixa á mama o cuidado da mi-
lagrosa compra, emquanto ella está espreitando
á porta, por onde deve passar o* 1 adorado
coió.

E pensando que, se não se lavasse com o Sa-
bonete de Reuter, talvez nenhum galã a seguis-
se!. . .
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0 elogo da preguiça
O da mentira, o

d0 <go^n;o, o do
ódio já foram
feit >^ t?m tcr"
mos a 1e
van^ 'dos
e ma-
gnifi-
COS

por

tendência seduetora e ir-
resistivel para a inac-

W&kb.. Devemos co-
meçar talvez

po1 inda-
gar com

consci-
encia

k e In-
|L
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escri-
ptores
de me-
rito : va-
lera a penaincluir a pre-
guiça nesse \ oi
de defeitos i 1 is-
três e consagrados po
grandes acções, ella qi e é ;

c i -
d c z

se a pre-
oruiça é
m defei-

hysiolo-
ygienis-
rtò af-

fi mirão o contra
rio sob a fé d<* sen jjráu
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scientifico; e a nôs, sob os muitos graus do ^^^^0^3^^^^^
thermometro, faUece coragem para entrar com finf^J0^X ^JiZ^ pelo mundo da
elles em controvérsia sobre assumpto tao gnaçao gal0P^ viVendo nó sonho tão in-

_ não sabemos *g^fe nenhuma f||f||f f 
P||pesado...

Com este calor ! Porque
as formas assu-
midas pela pro
guiça nas terras
longiquas onde ha
neve e outras cou-
sas diametralmen- !
te oppostas ás ih-
candescencias do
fiosso sol ; mas
aqui é impossivil
afastar a idéia da
preguiça da sen-
sação do calor.
Os clinicos pode-rão entrar em lon-
gas exposições re-
lativas á influen-
cia da evaporação
demasiadamente

rápida sobre as
vísceras, produ-
zindo a modorra
peculiar aos mal-
nutridos, a dor-
mencia nos mus-
culos, sobrecarre-
gandoo sangue de
saes e oxydos
pouco propicios á
actividade; outros
faliarão, em ter-
mos latinos e ex-
tensos, do des-
lumbramento que
a luz nos leva da
retina ao cérebro,
extendendo a me-
dulla, influencian-
do o plexus solar,

1^1 H^ÉiN^I Bfl
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De miss Anita
congestionando a
rede infinitamente delicada dosystema vcnoso...

Mas a todos esses argumentos rigorosamen-
te scientificos, que justi-
ficam a indolência do
Árabe, nos área es da
Mauritânia ; do Zulu, no
barro tostado do Trans-
waaL; do Australiano,
sobre as rochas calcina-
das do Tasman, e do
Cearense nas várzeas do
Grato — a todos esses es-
clarecimentos biológicos
seria justo acrescentar os
malef icios da imaginação.
O sol, Supremo Greador,
estimulante sem par de
todas as sementes e ger-
mens, é também o pai das
fantazias c dos sonhos. A
lua preside os sonhos dos
que dormem, como o sol
faz sonhar em vigilia. A
inactividade que se cha-

:\í *£Sv-:^ i:: • ? - -»¦& "* ki—*ü *

RETRATO FANTAZISTA
Elson, dansarina do London Hippodrome

for nesta vida real,
tão mesquinha e
pesada.
???.?+.M.+4++ ????;? ?????????•?

CONCERTO DE
PITEIRAS DE

ÂMBAR
Este objectos que-

bram-se com faciU-
dade desesperadora.
Esse accidente des-
gosta profundamen-
te o fumante, e
accrescenlü despe-
zàs avultadas, visto
o alto preço que
attingem estes ins-
trumentos de pra-
zer, quando são fei-
tos acessa resina
fóssil chamada am-
bar.

Mas a salvação
é possível e damos
aqui alguns dos
processos mais fa-
ceis para concer-
lar essas fracluras.

Dissolve-se n'a-
gua polassa caus-
iica, até obter a sa-
turação, quer dizer,
até que não se pos-
sa dissolver mais
na porção de água.
Deve se recordar

%K9£a^^^HMHAHi^^^m^HBMH^^HHHtt££'' "* 'WÈÊÊIÊÊÊÊÊÊÈÊÊSSÊ8ÉÊBBBIMÈÊL

que não se pôde to-
car a potassa com os dedos, porque ella queima
fortemente a pelle. Com um palito molham-se os

iades da fractura, que em
geral é nítida, e só para
estes casos è possível o
concerto, quando as duas
surrficies ajustam per-
feitamente. Comprimem-
se os dois pedaços duran-
te algum tempo e desde que
se sinta bem a adherencia
deixa-se longamente seccar
a piteira concertada.

Outro processo, que
tamberi dá bons resulta-
dos. Prepara-se uma com-
posição liquida, aquecen-
do uma parle de resina co-
pai e duas parles de alu-
men. Reunem-se por justa-
posição os dois pedaços
de âmbar, depois de ter
molhado neste liquido as
duas superfícies da-fra-

seccar.
outro

— O senhor devia dar para escriptor...
Por que ? Já me viu escrever alguma cousa? _— _ „|__ f

^^ vm~ 1 —Não ; mas noto que o senhor tem uma orelha ex- cfyra e deixam-se
ma preguiça, nestes Qias piendida para segurai uma penna-
de calor monstruoso, #
em grande parte nascida da imaginação que,
excitada pela luz, conduz nossa alma para
muito longe, em uma vida irreal e soberba, dei-
xando o corpo abandonado. Quando os mora-

Ainda se usa
meio, cuja utilidade se affirma, mas cuja pra-
lica não experimentámos, e vem a ser empregar
pelo mesmo processo o óleo de linhaça, que faz
corpo com o âmbar, quando secca.

f
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O luxo e a elegância de outrora
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Asphotographias
que damos nesta
pagina resuscitam
diante de nossos
olhos o apparato
soberbo de que as
gerações passadas
se cercavam. Em-
bora a concepção
da riqueza e do con-
forto fosse, nessas
epochasjátão afãs-
tadas, muito diver-
sa da de hoje, não
podemos recordar
sem admiração o
tempo e a fortuna
que os felizes de ha
dous, trez e quatro
séculos dedicavam
á composição de
seus aposentos.

No século XVII
as casas não tinham
sala: as visitas eram
recebidas directa-
mente no salão de
refeições ou no
quarto de dormir.
Era até muito chie
uma senhora rece-
ber suas amigas, e
mesmo seus admi-
radores, conservan-
do-se no leito. De
resto, era no quar-
to de dormir que
as damas do me-
lhor tom passavam
não só a noite co-
mo ainda a maior
parte do dia.

Por isso, estu-
dando o mobiliário
e as decorações de
um quarto d'esse
tempo, não encon-
tramos a seceura c
a preoecupação de
hygiene que regem
as modas de hoje,
tudo se sacrificando
então ao conforto e
ao apparato. Gorti-
nas, baldaquins e
docel ornam o vasto
leito, geralmente
quadrado, que oc-
cupa o meio do quar-
to, sobre um estra-
do de dous degraus,
cobertos com tape-
te. Uma pequena
balaustrada de ma-
deira esculpida for-
ma uma barreira en-
tre o leito e o resto
do aposento. E a
etiqueta faz oVessc
frágil obstáculo uma

O leito da rainha Maria Antonietta, no castello de Fontainebleau

Li«jni»»i»iuiiM»iiiiiiiiiiiiimini.ij.jiiiiJ*ia.u mi», «inniiirinniiiiii iiiii mwitir—mni iii mim ií'iiiÉiiiiiiiiii««», m. i h mim . i mi niin _ iiiinnuniiijiii ^iiuui»

O leito da rainha Amia de Áustria, esposa
castello

de Luiz XIII, no mesmo

linha intçansponi
vcl.

E' do alto d'esse
verdadeiro throno
que a dama, vestida
com seu melhorves-
tuario, dá recepção,
nas ciroumstancias
mais graves e mais
importantes de sua
existência. E' alli
que ouve os cum-
primentos efelicita-
ções, recebe os con-
selhos e homena-
gens.

Nesse tempo nin-
guem se atreveria
a murmurar uma
declaração de amor
ou recitar versos na
promiscuidade ba-
nalde uma casa de
chá ou de uma con-
fcitaria. A alcova,
que hoje nos parece
um santuário cuja
reserva seria gros-
seiro vencer, era en-
tão o logar mais
próprio para essas
expansões.

Nas Memórias de
Van der Linden, es-
criptas em 1657, en-
contra-se o seguinte,
a propósito de sua
viagem a Paris.

«Fuivisitar Mme.
1'Avocate, que é a
esposa do ministro
dos Cultos, tive a
honra de vel-a em
seu leito, onde se
puzera para receber
mais cor tez mente

minha visita».
No jornalde Saint-

Simon lemos o se-
|guinte:

«Os embaixadores
obtiveram audiência
da Sra. Delphina (a
herdeira do throno),
que os recebeu em
seu leito».

A principio esse
habito era apanágio
das damas de quali-
dade, mas em pouco
foi adoptado pela
burguezia.

Isso explica suffi-
cientemente o con-
junto de maravilhas
que era então um
quarto de cama na ai-
ta sociedade euro-
péa.

15



aa»*y*.'t™wy T:.'M.'--.-5 -r^-iir^r-r1:-^'.^--:-

tóJi,t|jÕ»**^*í*»»*H w M*»''1"'™

I
úéà-&£,'&*>

uma das mais ricas-

Throno episcopal de Durham
Entre os" objectofl notáveis da cathedrai

de Uurham, o throno dos bispos mereceser
mencionado não só como
e elegantes
obras de arte
mas ta*mbem
como uma pro-
va da exaltada
opinião que o
bispo por quem
f o i mandado
construir ti-
nha do poder
e dignida de
da sua mura;
porém, como
se quizesse ao
m«^mo tempo
inculcar u m a
lição de humil-
da de e um
testemunho
da pouca conta
em que tinha
a sua própria
pessoa, á vista
da «4evada si-

\w

Quarto de Mme. cie Maintenon, em Fontainebleau.

«Lnct^rin • Caricatura extrangeira
tu ação a que havia chegado, *"*¦
este prelado mandou assentar
o esplendido throno dos bis-
pos seus suecessores sobre a
abobada em que fizera prepa-
rar o jazigo de seus restos
mortaes. Este bispo, que
ficou celebre, chamava-se Hat-
field, e morreu nos fins de 1381,
tendo a obra sido feita pelo
anno de 1370.

O pavimento do throno
serve como de docel ao tu-
mulo do bispo. Toda a fron-
taria d'este pavimento, posto
que de um estilo solido, como
dstinado a sustentar a pesada
construcção que n'elle assenta,
é todavia ornada de tão deli-
cadas esculpturas pintadas e
doiradas que faz um effeibo
mui nobre e elegante. Os fun-
dos dos painéis são de belhs-
sima obra em baixo-relevo g
e mosaico, a que antiga-
mente chamavam «adamas-
cado». Não é menos rico
o docel do throno, e toda a
frente da construcção, que
lhe serve de respaldo : os
primores da esculptura e do
alto relevo ahi estão espa-
lhados com profusão; os
últimos remates das pilas-
trás, e os corucheos que co-
brem os nichos superiores,
são de obra tão delicada
tão ligeira e aérea que a
custo se pôde acreditar que
sejam executados em pedra;
e comtudo com tal arte o
foram que apesar de tantos
séculos a obra tem subsis-
tido até hoje no mais per-
feito estado de conservação. A pAz

A cadeira ou throno

dos bispos é de um trabalho e riqueza adnii-
raveis; assenta sobre .um estrado de cinco

degraus; porém esta peça sô._é collocada no
seu logar nas rarissimas occasioes cm que obispo tem de

officiar solem-
nemehte.

A magnifi-
cericia d'essa
c onstrucção
não está só na
de li ca dissima
mão d'obra,
que em toda
ella se admira,
mas também
nos finos mar-
mores, porfi-
ros e alabas-
tros de que é
formada.

Os socos ou
peanhas que
se notam em
todos os nichos
praticados,tan-
to na parte
superior como

mostram que elles
com ou-

ú\ ^ >\\vilo w&í/- ¦ >¦ rP^ *?\ >v -77 •
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Como o presidente Wilson imaginava a
Liga das Nações (Do New York Sun)
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na inferior,
deviam ser ornados
Iras tantas estatuas ; porém a
obra n esta parte ficou imper-
feita.

O bispo Hatfield mandou
lambem construir um pala-
cio em Londres para habita-
ção dos bispos seus sueces-
sores, quando viessem assistir
ás sessões do parlamento ; e
lão sumptuoso e vasto era este
edifício que o rei Henrique
VIII e a rainha Isabel d'ell<'
fizeram residência real, medi-
ante uma renda annual de
duzentas libras esterlinas con-
cedida aos bispos de Durham.

OBJECTOS DE ALUMÍNIO
Para lhes dar o aspecto de

prata mate, fosca, basta mer-
gulhal-os durante quinze a
vinte segundos num banho

; composto de uma solução de
10 partes de soda cáustica
e de 100 d'agua, á qual se
junta, até saturação, sal de
cozinha. Retiram-se do ba-
nho, lavam-se em água pura,
esfregam-se bem com esco-
va, e torna-se a mergulhar
no banho cáustico durante
meio minuto. Lavam-se no-
vãmente e enxugam-se em
serra dura de ma de ha

O aspecto obtido ê con-
fundivel absolutamente com
a prata.

A cratera maior do El na
eslá a 609 metros de altura c
lem 275 metros de profundi-
dade. A montanha em conjun-
cio tem 3.500 metros de ai-
lura.Como custa a despertar o dia!

( Do New York World )
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Modo de beber
 leite 

Muitas pessoas
dizem que não di-
gorem o leite; ora,
salvo raras exce-
pções, toda a gen-
te digere com fa-
cüidade e sta ex-
cellente e bem na-
tural bebida, po-
rém comumacon-
dição indispensa-
vel —sabel-o be-
ber. O leite é sem-
pre alcalino, con-
tém não somente
assucar, manteiga
e albumina, mas
ainda uma subs-
tancia albuminoi-
de especial que
se denomina casei-
na, coagulavel pe-
Ia acidificação ou
em presença de
determinados ler-
mentos, como
aquelle que serve
para a preparação
dos queijos. Ora,
quando o lei te
chega ao estorna-
go coagula-se em
presença dos aci-
dos e dos fermen-
tos que aquelle
contém normal-
mente., Estes coa-
gulossão em segui-
da dissol-
vidos pe-
Ia acção
dos sue-
cos di-
gestivos.
Compre-
hende-se,
p o r t a n-
to, com
fa ei li da-
de que se
h ou ver
uma ra-
pida e
avultada
ingestão
de leite,
sefôr be-
bido em
gr a ndes
go Ia das,
se fíirma-
rá no es-
tomago
um coa-
guio vo-
1 u mo s o,
um gran-
de bloco

A aviação glorificada pela esculptura
ÜÜÜÜÜ
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Ao alto—O PASSADO E O FUTURO. Em baixo — OS CINCO CONTINENTES
UNIDOS PELO AEROPLANO. (Baixo-relevo de Mastroianni).

de queijo, que será sem duvida mais vagarosa-
mente dissolvido e de uma digestão mais diffieil
e mais penosa do que, ao eontrario, se houver
a precaução de beber o leite em pequenos goles,

interrompendo,
lentamente ingeri-
dos. Praticamente,
deve gastar-se pe-
Io menos cinco
minutos para be-
ber um copo de
leite da grandeza
ordinária ,vulgar.

Basta, portan-
to, saber beber
bem leite para que
este seja facilmen-
te digerido. Da
mesma causa pro-
véma necessidade
de cortar o leite
com água de Vi-
chy ou de Vida-
go, para estorna-
gos débeis eenfra-
quecidos. A água
mineral alcalinada
e ainda a simples
água c o m m u m
promovem a pro-
ducção de coagu-
los menos compa-
ctos e por isso
mais fáceis de de-
saggregar. A re-
gra experiementíil
e racionalmente
justificada é be-
ber o leite sempre
a pequenos goles...

O PROGRESSO

Já havia sido pre-
ciso mas
não se
imagina-
va que vi-
ria tão
depressa.
Por ocea-
si ão da
ull ima
eieição
geral em
França
um can-
d ida l o
fez sua
propa -
g a n da
com o au-
orilin do
cinematu-
qr a p h o
exhibindo
ülm.s,que
o mostra-
vam visi-
lando e
soecorren-
do os ne-
ces sita-
dos, abra*

ç a na o
operários, interessando-se pelos trabalhos
agrícolas, etc... Nota final: a experiência não
deu bom resultado... ao candidato, que nao
foi eleito.
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A INGENUIDADE tem encanto, sobretudo

A em matéria de fé ; mas força é confessar
** que essas crenças simples tomam por ve-
zes formas bem extranhas. Já não falíamos da
fé em águas de fontes santas e. em logares
onde se deram apparições miraculosas ; mas
multidões
innumera-

vtis acredi-
t a m seria-
mente no
valor de
certos ges-
tos absolu-
tamente ar-
bitrarios e
na elocuçãu
de determi-
nadas pai,.-
vras.

Em parte
alguma taes
c r en dices
são tão com-
muns como
na Br et a-
nha, onde
se e n c o n-
tram, per
todos os
cantos, lo-
gares afa-
inados por
virtudes de
f itiço, des-
de que se
executem

o

üsgjw^rcT^V'» "', . ""' '

mm&m mm mmMWMàiUl^^i^-^^m BI
BBHHBBBBBBHE>3fcaSMáift3iMiMÍBiBl^ ¦ Wsê&ÊÉM ' viiÍÉfa>v><€BM||PIHB I

Hffli KH Brfa HH "¦¦!<bbí HW*jé!Hi^I HmüiB^ÉMéííHBIIÉ1S Bhí' «9 B^hHSM^^vRB BB BI
arJKmf 'i^JI bII mI

^B Hf>Mm MW^'1^,MMmWmm\ B^^fl BM—T* ¦¦¦bBÉ^S^^bI ¦h

?;; II lü IS Kl 1 :
BVfl B5'«Bkl!rywK-.^B!fl R íw^B Hr^B bbf #4hB ¦¦uftB hf# .sRKM KIHGI RK-li^R.ifl Hl KM *4 IIBB bB:''^r'4oBI ¦Br^BB^B>'iHa BhSbb^^^S^BI hBysB

II SS^ud HágMMH Kfl wfl EL^ifl I
H PI r^ff^ y IIB^ BIB EMM míMmWÊfÉJÊ mmm BIVni RI 1m1 Hl 1BI B^Bfl IIHLBSB DmI HhkH flfll k&kl-^^BjH HlHfB BM ÜB BI

BB mM bmIB BB B^fffeÉB B
m\ MHH Hí^bI bm BB BI èb; :• 0 '^ÊM H

BüB I
BB bvIIxiIm bbtÜS Ec^Ljufl I '

BB RV^RERB Wmy$$$tiffi&iii&rlfW&Bí BBBB B^i1i'^tobk3 B

v ^^^iij-ig^yBBBBBBBBM

_, _ „, , ***** til£c*Jl^JX^3BK£í&i

dra e ficar algum tempo contemplando
panorama do mar — que, de resto, é soberbo —

para em pouco ver satisfeitos seus votos. Em-
bora não sé conheça ao certo a legenda do san-
to que déü nome a essa pedra, a religião official
empresta seu prestigio : o vigário de Douarne-

nez vem alh
fazer ser-
mões edifi-
cantes e —
como justa
consequen-

cia—a nata-
lidade na-
qu ei Ia re-
gião é exu-
berante.

A fonte
de Santa
Verônica é
propicia ás
moças que
desejam ma-
rido e, para
conhecer
desde logo
a decisão da
santa, as
moças ati-
ram umalfi-
nete á fonte.
Se a ponta
cahe bem
no centro,
isso signifi-
ca que ellas
encontrarão

Para preservar de "tentações" os maridos ausentes, as esposas breiãs aco-
dem á fonte de Santa Helena.

nelles uns tantos movimentos e aln se pronun-
ciem umas tantas palavras. Algumas d'essas
legendas têm mais de mil annos, e ha tanto
attrahem a
incansável

fé dos de-
votos.

Os mais
famosos
u'essesloga-
res são os
seguintes:

A pedra
de S a i n t
Renan, nos
arredores de
Douarnenez
passa por
ser propicia
ás senhoras
que não têm
filhos e os
desejam. Ao
que diz a
tradicção,

uma senho-
ra nestas
condições
não tem
mais do que
ir até alli,
sentar-se so-
bre essa pe-
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A fonte de Santo Herberto na Bretanha passa por curar
todos os males.

noivo antes de'terminar um anno.
As pedras da Trindade, de Bannálec, e de

S. Mathurino, em Pleumeur, têm funeções mais
pio saicas :

1 curam rheu-
niatismo.

1 A pedra
de Kergo-
met é cha-
ma da dás
amas por-
que tem fa-
<ma de dar
ás mulheres
leite rico e

abundante.
Para isso é
preciso dei-

fxal-a cahir
por dentro
da manga
do casaco.

A fonte
de Santa

I Helena re-
une em tor-
no de suas
pedras ve-
neraveis as
mulheres de
marinheiros
e pescado-
res, que fa-

0 SANTO DOS CAVALLOS
os cavaíios de
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zem longas viagens, pois sua água tem a fa-
ma de preservar os maridos de toda a sorte
de accident es, inclusive as más tentações.

Os próprios animaes têm sua parte nessa
distribuição de graças miraculosas. A fonte de
Santo Herberto é propicia aos cavallos, da-lhes
saúde e vigor. Seus donos -os levam ahi para
que em certos casos graves ouçam a missa re-
za da ex-
pressamen-
te para esse
fim pelo vi-
g a rio da
egreja pro-
xima.

?+???*?????

O bom
inglez

Qual é, no
Reino Uni-
do, a região
onde se fal-
Ia inglez
mais per-
feito ? Na
opinião ge-
ral, a pai-
ma perten-
ceria aos
paizes cel-
ticos; não
se pode ne-
gar o en-
canto, a
doçura ca-
ptivante do
inglez, t a 1
como é fal-
lado na Ir-
landa ; pe-
na é que
a h i seja
mac ulado
por certos
elementos

dialectaes,
que lhe ai-
teram sin-
gularmente
a pureza.

Durante
séculos, os
habitantes
dè I n ver-
ness, na
Escócia, ti-
veram a re-
putação de
fallar o in-
g.l ez com
mais perfei-
ção do queem qual-
quer outra
parte. Mas,
se essa re-
putação era

donio, que se deve ir buscar a perfeição. No so-
berbo valle Moriston, em particular, encon-
tra-se o modo mais corrècto de o fallar.

Ficam prevenidos os leitores que, por ventura,
tencionem ir á Inglaterra para se aperfeiçoarem
na lingua de Shakespeare...e de RudyardKiplmg.

,, A ...A; l l i'"A; liniitniMH ?????»? ????????? TTMMttff %»???» V,H,M T»T»»TT»

Ninguém possúe tanto ouro

A, pedra santa que da filhos aos estéreis. Existe em Saint Renan, na Bre-
tanfia (França):e a crença popular cerca-a de culto infaiigavel. Homens e
mulheres ahL vão, iodas as semanas, supplicar aos poderes mysieriosos

filhos robustos e sadios.

n

justi içada no passado, já o não seria no pre-sente ; porque também; aht fez á* sua appariçãò
com fôrma muito desagradável de diàlecto. Sé-
gundo a opinião do Sr. Morell Mackenzie, são
os habitantes de Badetioch, no Invernesshire,
os que mais musicalmente faliam o inglez.
Mas, segundo o Daily News, é ainda mais acima,
nos valles orientaes do Norte, no canal cale-

é-fprata como
Papa.Diz-

:se que, se
mandassem
fundir to-
das as me-
dalhas e ob-

¦jectos que
se guardam

mo Vatica-
no, com a
^quantidade
de ouro ob-
tida poder-
se-h ia eu-
nhar moeda
em quanti-
da de supe-
rior a toda
a que cir-
cuia na Eu-
ropa

O CIFRÃO
A origem

do s i g nal
usado pelos
americanos

para desig-
naro dollar,
pelos hispa-
no-america-
nos paradesignar o
peso e pelos
brazileiros e

\ poriuguezes
\ para desi-
\ gnar os res-
; pectivos mil
\ réis vem, se-
gundo as
invés liga-

; ções do«His-
\\iorial Re-

cofd», dos
tempos de
Tyro, onde
era usado
como marca
em certa

l§Sj moeda.
As duas

linhas verti-
cães repre-
sentavam as
colu mn as
de Hercules
(estreito de
Gibraltar ) ,insignia dai colônia de Grades (hoje Cadiz), onde

a moeda primeiro circulou.
Quando subseqüentemente se fez a união da

colônia á mãi pátria, foi symbolisada pela liga-
ção entrelaçando ás duas columnas ; e a moeda
foi então adoptada como moeda iyria.

Carlos V restabeleceu o uso do cifrão e áelle
veiu até nós.

\
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TA' é
J muito

sabi-
do que
tudoaug-
mentou
com a
guerra—
tudo, es-
p ecial-
mente os
preços
dosgene-
ro s de
primeira
necessi-
da de;

mas ulti-
mamente
os gran-
des f abri-
cantes de
chapéus
na Euro-
pa come-
çaram a
af firmar
uma no-|
vidade
por de-1
mais es-i
pantosa :|
que tam-1
bem o ta-|
manho|
das cabe-1
rgas hu-f
kiana s^
âugmen- j
tou.

De fa-f
cto asfa-f
b r i c a s!
são agora i
obriga-1
das a for-
necer aof;
mercado i
números I
muito

mais ai-1
tos dof
que an-J
tes daí
guerra.

Cornou
explicar
se me-

lh ante
pr odi-
gio? Um
medico
inglez en-
trevista-
do por
um r e -
porter do
Da ily -
News fez

1 onga
conferen-
cia scien-
tifica so-
ore a p os- "$,§
si b ilida-
de do

\'-: -' 
.-. 
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AOTTr PHnTOGRAPHICA  Estudo de reflexo com um espelho,ARTE 1Ií0T^ie 
^ina Palerme, do Theatro Vaudeville, de Paris.

pousado por

d e s e n -
v o 1 v i-
mento da
caixa

craneana
em con-
sequen-
cia das
preoccu-
paçõ< s ..
Mas o Sr.
Gelot, o
famoso
chapelei-
ro cuja
marca se
tornou
tão c o -
n h ec i d a
pela pre-
f erencia
que lhe
dava o
elegante
rei Edu-
ardo VII
trouxe a o
myst«TÍo
uma ex-
plicação
simples e
lógica.

Com a
guerra a
maioria
dos h o-
mens ha-
bituou-ser
ao gorro
ou capa-
cetemili-
tar, que
se usa
bem en-
terrado
na cabe-
ça. Vol-
tando á
vida civil
todos
usa m
agor a o
chap éo
do mes-
mo modo
e portan-
to preci-
so é que
elle seja
maior do
que anti-
gamente.
—???—

Os gran-
des ariis-
Ias for-
mam o pu-
b li c o: os
art islãs
vulgares
são forma-
dos por
elle.
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Uma invenção
diabólica

A imprensa nor-
te-a me rica na nos
relata que o pro-
fessor Lee Lewis
inventou um ve-
neno mágico com
effeitos fulminan-
tes e colossa es.

Este super-toxi-
co, d licadamente
vaporisadoaonor-
te de uma cidade,
eliminará instan-
tanéarnehte todos
os traços de vida 1
animal e vegetal
nessa desgraçada
cidade. Dez aviões
portadores dVssa
solução antis°pti-
ca s riam suffici-
entes para esteri-
lisar Berlim de to-
dos os micróbios
humanos, e a fa-
bricação de um
dia d'esse produ-
et o ass'guraria a
extineção comple-
ta de New-York.

Ao terminar a
guerra, uma usina
de Cleveland dis-
tillava diária men-
te, em grande se-
gredo, trez barris
desse formidav 1
veneno que ia, di-
zem, ser injrctado
na A1L manha.

Eis uma novi-
dade que vai c «u-

jgw^.gjgjSga^^^^ -^^r^^^^^^icaÉaa^ i»

a «lewisite» — é
este o nome da
loção miraculosa,
-— não haveria
riec e ssidade de

I precauções, defe-
zas militares e di-
plomaticas, vigi-
lane ia na margem
esquerda do Hhe-
no quart» is, mui-
tarismo, despezas
de guerra, etc.
Graças a esse ma-
ravilhoso ei ixir,
uma esquadrilha
de aviões, ao ser-»
viço da humani-
dade1 ameaçada,
bastaria para fa-
zer calar as cida-
des indisciplina-
das ; e a ordem
reinaria eterna-
mente em Varso-
via !

Meditem esta
pequena historia
os diplomatas, que
querem impor pa-
ra o futuro os re-
gula mentos do
passado. Suas sa-
b ia s precauções
s: rão vãs porque
não poderão pre-
ver os progressos
intelh ctuaes, sei-
entilicos e sócia es.
Surghá sempre
uma «Lewisite»
para fazer falhar
sua sabedoria re-

A amadora de pintura — Eu não sei se o estou ineommodando, ins- t «^d^d-1 !
tallada no meio de suas planta oes... ,M.+4.M.**.M.++

O camponez — Ora qual 1 Ao contrario. Eu estava mesmo precisando
sar terror aqu« 11» S de um espantalho para aiugentar os passarinhos. A*.
que sonhavam
com o armisticio mais distante e com uma
campanha de exterminio em tv rritorio inimigo 1

Mas eis entn tanto uma licção de sabedoiia
para os organisadores da paz no mundo. Com

ubr<ò <ie orle,
do mesmo modo que

os org inismos naturaes da "vida", têm um principio
mysterioso e irre //: iW por tv<jin rir áriòlijses.

? ?????»»??????? ??*? ?????»???«???»??

Quem qu< r avança» nau corre- anda certo.

COMO É FÁCIL SABER TUDO PEQUENA ENGYCLOPEDIA POPULAR

GRAIV1MATICA LITTERARIA
CITAÇÕES USUAES E LOCUÇÕES SYMROI TCAS

SUA TRADUCÇÃO E EXPLICAÇÃO (Continuação)

Lucidus ordo— Uma clwra disposição ~
Expressão de Horacio (Arte Poética, 41). Exem-
pio de eitação: o lucidus o^do é a condicção
essencial para ser um bom escriptor.

Macte animo— Com coragem solida —Fra-
gmento de um verso de Stacio:—Macte animo,
generoso puer, sic iiur ad asiru (Com uma soli-
da coragem, generosa creança; é assim que se
pôde elevar até o céu).

Magister dixit — O mestre o disse— Pa-
lavras sac* amentaes p Ias quaes os eseolastieos
da Edade Media pretendiam impor como argu-
mento sem replica as opiniões de AristoUles.
Actualmente essa formula se applica a todo o
chefe de uma escola, de uma doutrina ou de
um partido.

Magn/e spes altera Romíe — Maior espe-

rança da Grande Roma—Palavras de Virgílio
referindo-se a Ascanio, o filho de Enéas, (Enei-
da, XI l, 167). Pode-se applicar a qualquer alto
personagem d< que a pátria muito e^per .

Magni nominis umbra — A sombra de uni
grande nome — Celebre hemistichio de Lucanó
(Phanolia, 2, 135). O poeta fez allusão a Pom-
peu, que perdeu sob a toga suas virtudes. A
mesma expressão se encontra em Sem ca, o
Trágico, (üciavia, 71). Essa citação faz-se a
propósito dos homens e das cousas, que tive-!
ram uma hora de gloria mas ae que só resta
a lembrança.

OBIGE.IVI D£ PHftA&£$ CLLilBnLb
O asno de buridan —João Buridan, uni

dos mais celebres e háfris propugnadores á(\
nominalismo e que foi reitor da Universidade
de Paris, no anno 1327, inclinava-se. em suas
theorias phüosophicas, ao fatalismo e, entre

¦
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Refúgios para
pássaros

No Canadá
crearam uma se-
rie de refúgios
para os passa-
ros. Assim pode-
rão elles viver em
segurança, sem,
ter que fugir á
perseguição dos
homens.

A ilha pitto-
resca de Percé-
Roc, situada ao
jiorie e a leste
da ilha Bona-
venture e ao nor-
te das ilhas Ma-
gdeleine, está
cheia de abrigos
d"'esse gênero e
particularmente
para os que va-
lorisam a belleza
natural. Não é
permiilidó a pes-
soa alguma tocar
nos ninhos ou
tirar os ovos ;
as armas, os en-
genhos de des-
iruição não são
tolerados nas vi-
zinhanças d^es-
ses asylos.

Nos Estados
Unidos, esses
asylos também
s e multiplicam
rapidamente, não
só sob a direc-
ção do Estado,

> k <

li

ê

Reminiscericia opportuna
A' esquerda, retrato do general Pershing,
em 1886, quando era apenas 2° tenente e
dirigia a expedição enviada ao har:West
norte-americano para dominar os índios
^Apaches, que, então, commetham toda a
sorte de atrocidades contra os brancos, ata-
cando seus estabelecimentos e massacrando
os colonos. A' direita, o famoso Jerony-
mo, chefe dos Apaches, que foi capturado

pela expedição do tenente Pershing.

belecer um trata-
do internacional
nesse sentido.

Seai virtudes
poüticas não ha
homens de Esta-
do, inas somente
iventureiros.

Ainda não ter-
minaram as

surprezas da
guerra

Surgiu agora
mais uma que
interessa a parle
mais importante
Io gênero huma-
no: as mulher es,e
especialmente as
nulheres elegan-

Jes. Ninguém
ignora que a
r-rise de tecidos
nos paizes, qu*
e si i veram em
7 uer r a, é das
nais serias, ele-
mndo o preço do
"estuário aponto
ie tornal-o quasi
inatfingivel. Ha
entretanto um te-
cido do qual to-
dos os governos
possuem stocks
tão grandes que
não sabem em
que empregal-os
e, por isso mes-
mo, não encon-

tu

como por iniciativa dos particulares. O presidente
Theodoro Roosevelt interessou-se vivamente por
esta questão. Organizou trinta e oito refúgios, que
ficaram sob a fiscalisação federal.

Agora o movimento promette estender-se, caso
a Sociedade Real para prolecção dos pássaros, na
Inglaterra, proponha, como já se annuncia, esta-

iram a qu em
vendel-os : — aniagem para sacco. Então, pátrio-
iicamente, algumas mulheres elegantes de Londres
e Paris propõem-se a lançar a moda de vestuário
de aniagem, que, enfeitado com graça, principal-
mente com a graça de quem o vestir — pode ser
barato e evitar que os governos percam o enorme
capital empatado nos stocks W'esses tecidos.

COMO É FÁCIL SABER TUDO _ PEQUENA ENGYCLOPEDLX POPULAR

outros argumentos esp< ciosos, que apresentava,
em defeza da opinião antilibertista, primava
este: Saber se o homem, collocado entre dous
movimentos1 oppostos e de egual força, poderia
decidir-se, indifferentemente, por um ou outro;
ge não podia, cessava o livre arbítrio; se se
admittia que podia, a mesma acçao da eleição
í ornava-se impossível, carecendo de razão e
obiecto. Com effeítò, como eleger entre dous
partidos, a respeito dos quaes se proya uma
e mal differença ? D'ahi, que o nome de Buri-
dan alcançou, até o sopfiisma, que mostra um
nmo agonisantè de fome, collocado entre duas
rações egualmente distantes dVUe, ou, morren-
do de fome e sede, entre uma ração de aveia
a um balde d'agua, emquanto o pobre animal
estava atormentado em egual medida por uma

¦é outra necessidade. Sem duvida, em vao pro-
curar-se-ha esse sophisma nas obras do celebre
nominalísta'; nem se pode saber que uso fez
elle de tal hypothese, porquê Bundan discutia

o livre arbitrio do homem e não o do* ani-
mães, que não pensava em defender. D'ahi,
aue pareça razoável pensar com Tennemann
(«Historia de Phüosophia") que esse celebre
sophisina foi imaginado pelos inimigos de Bu-
ridan para ridicularizar suas theorias. Assim
mesmo, parece egualmente relegar a legenda a
affirmação que mostra Buridan nas orgias da
Torre de Nesle, entre os braços de João de
Navarra e escapando milagrosamente da morte
a que a iinpudica rainha Margarida de Borgo-
nha condemnava, por excesso de prudência,
seus amantes de um dia, mandando arrojal-os
ao Sena, f chados em um sacco.

Segundo essa legenda, Buridan havia allu-
dido a si mesmo, vacillante entre os encantos
da rainha e os de uma dama, companheira
d'aquella na corte e em seus excessos. Porém
esta versão desautoriza-se facilmente, recor-
dando que a citada rainha falleceu,. havendo
alcançado a edade madura, em 1305:
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D O
1 PEÇA POLICIAL EM 4 ACTOS SOBRE CONTOS E NOVELLAS
I 

de 
MAURÍCIO LEBLÀNG (Continuação)

2°. acto — 1».. quadro — O MYSTERIO DE THINQUEVART

NO CASTELLO DE THINQUEVART, PROPRIEDADE DO CONDE DE SAINT MERAN. SCENA DIVIDIDA PELO 1».

TBRÇO Á ESQUERDA. OS DOIS TERÇOS DA DIREITA FORMAM UM SALÃO LUXUOSO COM QUADROS, SENDO DOI8

GRANDES, UMA ESTATUA GRANDE, DE TAMANHO NATURAL, UM ARMÁRIO COM VITRINE E BIBELOTS. O TERÇO

DA ESQUERDA FORMA UMA ESPÉCIE DE CORREDOR COM PORTAS AO LADO E UMA, AO FUNDO, DANDO PARA

UM TERRAÇO DO QUAL SE VÊ A BALAUSTRADA, QUE DÁ PARA O PARQUE. OS DOIS CÒMPARTIM ENTOS PfAO

DEVERÃO TER MUITO FUNDO PARA QUE DE TODA PLATEA SE VEJAM AMBOS ATÉ O FUNDO. No FUNDO DA

SALA, AO CENTRO, HA UMA ESTANTE, LARGA, APPARATOSA, TENDO NO ALTO UM BRAZÂO COM O NOME

THINQUEVART em letras grandes, bem visíveis. E' noite, dois criados servem licores

:

' vi;t
i l

I

¦

¦ ¦

SCENA I
O Conde de Saint Méran— Germana— André

Valmont — O Sr. Rivolta — Dois Officiaes do
Exercito

O Conde, sen-
lado a uma secre-
laria no Io. plano
á direita, abre
earias.

Dois criados
estão servindo os
convidados»

0 conde — a
Rivolta — Ah 1
Cá está o tele-
gramma. O ho-
mem chega hoje.

Germana —
Que homem ?

O conde —
Minha querida
fcsnhorita. Não
i^i se lhe deva
dizer. E' um se-
gredo. f

Valm ont —
Uma surpreza
talvez ?

Rivolta —
Uma surpreza
de que o Sr. con-
de de. Saint Mé-
ran está talvez
ameaçadoe quer
vêr se evita, i

Germana—
Ah I Então o se-
nhor sabe do
que se trata ?

Rivolta—Sei,
mas não digo
(Vollando-se pa-
ra os officiaes e
rindo) — Não
por causa dos
senhores nem da
lenhorita Gour-
nay Martin. Mas
Valmont é sus-
peito. (Bate-lhe
no hombro cordi-
cimente) Cada
vez o acho mais
pareci(|o(comAr
ienio Lupin.Não

no rosto, mas np aspecto geral, no geito do coipo.
Tem um ar de familia do famoso salteador idalgo,

Valmont, rindo — Que honra para a familia I
(Todos riem).

Rivolta — A
d'elle ou a lua ?

Valmont— A
«nossa.

Rivolta—Mas
fa liando serio. Se
eu não o conhe-
cesse, se você não
me tivesse sido
apresentado em
Londres, ha dois
mezes, Jogo que
cheguei de New
York, se eu não
soubesse perfei-
tamente que vo-
cê é o pintor An-
dré Va 1 m o nt,
muito conheci-
do nas melhores
rodas das capi-
taes de França
e de Inglaterra,
desconfiaria.

(Ú 1° criado
vai á mesa, tira
disfarçadamente 9
telegramma, que
ati ficou aberto^
e mette-o no boi-
so).

O conde —
Fambem eu, se o
Sr. Vai rnont não
iie tivesse sido
a pr esentado e
trazido à nossa
casa pelo senhor.
Mesmo p or que
espero a visita de
ArsenioLu pin.

O 1°. official
— Deveras ?

OCONDE 
Isso é... espero
e u m a maneira
dp dizer. Mas
têm se dadoulti-
ma mente aqui
cousps tão mys-
teriosas e singu-UM MOMENTO DE PAVOR

28.
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lares, que parecem os prenuneios de uma expedição
de Arsenio Lupin.

iíkkmana —- Santo Deus l Se papai sabe d'isso:
não volta mais aqui.

O 2.° official — E são cousas tão graves que na o
nos po>sa coutar? Èst i ajudando nossa c irio i tade.

Ri volta— Po^ie contar, Sr. conue. Agora com o
auxiliar, que esperamos amanhã, pela madrugada,
não ria que reeeiar. Se Arsenio Lupin, ou o nosso amigo
Valmont, pretende saquear esta casa, terá que o
fazer esta noite mesmo. Amanhã, o ladrão fantasma,
o temível salt.eador, que pj-rece encantaco, terá diante
de si um adversário uigno de sua habilidade.

O 1°. óFFiciAL— Quem ?
O conük — Sherlok Holmes. Mandei-o chamar

e recebi ha pouco seu telegramma, prevenindo-me de

que chegaria amanhã muito cedo.
Valmont — Oh i Então o caso deve ser muito

grave. Para que o senhor apellasse para os serviços

S6

d*essa celebridade policial l
Ocondu- r.rave? Não sei. Mas são factos tão

estranhos e lidando se de tal li.Oiíp que alarmam um

pouco o homem mais tranquiUo.
Valmont— Recebeu alguím aviso?
O conde — Não. Não tive a honra de receber

cartas de Arsenio Lupin, co.ho nosso amigo Gournay.
Mas... Vou lhes coutar. Este castello. hoje roueiado

por una d leia florescente foi construido ha seis se-
culos. Era u.<u pavilhão de <^aça dos condes de Thm-

quevart. Nesse tempo isso por aqui era campo desert o.
Uma velha legenda, transcripta em varias memórias
do.secu os XVil eXVlll, conta que este pavilhão ti-
nha um serredo. n na entra In sereta mandada fazer
habilmente p.^lo* condes de Thinquevar!. que conspi-
ravam contra orei Henrique III. Ora, ha cerca de um
mex desappareceu d'aqui um livro. Vejam! (Vai á
estante e mostra am hqar uasio).— Alguém entrou aqui
e tirou-o d'esla estante.

O 2.° official— Somente um livro ?
O cond": — Somente, Não dei por falta de outro

qualquer objeeto. Ila neste armário v-rios bibelots
de valor. Nada desappareceu.

Valmont — E era muito precioso esse livro ?
O condk  Era um volume intitulado Chronica

de Thinquevart, um memorial, escri.pto em 1768, con-
tando os altos feitos d'esses illustres fidalgos e a his-
toria da construcção d'este pavilhão. Nesse livro, o
mais interessante era a planta do edifício com a indi-
cação de um subterrâneo, que começava ou começa
ainda, se existe, na linha das forüficações a meio ki-
lometro d'aqui e termina nesta sala.

O l.° official— Nesta sala ?
O conde — Exactamente aqui. Mas não é tudo.

Havia d'esse livro apenas dois exemplares. O que me
roubaram e outro, na Bibliotheca Nacional. O desap-
pareciniento do livro d'aqui já me causara impressão.
Pois bem, ha oito dias foi roubado o outro exemplar ...

Valmont— O da Bibliotheca Nacional?
O conde — E' o que lhe iiço. O segundo exemplar

d'essa preciosa chronica desanp-receu de lá também
mysteriosamente. A' vista u'isso p*rece-me evidente
que alem em está reunindo elementos para assaltar
esta casa ; então escrevi a Sherlock Holmes, pedindo
seu auxilio.

Valmont — Está convencido de que é Arsenio
Lupin quem... ,

O conde  Não estou convencido de cousa ai-

guina. Mas em ultimo caso aproveitarei as luzes do ma-
ravilhoso deteclive in^lez, para tirar a limpo de uma
vez essa historia do subterrâneo.

Q !.• official¦— Mas a planta da chronica não
o esclarece ?...

Rivolta — Não, senhor. Indica apenas que a

galeria subterrnnea vem dar aqui, mas não determina
o ponto exacto nem o modo como se abre a entrada.

O C0NDR ___ Diz a legenda que esse segredo era;

transmitiiao de pais a filhos, no leito ue morte, até o

dia e n que Go lolredo de Thinquevart, ultimo do no-

me, foi guilhotinado, durante o domimo de Robes-

nim-e. Quando comprei o castello interessei-n.e por
esse mysterio, fiz muitas pesquizas. . . Só encontrei

duas in Cações e muito vagas, digo mesmo incom-

prehensiveis, que, em vez de esclarecer, complicam o

problema.
Valmont-— Ora essa !
O C0XDR a primeira indicação está nas memo-

rias de Sully! O grande ministro conta que o rei Hen-

rique IV foi, um dia, hospedado aqui, pelo conde

Everardo de Thinquevart, que lhe confiou o segredo

do subterrâneo; e o rei galante annotou a formula

d'esse seoredo do seguinte modo : «A/ii se vai, descendo

de vagar o que está adiante e logo se vê o caminho de

Deus*.
Germana— Que ?
O cònd", articulando com muita clareza — Abi se

vai, descendo de vagar o que está adiante e logo se

vê o caminho de Deus.
O l.° official— Que quebra cabeças !
Rivolta — A segunda indicação ainda é mais

vaga. T . v,rT
O conde— Sim. Outro rei de França, Luiz XVI,

esteve em Tl.inquevrrt, em 1786 e, em seu famoso ar-

mario de ferro, nas Tulherias, encontraram um papel,
com a seguinte nota, escripta por sua mão : Thinque-
vart, 2—4—8.

rindo  Victoria l Nada mais claro.Valmont,
Duas vezes quatro oito. (Riso).

O conde — Tem graç*, não ha duvida ; mas o

caso é que o segredo está conluio nessas duas formulas

e, mais dia menos dia, pode apparecer quem o des-

cubra.
Rivolta — Sherlock Holmes, por exemplo. A

menos que Arsenio Lupin não decifre a charada mais
depressa. Que diz você, Valmont ?

Valmont, eslencendo-lhe a mão — Eu digo que,
desde que basta descer de vagar o que se encontra
adiante e, dado que duas vezes quatro são oito. esta

tudo resolvido e só me resta agradecer os luminosos
esclarecimentos, que me forneceram. (Riso).

O conde— Vai sahir ?
Valmont— Andar um pouco para fazer a diges-

tão e pôr umas cartas no correio.

O conde— Não volte muito tarde. Quero apre-
sental-o a meu amitfò Gournay-Martin, minha filha e

minha sobrinha, que devem chegar de Paris, em au-
tomovel ; até já deviam ter chegado. (Tira o relógio.
Os officiaes despedem-se também). Ah! é verdade. ..
Os senhores, hoje, não podem dormir aqui. Têm as

grandes manobras noturnas. Façam-me o favor de
lembrar ao coronel Belfort que o espero para almoçar,
amanhã. (Acompanha-os até a salela. Quando vão che-

gar ao terraço, entra Gournay-Martin, esbaforido).

SGENA II

OS MESMOS E GOURNAY-MARTIN

O conde  Oh.! Gournay !.. . E minha filha ©
Valentina ?

Gournay — Foram lá para cima ; eu vim para
aqui directamente porque preciso de lhe faliar com
urgência. Imagine que aquelle canalha...

O conde — Espere, homem 1 Deixe-me apresen-
tar-lhe o Sr. André Valmont, pintor notável e nosso
amteo, que veiu passar uns dias aqui, com Rivolta.
O tenente Ghabert, o tenente Henriot, do regimento

que está em manobras, nos arredores do castello e que
tenho a honra de alojar.

Gournay, distrahidamente -— Muito prazer.»,
muito prazer...

e
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Rivolta— Eu vou para o terraço, esperar Valen-
tina e a senhorita Nelly. (Sahe com Valmoni e os of-
ficiaes).

SCENA III

O CONDE, GERMANA E GOURNAY

Germana — Mas que tem, papai ? Está tão agi-
tado l

Gournay — Ah! filha!... Eu ainda apanho
uma moléstia de coração por causa d'aquelle níâlcli-
tissimo Lupin !

O conde, rindo— Que mais lhe fez elle ? E' ain-
da o caso do bilhete de loteria ?

•<¦¦• Gournay, furioso — Ainda! Um milhão de
francos ! Sahiu-me o prêmio
ha mais de dous mezes e
ainda não o pude
receber. O patife
escreve-me cartas
so >re cartas,
c o m m un i c a
toda essa cor-
respondencia
aos i ornr es,
põe lodo o
p u b 1 i c (T a o
p;jr do caso...
cobre-me de
ridículo, bem
ís ei ... mas
não cedo !...
Miserável !
Eu não rece-
bo o prêmio,
|mas também
jelle ha de fi-
car roubado.

i O conde—
E que lhe adi-
;anta isso ?

Gournay—
Nada, bem

¦¦j sei e é nisso
que o bandido
se basêa para
dizer que nós
estamos as-
sociados pelas
circumstan-
cias. Associa-
dos !.. . Eu,
sócio de um
gatuno ! E os
j orna es fazem
troça com a
firma social
Lupin, Gour-
nay & G. Dizem que a
companhia é a policia.

Germana — Meu
Deus ! Tanto aborreci-
mento por causa d1 esse
bilhete. Antes elle não ti-
vesse sido premiado !

Gournay—Não diga isso,
menina. Um milhão dr francos.

Ò conde— Mas se o senhor não o pode receber...
Gournay— Mas elle também não recebe. Agora

propõe divi.iir ao m<io, o facinora. Quer que eu lhe
responda pelos j orna es que acceito paia depois elle
marcar um encontro para se ultimar o negocio. Cha-
ma a isso negocio !. ..

O conde — Mas de que modo se nade dividir o
prêmio ?

Gournay — Metade para mim, metade para elle.
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O atrevido diz que, se eu consentir, mandar-nie-ha o
bilhete para que eu o receba e vá levar-lhe metade d©
dinheiro, num jogar combinado. ^

Ocondb  Corno ? Mas uma vez de posse do di-
nheiro o senhor não cahirá na tolice de lhe ir entre-
gar... v

Gournay  O senhor não conhece Arsenio Lu-

pin. Elle diz que saber i o jri ar-ine a isso. O que exige
é que eu, publicamente, acctite a partilha.

Germana — Mas, papai, seria uma bôa solução.
O senhor fica com quinhentos mil francos e acaba-se
com essa historia, que o está pondo doido.

Gournay — E eu hei dp ceder, pelos jornaes !
Hei de dar q li ihentos mü francos áquelle piniale-

grete ? ... Nun-
ca ! Prefiro per-
der tudo.

O l.° Criado,
que entrou pott-
co antes, começa
a fechar u rn a
grande cortina,
que fecha a saia,
nn l.° plano, se-
parawto-a com"
pi ela mente do
publico. .

O CONDE
Não é preciso
fechar a( corti-
na. Feche só-
mente as por-
tas.

(O 2.° Criado
entra e entrega-
lhe um cartão).
Oh ! Sherlock
II oi iii es, já I
Giietfa doze no-
ras a n t es do

que prometi era.
Que entrei que
entre... (Passa

para a salela).

SCENA IV

OS MESMOS, SHER-
LOCK HO LM ES, íicpoifi

RIVOLTA

O conde — Meu ca-
ro senhor. Não sei como

|| lhe agradecer sua soli-
f citude. .

Sherlock — Resolvi
apre^sr a viagem porque,
qua to mais reflicto, mais
me convniço de que estse
caso é otira de Arsenio Lu-
pin e, ha muito teiiipq, de-

sejo medir-me de perto com esse singular personagem.
(O 1.° Criado, Lranuu-lhe a maltlu da mão, observa-o
com ódio).

Gournay, radiante— E' o Sr. Sherlock Hoimes,
o grande, o extraordinário detective? Que felicidade!
O senhor vai reduzir esse pautou imeiro d«i Lupin a
estilhaços. . . a f; r lios. . . emqu:<iito o diabo esfrega
um olho. Que boa iaeia a de mandar chamal-o 1 O se-
nhor vai me salvrr !

Sherlock, friamente— Eu vim aqui, a chamado
do Sr. Conde de Saint Méran. Se o senhor também
tem algum caso a esclarecer, fallaremos depois. Nôo
trato de dos assumplos ao mesmo tempo.

Gournay — Mas meu caso é urgente... Eu te-

A RECEPÇÃO DE
SHERLOK- HOLMES
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lares, que parecem os prenuneios de uma expedição
de Arsenio Lupin.

iíkkmana — Santo Deus l Se papai sabe d'isso;
não volta mais aqui. ,

O 2.o ofkici AL- E são cousas tão graves que nao
nos po^sa contar ? È-t» a^a.i io nossa c mio i fade.

Rivolta— Po,ie contar, Sr. conue. Agora com o
auxiliar, que ésperaiiiõs amanhã, pela madrugada,
não ha que receiar. Se Arsenio Lupin, ou o nosso amigo
Valmont, pretende saquear esta c^.sa, lera que o
fazer esta noite mesmo> Amanhã, o ladrão fantasma,
o temível salteador, que pirece encanta c o, terátúante
de si uiil adversário uigno de sua habilidade.

O 1°. official — Quem ?
O conüií — Sherlok Holmes. Mandei-o chamar

e recebi ha pouco seu telegramma, prevenindo-n.e de

que checaria amanhã muito cedo.
Valmont — Oh l Então o caso deve ser muito

grave. Para que o senhor apellasse para os serviços
d'essa celebridade policiil 1 . .

O conde — r.rave ? Não sei. Mas são factos tão
estranhos e lidando se de tal modo que alarmam um

pouco o homem mais tranquillo.
Valmont— Recebeu algum aviso?
O conde — Não. Não tive a honra de receber

cartas de Arsenio Lupin, con.o nosso amigo Gournay.
Mas... Vou lhes contar. Este castello. hoje roueiado

por u na dleia florescente foi construído ha seis se-
culos. Era um pavilhão de caça dos condes de Thin-

quevart. Nesse tempo isso por aqui era campo desert o.
Uma velha legenda, transeripta em varias memorTas
dosecu os XVII e XVII1, conta que este pavilhão ti-
nha um serredo. u na entra In sereia mandada fazer
habilmente pdo* condes de Thinquevar!, que conspi-
ravam contra orei Henrique III. Ora, ha cerca de um
mez desappareceu d'aqui um livro. Vejam ! (Vai á
estante e mestra am hgar vasio).— Alguém entrou aqui
e tirou-o iPesta estante.

O 2.° official— Somente um livro ?
O cond-í — Somente, Não dei por falta de outro

qualquer objecto. lia neste armário v-rios bibelots
de valor. Nada desappareceu.

Valmont— E era muito precioso esse livro ?
O conde  Era um volume intitulado Chronica

de Thiwpievarl, um memorial escripto em 1768, con-
tando os altos feitos d'esses illustres fidalgos e a his-
tona da coustrucção d'este pavilhão. Nesse livro, o
mais interessante era a planta do edifício com a indi-
cação de um subterrâneo, que começava ou começa
ainda, se existe, na linha das forüficações a meio ki-
lometro d'aqui e termina nesta sala.

O l.° official— Nesta sala ?
O conde — Exactamente aqui. Mas não é tudo.

Havia d'esse livro apenas dois exemplares. O que me
roubaram e outro, na Bibliotheca Nacional. O desap-
pareciiuento do livro d'aqui já me causara impressão.
Pois bem, ha oito dias foi roubado o outro exemplar ...

Valmont— O da Bibliotheca Nacional?
O conde— E' o que lhe iis:o. O segundo exemplar

d'essa preciosa chronica desanp!,receu de lá também
mysteriosamente. A' vista u'isso p*rece-me evidente
que alaruem está reunindo elementos para assaltar
esta casa ; então escrevi a Sherlock Holmes, pedindo
seu auxilio.

Valmont — Está convencido de que é Arsenio
Lupin quem... ,

O conde — Não estou convencido de cousa ai-

guina. Mas em ultimo caso aproveitarei as luzes do ma-
ravilhoso deteciive inglez, para tirar a limpo de uma
vez essa historia do subterrâneo.

Q !.• official—- Mas a planta da chronica não
o esclarece ?...

Rivolta — Não, senhor. Indica apenas que a

galeria subterrânea vem dar aqui, mas não determina
o ponto exacto nem o modo como se abre a entrada.

O conde — Diz a legenda que esse segredo era;

transmitliao de pais a filhos, no leito ue morte até o

dia e n que Go iolredo de Thiuquevart, ultimo do no-

me, foi guilhotinado, durante o dominio de Robes-,

piorre. Quando comprei o castello interessei-n.e por
esse mystorio, fiz .nuüas pesqnizas... So encontrei

duas inviicaçòés e muito vagas, uigo mesmo incom-

prehensiveis, que, em vez de esclarecer, complicam o

problema.
Valmont-— Ora essa 1
O conde A primeira indicação esta nas memo-

rias de Sully. O grande n:inis1ro conta que o rei Hen-

rique IV foi, um dia, hospedado aqui, pelo conde

Everardo de Tlúnquevart, que lhe confiou o segredo

do subterrâneo; e o rei galante annotou a formula

d'esse segredo do seguinte modo : «Ahi se vai, descendo

devagar o que está adiante e logo se vê o caminho de

Deus».
Germana— Que i^':2i
O cond", articulando com muita clareza— Ahi se

vai, descendo de v*gar o que está adiante e logo se

vê o caminho de Deus.
O l.o official— Que quebra cabeças 1
Rivolta — A segunda indicação ainda é mais

vaga. . .._ - Tf
O G0NDFj_ Sim. Outro rei de França, Luiz XVI,

esteve em Tlânquevart. em 1786 e, em seu famoso ar-

mario de ferro, nas Tulherias, encontraram um papel,
com a seguinte nota, escripta por sua mão : Thinque-
vart, 2—4—8.

Valmont, rindo — Victoria 1 Nada mais claro.

Duas v^zes quatro oito. (Riso).
O conde — Tem graç*, não ha duvida ; mas o

caso é que o seuredo está contido nessas duas formulas

e, mais dia menos dia, pode apparecer quem o des-
cubra.

Rivolta -— Sherlock Holmes, por exemplo. A

menos que Arsenio Lupin não decifre a charada mais
depressa. Que diz você, Valmont ?

Valmont, estencendo-lhe a mão — Eu digo que,
desde que basta descer de vagar o que se encontra
adiante e, dado que duas vezes quatro sao oito. esta

tudo resolvido e só me resta agradecer os luminosos
esclarecimentos, que me forneceram. (Riso).

O conde— Vai sahir ?
Valmont— Andar um pouco para fazer a diges-

tão e pôr umas cartas no correio.
O conde— Não volte muito tarde. Quero apre-

sental-o a meu amijo Gournay-Martin, minha filha e
minha sobrinha, que devem chegar de Paris, em au-
tomovel ; até já deviam ter chegado. (Tira o relógio.
Os officiaes despedem-se também). Ah 1 é verdade. . .
Os senhores, hoje, não podem dormir aqui. Têm as

grandes manohras noturnas. Façam-me o favor de
lembrar ao coronel Belfort que o espero para almoçar,
amanhã. (Acompanha-os até a saleta. Quando vão che-

gar ao terraço, entra Gournag-Martin, esbaforido).

SCENA II

I
r
i

os mesmos e gournay-martin

8O conde— Oh J Gournay !... E minha filha
Valentina ?

Gournay — Foram lá para cima ; eu vim para
aqui directamente porque preciso de lhe fallar com
urgência. Imagine que aquelle canalha...

O conde — Espere, homem ! Deixe-me apresen-
tar-lhe o Sr. André Valmont, pintor notável e nosso
amteo, que veiu passar uns dias aqui, com Rivolta.
O tenente Ghabert, o tenente Henriot, do regimento

que está em manobras, nos arredores do castello e que
tenho a honra de alojar.

Gournay, disirahidamente ~¦ Muito prazer.».
muito prazer...
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Rivolta— Eu vou para o terraço, esperar Valen-,
tina e a senhorita Nelly. (Sane com Valmont e os of-
ficiaes).

SCENA III
¦ «í ....

O CONDE, GERMANA E GOURNAY

Germana — Mas que tem, papai ? Está tão agi-
tado 1

Gournay — Ah! filha!... Eu ainda apanho
uma moléstia de coração por causa d'aquelle maldi-
tissimo Lupin 1

O conde, rindo— Que mais lhe fez elle ? E' ain-
da o caso do bilhete de loteria ?

« Gournay, furioso — Ainda! Um milhão de
francos ! Sahiu-me o prêmio
ha mais de dous mezes e
ainda não o pude
receber. O patife
escreve-me cartas
sobre cartas,
communica
toda essa cor-
respondencia
aos i orn? es,
nõe lodo o

í
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publico' ao
par tiú caso...
cobre-me de
ridiculo, bem
|s ei ... mas
não cedo I.. .
Mi s era vel !
Eu não rece-
bo o prêmio,
|mas também
;elle ha de fi-
car roubado.

O conde—
E que lhe adi-

!anta isso ?
Gournay—

Na da, bem
sei e é nisso
que o bandido
se basêa para
dizer que nós
estamos as-
soeiados pelas
circumstan-
cias. Associa-
dos !.. . Eu,
sócio de um
gatuno ! E os
jornaes fazem
troça com a
firma social
Lupin, Gour-
nay & C. Dize
companhia é a

Germana
Deus ! Tanto aborreci- í; ¦ J
mento ¦ por causa d'esse 

" l
bilhete. Antes elle não ti-' 
vesse sido premiado !

Gournay—Não diga isso,
menina. Um milhão dr francos.

Ò conde—Mas se o senhor não o pode receber...
Gournay— Mas elle lambem não recebe. Agora

propõe divijir ao iu<io, o facinora. Quer que eu lhe
responda pelos jornaes que acceito para depois elle
marcar um encontro para se ultimar o negocio. Cha-
ma a isso negocio !. ..

O conde — Mas de que modo se nade dividir o
prêmio ?

Gournay— Metade para mim, metade para elle.

O atrevido diz que, se eu consentir, mandar-riie-ha ©
bilhete para que eu o receba e vá levar-lhe metade do
dinheiro, num togar combinado. ;

Ocondj^- Como ? Mas uma vez de posse do di-
nheiro o senhor não cahirá na tolice de lhe ir entre-

gar* .,!. .
Gournay  O senhor não conhece Arsenio Lu-

pin. Elle diz que saber :'» o jri ar-me a isso. O que exige
é que eu, publicamente, acetite a partilha.

Germana — Mas, papni, seria uma bôa solução.
O senhor fica com quinhentos mil francos e acaba-se
com essa historia, que o está pondo doido. >

Gournay — E eu hei de ceder, pelos jornaes !
Hei de dar qiiihentos mü francos aquelle pintale-

grete?... Nun-
ca 1 Prefiro per-
der tudo.

O l.° Criado,
que entrou pnu-
co antes, começa
a fechar u m a
grande cortina,
que fecha a satã.
no l.° plano, se-
pirarulo-a com-
pietamente do
publico,

O conde—
Não é preciso
fechar a corti-
na. Feche só-
mente as por-
tas.

(O 2.° Criado
entra e entrega-
lhe um cartão).
Oh ! Sherlock
II o 1 m es, já !
Chega doze no-
ras antes do

que promett era.
Que entre! que
entre... (Passa

para a salela).

SCENA IV

os mesmos, sher-
LOCK HO LM ES, depOÍ8

RIVOLTA

conde — Meu ca-
ro senhor. Não sei como

i lhe agradecer sua soli-
f citude. .

Sherlock — Resolvi
apressar a viagem porque,
qua to mais reflicto, mais
me couvfiiço de que esse
caso é ot.ra de Arsenio Lu-
pin e, ha muito tempo, de-

o medir-me de perto com esse singular personagem.
(O l.° Criado, t^ranao-lhe a maltla da mão, observa-o
com ódio).

Gournay, radiante— ET o Sr. Sherlock Holrnes,
o grande, o extraordinário delecliye ? Que felicidade!
O senhor vai reduzir esse pautou imeiro tle Lupin a
estilhaços... a f; r lios... emqmuito o diabo esfrega
um olho. Que bôa iueia a de mandar chamal-o ! O se-
nhor vai me salvar !

Sherlock, friamente— Eu vim aqui, a chamado
do Sr. Conde de Saint Méran. Se o senhor também
tem algum caso a esclarecer, fallaremos depois. Não
trato de do's assumptos ao mesmo tempo.

Gournay — Mas meu caso é urgente... Eu te-

A RECEPÇÃO DE
SHERLOK-HOLMES

2?

•j. 
>
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nho sido uma victima 1.. . Imagine que Lupin . .
Sherlock, com um gesto cortante— Ah 1 (Gournay

recua e afasta-se, desconsolado). Não ha tempo a per-
der. O senhor guardou absoluto segredo sobre minha
chegada ,

O conde — Absoluto segredo. (Ouve-se um rufo
de tambor, a distancia). ,

Rivolta vem a correr pelo terraço e fica junto á

balmustrada — Venham ver que cousa curiosa 1
Germana— Que é ? (Continua o ruido de tambor).
Rivolta — Uma porção de homens-sandwiches,

eom lanternas e tambores... Levam ás costas gran-
de» cartazes, annunciando... E' espantoso 1 Gomo se

•ode explicar semelhante cousa?... Esperem 1...

Um dos homens passa mesmo perto do portão. (Gri-
lando) Olál... venha cál... Sim, você mesmo I

Suba até aqui.
SGENA V *

os mesmos e um homem-sandwich

Chegam todos ao terraço e ha uma exclamação ge-
ral de surpreza. Entra um Homem-Sandwich, com um
tambor e tendo acima dos hombros um grande cartaz en-
cimado por uma lanterna veneziana. No cartaz vê-se logo
• nome •sherlack Holmes». ., .

Sherlock, furioso, ao conde — Como !.. . Assim
a que o senhor guardou segredo da minha chegada ?

(Segura o homem pela golla e tral-o até o proscênio).
Pode-se, então, ler iodo o cartaz, que diz

SHERLOCK HOLMES contra ARSENIO LUPIN

Grande Match Policial Internacional
chegada do

CAMPEÃO INGLEZ

AMANHÃ OS PORMENORES NOS JORNAESLEIAM

O conde  Não sei como explicar semelhante
cousa. Aifirmo-lhe até que, só ha meia hora, contei a
aste meu amigo que o esperava, só a elle.

Sherlock, ao Homem-Sandwich — Quem é que
o contractou para esse serviço ?

O homem — Nós viemos quinze, de Paris, man-
dados pela Empreza Geral de Annuncios.

O conde — De Paris ?
O homem — Sim, senhor. Hoje, ao meio dia.
Sherlock — Então esses cartazes já estavam,

promptos, ao meio dia f,
O homem — Estavam promptos desde h ontem á

noite- , • _, Ã *A
Sherlock reflecte, um pouco contrariado — Esta

bem. Pode ir. (O Homem-Sandwich sahe). Está muito
bem. (Raivosamente). Não ha um momento a perder.
Queira communicar-me as duas indicações secretas

que não me quiz mandar nem em carta...
O conde  A indicação de Henrique IV e a de

Luiz XVI ? Aqui as tem. (Dá-lhe um papel).
Sherlock, lê — ... 2... 4... 8... (Faz uma

visagem) Ahi se vai descendo de vagar o que está adi-
ante e logo se vê o caminho de Deus. (Pensaiivo).
Ah!... Isso é mais interessante. Está muito bem.
Evite toda e qualquer confidencia sobre minha che-

gada... mesmo aqui, em sua casa. A sala é esta ?...
(Passa para a sala).

O conde — E' esta.
Sherlock — Muito bem. Mande-me servir uma

pequena refeição. Café e hiscóutos. (O conde faz um
signal ao primeiro criado, que eslá á porta e sahe). Pas-
sarei a noite aqui.

Rivolta — Toda a noite? Quer que um criada
fique em sua companhia ?

O criado volta e vai pôr a bandeja sobre a mesa á
esquerda.

Sherlock— Não é preciso; nao fico para vigiar.
Nãa creio que o assalto se dê esta noite. E' melhor que
eu fique só ; preciso reflectir. (Senta-se em uma pol-

trona, de costas para o publico, voltado para a estante $
colloca um revolver sobre a mesa. O Conde e Rivolta
sahem).

CAHE O PANNO

2.o QUADRO
SHERLOCK HOLMES CHEGA MUITO

TARDE
Não ha iniervallo ; o panno ergue-se ao fim de um

minuto. O mesmo scenario do quadro precedente. Noite.
No terraço ha alguma luz de luar ; a sala está completa-
mente escura. Ouve-se um relógio bater 4 horas. Depois
um estalido e apparece, no alto da estante, no logar do
brazão, a luz de uma lanterna surda. Essa luz deve ser

forte mas formando um feixe estreito, um circulo luminoso
não muito grande, que percorre toda a sala, como um
olhar investigador, pousando e delendo-se nas cadeiras
e mesas, percorrendo o chão e as paredes. Depois, ouve-se
um estalido mais forte e toda a estante, que se entrevi
vagamente, gyra, desapparece, deixando aberta uma ea-
vidade absolutamente escura de onde sahe um homem,
com capa e mascara capuz, trazendo a lanterna. Esse
homem adianta-se e assobia discretamente. Então na
cavidade, que deve ser uma verdadeira camara-escurat
apparecem quatro lanternas. Sô se vêem as quatro lan-

¦ternas, que parecem suspensas no ar e movem-se, so-
bem, descem... Depois sahem, seguras por quatro ho-
mens, com roupa e capuz de belbutina preta. Desde que
esses homens passam para o palco a scena fica um pouco

r mais clara. O l.° homem faz um signal, os outros quatro
largam as lanternas e correm a cortina, que occulta toda a
sala ao publico.

Começa então a se ouvir o rumor de moveis arras-
lados, marielladas, pancadas no chão. Tudo um pouco
abafado. Depois um assobio e logo apparece acima da
balaustrada do terraço a extremidade de uma escada de

pedreiro. Em seguida sahe pela porta da sala, que dá

para a saleta, um homem carregando um grande fardo.
No momento em que elle galga a balaustrada para alcan*

çar a escada de mão, abre-se uma porta do corredor, que
dá para a esquerda, no 1.° plano, e apparecem Valentina
e Nelly, em peignoir. As duas moças, vendo um segundo
homem, que sahe da sala, também com um grande fardo,
encostam-se á parede, immoveis de terror. O 2.» homem
dirige-se também para o terraço, espera um pouco que o
l.o acabe de alcançar a escada e desce pelo mesmo cami-
nho. Já o 3.° homem vem sahindo da sala, seguido de

perto pelo 4.° homem, todos com grandes fardos.
Por fim sahe da sala o chefe, com a lanterna, in-

vestigando tudo, apagando as marcas dos pés de seus
companheiros e apanhando papeis cabidos dos fardos.
Vê as moças, dirige para elles o circulo luminoso da lan-
terna. Valentina cahe de joelhos ; Nelly colla-se á pa-
rede e ficam immoveis, apavoradas, sob a luz crua da
lanterna. O homem abaixa-se ainda, apanha uns pa-
peis e palhas, espana o chão com o lenço em certos lo-

gares, inclina-se profundamente diante das duas mo-

ças e sahe, descendo também pela escada de mão.
Depois tfelle, a escada desapparece também. Nelly

quer adiantar-se. Valentina segura-se a ella. Ouve-se
então o resfolegar de um automóvel, que se afasta.
Nelly repelle Valentina e corre ao terraço. O rumor do
automóvel accelera-se e perde-se ao longe.

\

[

SGENA I

NELLY, VALENTINA, depois O CONDE, RIVOLTA, O *.°
CRIADO, GOURNAY-MARTIN E GERMANA, OUC V6m
por ultimo, arranjando os cabellos.

Nelly, gritando — Soccorro 1 Ladrões!. ..
Valentina dá um grande grito e cahe desmaiada.

Entram todos. Confusão, gritos, interrogações.
O conde — Que é ? Minha filha !. .. Sr. Sher-

lock 1 Morta 1. . . Não. Desmaiadp apenas.
Nelly — Ladrões 1. .. Eu ouvi rumor, lsvs»n-
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tei-me, vim até aqui com Valentina. Vi sahir d'alli

quatro homens, carregando fardos enormes... des-
ceram pelo terraço com urna escada... fugiram num
automóvel. (O segundo criado abre a luz electrica no
corredor).

O conde  Então roubaram tudo ?... Os qua-
dros, as tapeçarias... (Levantam Valentina, que se
reanima pouco a pouco).

Rivolta — E o Sr. Sherlock ?
Gournay— Naturalmente mataram-o— (Cor-

rem á poria, que dá para a sala ; entram O publico
não os vê, mas ouve-lhes as ex-
clamaçôes de espanto. Depois to-
dos correm a cortina, descobrindo
a sala. O conde abre a luz eletri-
ca. Vê-se nitidamente a sala em
perfeita ordem, como no quadro
anterior. Apenas não se vê Shcr-
lock, mas Rivolta volteia a pol-
trona, que é grande e massiça, e
vê-se ê delective, recostado, cahido
para um lado. dormindo. Junto
d'elle está a mesinha com um
revolver, uma bandeja, cafeteira,
ehicara, um prato de biscoitos).

Rivolta — Dorme ?...
(Segura-o e sacôde-o com for-
ça) Sr. Sherlock I Sr. Sherlock 1

Sherlock, com voz presa,
difficil— Heim .... Preciso de
reflectir... O caminho de Deus.

Gournay— Que diz elle?
Sr. Sherlock 1 (Sacode-o tam-
bem).

Sherlock, fazendo um vio-
lento esforço para o despertar
— Heim 1 Eu esperava-o. Ren-
da-se... senão! (Apanha o
revolver sobre a mesa, puxa o
gatilho. Sahe do cano uma venta-
rola. Sherlock adormece de novo).

Rivolta — Substituíram-
lhe a arma por um brinquedo.

Gournay — Mas que gran-
de patifaria I

Rivolta examina a venta-
rola e ri — Olhe, Sr. Gournay,
isso é com o senhor. Veja o que
está impresso na ventarola. Re-
clame da casa Lupin, Gour-
nay & C.

O conde, procurando levan-
lar- Sherlock — Deram-lhe algum
narcótico. Rivolta. .. depressa,
esta cafeteira, esta ehicara, em
logar seguro para que a policia
as examine. Telephonem para o
commissario de policia.

Nelly — Vou telephonar.
(Sahe).

Valentina vê no chão, junto
ao proscênio, um bonnet de chauf-
feur, muito elegante, e mantem-o
nas mãos como quem não sabe on-
de eccultal-o.

O conde vem a ella — Es-
tás melhor ? (Quer tomar-lhe as mãos) Oh 1 Onde
achaite este bonnet ? Aqui ?. . . E' um indicio pre-
cioso I (Tira-lfro das mãos).

Rivolta, Gournay e Germana levam Sherlock
que cabeceia e não consegue abrir os olhos.

SCENA II
valentina, o conde, nelly, depois valmont, ri-

volta, gournay e germana
Nelly, entrando — O Sr. Gatfére, commissario

\''''l':^mwMi:^' a i/' .V"* \(

de policia, estará aqui dentro de cinco minuto».
Vem em automóvel.

O conde — Mas escuta, filha... Tu viste sahir
d'esta sala vários homens carregando fardos?

Nelly — Volumes enormes!. .. Valentina tam-
bem viu ; vimos quatro homens carregados. Depois
sahiu mais um que só levava urna lanterna, um su-

geito robusto, corpulento, com uma mascara.
Valentina— Não... Tu estás enganada. Elle

pareceu-me magro.
O conde, impaciente — Rem. Isso é o menos. O

essencial é o primeiro ponto.
Que fardos tão grandes podem
vocês ter visto sahir desta sala,
se aqui não falta cousa alguma ?

Nelly— E' verdade !
Valmont, entrando—Meu caro

conde, só agora soube. Tenho o
somno tão pesado que nada

ouvi. Se Rivolta não me fosse
accordar...

(Entram Rivolta e Gournay).
O conde — *Como está o Sr.

Sherlock ?
Rivolta — Melhor. Já começa

a raciocinar. Devem ter lhe dado
uma dose de narcótico formida-
vel, mas com uns reactivos ener-
gicos vai recobrando a lucidez.

Gournay, a Nelly — Eu dei-
lhe whisky. Para um inglez, não
ha melhor remédio. O effeito ó
infallivel.

Valmont—Mas como foi isso?
Que lhe roubaram ?

O conde, preoecupado — Não
sei ainda. (Ouve-se um rumor de
automóvel).

Valmont approxima-se de Va-
lenlina — Soube que teve uma

syncope. (Valentina afasta-se,
sem responder. Valmont tem uma
expressão de tristeza).

Germana, entrando — Está
ahi o Sr. commissario.

SCENA III

ps mesmos, o commissario,
depois o 2.° criado e sherlock

O conde — Ainda bem.
(Passam iodos, menos Valmont

e Valentina, para a salela, on-
de encontram o commissario, que
entra. Ficam alli, um pouco, fal-

lando animadamente.
Valmont, com timidez — Se-

nhorita Valentina. ( Valentina
não responde). Senhorita...

Valentina mostra-lhe sobre a
mesa o bonnet de chauffeur. Vai-
mont mette-o no bolso rápida-
mente). Obrigado... (Com emo-

ção, curva-se, pega a ponta da túnica de Valentina e
beija-a. Ella puxa a túnica com vivacidade). Tem
razão. Eu não sou digno... mas ouça... Tudo
será restituido. Juro-lhe. Hoje mesmo. (Sahe rapi-
damenle. Metie-se no grupo, que vem entrando do ter-
raço, faz-se ver, depois sahe Valentina já sahiu pela
porta da direita baixa).

Já é quasi dia: o 2.» Criado fecha a luz na salela.
Nelly e Germana sahem. As trez moças só voltam á
scena com outra roupa.

m

SHERLOCK HOLMES ESTUDA O PRO-
BLEMA DE THINQUEVART
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O CONDE, GOURNAY, O COMMISSARIO,|e O 2.° CRIADOJ

depois SHERLOCK

O conde, passando com o commissario para a

sala — Venha, Sr. commissario. O que mais admiro

ó a rapidez com que attendeu a meu chamado.
O commissario — Isso é devido a um-acaso-

deveras feliz. Exactamente quando recebi seu re-
cado pelo telephone, estava um automóvel vasio,

parado, diante do commissariado. (Ouve-se o rumor de
um automóvel, que se afasta) Gomo ! Elle retira-se ?

Mas eu disse-lhe que esperasse.
O conde— Vou mandar ver como foi isso (Falia

baixo ao 2.o Criado, que sahe). Veja Sr. Commissario :
foi nesta s?la, que só tem uma sabida ; esta porta.
Estas duas paredes (indica o fundo e a esquerda) sao
massiças.

O commissario -— D'ahi é que sua filha e sua
sobrinha viram sahir quatro homens levando grandes
fardos e aqui não falta cousa alguma ?

O conde — Nada. Ha até aqui uma cousa a

mais. Este livro, que reappareceu na estante.
O commissario. — E' allucinante. Ahi está o

probletiia m*is extraordinário, que tenho encontrado
em toda a minha carreira. E' um mysterio intrinca-
dissiino .

Suerlock, que entrou um pouco antes e ouviu
a phrase da saleta —- E' um caso muito simples.

O COMMISSARIO  Oh l
O conídíí, apresentando— O Sr. Galiére, commis-

sario de policia ; o Sr. Sherlock Holmes.
.Gournay— O grande, o portentoso detecUve 1
O commissario levanta-se, com mostras de con-

sideração, mas pergunta em tom um pouco irônico:—
O senhor acha muito simples comprehender um rou-
bo em que nada foi roubado ?

Suerlock — Eu já o comprehendi.
O commissario — Será talvez capaz de nos dizer,

o que foi roubado aqui ?
Suerlock — Tudo. (Levanta a bengala em que

veiu apoiado e bate na estatua, que cahe em pedaços).
Veja !

Gournay— Nosso Senhora l
O conde, curva-se e apanha pedaços da estatua

— De papelão l
Sherlock — De certo para ganhar tempo, o la-

drão deixou objectos eguaes nos logares dos que le-
vou.

O conde — Então esses quadros. . . essas tape-

çarias. ..
O commissario — Devem ser também ialsos.
Sherlock, cathegoricamenie — São falsos.
Gournay — Mas que bandido ! Estão vendo

só ? Este Lupin, um bello dia, é até capaz de roubar
o castello e deixar outro, de papelão no logar...
Papelão.. . Que papelão estamos nós fazendo diante
d'elle!

0 2.° criado, voltando — O chauffeur deixou
dito que ia comprar cigarros e voltava já. (Ouve-se
o automóvel) Oh 1 já está de-volta \ (O ruido do auto-
movei, que se deteve um pouco, recomeça e afasta-se).
Ora essa ! Então elle vai-se embora outra vez ? (Sahe
rapidamente).

O commissario — Sr. Sherlock, confesso-me
maravilhado. Estamos aqui e o senhor, de longe,
noutro aposento sósinho, viu mais do que todos nós
juntos. E mvl sahia da influencia do narcótico. A

propósito... como adormeceu?
Sherlock — Não sei. Sentei-me nessa poltro-

na... e adormeci. O narcótico estava de certo no
café ;' foi a única cousa que bebi. .. O café servido

por um de seus criados, Sr. conde.
O 2.° criado, voltando — Sr. conde, o chauffeur

voltou apenas para prevenir que não podia esperar:
recebeu um chamado de Paris.

O commissario — E retirou-se sem receber o

dinheiro da corrida até aqui ? E' singular. .,

SCENA. V

OS MESMOS E VALMONT

Valmont, entra e vai-se encostar á mesa do fundo
— E', na verdade, exquisito. E partiu logo... pa-
recia apressado.

O commissario — O senhor viu-o ?
Valmont — Foi eommigo que elle fallou. Eu

estava junto ao portão. .
O conde, ao 2.o criado — Diga-me, Antônio,

onde está o José, seu companheiro, o que hontem
serviu café ao Sr. Sherlock Holmes ?

O criado — Não sei, Sr. conde. Elle não dor-
miu aqui. Esta manhã, extranhando que elle não
descesse, fui ao seu quarto e encontrei-o vasio. A
cama ífem foi descoberta.

Gournay — Era um cúmplice!... O senhor
tinha um cúmplice de Arsenio Lupin em sua casa I
Sabe Deus se não ha outros ! (Obsavi o 2.° Criado,
com desconfiança).

O conde  Evidentemente era um cúmplice.
Bem, Sr. commissario; um já conhecemos nós. Tal-

vez seja possivel seguir-lhe a pista. E temos um in-
dicio de outro, talvez o chefe da quadrilha. (Procura
sobre a mesa pequena, no l> plano). Ora essa 1 Não
acho o bonnet (O Criado sahe).

Valmont — Será este ? (Mostra um bonnet,

que apanha, sobre a mesa grande do fundo).
O conde  Exactamente. Onde estava ? Ahi ?

Eu tinha idéia de o ter collocado aqui. Veja Sr. Sher-
lock, talvez isso lhe dê alguma idéia.

Sherlock (apoz um instante) — Que quer o se-
nhor que eu encontre em um bonnet completamente
novo, que nunca serviu... Isso parece uma brinca-
deira. Veja. Esse bonnet ainda tem enfiado na fita
O cartão da machina registradora do pagamento;
o carimbo da machina tem a data de hoje. .. a tinta
ainda está humida...

Todos — Ah !
Gournay, apertando a cabeça — Eu fico ma-

luco de todo. Isso é fantástico ! Como é que Lupin
conseguiu deixar aqui, durante a noite, um bonnet

que foi comprado hoje?. . .
Sherlock  Que foi comprado ha menos de

meia hora... pelo chauffeur do Sr. commissario.
São esses os cigarros que elle foi comprar.

O commissario — Sim, deve ser isso. Mas quem
trouxe o bonnet para aqui ? Quem o poz no logar do
verdadeiro ?

Gournay — Só pode ter sido o Júlio, o outro
criado. Também é cúmplice. E' o que eu digo. Esta-
mos cercados de bandido« !

O commissario — Vou mandar prendel-o.
Sherlock — Não. Deixe-o. Eu o observarei.

Isso dará melhor resultado. Mas tratemos.agora de
outro ponto, que julgo urgente : o segredo de Thin-

quevart.
O conde — Ah 1 vai agora tratar de resolver

esse problema ?
Sherlock— Já está resolvido. (Declama) 2...

4. . . ".. Ahi se vai, descenao de v:jg* r a que está adi-
ante e logo se vê o caminho de Deus. Diga-me, Sr.
conde, não ha uma capella, aqui perto ?

O conde— Sim. A menos de um kilometro ;
uma capella, que é dependência do castello.

Sherlock— Deve haver nessa capella um bra-
zão egual áquelle.. .

O conde— Sim... um brazão perfeitamente
egual, junto ao altar.

Sherlock— Então, está tudo muito bem. (Bi-
rigindo-se a Gournay, empurra a mesa do fundo para
diante da estante). Faça-me o favor de subir para
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aqui (Gournay obedece' e
sobe para a, mesa). Alcan-
ça o brazão ?. . . Muito
ibem. Toque na lettra I.
O documento diz:— Vai
se ahi. . y, . >-
f Gournay — Olhem...
a lettra some-se. .,

Todos —Ah !
; Sherlock—Ahi se vfi,
descendo de vagar a que
está adiante. .. Sr. Gour-
;nay, veja se a lettra Q,
•mais adiante, não desce.
i Gournay — Sim-Sim...
| Sherlock — Então, ago-
ra, basta empurrar o V,
que abre o caminho de
;Deus, isto é da capella.

Gournay empurra o V.
(O brazão abre-se como um
posiigo. Depois a estante
gyra. Gournay salta rapi-
damente da mesa e afãs-
ta-a. Vê-se o comparti-
mento, forrado de preto.
No centro está uma pol-
trona perfeitamente egual
\áquella em que Sherlock
adormeceu)—Que é isso ?
Outra poltrona ? (Puxa-a
para o palco).

Sherlock (com um so-
bresalto violento)—lleini 1
Será possivel?(Examina a
cadeira e declara se succum-
bido). Estou deshonrado l
Esta é que é a verdadeira,
a de hontem.

O conde — Então esta
também é falsa ? Pois
tiveram a audácia de rou-
bar a cadeira em que o
senhor estava sentado ?

Gournay — Arsenio
Lupin é capaz de tudo. E'
o que lhe digo. (Começa a
acompanhar Sherlock, que
passeia de um lado para
outro, frenético, furioso)
Imagine que commigo
elle.. . O meu bilhete de
loteria...

O commissario (lendo
um papel, que está pregado
na cadeira) — Espere, Sr.
Sherlock, ha aqui um bi-
lhete para o senhor (Lê)
«Bravo, mestre. Decifrou o
problema do brazão quasi
tão depressa como eu.
Minhas felicitações. Ar se-
nio Lupin».

Sherlock faz um ysio fu-
ribundo e sahe, perseguido
por Gournay, que cenlinüa
a contar-lhe o caso do bi-
lhete. Sahem pela esquerda
alta. Apparece no terraço
um sargento.

SGENA VI]

o conde, o commissario,
um sargento, valmont.
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Bõa noite.
Fa afazia photographica pousada por miss Violei Lor-

raine, do Alhamhra de Londres.

Logo apoz o sargento
entram nelly, valenti-
na, germanae rivolta.

O sargento, entrando
— O Sr. conde de Saint
Méran?

O conde, passando com
o commissario para a sa-
leia — Oh ! E' o sargento
Fleury: que quer você,
Fleury ?

O sargento—Sr. con-
de, eu venho trazer os
quadros, a estatua, as
cortinas.

O conde — Que diz ?
Nelly {entrando rapi-

damente pelo terraço, com
Valentina e Rivolta)—Meu
pai, está tudo ahi, num
caminhão do regimento.

O sargento— Ha uma
hora recebi ordem de ir
immediatamente com um
caminhão buscar baga-
gens, na encruzilhada, e
trazel-as ao Sr. conde.
Fui e encontrei quatro
fardos abandonados na es-
trada. Mas ünhain escripto
em cima o nome do Sr.
conde. Então carreguei-os
no caminhão e ahi estão.

Ò conde — Mas quem
lhe deu essa ordem ? (En-
ira Rivolta).

O SARGENTO  Foi Um
creado aqui do castello, o
Júlio, que m'a foi levar
ao acampamento. (Movi-

— mento de surpreza de iodos).
Ordem escripta e assigna-
da pelo coronel (Entrega
um papel ao conde).

O conde, ao commissa-
rio, á parte— Está muito
bem imitada, mas não é a
letra do coronel Belfort.
Está bem. Nelly, manda
dar uma garrafa de vinho
a Fleury e seu ajudante.

O sargento— Muito
obrigado, Sr. conde. (Sahe
com Nelly).

Rivolta— O essencial
é que está tudo ahi. São
os verdadeiros quadros, a
verdadeira, estatua ... Eu
verifiquei. Agora estão
descarregando o caminhão.

O commissakio— Sim,
mas essa restituição aindo
vem tornar o crime mais
singular. (Sobem iodos á
balaustrada).

Valmont, que ficou sò
com Valentina na sala —
Cumpri minha palavra
(Um silencio). Lembro-me
tão bem ria ultima vez em
que conversámos a bordo.
A senhora tinha, como ho-
je, uma rosa no cinto...
Quando se afastou, dei-
xou-a no banco... Guardei
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tua'rosa... conservo-a ainda... e quantas horai
tenho passado a conternplal-a com emoção tão pro-
funda... tão nova para mim... (Valentina, lenta-
mente, volta-lhe as costas). Ah 1 bem vejo que nunca
me perdoará... Tem razão. Entretanto eu nao pou
máu, não sou nem ambiciono. Não sei mesmo porque
levo esta vida. Faço essas cousas por sport. ppra
mostrar que as posso fazer... que é bastante um

pouco de intelligenci? e de aud?cia para zombar da

policia .. Mas nunca prejudiquei um necessitado e
tenho soccorrido muito infelizes. E é essa toda a

minha alegria, porque também eu sou um infeliz.
Sempre fui só no mundo. Foi talvez por isso.. . Ou-

ça-me. Se eu lhe jurasse. .. bem sabe que cumpro
minha palavra. Se
eu lhe jurasse que
nunca mais... (Va-
lentina, sem respon-
der, sem se voltar,
passa diante d^elle e
sahe para a saleta.
Valmont contempla*
a dolorosa mente,
mas ao voltar-se vê
sobre a mesa a rosa-
que ella, ha pouco,
linha no cinto)Oh\...
(Apanha a rosa e
beija-a).

Os demais perso*
nagens descem do
terraço.,

Rivolta, passan-
do diante da porta
da sala, aponta para
Valmont, que beija a
rosa enlevado. — Ve-
jam... Aquelle é que
não se incommoda
com essas historias
de roubos, subter-
raneos... Está
muito longe de tu-
do isso 1

O ÇOMMISSARIO
 Pocle-se jurar

que elle nem pensa
am Arsenio Lupin.

SGENA VII
OS MESMOS EGUER-

CHARD

Guerchad entra
precipitadamente pe-

Gournay  Ah 1 meu caro Sr. Guerchard...
nós dous bem podemos arranjar uma canga: Arstnio
Lupin divertiu-se a sua custa. Fel-o perder seu Umpo.

Guerchard — Não o perdi por completo. O
Sr. conde está convencido da existência de cumpli-
ces de Lupin em sua casa. Pois eu tenho informação
de mais do que isso. O próprio Lupin está aqui. Sen-
sação: Valmont, que, ha pouco está ouvindo, dirige-se
á estante, faz funccionar o mecanismo, rapidamente,

passa para o outro lado, volteia de novo a estante e fica
espiando pelo posligo do brazão). E eu tenho de seu
disfarce, de sua nova transformação signaes e indi-
cações tão completas que não me posso enganar.
Desde que o veja reconhecei-o-hei immediatamente,

sem hesitação.
Sherlock, enlran-

do, pelo terraço —
Sr. conde...

Guerchard, ao
Vel-o— Ah 1 Cá está
elle ! E' Lupin !

Atira-se a S/ier-
lock, que se defende,
atracam-se, rolam on
chão. Os outros têm
gestos de espanto.
Gournay ajuda a do-
minar Sherlock. Lu-
pin, no posligo da es-
lante, ri.

CAHE O PANNO.

(No próximo numero
daremos o .° acto)
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Não ha nada me-
lhor para simplificar
a vida do que tomal-a
simplesmente.
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O PERIGOSO SPORT DOS INDÍGENAS DAS ILHAS SALOMÃO
Caçada de tubarões á faca.Io terraço e dirige

se ao cànde. Descem
todos. -7 Sr. conde,
recebi,uma denuncia
anonyma mas perfeitamente segura e venho trazer,
-lhe uma noticia espantosa, uma novidade surpre-
henderíte 1. .. uma cousa que o senhor nem pode
imaginar ¦

Todos— Que é ? Diga 1... Falle 1...
Guerchard delem-se um pouco para gozar a

anciedade dos outros. — Vou lhe causar uma d'essa
surprezas 1... Fique sabendo que tive denuncia de

que sua casa vai ser assaltada por Lupin 1 •
Todos — Ora 1... (Riso).
Guerchard — Que é ?
Rivolta — O assalto Já se deu.
Guerchard — Oh !
O conde  O roubo já foi feito e até já foi res-

tituido. (Gesto de esponlo de Guerchard). Sim; Lu-
pin, depois de me ter roubado até estatuas, mandou-
me trazer tudo outra vez e de modo tão singular que
indica a existência de cúmplices aqui.

UM GUARDA
QUE GUARDA-
VA DE MAIS

Ha já mais de
um anno que mor-
reu o opulento poe-
ia Edmundo Ros-
tand;mas as revis-
taslitterarias ainda
continuam cheias
de anecdotas a seu

Um indígena atira-se ao mar para attrahir os tubarões sempre numerosos respeito.
em torno dessas ilhas: ouiro fica á espreita e quando o monstro apparece, Tjma das ultimas

precipita-se contra elle e abre-lhe o ventre. é aggaz interegsan.
te. O creador de Cyrano tinha em sua sumptuosa
propriedade de Cambo numerosos cães de raça
que elle muito estimava ; porém nas noites de
luar esses nobres animaes, saudando a pallida
Phebo com seus latidos, perturbavam o somno
e os sonhos do poeta, que para ter tranquilli-
dade contractou um guarda, encarregado de
acalmar os cães.

Aconteceu porém que, ao fim de pouco
tempo, os animaes habituados ao guarda, per-
deram o vicio de latir á noite. Grande susto
para o guarda, que, receando perder o emprego,
usou de um estratagema ; imitava elle próprio
os latidos.

E por isso é que, até seus últimos dias, o
bom poeta, antes de dormir, ouvia por duas ou
trez vezes bulhentas saudações á Lua do lado
do canil.
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Um novo emulo do famoso "Cônsul": o Bibelot, um macaco que está sendo exhibido com grande êxito em Roma.
Além de imitar as graças de uma dama elegante, fingir que lê e pinta, Bibelot fuma, patina e enfia linha em

uma aguhn.

AFFONSO V, rei da Siciíia e de Aragâo, estava um
v* dia acampado, nas margens de um rio, em frente
ao inimigo. A noite chegou e, como o exercito care-
cesse de viveres, nem o rei nem os soldados haviam
comido, desde manhã. Um dos soldados offereceu-

lhe um pedaço de pão e outro de queijo, jantar pre-
cioso naquellas cireuinstâncias ; porém o rei respon-
deu dignamente :

— Muito obrigado; comerei depois da batalha, co-
mo todos os meus soldados.
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As rainhas do Cinematographo
MISS GLORIA SWANSON

Cousas do México
Roceava-se uma revolução. O

chefe de policia expediu o seguinte
telegramma a um de seus agentes:

«Proceda á prisão do caudilho
João Fernande.z, com o maior si-
gillo. .
, Poucos dias depois recebia do
agente a seguinte resposta:

«Enviarei pelo primeiro trem
o caudilho João Fcrnandez, que
já se acha pr< so. Quanto ao mMor
Sygillo não pude ainda encontral-o,
continuo a sua procura».

porém

I :,'"i\-

Leonardo da Vinci
Conta-se que, quando Leonardo da Vinci

estava pintando seu quadro «4 Ceia», os monges
do convento de Santa Maria das Graças iam mo-
leslal-o, conslaniemenle, recordando que Unham
de terminar o quadro dentro de determinado prazo.

Um (Telles, sobre tudo, se fazia notar de tal
maneira por sua impertinencia que, por vingança,
o arlisla reproduziu sua physionomia na figura
de Judas.

Deve-se xnerecer os elogios e fugir oVelles.
i

«Estar Irisle é quasi sempre pensar em si
mesmo)). — An atole Frange
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MISS ALLA NAZIMOVA.

pedra meJleu um sapo, e fechou em seguida essa
cavidade, com cimento impermeável. Cinco annos
depois, dia por dia, em presença de vários profes-
sores partiu a pedra, no Museu de Historia Na-
iural de Paris, encontrando o sapo vivo e são, dor-
mindo.

Que tempo vive um sapo sem comer?
Com freqüência temos noticia de se terem en-

conlrado sapos vivos em logares que se sabem fé-
thados desde muito tempo.

O naturalista franrez Margelidei publicou
os resultados de uma experiência que fez sobre
esse caso.

Em uma cavidade feita dentro de uma grande
Depois de solto, ainda por muito tempo esse

sapo não mostrou desejo algum de se alimentar.
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Os espiritos
sentimeníaes—
que são quasi
sempre os mais
intelligentes —
desde muito se
preoccupam
com o mysterio
da alma dos
animaes, com
o obscuro tra.
balho que as
sensações e sen-
timentos pro-
duzem em seu
cérebro rudi-
mentar

Nada se sabe
ainda com se-
gurança a esse
respeito, mas o?
factos que se
juntam para no^s-o mi
tudo são cada vez mais>
impressiona d ores.

Uma revista ingleza
conta-nos agora o siri-
guiar exemplo.de i\Jigger,
um cavallo de tiro, per-
tencente a um agricui-
*or, o Sr. William Flinn,
dos arredores de Ponty-
pool, districto de Cam-
bridge.

Quando começou a
guerra Nigger foi re-
quisitado e seu dono
alistou-o. Separaram-se,
pois, e durante cinco
annos nunca mais se en-
contraram. Em Novem-
bro ultimo, desmobili-

OS MONSTHOS DAS
NOSSAS FLORESTAS
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Cataractas do ltapurá, no rio Tietê (S. Paulo)

PARA RECITAR
Edade Media

sado afinal, o
Sr. Flinn vol-
tou a reorgani-
sar sua proprie-
Ia de e para

isso precisava
de comprar ca.
vrallos; é claro
porém que en-
carregou d'esse
trabalho seus
e npregados,
sem se dar o
nicommodo de
xaminar ura

por um os ani-
mães compra-
dos, aqui e alli,
ao acaso dos
leilões promo-
vidos pelas au-
toridades mili-
tares, que fa-
zem a desmo-
bilisação do
exercito. Mas

umbellodia seus empre-
gados vieram lhe contar
um caso extranho. Um
dos cavallos novos, che-
gando a Ponty pool, por-

£ táru-se d» modo singu:
& lar: dirigira-se por si

mesmo a um bebedouro;Na goihica janellu impaciente, $
A joven caslellã de quando em quando s^urança
Mergulha o olhar na Irevu e murmurando s ^ L ^»w,^i::^~Jl
Agita o leve pé, lesta e fremente.

Do serpentino veio transparente
Ouve-se ao longe o murmúrio brando,
As azas um falcão, talvez sonhando,
Sobre a alcandora move brandamente.

Um vulto a barbacan salta ligeiro ,
Prende-se a escada e o joven cavalleiro
Peneira no aposento onde ella mora.. .

No castanheiro canto a coloria,
E o mancebo fugindo a luz do dia,
Galopa em seu corcel estrada fora.

Soares de Souza Júnior.
DEIRA

E' um ser monstruo
bo, único em sua espécie, que se

a^^^^^^^^^^^^^^^^.^^^^^^^^^^^^^^^

de quem conhecia a casa3
galopara para a estreba-
ria e occupára deter mi-
nada baia. O Sr. Flinn

«?• correu a vel-o. Era Nig-
ger, envelhecido, muito
mudado, mas com a
memória intacta e o
mesmo coração por
quanto, ao ver s<m dono,

á* rrlinchou de prazer.

var a terra em busca
de formigas, que cons-

á* tituem quasi exclusiva-
mente sua alimentação;
mas se o atacam ergue-
se de pé sobre as pata*não parece trazciràs e ntssa attilude é um auversario ter-

com outro qualquer animal vivo e é peculiar rivel.
ao valle do Amazonas. Sua singularidade é no- Seu longro bico, formado por um osso de
tavel até na es-
tatura;nas mps-
mas regiões en-
contram-se in-
dividuos adul-
tos com um me-
tro de compri-
mento, ao passo
que outros ai-
cançam d o u s
metros e meio.

Armado com
garras é em ge-
ral ihoffensivo,
servirido-se dos
terríveis dar-
dos, que são
guasunhas,ape-
nas para esca-
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Tamanduá bandeira adulto que vive no Jardim Zoológico de Quito (Equador)

de que nossos
indios fazem
uma flauta, pro-
longa-se ainda
graças á lingua
que tem quasi
meio metro de
com p ri mento?
muito fina o
sempre humida
de um liquido
viscoso. Quando
encontra um
formigueiro, o
tamanduá enfia
nelleobicoe es-
tende a lingua á
qual as formigas
ficam presas.
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Governava 
então em Hespanha a Sacra e

Real Majestade do rei D. Philippe III, e a
corte de Madrid erà^jcoiistant emente visi-

tada pelos mais diversos é galante,s_ cavalleiros
vindos das nevosas Plahdres ou das longiquas
Américas, para ostentar sua elegância no Arenal
e no Prado de S. Firmino, seduzindo as damas
que acudiam á missa de S. Philippe e dos Je-
ronymos.

Entre os santuarHs mais visitados então,
entre orações e glatun ios, estava o Calvário,
capellinha mo-
desta situada
nos declives do
Olivar; mas essa
peregrinação só
era intensa nos
santos dias da
Quaresma : du-
rante o resto do
anno só d'ella
se aproximava
um ou outro ma-
landrim em bus-
ca de bolsas
accessiveis ou ai-
gum labr^go á
volta do traba-
lho.

Ora, em uma
eerta manhã de
Abril do anno
1605, a corte de
Hespanha estre-
meceu de horror
a noticia de um
crime sacrilego e
medonho.

Sobre a min-
guada c oi li na
fronteira á ca-
pella erguia-se
uma casinha de
aspecto humili-
mo, habitada
por um velho
sacerdote, cuja
missão era rezar o Via Cruéis
com os devotos d'aquelle terii-
pio. A vida modesta do cie-
rigo, voluntariamente retirado
fcquelle deserto, dera porémazo á maledicencia e não fal-
tava quem affirmasse que elle,
passando quasi sem despezas e aceumulando
avaramente as esmolas de anno sobre anno,
devia ter escondida uma regular fortuna. Ha-
via até quem jurasse ter ouvido, á noite, o
ouro contado e ri contado por elle. Foi essa
legenda que suscitou o crime.

Acharam o cadáver do clérigo, degollado,
àtraz de uma cerca e, por mais que buscassem
nos arredores, sua veneravel cabeça não foi
encontrada. Desapparecera também o menino
de coro que servia de sachristão ao sacerdote
e com elle vivia. Somente sua botina, manchada
de sangue, f,ieara suspensa a um cajbide, junto da

porta, e a voz do povo r onsiderou-o desde logo o
assassino.

Mas em vão os alcaides da corte puzeram
em jogo suas astucias e mobilisaram a cohorte
de alguuzis e meirinhos a suas ordens ; em vao
se revistaram os mattagaes dos arredores :
não se achou mm a cabeça da vicUma nem o
rastro do criminoso. Passaram-se dias, mezes,
annòs s<*m que surgisse uma pista, e pouco a
pouco foi-se apagando na memória do povo
aquelle espantoso crime. Só por tradição se

mil kIt''! Hiifiii :,i
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O desconhecido comprou uma cabeça de carneiro, qut
estava exposta á porta de um açougueiro.

conservava sua lembrança e a casa do cri»
me, abandonada, ia desmoronando sob o
peso do tempo.

Passaram muitos, muitos annos. Havia já
mais de vinte e quatro que o rei Philippe III
fora coroado quando, um bello dia, appareceu
pelo Bairro Novo um esbelto cavalleiro com
vestuário singularmente luxuoso e jóias que
attrahiam todos os olhares.

Toda a gente se interessou por esse tão im-
ponente forasteiro ; uns suppunham-o commer-
ciante enriquecido em terras americanas ; ou-
tros tinham-o como bizarro capitão das compa-
nhias francas que guerreavam nas Flandres, do-
minando è saqueando as mais opulentas cidades;
outros ainda affirmavam ser elle um dos tantos
nobresit alia nos que ofulgor de Madrid attrahira.
Mas, ao certo pinguem sabia quem elle era.

¦ 
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: O homem andava por alli desembaraçado
e altamiro e, como pagava tudo b» íii e" de
prompto, ninguém se atrevia a lhe íai^r pi r-
guntas. Um di^, passando pila rua de Tol« ao,
que em a pfcdil cia dos açougueiros do buhro,
o cavalhiro debconhi eido dett ve-se diante de
uma tenda e, apontando para uma caln ça de
carneiro que estava exposta no portal, pagun-
tou-lhe o preço.Não qutxeis que a mande levar a vossa
casa ? *

Não. Eu mesmo*' a 1(
varei, se me dais
um p tnno em que
envolvi 1-a.

— Será como
qu<T'is. E pod< is
leval-a sem susto
pois, como vedes,
o sangue está s<c-
co e não poderá
manchar vosso gi-
bão.

O cavalleiro
pagou e siguiu,
levando pre«o ao
cinto o envolucro
da compra.

Algumas pes-
soas que ha-
viam pres< n-
ciado a com-
pra s .guiram-
o com a
vista, ex-
tranhando
que u m ca-
vali iro
de tão
brilhan-
te aspe-

cio
apreci-
asse

manja-
res tão
modestos

e ei 1 e
mesmo os
leva sse,
como um
servo.

Rua acima se-
guia o cava]!* iro
e, de súbito, os eu-
riosos que lhes
iam no encalço
notaram uma cir-
cumstancia pro-
digiosa. As pégá-
das do cavalliro
iam sendo assig-
naladas por got-
tas de sangue
fresco e luzente.
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Como pod« ria voltar a sangrar uma cabeça de
carneiro secae exposta ao sol desde a véspera?

Cada vez mais intrigados, chamaram a at-
tenção de dous alguazis, que estavam a uma es-
quin. e ao ver o sangue detiveram o homem.

Alto ! Deixai-nos ver o que contém
esse panno.Uma cabeça de carneiro : comprei-a
ha pouco e...

Mas, baixando o olhar e vendo o liquido

vermelho, que lhe manchava os pés, ocavalloiro
duteve-si," Üvidò % pttriíi^àdo.

Um dos alguazis estendi u a mão, puxou
o panno, e os circumstantes \irí:m uma cabeça
humana, descorada e lugubre, com cabellos
brancos, (jitre os quaes havia a_ nu anca rosea
de uma tonsura. Ò próprio alguazil ri eu ou de
espanto, é a.cabeça cahiu no solo, rolou e ficou
i final quúta, olhando para o céu.

Preso o cavalh iro, confi.sscu ser o antigo
preristão que, 'dpoz tantos annos passados,
julgava poder voltar a sua terra, pois alli tinha

adquiri-
do bi;ns
t èrr e-
nos.

O mi-
será vel
foi de-
ca pita-
do dian-
te de in-
nume-
r a v e 1
m u 11 i -
dão, e

df^de
então o
p o n I o
em que
se d* ia
o justi-

c l i r o
milagre
teve o
nome de
rua da
Cabeça.

L alia-
va-se da
dedica-
ção dos
cães de
Terra -
Nova.

-Tam-
b em a
mim —
disse um
estudan-
le — já
um cão
d'esses
me sal'
vou. em
um tran-
se bem
difficih

— Co-
mo ? —
pergun-
taram.
—Mui-

to sim-
plesmenle: Um dia em que eu não linha um vin-
tem noJwlso, vendi-o por 20^000.

Não me convences. Não posso crer na
trnnsmigração das almas. E, para o que, me
responde a esta pergunta: tens idéa de ter sido
já outra coisa?

Tenho, já fui burro.
Burro ! Quando ?
Quando me metti em politica.

E do panno ensangüentado rolou uma caberá, uma cabeça humana com cabellosbrancos entre os quaes se via nitidamente uma tonsura ecclesiasiica.
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O sonho de todas as moças O PRÍNCIPE encantador
(Desenho de CHARLES HEROUARD)
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M«n«, se tivesse vivido, no seeulo XXe »^^af 
^^^^^Sm^&SÍdade sporü^a de fto/e, iena «cripfo uma "dia assim, 

^h^^^iqaeespirüuoita, um velha

A sce/ia representa «ma saía simpZes mas confortável, em casa de campo.

SGENA I
O Conde e Jenny, com vestuário de motocydista
O conde — Mas rapariga. .. Você chama a isso

um passeio. No meu tempo chamava-se uma viagem.
,;>;£?; „+aia iria p volta, são oelo menos sessenta ki-D'aqui até iá, ida e volta, são pelo menos sessenta ki-
l0mejE°NNY — Grande cousa . . . Questão de duas
horas e de dous litros de gazolma.

O conde — Porque não prefere um passv 10 a ca-
vallo ~ - •

jENNY — Oh ! meu tio... Positi-
vãmente o senhor não se convence de
que estamos no seeulo vinte. E pre-
ciso ser moderno.

O conde — Pois então...
a rigor eu admittiria um pas-
seio em automóvel.
Jenny — Em auto.*.

O conde — Que ?
Jenny — Em auto

Ninguém mais diz automo
vel«

O conde — Mas essa ;|
bicyclette a vapor. ..

Jenny — Que vapor,
meu tio 1 A petróleo. Mas o
senhor não comprehende. En
auto, passeiando só com o
Sr. Mauricio, eu teria ares de
uma recemeasada em lua de
mel... ou de uma sentimen-
tal, que se faz raptar.

O conde .— E que mal
faria essa apparencia ? Afi-
uai, o Sr. Mauricio parece
que com effeito é o teu na-
morado.

Jenny —Oh, meu tio!
Não se diz mais namorado.
Diz-se flirt. Para um flirt,
provavelmente sem conse-
quencias, o vehiculo ideal
é a motocyclette, que per-
mitte fazer quarenta kilo-
metros por hora, e só faliar
nas paradas.

O conde — EV assim
tão desprovido de espirito, o pobre Mauricio,
que seja preciso correr d'esse modo para
evitar uma palestra com elle?

Jenny — Ora... o senhor conhece-o ha

i
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mais,tempo do que eu.
O conde — Sim, mas eu cá.. desde quev-f \A\JiyxJi^  k/xxxx, ui«o vw -w*. . . . v*w^v^.w .^w-^

um homem seja companheiro para caçadas ao
domingo e para o whist á noite, não indago
mais.

Jenny — Pois eu acho que para uma es-
tação de estio, no campo, o Sr. Mauricio é bem
Mcceitavel. Tem a timidez de um homem edu-
eado, sem hábitos de sociedade, mas compen-
sa essa falha com uma amabilidade incansável
e uma submissão absoluta.

O conde — Eu creio que elle é mais do que

. . . ¦;.: JENNY . .,;,"'. v.ú> 
*

você está dizendo. E' ura homem: fte^em, eín
toda à extensão da palavra, com ürri coração
de ouro. ,:" )!t. ?'....

Jenny — Não lhe neguei, essas qualida-
des. Julguei-ò como flirt de verão.

O conde — Então para o inverno has de
querer outro ?

Jenny —-Naturalmente, meu tio. Essa é
uma das vantagens de ser viuva aos vinte e dois
annos. -,:... .¦¦:.¦ >jdt

O conde — Oh ! menina. . . que horror 1
Não falle d'esse modo. Parece que está se re-
gozijando de ter enviuvado. ¦; , :4:
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Jènny'"— Não
é isso. Mas tam-
bem o senhor não
quer que eu pas-
se o resto de mi-
nha vida a cho-
rar um marido de
mais de cincoen-

ta annos, com
v quem me fize-
I ran cisar co-

nio o se-
nhor sabe, Jgnny

Jenny — Não. Ainda teremos tempo para
dar uma grande volta antes do almoço.

Maurício — A volta do mundo, se o qui-
zer.

Jenny — Já examinou minha machina ?
Maurício — Com o maior cuidado. A vol-

tagem do carburador pareceu-me insufficicnte.
Jenny — Então devia ter substituído o

aücumulador.
Maurício — Foi o que fiz. Passei tam-

bem uma limpeza nas válvulas e substitui a
vela, que tinha uma fissura.

Ali right ! Então, a caminho.
Até já, meu tio.

O conde — Até já. Na vol-
ta venha almoçar comnosco,
neu caro Mauricio.

Maurício — Com muito
prazer.

Sahem.
SCENA III

O conde, só — A voltagem,
o accumulador, a vela com uma
fissura... E parecem
esse pala vr ia d o
rebarbativo. Jo-
gando commigo,
Mauricio
nunca em- ^

entender

mauricio

de surpreza, mal eu Li-
nha sahido do collegio,
sem conhecer a vida. . . E que, de resto, dei-
xou-me viuva ao fim de poucos mezes.

O conde, com indulgência — Lá isso é
verdade.

Jenny — Passaram-se dous annos e eu
me vejo numa situação cujas vantagens são
quasi inimagináveis. Ter a edade de uma moça
e a liberdade de uma senhora ; poder sahir sem
ser acompanhada nem por mamai nem por
uma governante ingleza ; poder conversar com
o Sr. X., sem corar, com o Sr. Y., sem baixar
os olhos.

O conde Maluquinha ! Emfim. ..
(olhando pela janella) Ahi vem o teu flirt de
verão, Vou te deixar em liberdade. Minha pre-
sença não é absolutamente necessária nesses
momentos.

Jenny — O senhor é um tio adorável.
''SCENA 

II

Os mesmos e Maurício

Maurício beija a mão de Jenny e aperta a
do Conde.

O conde — Bom dia, meu jovem amigo.
Maurício — Estou atrazado'.? estação.

í;:s:s,'c . . ¦¦**:ijti

: ,V af ¦-.:¦:, li

prega esses termos
(Senla-se eabre um
jornal).

SCENA IV
O conde e Ga-

briella
Gabriella entra

com uma peque-
na maleta—Bom
dia, meu tio.

O conde
Oh ! Você
por aqui,
sósinha...
(Vai £:
a seu
e n-
con-
Iro e
hei-
j a- a
com
mui-
Io ca-

ri-
nho).

De
onde vem?

Gabriel-
la — Da

I *

GABRIELLA
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O CONDE —
G ABRI ELLA
O CONDE -
Gabriella

. E teu irmão ?ERòsita?
— Estão bem, obrigada.

a. Mas não vieram comtigo ?
 Elles ? Nem sabem que eu

estou aqui.
O conde, tomando um ar severo — Como !

Pois então elles não sabem onde você anda ?
Gabriella, vivamente — Não, não... eu

en^anei-me, meu tio : elles sabem. Agora elles
já 

"devem 
saber, porque eu da estação telegra-

phei-lhes. m .
O conde — Mas que complicação é essa ?

Largue essa maleta, tire o capote, sente-se ahi
e conte-me essa historia direito.

Gabriella,
sentando-se —
Nada ha mais
simples. Eu
estava me
aborrecendo
muito em casa

*de Júlio ; en-
tão... disparei.
Ora ahi está.

O conde -—
Ora ahi está !
Então uma
moça na sua
edade dispara
e acha isso
muito sim-
pies ?

Gabriella
— Ah, meu
tiosinho que-
rido ! Eu não
podia conti-
nuar alli. Vi-
ver ao lado
de um par re-
cemcasado.. .
O senhor não
imagina como
é irritante !
Júlio e Rosita
são muito
gentis, mas
quem é obri-
gado a ser es-
pectadorcons-
tante"* dei seu
idyllio. . .

O conde,
procurando
mudar de con-
versa — Bem,
bem... já
comprehcndi.

Gabriella,
imitando os
qp ai xo na d os
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\\\ me amas como sempre, Júlio ? Mais do que
nunca, meu adorado... E zaz ! Um beijo...
E' insupportavel.

O conde, mal podendo conter o riso — Me-
nina !. . .

Gabriella — Pedi-lhes que acabassem
com aquillo. Riram. Eu então observei-lhes que
era muito feio beijarem-se assim diante de uma
pessoa. . .

O conde — Uma pessoa que ?
Gabriella — Que não tem a caiem bei-

jar (O conde desata a rir) Ahi está ! Foi esse
exacta mente o effeito que minha observação
produziu sobre elles.

- O conde— Minha querida Gabriella, ha um
remédio muito simples para essa situação. Va-
mos tratar de casal-a também.

Gabriella — Eu já tinha pensado nisso.
Tenho até alguém em vista. . .

O conde — Ora até que afinal você co-
meça a faliar claro !

Gabriella — Oh ! meu tio. . . eu parado
senhor não tenho segredos. . . o senhor é tao
bom... Demais, é meu tutor...

O conde, embevecido — Ah! seductora !...
Como você sabe engambelar quando quer...
Vamos lá. . . Diga quem é o felizardo.

Gabriella, com ar confidencial — E um
amigo de Ju-
lio, um rapaz
muito distin-
cto. Foi visi-
tar-nos quan-
do Jenny es-
tava passan-
do uns dias
comnosco.

O conde—
Ah ! a propo-
sito.. . Jenny
está aqui.

Gabriella
—Ah! (Apar-
te) Eu bem
desconfiava...
(Em voz na-
lural). Esta-
vam lá tam-
bem a prima
Mathilde, a
prima Lúcia,
a prima Lui-
za. E nosso
namoro ia
muito bem.
Um bello dia,
porém, elle de-
sappareceu. ..
Felizmente,
pouco depois,
recebi sua car-
ta e corri mui-
to sa tis Lei ta
para dará bôa
noticia a Rosi-
ta. Rosita ! o
tio de nós to-
das convida-
nos para pas-
sar uns dias
com elle.

O conde,
muito salisfei-
Io — Exacta-
mente ; o tio

de vocês todas sou eu I
Gabriella — Se visse a careta que Rosita

fez ! Parecia dizer lá comsigo : em casa do tio eu
vou perder pelo menos nove dúzias de beijos
por dia. Eu, quando notei aquelle ar de pouco
enthusiasmo, vi logo que ella não se resolveria
a vir. Então, preparei aqueila maleta e...

O conde — E disparou, como disse ha
pouco. Você é encantadora, minha querida
Gabriella. Nem imagina como é divertido ver
uma creatura assim,ingênua e bonita,dizer uma
porção de disparates... Mas está arriscada a
se aborrecer também aqui, porque o pessoal
que eu convidei só chegará para a semana,

MAURÍCIO — A's vezes ficávamos longos minutos em silencio.
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o por emquanto só está aqui sua prima Jenny,
que emprega todo o tempo em submetter a seus
caprichos nosso amável visinho Mauricio.

Gabriella — Ah !|. . . (Aparte) Eu era
capaz de jurar.. . (Em voz natural) Eu com o
senhor nunca me aborreço. (Ouve-se uma trom-
pa de motocgclette).

O co^íde — Oh ! parece que os audaciosos
excursionistas já estão de volta.

Gabriella (Aparte) —
Vou vel-os. Quero vera im-
pressão, que têm, encontrando-
me aqui.

• SGENA V
0$ mesmos e Jenny

Jenny, entrando
Já estou devolta. (Com
mrpreza) Oh 1 Gabrie-¦•Ha I (Abraça-a e
heija-à) Que bôa
surpreza...

Gabriella —
Bom dia, Jen-
ay; não contava
encontrar-me
aqui?...

O conde
—E Mau-
ricio. . .
onde o
delxaste ?

J E N N Y
— O Sr.
Mauricio?
H e b e n -
tou, coi-
lado.

O conde
num so-
bresalto—
Que 1 Re-
bentou?...

Je n n y
— Um
pneu iria-
tico.

O conde .m
_ irra ! í
Que susto I
me pre-, I
gastecom 1
essa es-
pantosa manei-
ra de fallar. E
onde foi elle?

Jenny—-Mu-
dar de roupa para o almoço.

O conde — Ah ! bem. Também eu vou
fazer o mesmo. Vocês não estão positi-vãmente precisando de minha presença.Jenny — Pode ir, meu tio. Não faça
ceremonia comnosco. Bem sabe que duas
mulheres juntas nunca se aborrecem.^iv

O conde — Até já.
Gabriella — Até já.

SGENA VI

Jenny e Gabriella

Jenny —Foi uma boa idéia que tiveste a
de vir para aqui.

Gabriella — Ha que tempo não Unhamos
uma occasião de estar juntas, a sós !
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Jenny — Ah ! sim... Em casa de Júlio,
com toda aquella gente não havia meio de con-
versar um instante, tranquiljamente.

Gabriella — Sem contar que você, com
todos os seus flirts, nunca estava só.

Jenny — Bravo ! Já fazes observações...
Estás progredindo, pequena... Ora já viram ?
Uma gury d'estas já se mette a notar que eu
tenho flirts ! E por que não fazes o mesmo ?

Gabriella —
eu... Quer
falle com

franqueza ?
Estou con-
vencida cie
que para isso

é preciso
um geito
especial. .
que não
tenho.
Jenny

— Oh. 1
Gabriel-
Ia... não
se faca
de rri a i 3
innocento
do que
é. Então
eu posso
lá acredi-
tar que
você ain-
da n ã o
teve e
não tem
uns f lirt-
sinhos ?
Com es se 3
olh os !
Ora, põe
um dedo
aqui a ver
se eu mor-
do.
I Ga!br 2 -
el lá—Eu
não m u
estou ia-
zendo de
innocen-
te.Gonfes-
so que já
tenho ti-
do namo-
rados. . .
Mas não
sei c o n -
serval-os.
Jenny,

desatando
a rir— E'
natural.
Você ain-da nao tem pratica... Mas é assim mesmo

çme se aprende. A'força de ser lograda, nas deir aprendendo a lidar com esse animal arisco,
perigoso e trahiçoeiro que se chama homem,
e então poderá divertir-se com elle a sua von-tade ; brincar como um gato brinca com umcamondongo.

Gabriella — Reconheço que não sei
fazer disso. Apaixono-me logo e elles, malcomeçam a me namorar, desapparecem.

MAURÍCIO — Naquella noite nossas mãos se uniram e eu li meu destino em seus olhos.

Hj t^ 
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Jeny, rindo — Pudera ! Desde que um bo-
nequinho d'esses percebe que é amado, abor-
rece-se... Fica sabendo, creança. O homem
precisa de ser contrariado, irritado e maltra-
tado.

Ainda, que gostes de algum, deves mos-
trar-te fria. Depois, quando elle já tiver ferra-
do o anzol, deves tomar um aspecto incoheren-
te e fantástico, para intrigal-o e obrigal-o a
ficar pensando em ti a todo o instante.

Gabriella, assombrada — Incoherente?...
Mas como ?

Jenny — Ora ! Desatar a rir sem mais
nem menos, quando elle estiver disposto a
idyllio ; fingir que vais perder os sentidos ou
ter um ataque por causa de um rato, que passa
ao longe... E ciúmes... Ah! não esquecer
os ciúmes... são indispensáveis.

Gabriella — Eu devo ter ciúmes ?
Jenny — Não; ao contrario. Se te

mostrares ciumenta, estarás perdida
gem remissão. Deves fingir que não
fazes caso d'elle e enciumal-o. Ainda
que não haja razão para isso, fallar de
modo que elle venha a pensar
que ha. Ex-
perimenta.

Gabri
ELLA ES-
tòu tenta-
da. Mas
aqui ha de
ser difficil.
Você, de
certo, jato-
mou conta
de todos os
fliits dis-
poniveis.

Jenny—
Não. Aqui,
a gora, só
tenho um :
o Sr. Mau-
ricio ; e fa-
ço empe-
n lio em
cohserval-
o. Faze-me
o favor dê
não experi-
mentar as
forças com
elle.

G ABRI-
ella, leve-
mente zom-
beleira —
Oh 1 será
possiv ei
que tenha
medo de minha concorrência ? Dir-se-hia quevocê tem mais confiança em suas theorias do
que em seus recursos práticos.

Jenny, rindo — Pois seja. Experimenta
com qualquer um. Com esse também. Quero¦ver que tal sahe a minha discipula. Podes ini-
ciar o combate hoje mesmo, porque o Sr. Mau-
ricio vem almoçar comnosco.

Gabriella, num movimento de susto —
Oh'! mas eu não estou apresentavel. Se elle
me vê despenteada d'esse modo, nem vale a
pena iniciar a partida.

{Sahe.)

¦ : hmMtítí^^X0^^^^^^ÊStí^

SCENA VII
Jenny, só

Jenny, sorrindo — E eu que acreditava
na ingenuidade das meninas de dezoito annos,
criadas na fazenda ! Pensava que ellas se con-
tentavam com a contemplação do luar e as
sortes de S. João. Qual ! Não ha mais creanças^
(Vendo Maurício, que entra) Ah ! ahi vem o
pastor Paris.SCENA VIII

Jenny e Maurício

Maurício — Por que razão me compara
ao pastor que...—

Jenny — Porque o
^^, senhor também,

mais dia menos
dia, terá que es-
colher a que lhe

p a recer
di-mais

gna...
Mauri-

cio — Oh!
minha es»
colha não
seria diffi-
cil.

Jenny—
Quem sá-
be? Talvez
até já es~
teja feita*..

Mauri»
cio, iritimi
dado —
Não...
quero di-
Zitjr... eu.<«
Talvez ,
emfim. ..
Se a senho*
ro fosse me«
nos...

Jenny,
p ro voe an h
— Menos
que ?

M ÀÜRI"
cio, ainda
mais tirni-
do—Qual.„„
eu nem sei
dizer essas
cousas . . .
Principal-
mente di-
ante da se-
nhora.

Jenny,
Pois então fallemos de outro áS-

sumpto. Está um lindo dia hoje, não acha?
Maurtcio, mais á vontade — Lindíssimo.

Ainda ha pouco, durante nosso passeio, eu no-
tei que toda a terra parecia vibrar de alegria,
com a vegetação tão brilhante... por assim
dizer, tão ardente. . .

Jenny, continuando — Os passarinhossussurravam entre a folhagem... (Desata a
rir).

Maurício — Tem razão. Eu sou ridículo,
Jenny — Não. E' apenas divertido, e eu

chego a invejal-o. (Sahe rindo)

o conde
zombeleira

I 45



*j£a S/f*'ê

Maurício, «só

SCENA IX

E' pena. Eu agora estava
decidido. (Pensaiivo). D'ahi, quem sabe ? Essa
creatura é muito attrahente, mas um pouco as-
sustadora. Eu creio que fiz mal em tel-a se-
guido para aqui, interrompendo aqutlle idyl-
lio tão suave, que se ia esboçando em casa de
Júlio. Jenny é muito brilhante, mas desde que
ella não está presente eu me lembro da outra,
que parecia mais destinada a ser meu par. E'
como eu timida, sensível. . .

• ' 
SCENA '

Maurício e Gabriella

Gabriella, entrando sem ver
Mauricio—Preparei minha atti-
tude... diante do espelho. Vou
apresentar-me a elle glacial, dis-
tante, irônica... (Vê Mauricio c
volta-se para elle num impeio
irrefleclido) Mauricio !

Maurício, mesmo movimen-
Io — Gabriella !

Gabriella, cahindo em si
<? recuando — Sr. Mauricio.

Maurício, aüoniio —
nhorita Gabriella.

Gabriella (aparte)
— O amor de minha
tèrriyél rival não o
transformou absoluta-
mente. Mas o caso é que
eu já falhei minha en-
trada.

Maurício —-Como
vão Júlio e sua senho-
ra ?

Gabrella, fria-
mente — Bem,
muito obrigada.

Maurício—Não
contava ter o
prazer de encon-
tral-a hoje aqui.

Gab riella—
Foi uma surpreza
que fiz a meu
tio. (Um silencio)

Maurício—Es-
tá difficil de ani-
mar a conversa.

Gabriella— O
mais difficil agora
é arranjar um pre-
texto para des-
maiar ou para enchimal-:
Também não sei se deva
desatar a rir. (Suspira).

Maurício, sorrindo GABRIELLA — Então eu... eu disparei.
Que tem, senhorita Gabri-
ella ? Parece-me que suspirou. Dir-se-hia que
já está com saudades de Júlio.

Gabriella, muilo perturbada — Não, não.
(Aparte). Ora que idéa essa minha de suspirar
agora !. . .

Maurício, aparte, coniemplando-a — Mas
é mesmo muito bonita ! Que olhos ! que ca-
bellos. . .

Gabriella, aparte — Mas é preciso que
eu faça alguma cousa. Vou tentar os ciúmes.. .
(Alto). Pois é isso. Estes últimos dias estive-
ram muito animados lá em casa. Estiveram
lá, entre outras pessoas, meu primo André, o
^ue é alumno da Escola militar. . .

Maurício — O André ? Conheço-o muito.
Gàbríellà — Um rapaz encantador.
Maurício — Redondo como Sancho Pan-

ça, com um nariz enorme.. .
Gabirella, desanimada — Sim... é Ver-

dade. Elle tem um nariz !. . . Mas estivemos tam
bem no baile dado por D. Honorina. . . (Apar-
te). Qual ! Eu cada vez me enterro mais. Se
Jenny me visse, morreria de riso. (Alto) Rosita
vestiu-me com muito gosto para esse baile.
Imagine que eu fui com um vestido de mous-
seline de seda. . . e rendas.

Maurício, dislrahido, obser-
uando-lhe os gestos—- Deveras?

WÍÊÊÊÊS^Éái^^k':¦ Gabriella, um pouco inii-
midada por seu olhar—-
Sim.. . e decotado.. .
Oh ! ligeiramente deco-
tado. . . por aqui.

Maurício, enlevado
na contemplação — Ella
é adorável.

Gabriella — O se-
nhor está obser-
vando meu cabel-
Io. Não sei o que
elle tem. Por mais
que o penteie e o
prenda, elle solta
estas pontas, que
me dão ares de um
cãosinho d'água...
(Elle segura-lhe a
mão e continua a
filal-a) De resto,
eu bem sei que
sou muito feia.

Maurício, dis-
trahido, repelindo
machinalmente —
Sim, muito feia...
(Como se desper-
tasse bruscamente)
Isso é. . . quero
dizer. . .; Eu não
sei o que estou
dizendo... Tinha-
me dis trahido

pensando noutra cou-
sa... (Gabriella occul-
Ia o rosto entre as mãos
e senta-se) Gabriella

minha querida Gabriella...
P°orque chora ?

Gabriella, repellindo-o
— Nada. . . Deixe-me.

Maurício, ajoelhando-se
junto d"ella — Não tem mais
confiança em mim ?

Gabriella, sacudindo a ca-
beca — Não.

— Sim.f. . E' preciso que a te-
esses dous mezes, que se passa-

»»«-'>'¦¦ 
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Maurício
nha. Esqueça
ram, desde que fiz a tolice de deixar a casa de
Júlio. Foi alli, a seu lado, que conheci os dias
mais felizes de minha vida, sem rir do perfu-
me do jardim nem dos pássaros, que sussurra-
vam entre a folhagem. Ficávamos ás vezes ca-
lados, quietos sob o olhar attento das estrel-' os eram deliciosos. Depois,

Não, não me falle cVaquella

Naquella noite nossas mãos

Ias; e esses momen
naquella noite. . .

Gabriella —
noite.

Mauric o —
se uniram.. . Não perrhitte que eu falle ?
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Gabriella, sorrindo e enxugando os olhos
— Sim. . . Já que começou. . .

Maurício — Naquella noite, eu li meu
destino em seus olhos... Não acredita? Não
tem confiança em mim? Então, diga-me:
por que ficou tão triste ha pouco ?

Gabriella — Foi porque. . . porque você
estava rindo de meu
cabello arripiado.

Maurício — Eu ?
Rindo de seus cabel-
los !. . . Estava os ad-
mirando. Não, Ga-
briella ; sejamos fran-
cos. Não devemos ter
segredos 

" 
um para o

outro, nunca mais.
Você estava triste com
razão e era eu o cul-
pado. Mas affirmo-lhe
que só o susto de ter
quasi perdido a veda-
deira felicidade para
seguir uma fantazia
de momento é um
castigo bastante. .. e
um aviso para que
nunca mais a esqueça.
Não me acredita ? .. .
Não tem certeza de
que eu hei de ser sem-
pre seu escravo fiel ?

Gabriella — Sim,
sim. (Estende-lhe as
mãos).

SCENA XI

Os mesmos, Jenny e
O CONDE

Jenny
rancor ?

E, sinceramente, não me guarda

Jenny - - Sinceramente, não. Eu quando
encontro a verdade não a renego. Para fallar
bom franqueza, eu tinha apenas provocado um
fogo de palha naquelle coração. Tu, com
teus processos tímidos, é que despertaste o gran-

de incêndio.
Os momentos inesquecíveis

"' W "

O namorado
— Hum! Quer-me
parecer que não
cheguei na melhor
sião para pedir a

ocea-
mão d;Jenny e o Conde

entram e delem-se, eslu-
pefaclos, diante d*aquella scena. Os namorados
erguem-se confusos.

Jenny, adiantando-se vivamente para Ga-
briella, a meia voz — Então estive st e te di-
vertindo a minha custa, heim,' sonsinha ?

Gabriella — Oh ! Jenny... Para você
Maurício era apenas um fíirt ; e para mim. . .

Jenny hesita um pouco, depois desata a rir.
— Tens razão :
eu não supporta-
ria por muito tem-
po esses enlevos.
sentimentacs, que
são mais de teu
gosto. (Alto) Meu
tio : tem a pala-
vra pela ordem.

O conde—Eu...
mas.. . meu caro
Maurício. . . Eu
tenho muito pra-
zer.. .

Maurício, aper-
lando-lhe a mão
— Muito obriga-
do, meu tio. . .
Eu agora também

pequena

CAHE O PANNO.

<3><5><£. <$>- --$ ¦ <j> <j>-3><3><í><3>

Pérolas japo-
nezas
No Japão, na

prefeitura de
Miye, em um
recanto, nas bor-
dás do Oceano,
reina a maior
actividade.

Foi ahi que,
depois de alguns
annos, o Sr. Mi-
kimoto, de To-
kio,realisou suas
experiências de
cultura de pero-
Ias; ou, melhor, o
tempo das expe-
rienciasjápassou
Mikimoto consc-
guhi effectiva-

: mente a fabrica-
|ção de pérolas

\ chatas e redon-' 
das. As redondas
são mais difficeis
de obter e é por
isso que seu pro
ço é mais eleva-
do no mercado
do mundo.

pararé-as

¦¦-r •""•" Jii«iuiririnnr"miiri • «WflDMMWWWiWWjg

São neccssaiio^ á oslia quaíro cnncs
produzir uma pérola chata e sete paia
clonclas.

A escolha do logar é um ponto csscrxjal
para a creação de pérolas nas ostras. E' preciso
que seja um logar tm que haja correnteza quen-
te, a salvo de ataques de água fria e que esteja
ao abrigo cio vento e das vagas.

Graças a uma
observação pa-
ciente, Mikimoto
revolucionou o
mundo das joa-
lherias. Seus tra-
balhos vêm doco-
meço d'cste secu-
Io e só depois de
dez annos de en-
sai os é que o êxito
veiu recompensar
seus esforços. Foi
durante a Grande
Guerra que elle
afinal teve a cer-
teza de obter a pe-
rola redonda.

A esta li ora, as
preciosas jóias que

posso chamal-o ,- , , o Sr.Mikimotocul-/ v. Os telegrammas communicaram-nos ha poucos dias a morte da baroneza ^. _ .
aSSlm f AnraCnjYI- -1~ T ~„,™i,r* ^— „^ ^,1£.^lro AO ovin^ãn X PesAnrmncitn hilanmfta nnn- T.lVQ R9H ImmOn-

se).
Gabriella,

(Abraçam- de Lãróclie em um desastre de aviação. A esse preposito julgamos con- Uva são lmmeil-
procura-

a
veniéhte recordar que essa senhora foi a primeira mulher que obteve oi- samenteiicialmente diploma de aviadora. Damos acima o íac-simile d'esse diplo-

¦'¦¦.':.'-.''.:;r:J;
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ma, que tem a data de 8 de março de 1910. das.
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| PAGINAS ESQUECIDAS
| 1 A egreja de S. Domingos 1
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I

Quem, atravessando hoje o largo de São
Domingos, repara na velha egreja arruinada e
feia, espelho de uma destas ermidas levanta-
das pela fé e abandonadas pela descrença, não
saberá, talvez,
quão vetusta é
aquellacasa de ora-
ção, erguida em
épocas desconheci-
das.

Como e quan-
do se fundouaquel-
le templo, ignora-
se. Sabe-se que é
secular ; e perten-
ceu á irmandade
organisada pelos
devotos do padro-
eiro da celebre or-
dem inquisidora.

Construiu-se a
egrejinha em era
não sabida; a ir-
mandade, porém,
já se achava insti-
tuida e com sede
na egreja de S.
Januário (no mor-
ro do Castello)
quando se inicia-
ram as obras da
capella, cuja pedra
fundamental, di-
zem as chronicas,
se lançava « em lo-
gar afastado da ei-
dade, no silencioso
retiro de uma área
próxima á rua dos
Escrivães))(hojeGe-
neral Câmara).

Assim, pois, desconhecida quasi é a origem
da egreja de S. Domingos ; o documento mais
esclarecedor do assumpto é o alvará de 1706,
confirmado pela Carta Regia de 1791, que con-

CANEHNHO DE UMA GULOSA
SOPA DE TOMATES — Um litro de tomates, um terço

de chicara de arroz cozido, trez litros de água. Frita-se uma
cebola grande picada fina, em trez colheres de azeite muito
íino, acrescenta-se á sopa, tempera-se a gosto, coze-se dez
minutos.

Antes de servir acerescenta-se salsa picada muito fina
SOPA DE ALFAGE — Um litro de folhas novas de ai-

lace picadas fino. Cozem até ficar bem tenras, conservan-
do sempre a água acima das folhas. Accrescenta-se meia chi-
cata de cebola picada e uma colher de salsa picada. Depois
de cozida, engrossa-se a sopa mexendo duas colheres de fa-
rinha de trigo com duas colheres de azeite fino até formar
uma massa, que se desmancha na sopa. Tempera-se antes
de ir para a mesa.

OVOS RECHEIADOS — Cozidos os ovos, deitam-se
em água fria, descascam-se, cortam-se ao meio, tiram-se-
lhe as gemmas e pisam-se em um gral com miolo de pão en-
aopado em leite, um bocado de manteiga fresca, queijo ra-
lado, salsa, cebolinha picada, sal e pimenta.

Pisado tudo, liga-se depois com um pouco de presunto
picado, enchendo com ellas as claras, que se unem como se
estivessem inteiros os ovos.Servem-se com molho de tomates.

BEIGNETS DE FRUCTAS — Põem-se numa tigella
trez colheres de farinha de trigo* duas gemmas, um ovo in-
teiro, uma pitada de sal, um pouco de assucar, uma colher
de café de cognac, uma colher de café de manteiga."

Mistura-se tudo devagar, juntando um pouco de água,

l£'"£} •¦"'•"../'¦•' ..'¦';¦ vi,..^««.4'.'¦¦; ': ,.
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A EGREJA DE S. DOMINGOS

cedia terrenos para levantamento da egreja e
isentava a Ordem do pagamento de foros mas a
obrigava ao ônus do laudemio das braças, que
vendesse.

Qualquer in-
vestigação ^a res-
peito dos primeiros
fundamentos da
egreja será, creio,
em pura perda. O
archivo da Ordem
foi queimado por
certa administra-
ção, em tempos,
para occultar frau-
descommettidas; e
nesse destruir in-
clemente desappa-
receram, talvez,
noticias de legados
valiosos como o do
padre Lomba e —
o que é mais—per-
deu-se, quem sabe,
a explicação de se
achar na sacristia
da Ordem um anti-
go retrato de afri-
cano, cingindo os
hábitos da Ordem,
r e pr esentando,
quiçá, a homena-
gem ao instituidor
da egreja de S. Do-
mingos.

A irmandade
foi outrora flores-
cente ; conseguira
regular patrimo-
nio, compromissá-
ra-se como ordem

terceira e até alojou em seu pequeno templo ou-
trás associações religiosas.

Notará, ainda hoje, o visitante d'aquelle
pobre edifício, ao fundo da sacristia da capellai

o bastante para fazer uma massa muito molle da consisten-
cia de molho. Descascam-se e cortam-se em fatias as frwrtas.
maçãs, peras, laranjas e abacaxi. Põem-se de molho as fa-
tias de fruetas como um pouco de rhum e assucar.

Deixa-se fazer maceração durante algumas horas com
o prato coberto. Depois passam-se as fatias de frueta pelamassa, fritam-se em manteiga e passam-se em assucar.

CREME CROQUANTE -Duas gemmas de ovos, quese mexem numa caçarola com uma pitada de farinha de tri-
go e meio copo de leite, despejando muito devagar. Accres*centa-se limão-confeito picado muito fino e amêndoas ou
pistáches finamente socadas com uma colher de água de flor
de laranja e muito assucar. Despeja-se o preparado num pra™to de metal; mexe-se tudo incessantemente até que o cremetenha tomado consistência. Diminue-se então o calor do fogo
e recomeça-se a mexer, dirigindo o creme para as bordas
da vasilha, de modo que fique quasi no fundo. Faz-serapidamente essa operação para não deixar queimar. Quan-do tudo estiver cozido, faz-se voltar ao meio do prato o crê-me, passa-se o ferro quente sobre esse creme, depois deixa-aeseccar no forno, até que fique torrado.

SONHOS A' GENOVEZA Trez ovos (claras e gemmas),3 colheres de farinha de trigo, uma meia colherinha de assu-car. Mistura-se bem. Amassa-se sempre do mesmo lado; ac-crescentam-se trez quartos de um copo de água e casca delimão. Despeja-se esse liquido num prato onde se derreteuum pouquinho de manteiga; coze no forno 10 a 12 minutos.Deixa-se esfriar. Fregem-se em azeite ou em manteiga peda-cinos d'essa massa, que é muito bôa.
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As pequenas
invenções

Mola de metal que
àe applica ao inte-
rior dos chapéus de feltro
para evitar que elles se
q uebr em ou deformem
com o constante gesto, que
czda qual é obrigado a
fazer, dezenas de vezes por
dia, descobrindo-se para
cumprimentar as pessoas
conhecidaSé

velhissima imagem
de Santa Anna, des-
curada em um altar,
bastante carcomido.
Era a padroeira dos
creoulos libertos, que por largo espaço consti-
tuidos em irmandade a veneravam no interior
d'aquella egreja, ao que parece, também de cre-
oulos por algum tempo.

Desintelligencias, porém, trouxeram a sei-
são entre os hospedes e os donos da casa e, em
1735, nos terrenos do arcediago Antônio Pereira
da Cunha, no Campo de S. Domingos (depois
Campo de Santa Anna) edificou-se a egreja de
Santa Anna, no sitio em que actualmente se
vê a Estação Central da Estrada de Ferro. Os
creoulos se retiraram, conservando, no emtanto,
cm S. Domingos a primitiva imagem-

De tão bons rendimentos gozou cm certo

As proporções gigantescas da ancora de um transatlântico moderno.

AMMAL, VEGE-
TAL

OU MINERAL ?

Damos acima a pho~tographia de curiosos
corpos de apparencia

pétrea, que se encontram
commummente nos littoraes
da Sicilia e da Calábria,
somente nessas regiões, e so-
bre os quaes os sábios dis-
cutem infinitamente ha mais
de um século, sem chegar á
certeza de que se trate de
um fóssil animal, de um
vegetal ou de um mineral.
Alguns, como se vê na gra-
vura acima, têm formas fan-
tazistas, que parecem mode-
ladas por mãos humanas.

do, em 1820, os entcrramentosno primeiro cons-
truido. Os irmãos não acceitaram a offerta do
príncipe regente e deixaram de dar sepultura
aos seus congregados; destruidos foram, de-
pois, jazigos e sepulchros, que encerravam os
restos de devotos de S. Domingos, entre os quaes
se conta o do africano mumificado, revol-
vido pela pá, que cavava os alicerces dos pre-
dios demolidos por motivo de ser prolongada a
rua do Sacramento.

Desappareceu a necropole, como também
se derrubou o pelouro, que avultava no centro
do largo e onde muitos escravos foram açou-
tados, segundo reza a tradição.

tempo a Ordem que, fronteiros á egreja, em ter- Escavador.
renos aforados a João Monteiro Cceli, construiu ———~~????????-??????-???????????????? ?????? ???

um vasto cemitério, que abrangia a zona entre
as ruas de S. Pedro e General Câmara e a área
em que está actualmente o Asylo da Egreja da
Conceição, cuja capella foi assente nos terrenos
do conego Antônio Lopes Xavier, um dos rei-
tores do seminário de S. Joaquim-

A existência

Provsrbios philosophicos
Guando falares em teu inimigo não te es-

queças de que elle pode um dia vir a ser teu amigo.
Não te incommodes com o que dizem de li

por que isso não depende de ti. Faça-se o que se
fizer, haverá sempre quem nos critique.

d'essa necropole
explica o encon-
tro de ossadas
humanas, appare-
cidaspor oceasião
da construcção da
Avenida Passos.

Sabe-se tam-.
bem que, depois
da chegada da
famüia real por-
tuguezaaoBrazil,
D. João VI doou
á ordem de S. Do-
mingos grande
área próxima ao
morro de S. Dio-
go, afim de ser
transferido para
aquelle sitio o ce-
miterio, prohibin-

Gamara photographica portátil
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Coma se vê pela gravura, ê
uma caixa, que se pode trans-
portar commodamente, como as
dos pintores de paizagens, mu-
nida de pés, que permillem
utilizal-a como uma mesa.
Abre-se para cima como um
harmonium e contem tudo

... ÍSíÍWsííwTS „

mm '¦-

1uanlo é necessário para revê-
ar uma chapa {inclusive uma

lâmpada de luz vermelha);
pode-se trabalhar com ella en-
fiando, os braços nas mangas
de que é munida na parle infe-
rior e applicando ao rosto a
mascara adaptada d parte su-
perior do panno, que liga á
tampa ao fundo da caixa.
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AS DIFFERENTES MANEIRAS DE
ADIVINHAR O FUTURO

Tentaremos apresental-as aqui aos nossos
leitores,colligindo d'ellas o maior numero pos-
sivel e segundo sua ordem alphabetica. Não
são todas as que o homem tem imaginado; mas
são as mais notáveis e essenciaes. Não nos cons-
ta que jamais tenham sido assim enumeradas.

Aeromancia, pelo ar.
Aigomancia, por meio de uma cabra.
Alectryomancia, por meio de um gallo.
Aleuromancia, com farinha.
Alphitomancia, com farinha.

Ânemoscopia,

Goecia, pelos espiritos infernaes.
Gynecomancia, pelas mulheres.
Gyròmancia, torneando ou descrevendo

circulos.
Geromancia, adivinhação sobre os velhos.
Hemomancia, pela inspecção do sangue.
Hepaioscopia, pela inspecção do figado.
Horoscopia, pelo exame da natividade.
Hydraloscopia, pela água ou pela inspec-

ção da chuva.
Hydromancia, pela água.
Keraunoscopia, pela observação do raio.
Lithomancia, com pedras.

pela inspecção
dos ventos.

Anthraco-
maneia, com
carvão.

Anthropo-
maneia, pela
inspecção das
entranhas do
homem.

Arilhmoman-
cia, pelos nu-
meros.

Ar uspi ei na,
pela inspecção
das entranhas
das victimas.

Asi ragalo-
maneia, por
meio de ossi-
nhos.

Astromancia,
pela inspecção
dos astros.

Bactroman-
cia, com bas-
toes.

Biblioman-
cia, por passa-
gens da Biblia.

Bostrychom-
anciã, pela ins-
pecção dos ca-
bellos.

Botanoman-
cia, com plan-
tas.

Brizomancia,
pelos sonhos
durante o som-
no depois das
comidas.

Capnoman-
cia,

Logarithmomancia, pelos números.
Meteoro sco pi a, pela observação, dos

ANTES DE TEMPO te0r°S-
me-
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E mamai chega exactamente quando elle ia começar a declaração.

pela inspecção do fumo do incenso.
Catoplromancia, com espelhos.
Cartomancia, com cartas.
Chiromancia, pelo exame da palma da mão.
Cineihmoscopia, pela inspecção dos movi-

mentos espontâneos do corpo.
Cléromancia, por meio de dados.
Cleroscopia, pela observação dos aconte-

cimentos fortuitos.
Cranioscopia, pela inspecção do craneo.
Cyanomancia, com favas.
Dendromancia, pela inspecção das arvores.
Enoplromancia, com, espelhos.
Geloscopia, pela inspecção do riso.
Geomancia, por pontos projectados na

terra.

Meto po sco-
pia, pela ins-
pecção da tes-
ta.

Myomancia9
com ratos.

Necromancia,
pela evocação
dos mortos.

Nepheleman-
cia, pela ins»
pecção das nu-
vens.

Onomanci®,
comlibaçõesdü
vinho.

Oneirocrisiü,
interpretação

dos sonhos.
Onomaioman-

cia, pelo nonr*
dos consultan-
tes.

Ovomancia,
com ovos.

Ophthalmot-
copia, pela ins
pecção dos
olhos.

Ornilhosco-
pia, pelo vôo
das aves.

P arlheno-
maneia, adivi-
nhação das vir-
gens.

Pedomancia,
por meio das
creanças.

Pynacomart'
cia, com taboi-
nhas.

Prosopoman-
cia, pela pessoa do consultante.

Plarmoscopia, pela observação do espirro.
Pyromancia, com fogo.
Rabdomancia, com varinhas.
Rapsodomancia, pelos versos dos poetas.
Sciamancia, pelas sombras.
Spodomancia, pelas cinzas da lareira.
Stichomancia, pelos versos das sibyllas.
Stochomancia, pelos elementos dos antigos.
Telrapodomancia, pelos quadrúpedes.Theolepsia, por êxtase ou illuminação
Tragomancia, por meio de um bode.
Tyromancia, por meio de um queijo.Uranoscopia, pela inspecção do céu.
Uromancia, pela inspecção das urinas.

E tem havido gente para acreditar tudo isso.
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OSTELLO ?
— Exacto,

Costello — repli-
cou o velho bar-
beiro de Tober-
mory.

Mas esse
appellido é irlan-
dez enão escocez.

Pois eu sou
frlandez — mas
o appellido é que
o nflo é. Arran-
Jaram-n'o á ir-
iandeza, mas é
nome antigo de
Hespanha. Por
parte dos meus
avoengos, sou h es-
panholemeu ver-
dadeiro appellido
è Gastillo.

Foi assim que
travei conversa-
ção com o velho Costello, barbeiro na aldeiola de
Tobermory, na ilha de Mull, a o largo da costa oeste
da Escócia. Era um homem baixo, de cabellos brancos
©compridos, olhos pretos e brilhantes,rostotodo sulca-
do de rugas, passo vagaroso... voz quebrada, senil e
as mãos tão tremulas, que me fez vários lanhos ao
barbear-me. Havia' cincoenta e dois annos que elle
exercia o officio em Tobermory, nome dado a umas
sessenta casinho-
tas de pedra sol-
ta, espalhadas a
eamQ num recan-
to da ensea da
pedregosa, que
defronta com a
entrada do estr ei-
to de Mull. Lá
fora cahia uma
chuva pesada e
o temporal açou-
lava o mar. Os
caminhos esta -
vam intransita-
veis com Iam? e,
por isso, tive de
interromper na-
quelle logarejo
minha pesquiza
de sitiospittores-
cos para dese-
nhar. Doaposen-
to contiguo, es-
curo e de tectos
baixos, vinham
aromas picantes
de cozinha. A
mulher do bar-
beiro, matrona
alentada de uns sessenta e oito annos, alli ;estava a
preparar a ceia. A um canto da parede e do tecto
pendia uma gaiola de vime, dentro da qual pulavade um para o outro lado um estorninho muito es-
perto. De quando em quando a ave gritava com um
crescendo esganiçado no segundo verso terminando
quasi num guincho e afrouxando de repente para

•Por isso é que o segredo da almiranta perdida ficou em nossa familia
por mais de trez séculos»

o t erc eir o *

,—P'ra dentro do
nar, p'ra fora do
ner,
Tudo que é meu,
que é meu, que é
neu,
V's mãos me ha
ie voltar.

Alli a pa-
troa é escoceza
— replicou Cos-
tello— é d'aqui.
Casei com ella
Linha eu vinte e
oeis annos, quan-
do vim para
aqui.

Mas como
foi que Castillo,
que é hespanhoí
desandou em Cos-
tello ? perguntei.

O barbeiro era homem lido. Tinha um canto da
loja guarnecido de livros. Sua linguagem, embora ma-
culada de gyria local, era de inglez vernáculo, com lai-
vos de archaismo.

Lá por essas suas terras distantes da America,
ha de ter ouvido falar muita vez na Invencivei Armada?

Se ouvi ! «Foram ventos do céu que a disper-
saram !»

Os ventos
dispersaram -n'a,
porém Drake e
Howard mette-
ram-a a pique.
Apraz aos ingle-
zes dizer que tu-
do foi pelo vent©
do céu. Houve
navios que se
afundaram, ou-
tros que arde-
ram, outros que
foram despeda-
çar-se nas costas
de Flandres, ou
tros ainda que
foram arrastados
para as costas
littoraes da Ir-
landa e da Esco-
cia. De cento e
rinta navios, só

cincoenta e trez,
entre galeões e
galeaças, volta-
ram desasados e
tristes á Ilespa-
nha e á presença
do rei Filippe.

Das naus, que deram á costa na Irlanda, salvaram-se
muitos mareantes. Alguns foram chacinados pelos
camponios ferozes ; outros escaparam, ficaram por alli
e casaram com mulheres da terra. Muitos appellida-
vam-se de Castillo, por terem vindo de Castella. De
Castillo fez-se Costello e hoje por aqui ha Costellos
a rodo.
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Realmente tudo isso era simples, mas singular.
Pelos lábios do velho, coava-se a voz do passado. Os
olhos, naquelle rosto enrugado, tinham não sei que
brilho mágico, olhos como a noite, que, havia séculos*
espreitara por debaixo de umas sobrancelhas de cor-
sario. Era Sua voz havia expressão de bardo e de pro-
pheta. O velho assemelhava-se a um elo entre dois
povos e duas épocas muito afastadas. Era como um
summo sacerdote descrepito dos ritos rigorosos do
Tempo, um oráculo vocal perante o altar dos grandes
feitos e dos mortos heróicos amortalhados na historia.
Não se havendo tornado irlandez pelo nascimento nem
escossez pelo ambiente, Costello ou Castillo estava alli
de pé, lidirho hespanhol de Hespanha, como se houves-
ra emergido de qualquer painel de Velasquez ou Mu-
rillo. O espirito d'aquelle homem, tal como de súbito
se revelava, era todo ibérico, sem cousa alguma de hi-
bernio. Pairava sobre elle como que a obsessão do ma-
rinheiro de tempos idos. Um impulso intimo o moveu
a contar a historia, a dar o seu recado. Assim, á medida
que falávamos, o velho descendente dos marcantes da
Invencivel ia-se abrindo commigo. Eu ganhara-lhe
a confiança pelo interesse que por elle mostrara e pelo
rápido esboço, que fizera a lápis de sua pittoresca ca-
beca, emquanto elle barbeava os aldeãos. Fôra-se em-
bora o ultimo labrego, depois de tosqueado e escanhoa-
do. A borrasca continuava bravia e lugubre.
Resolvi-me portanto a acceder ao convite ins- f
tante e a pernoitar em casa do barbeiro de To-
bermory. Depois de saborearmos a sue- ^-
culenta e deliciosa ceia, sentámo-
nos os trez, e o velho começou a
narração: -:r .

—O grande navio de um dos
almirantes, a náu almiranta San
Martin, foi atirada pelo temporal
para longe dos destroços

clamou o estorninho, espertando de repente.
 Este pássaro desata logo aos berros, em ou-

vindo phra se que termine coma palavra «mar»— obser-
vou Costello— Dia a dia, anno a anno, milha a mühB
quando a maré estava baixa, andei a sondar essa costa.
Palmo a palmo fui deitando o prumo, estudando a di-
recção das correntes, esquadrinhando o fundo com um
óculo. Assim trabalhei vinte e cinco annos, sem encon-
trar vestigio da náu. Até que por fim.. . O senhor deve
entender que muitas cousas vieram parar á praia. Um
dia um pharoleiro achou um caixote de cobre coma
firma do rei Philippe e d'atii a pouco uns pescadores
apanharam nas redes uma porção de bainhas de es-
padas, canos de arcabuzes e pregos de "Obre. Comprei
tudo— veja, ahi estão.

O caixote estava coberto de uma camada espessa
de azebre ; em relevo via-se o monogramma do rei de
Hespanha. As bainhas das espadas e os canos dos ar-
cabuzes eram barras de ferrugem compacta, onde aqui
e além se percebia um lampejo de metal brilhante.

— Tudo isto— disse o barbeiro— vinha da ai-
miranta. Mas onde parava ella ?

 Ha companhias para descobrir naufrágios,
que dispõem de mergulhadores e escaphandros;

da esquadra. Correu as
cegas para o norte, á ma
troca pelo mar
de Irlanda. Per
fim encalhou e
foi a pique em
T obermory, a
menos de milha
e m e i a d'aqui.

Algumas das „
naus suas com-
panheiras desfi-
z eram-se pela
costa norte da
Irlanda, mas a a]-
miranta San Martin era a maior de todas, a que
tinha o thesouro da Armada. Trazia os porões abarro-
tados de barras de ouro e dobrões e ducados de Hespa-
nha. E foi esta que de noite se afundou em Tobermory.
Ninguém de tal soube; só trez rnareantes escaparam
e um d'elles veiu ter á Irlanda, a juntar-se com os ca-
maradas salvos das outras. Um d'estes foi meu avoen-
go. Por isso é que o segredo da almiranta perdida fi-
cou em nossa familia por mais de trez séculos. Mas
nenhum de nós tinha posto nunca pés fora da Irlanda.
Fui eu o primeiro a sahir de lá e vim a toda a pressa
para Tobermory, para vêr se encontrava os destroços
nos baixios — e talvez que o thesouro •— meu e dos
meus—¦ nas entranhas da náu.

O ouro nunca apodrece, nunca apodrece o sobro
hespanhol— e a almitanta era feita cio mais rijo. Fiz
em segredo as pesquizas, porque, se constasse que se
encontrara o thesouro, o governo havia de reputal-o
achado regio, e reclamal-o do próprio mar.

— P'ra dentro do mar, p'ra fora do mar.
Tudo que é meu, que é meu, que é meu,

A's mãos me ha-de voltar —

Uns pescadores apanharam nas redes uma porção de bainhas de espadas, canos de arcabuzes
e pregos de cobre.

por que não as 'procura ? Uma
d'essas poderia descobrir a náu— suggeri.

Pois sim ! e regalava-se com todo o ouro e mais
com a gloria, depois de repartir com o governo. Nada
d'isso ! Se os Gostellos não puderem descobrir e arre-
ca dar o thesouro, o melhor então é deixal-o no fundo
do mar.

O vento bramia em volta da casa e de muito longe
vinha um como retumbo em vão, profundo e inter-
mi tt ente.

Aquülo são os vagalhões do Estreito. Estão
a bater na costa e a comel-a. Comem a terra aqui o
amontoam-na mais adeante. Dão e tiram, é o que fa-
zem as ondas. Hão de resütuir-nos o ouro da nossa
gente, o ouro, que era d'ella.

Era impressionante o modo por que fallava o bar-
beiro de Tobermory; em sua voz repercutia a voz dos
seus tostados avoengos.

Na costa leste da Inglaterra — continuou elle
— segundo o que li, está o Oceano roendo léguas e lc-
guas de terra. Em Lereness, a duas milhas da costa a
esboroar-se, vê-se ao largo uma rocha, e sobre ella um
poste que em tempos se aprumava defronte de uma
estalagem. Estão a levantar pelas arribas fora mura-
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lhas de granito para supporte das terras, mas as ondas
não cansam nunca, os homens sim. Ha sítios em que
o mar derriba as terras, outros em que as vai amon-
toando do fundo para cima. Aqui mesmo,,em: Toner-
mory, com as revessas de água, derrue de uma banda
e amontoa da outra.

 Mas a al.niranta—insisti— que me diz d';ella ?
Galou-se então o barbeiro de Tobermory, herdeiro

do thesouro da náu almirante. Respondeu por elle o
Oceano. Seus bramidos.. proclamavam sua guarda só-
bre o navio afundado e o o iro, que ellecontinha. Àquel-
Ia noite, não clis-
se o velho Cos-
tello mais uma
palavra sobre o
thes ouro. Sua
confiança em
mim chegara a
certo ponto, mas
não ia além. Sus-
pirava por que
lhe falassem cia

. America.
— Isso sim !

— dizia elle —
Nessa terra diz--
se que o ouro se
acha a rodo pelos
montes e cara-
pos. Mas aqui só
o mar o tem.

Dem o-nos
gravemente boa
noite e o barbei-
ro conduziu-me
ao acanhado
quarto, onde eu
devia pernoitar.

Ao sol claro
e alegre da ma-
nhã, aquella ca-
beca grisalha es-
tava tão cheia de
vivacidade como
o palrador do es-
torninho. E com
renovado vigor a
ave estridulava
sem desçanço.

O velho pa-
recia transbordar
na anciã irrepri-
mivel de me fa-
zer alguma com-
municação: alon-
gava a vista para
uma faixa do Oc-
eano, que scintil-
lava como mura-
lha argentea por
entre a casaria e
olhava repetidas

saltou para um bote pequeno e empunhou os remos.
Eu, por ser mais moço, tirei-hVos das mãos.

Fui remando de voga arrancada, pelo mar, que se
arqueava em ondulações baixas e lentas. O sol dar-
dejava sobre ellas com intensidade pouco usual. Era
este acaso o mesmo oceano, que, na noite da véspera,
arrancara cias furnas hiantes, como dos tubos de um
órgão,1 um thrcno colossal e solemne ? Nesse momento
era uma creatura indolente e voluptuosa, queseespre-
guiçava sob os beijos do sol.' 

Depois de andrrmos uma milha, chegámos a uma
grande curva da
carpacla costa.tÊmmimÊm^ÊBmeÊÊmmimmmmmmi^ÊÊmam^ÊamÊmamÊÊBmmaÊmmÊmammtumÊÊmmÊaamÊmfmammtm i '¦rnrr i nr i rnTrrnmrii^^

fflBtâtfm rnSÊÊ^ái' '^^Psasla i^ggi ggjdg aBSsBl M^NkmB^mi ¦¦*":- ;; I

v '-^ WÈÈ&0 
Ê "^

II B^PHÍ^MB nãSÉL^L:' i^W*&à&JSÈÊ WÈÈÊm?/

Não tardou que da brilhante nevoa liquida emergisse um objecto sombrio,
que se estendia sob a quilha do bote.

es-
Ao

passarmos, a menos
de quatro metros de

distancia, despegou-
se-lhe da crista uma
massa de terra solta

e calháus, "que

veiü despenhar-
se no mar, en-
xarcando-nos de
espuma e sacu-
dindo com força
o bote.

— Lá cahe
ao mar mais um
pedaço da Escos-
sia — exclamou
Costello — não
passa um dia.
sem que o mar
vá comendo a
terra. Olhe ! esse
penhasco já tem
cara nova, des-
de 9 ultima vez
que o vi, ha
uma semana. O
temporal da noi-
te passada roeu-
lhe toneladas.

Aproou o bar-
co para os dois
penedos, que se
empinavam uns
dezmetrosacima
da água. Ahi
largámos umpe-
sado bloco de
granito, amarra-
do a um cabo
para servir de
ancora.

— O sol es-
em bôa altura,

está mesmo a o pintar
.disse mysteriosa-

mente.
Agarrou então no

óculo de folha de
Flanclres, mergulhou-o

vezes para o relógio. Por fim,
quando se retiraram os raros freguezes da manhã,
disse-me :

— Venha commigo. Antes que se vá embora,
quero mostrar-lhe uma cousa maravilhosa... a mais
maravilhosa que em sua vida terá visto. D'aqui a pou-
co, estará o senhor de volta para os Estados Unidos e
dê-me a sua palavra de que guardará o segredo. Não
ha ninguém que o saiba : ninguém, a não ser eu mais a
minha patroa.

Pegou num objecto de folha, pintado de preto, do
feitio de uma trombeta comprida, e seguíamos ao lado
um do outro pela tortuosa rua da aldeia até o exiguo
cães, onde os pescadores amarravam os barcos. Costello

na água, curvou-se sobre a proa, com
vivacidade notável no olhír, e ficou silencioso, a obser-
vai". Dcvorava-me uma violenta curiosidade. Muitos
minutos durou aquelle silencio; depois elle levantou o
rosto i Ilumina d o por um extra nh o arrebata mento nos
olhos faiscantes.

— Vai ver. Não tarda que o sol esteja na posição
própria.

Deitei as mãos ávidas ao óculo e debrucei-me so-
bre as ondas Iampéjantes, com o sol em cheio nas cos-
tas. Feria-me os olhos a tremolina offuscante das águas
esmeraldinas. As profundezas espelhadas palpitavam
com a luz incerta e crepitante. Mas não tardou que
da brilhante nevoa liquida emergisse um objecto som-
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brio que se extendia sob a quilha do bote, inclinado
sobre o fundo do mar, onde chispavamas areias fulvas.
Seu tamanho, sua altura, eis o que não podia perce-
ber logo ; mas, pouco a pouco, á medida que meu
olhar se adaptava a o meio movediço e perfurava as
correntes, foi avultando uma minúcia após outra, es-
sombreadai realçada pelos raios transmitidos do sol.
Incerto, nebuloso, fantasmagórico, como um monstro
mysterioso de entre um nevoeiro verde ou fumaça
sulphurosa, revelou-se o casco espectral. A meus ouvi-
dos, próxima e clara, resoave a voz do velho Costello.
Desvanecia-se o mundo exterior e
o tempo presente; senti então que
todos os sentidos se embotavam, á
excepção da vista e do ouvido.

— Não a vê ? — clamava
aquella voz, vinda do turvo pas-
sado— Não a vê, por baixo de
nós, a grande almiranta ? Essas
divisões amarelladas, que parecem
prateleiras de uma estante, são as
cobertas alastradas de areia. Não
vê os trez mastros, partidos quasi
rezvez? Um d'elles está inclinado
sobre a tolda. Repare no cesto da
gávea encostado á face da rocha.
Essa massa esverdeada são cabo^
emmaranhados, cobertos delimos.
Repare nos degraus do capite
entalhados e dourados. Quando o
sol lhes bate de chapa, como agora,
vê-se perfeitamente. Não lobriga
umas cousas verdes, e compridas,
nos pontos das cobertas em que a areia está maisbai-
xa, ao pé da mareagem despedaçada ? São peças de
bronze, que se soltaram e rebolaram pelo convez
quando a náu foi a pique. Eu li as chronicas anti-
gas hespanholas, e o rol do armamento em Calderon,
e sei tudo isso! Não vê a popa altaneira, esculpida e
ataviada que nem uma barraca na feira ?

Não vê a enorme lanterna de bronze, e o canhão
que se estira da proa para fora ?

Essas fitas verdes, muito compridas, que esgui-
cham do mastro quebrado, são algas. Chamo-lhes eu
as bandeiras de guerra da minha almiranta. Afun-
dou-se na noite tormentosa, com toda a valente equi-
pagem, esses indomitos mareantes de Hespanha e só
trez escaparam, só trez I.Os outros alli estão de guarda
ao opulento thesouro. Rarras de ouro da África e de
prata do Peru, pérolas das Antilhas,
pedrarias em cofres de carvalho for-
rados de cobre,e mais uma quanti-
dade de jóias da coroa. Tudo alli
jaz, intacto, no ventre do galeão.

Olhe agora depressa, porque
o sol está-lhe atirando para cima
a sombra do penhasco. Não vê co-
mo a almfranta está mettida en-
tre as duas rochas ? Apenas se
afundou, ahi ficou entalada. Desço-
bri-a por acaso, ha cousa de vinte
e sete annos. Nesse tempo a tolda
ficava umas dezeseis braças abaixo
do lume de água. Agora está a seis
apenas. Graças a o aterro produzido
pelo esboroamento dos penhascos,
o baixio de areia eleva-se cada
vez mais de anno para anno. De
anno para anno se levanta mais o
casco da almiranta San Martin,
subindo, hora a hora, dia a dia, pa-
ra a luz, para o céu e para mim ! E
por isso eu espero com toda a pa-
ciência que ella me chegue ao ai-
cance. Levou-a o mar, o mar a
restitúe. Aos velhos fidalgos a arre-

A mulher do barbeiro, matrona alentada, de
touca, alli estava a preparar a ceia.

batou; a mim cabeque sou Castilllo, lançar mão doque é
nosso. Vinte e sete annos, desde que primeiro a topei,
tenho eu estado á espreita,a esperar sempre. E mais sete
annos hão de correi até que a tolda tome ar. Está aqui
em segurança ; nenhum barco vem agora aqui, a não
ser o meu, o do maluco do Costello, que anda á pesca
de um navio De anno para anno se levanta mais, mas
ainda faltam sete pelo menos ! Talvez dez, mais é que
não, mais não deve ser, porque tem de me chegar ás
mãos e eu cá não tenho um filho sequer. Terei a esse
tempo setenta e nove annos, e não largarei o mundo

sem haver ás mãos a minha almi-
rcnta. Todos os dias aqui venho
espreitar e não passa semana sem
que eu deite o prumo.

Pouco a pouco, á medida que
os raios solares se iam retirando,
annuviava-se o mágico especta-
culo revelado nas profundezas do
pelago. A sombra projectada por
um dos enormes c oi milhos de pe-
dra apagou a visão no seio do mar.
Sobre o destroço colossal do nau-
fragio passou o vulto de um gran-
de peixe. Despreguei então do
óculo os olhos doridos, e fitei,pes-
tanejando, o velho, que sorria sob
a radiação forte do sol. O rosto
e a figura eram o do encanecido
Costello, barbeiro em Tobermory,
mas os olhos iuvenis, com a luz
que lhes vinha do passado, eram
os olhos de Castillo, guerreiro

flibusteiro da velha Hespanha.
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Cousas da epocha
A influencia da admiração pelos aeropla-
nos sobre a conformação do pescoço

humano.

O MUNDO A'S AVESSAS
A preocupação inieresseira de agradar as

massas populares para arranjar numerosos vo-
tos arrasta muitas vezes os políticos a disparates
espantosos. Isso é de iodos os tempos e de todos os
paizes ; mas o repertório de incidentes acesse ge-
nero augmenla a cada dia.

Os últimos jornaes francezes contam-nos o
que aconteceu a um duque aulhenlico, que pregava
em uma reunião eleitoral os mais adeantados
princípios socialistas.

Um dos assistentes, homem de aspecto gra-
ve, correciamenie vestido, sen-
lado na primeira fila, começou
a coniradiclal-o. A cada argu-
mento deexaggerado liberalismo
do duque, elle oppunha princu
pios de ordem, hierarchia e di-
reitos de família. O duque exal-
tou-se com o debaley eseu contra-
diclor, sempre calmo, lançou-lhe
em rosto a fraqueza de renegar
os princípios, que haviam feito
a gloria de sua família, pelo
interesse mesquinho de ober uma
cadeira de deputado. O fidalgo,
não podendo mais conter a ir-
ritação, considerou-se offendido
e bradou :

O senhor ha de dar-me sa-
lisfações pelas armas.

Impossível —respondeu
o eleitor sempre calmo.

Impossível porque ?
Porque o senhor é um

duque e eu sou o copeiro do
marquez de X.

I
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Marianno José Pereira da Fonseca, que
havia de ser marquez de Maricá, nasceu no
Rio de Janeiro, segundo os seus biographos, in-
clusive elle próprio, a 18 de Maio de 1773, sendo
11° vice-rei do Brazil e 3o no Rio D. Luiz de
Almeida Portugal, marquez de Lavradio e
conde de Avintes.

Era filho de portuguez (Domingos Pereira
da Fonseca) e de brazüeira carioca (Thereza
Maria de Jesus).

Mandado para Portugal, estudou huma-
nidades em Mafra, mathematica e philosophia
em Coimbra, tencionando cursar medicina em
Edimburgo quando se vio privado de pae.

Abrio casa de negocio no Rio de Janeiro,
onde o vice-rei Conde de Rezende o
fechou, incommunicavel, mais de dous
annos n'um cárcere, sem que nem
para que.

Teve empregos na regência luso-
brasileira >de D. Joãoe ficou de heran-
ça administrativa a D. Pedro I. Figu-
rouna primeira Unha do primeiro rei-
nado, ministro da Fazenda, conse-
lheiro de Estado, senador do Im-
perio, na creação do Senado, re-
dactor da Constituição, opera-
rio de uma das melhores
obras do gênero. ,

Autobiographan-
do-se, na Guanabara,
declarou: mão entrou,
não foi membro de
club algum, nem pe-
dreiro livre; o seu club
foram: sua familia e
livraria. Subiq aos
maiores empregos de
sua pátria sem intri-
gas nem cabalas, par-tidos nem adulações,
mas somente pela pro-tecção divina, alguma
intelligencia, muita
probidade e espeoial-
mente por,. effeito das
circumstancias».

Casou-se com uma
filha de portuguez (
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de mineiro, a origem da noiva re-
produzindo a origem do noivo, em nova união
luso-brazileira. Pae de cinco filhos, dos quaesum varão, perdeu três d'elles, e a mulher, aos
sessenta annos, dobrando a velhice com a so-
lidão e a saudade.

Sexagenário, começou a escrever máximas
e mais de três mil escrevera quando septuage-
nario, reunindo-as em volumes, distribuindo-as
grátis, pois, segundo confissão do autor, «não
vendia os filhos, porque seria peceado fazel-o,
tendo bens de fortuna e escrevendo com o
único fim de sêr útil á pátria».Porto Alegre descreveu o marquez de Ma-
rica como «homem de apparencia modesta, de
physionomia austera e de mediana esta-
tura. Amava a conversação, a musica e a lei-
tura ; tinha grande variedade de conhecimen-
tos, espirito agudo, mesmo sarcástico, o

MARQUEZ DF, MARICÁ

fatiava com tal velocidade que era difficil acom-
panhal-o em matérias phüosophicas, mormen-
te quando se elevava ás grandes abstrações. A
poesia italiana sempre constituio parte das sua>
horas de delicias, e alguns ensaios anachreon-
ticos que fez, e foram postos em musica por José
Mauricio, conservam o caracter de sua superio-
ridade e mostram perfeito conhecimento
da harmonia métrica».

Os últimos annos de vida passou-os atri-
bulados, pela decadência physica e pelas dò-:
res moraes. Felizmente, porque a desgraça tem
gráos e não ha desventurado que, olhando parabaixo, não encontre um maior desventuroso,
o marquez de Maricá não foi obrigado, como

tantos, a suar para obter, na ve~
Ihice, o pão de cada dia.

Ainda foi elle quem deda-rou, entre bonhomia, talvez sar-castiça, e lisura, talvez para a
posteridade, que se possuia bens
de futuro eram «trigo sem joiodo diabo». Explicou que a origeme a manutenção de cabedaes pro-vmham da pingue legitima pater-na, de ter sido negociante porespaço de vinte annos, nego-

ciante que puzéra na bür-
ra o rendimento • dé

lucros e de ordena-
dos, a economia, a or-:
dem, o trabalho cá
intelligencia.

As primeiras Ma-
ximas, Pensamentos e
Reflexões do marquez
de Maricá apparece-
ram em 1837, no tem-
po da Regencia? e as
Ultimas, posthumas,
em 1849, já D. ,Pe.
dro II bem maior.

As máximas do
Marquez, em mesnos
de um século, têm ti-
do umas dez edições:
a de 1896 caminhou
depressa, porque, o
governo resolveu

adoptal-as para serem vertidas nos
exames de preparatórios, trasladando-as o exn;-
minando, quasi sempre com muita infelicidade,
para as linguas franceza, ingleza e ailemã., A
culpa não era d'elle, mas de c-uem decretara,, a
providencia em relação a meninos epungibarbas
chamados a desempenhar a complexa e diffi-
cultosissima tarefa de traduzir, para a qual são
precisas tantas almas quanto são os idiomas a
interpretar.

Os Laemmert foram os quasi exclusivos
editores das máximas maricaenses, do nosso
La Rochefoucauld, conforme o proclamou a
imprensa contemporânea do autor.

Em centenas e centenas de; maxirnas lm
de tudo um pouco, sendo natural a visinhánÇíi
do bom e do máo, do atilado e do. ingênuo.,,do
que desperta applauso e do que desperta sór-
risos. Não se crystallisa experienriji i a; toda
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a hora e se o talento não faz o monge também
não lapida a máxima.

Asseguram os Laemmert, na edição de
1850, que sobre as máximas se pronunciaram
os periódicos mais acreditados do Império do
Brazil, inserindo-se traducções de extractos nos
melhores periódicos da Eu-
ropa, com grande applauso,
notando-se muita, procurade exemplares, «não obs-
tante milhares de Folhinhas
haverem reproduzido os su-
blimes Pensamentos muitas
vezes em co-relação com a
Historia do Brazil de um
Gênio Nacional, levando-as
ás mais remotas provincias
do Império».

Mesmo os desmoralisa-
dos, em certos dias, gostam
de moral, o que é bom, e
em outros dão para pregai-
a, o que é impagável. Fi-
guraram com certeza, como
dizia a prosa germânica de
Laemmert limada em ver-
naculo, entre «a concorren-
cia sempre crescente de nu-
merosas pessoas que debal-
de procuraram obter exem-
plares».

Algumas das máximas
do marquez de Maricá fo-
ram realmente felizes e não
perderam sabor. Assim diz

j o velho moralista :
«Ha muitos homens que

parecem dignos de grandes
empregos emquanto os não
occupão».

j- «A celebridade do crime perpetua a sua exe-
craçãOD.

«O homem preguiçoso he ordinariamente o
mais ingrato»

oOs andaimes nas revoluções compõem-se
da peior ^ente, como

(j ff)i j \; %**to*»mtto# * cRej&cktf. |||!! 
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Frontispicio de uma edição princeps das Maxi-
mas do Marquez de Maricá
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nos edificios da peior
madeira».

«Ha também nas
democracias hum
throno: a anarchia o
occupa freqüentes ve- I
zes». -

Nòannodel849,
a morte veio visitar
0 velho marquez e a
morte ou visita de-
pressa, matando de
uma só garra, ou leva
a brincar como mo-
ribündo, assim o feli-
nocom a miserá presa
de mal ferido ratinho.

Porto Alegre
achou o marquez de
Maricá a expirar, com
um fio1 devida, havia *-
Vários annos, esque- pac-simile das Máximas do Marquez de Maricá (edição Laemmert)
letteõ.
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«Ah! quão feliz para mim será esse tão
anciadò momento da morte, que ha tanto es-
péro, e que tão tarde me parece. Mandei trans-
portar meu corpo para a minha livraria, porque
quero morrer entre os companheiros da
minha alma. Já me despedi do mundo, já en-

treguei a minha casa aos meus herdeiros, soo
um ca Javer que espera a sepultura».

Morava o marquez de Maricá, na época
do seu fallecer, n'um sobradão da Rua de
S. Pedro, perto do Campo de Santa Anna,
onde passou os últimos momentos da miserio

humana a olhar para m
seus livros.

Também se sentindo
morrer o cardeal Mazari-
no pedio que o transpor-
tassem para a sua galeria
de obras de arte ás quaes
disse adeus como se despe-
dindo de verdadeiras crea-
turas que houvesse adorado<

D'aquelle sobradão da
rua de S. Pedro sahio o en-
terro, do antigo conselheiro
de Estado, senador do Im-
perio marquez de Maricá
para a igreja de S. Francis-
co de Paula, cujas cata-
cumbas, na época (Setem-
bro de 1848) constituiam o
cemitério de mais escol da
cidade em cujas igrejas tan-
tos defuntos se consumiam

No mesmo dia do obí-
to, como se o cadáver hou-
vesse esperado demais em
vida e não admittisse de
longas de sepultura, rodou
o feretro do marquez, le-
vando o morto a grã-cru?
do Cruzeiro.

E o livro terceiro, á fo-
lha cento e noventa e seis
verso, livro de óbitos da
Ordem Terceira dos Mini-

mos de S. Francisco de Paula, recebeu o se-
guinte assentamento :

«Aos 17 dias do mez de Setembro de 1848
sepultou-se nos jazigos deste Veneravel Ordem
o fallecido Marquez de Maricá, o qual veio em

coche da Casa Impe-
rial, vestido de farda e
manto, foi encommen-
dado e recommendadof
digo foi encommenda-
do em casa pelo Re-
verendissimo Conego
Cura da Imperial Ca-
pella e recommendado
pelo mesmo e vinte sa-
cerdotes, com Libera-
me, teve convidados e
jaz na catacumba 117,
Leah.

A' margem doas-
sento, o mesmo Leal
poz a seguinte nota,
digna de instigar hu-
mildades:

«Caiàcumbanolll
Exmo.MarquezdeMa-
rica. O Caixão de
Gallões finos foi dado
á Fregue zia do Sa-

caixão de"gallões
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cramenlo, e foi sepultado em
falsos)).

Que thema para máxima !
¦'¦"'¦¦ O túmulo de Maricá teve epitaphio, na
ultima pagina de uma de suas obras :"



BBf

~*oà<fe& ÚBk>

'í-ÇtíS-

^T^1. -Bi

^:::;:s;::;|;:;!;|::í\;ío:^tií::;: ;:;::;:vV>:.;.. 
¦:;¦:;,, :;;4.!;;-.:;-.^:;;,-V:;,::.:;í;rí;.';;;:;v--r;::.:O;:;:^:;«;;::í-::::-;!;:;v:¦;v.:-:::í:-;:¦:^'í::::::;;!;í;?

v:-mm¦¦m--<:¦ ; \.m:.-,¦ ¦ —;.¦-- ¦ :!^;í ¦*'»:..;::?:;?«
i" :'i: ¦-¦ :^-:-::-í:-v. ' -:¦¦:;<:":¦:::¦¦:¦ :*,i.-m~ -?.¦> ¦ ¦•:>?-;:::>:-:-'i:*^a:;:-fi:Sii

tmm:>m-»??>a;i/-¦¦a:-:. 
: -'.r- ¦; :': :;< ^:>-^^SJ?

¦ ¦!¦¦¦¦¦ ¦' siSKiíS*. '•;¦\: •• ¦••' :.:.K ':' "í.vj^ViV:%*,,,,„,.-

'• ^a ''íV V\» *V> A* .3* X

¦:-¦¦- :¦¦..:.:.:.:„->;.::.¦,•:.¦

«Aqui jaz o corpo apenas
Do marquez de Maricá :
Quem quizer saber-lhe da alma
Nos seus livros a achará».
Revolvia, não ha muito, uma lata de do-

cumentos, no Archivo Nacional.N 'ella encontrei,
ínventariando-a, curiosissimo papel leferente
ao marquez.

O papel diz respeito a consulta dirigida
ao marquez, sobre a escolha de preceptor para
D. Pedro II menor.

Qual o destinatário da missiva de resposta
do nosso La Rochefoucauld ? Quem hoje po-
dera sabel-o ? José Bonifácio, talvez; o marquez
de Itanhaem, é possível- As cartas tini mys-
terios, segredos e, ás vezes, verdadeiras ca-
coadas espirituaes.

A data é fácil conjectural-a, o destinata-
rio se não desvendará.

Mimo. e Ermo. Am0, e Snr. - Estou es-
perando que o Es-
pirito Santo me
inspire o nome da
pessoa mais ido-
nea para servir
de preceptor de
nosso Augusto
Monarcha. Sem
esta divina sug-
gestão não possoem consciência in-
culcar ao Exmo.
Snr. Tutor pessoa
alguma. O negocio
era de Conselho
de Estado, mas
como este foi abo-
lido pela Suprema
Sabedoria da Ca-
mara dos Depu-
tados (Maricá fora
attingidopela sup-
pressão) he á mes-
ma Câmara que
me parece se deve
recorrer para es-
colha do Preceptor
e seu regimento
particular. Esta
sem duvida pro-
porá pessoa tal
qual satisfaça os
votos da Nação,
estabelecendo
hum plano deedu-
cação que habilite
a S. M. I. para vir
a ser na época de Sua maioridade hum digno
Presidente da Republica Imperial do Brasil.
De V. Exa. mto. obed. am°. coll. e cri0.
— M. de Maricá.

O velho moralista foi máo propheta ?
Teremos tido durante cincoenta armos,

na pessoa de um imperador, o presidente da
Republica Imperial do Brazil ?

ESCRAGNOLLE DORIA

Carta autographa do Marquez deJVÍaricá
(Archivo Nacional)

/

VIDA SUSPENSA

a frio intenso por algum tempo, e comquanlo
houvesse todos os motivos para julgar que nenhu-
ma das permuiações chimicas associadas á vida
pudesse ter oceorpido, na ausência de calor e hu-
midade, certo foi que os rudimentares organismos
floresceram de novo quando removidos das suas
condições frígidas.

Dez micróbios diversos foram experimen-
tados primeiramente, incluindo o germen da cho-
lera asiática e os restantes sporos do bacillo do
anthraz. Foram submellidos ao extraordinário
arrefecimerJo da temperatura de 310 gráos abai-
xo do zero Fahrenheil, e conservados n'estas con-
dições por vinte horas e depois por sete dias. Es-
ies mesmos, expostos ao extremo frio, não soffre-
ram nenhum enfraquecimento apreciável em sua
vitalidade orgânica, tani* com respeito ao poderde reproducçâo e de crescimento, como em rela-
ção ás suas propriedades características.

Expostos dez horas á temperatura de 240 gráosabaixo do zero, quer dizer pouco mais ou me-
nos os mesmos gráos abaixo da temperatura do
ar liquido, como a d'este é abaixo da tempera-
tura ordinária do verão da zona temperada,
lambem não teve effeilo algum apreciável so-
bre os organismos experimentados. Uma pro-longada exposição ao frio rigoroso foi então
experimentada, sendo os organismos immer-

sos no ar liquido
durante seis mezes;
porém em nenhum
caso se poude des-
cobrir enfraqueci-
mento vilvl e, fui-
gando pdos resul-
tados obtidos, o pe-riodo poderia ter
sido ainda muito
mais longo, sem
causar a morte.

As experiências
foram um tanto
sur pre hen dentes
para confundir ou
embaraçar os bio-
logos; porque evi-
denciaram e trou-
xeram á discussão
um novo e curioso
estado da matéria
vivente -— um es-
lado de vida sus-
pensa. A vilalida-
de do organismo
pôde ser conside-
rada em sua origem
ferida pelo grande
frio, mas não perdea sua energia pri-mitiva. Quando se
elimina a influen-
cia da temperatura
baixa, o movimento

e as outras manifestações de vida recomeçam. Os
resultados d'estas experiências fornecem aos es-
cri piores imaginosos vasto assumpto suggeslivo
para muitas deducções scienUficas, que tornam
interessante este gênero de lilleratura. ,v
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Numerosas experiências,~~" recentemente feitas com se-
mentes, e com bactérias e outros micro-organis-
mos, mostraram a possibilidade de se conservar
a matéria viva ríuma condição que não é nem a
de vida nem a de morte; quer dizer : num eáado
de vida suspensa. Os organismos foram sujeitos

? ? ? ?
A vida é um trabalho de arte que se deve modelar

com uma mão hábil. — Hippolyte Rigault. :. -
? ? ? ?'¦A sociedade é compoòta de duas classes: os queteem mais jantares do que appetiíe e os que teem mais

appetite do que jantares. — Chamfort.



m

ofei tildo

???.¦
? ¦

¦ ?

?

&l

As conquistas do feminismo í
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A despeito de todas as pilhérias fáceis, que
se accumulam contra a preienção de reconhecer
ás mulheres direitos politicos eguaes aos dos ho-
mens, os fados continuam a surgir cada vez mais
eloqüentes, demonstrando de que lado está a boa
razão.

Já em um de nossos números anteriores
citámos o exemplo da Noruega onde o eleitorado
feminino e seus deputados impuzeram pouco a
pouco, com perli-
nacia incansável,
«l prohibição do
álcool; e o resulta-
do— que de resto
ninguém espera-
va —foi o desap-
parecimento quasi
total da iubercu-
loseemlodoo paiz.
Depois, varias
outras nacionali-
dades seguiram a
Noruega, co nce-
dendo pelo menos
cm questões mu-
nicipaes o voto ás
rfiuíheres: a Sue-
cia, a Dinamarca,
a Islândia, a Fin-
landia, a Austra-
lia, a Nova Ze-
landia, vários és-
iadòs:da America
do Norte e final-
mente a Inglatcr-
ra ; tendo todos,
desde logo, motivo
para abençoar a
Iniciativa. Não se
trata de uma affir-
màção no ar. Ha
dados estatísticos
irrecusáveis, que
asseguram a ex-
cellencia à dos re-
sultados.

Assim na Aus-
iralia do Sul, até
1893 morriam por
anno 1.245 crean-
ças de menos de
12 mezes. Em
1894 as mulheres
eleitas pela pri-
meira vez para o
parlamento impu-
zeram medidas hy-
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L)c res/o os ironistas têm contra si os mais nota-
deis e especialmente os mais profundos escripiores
de todos os tempos. Moniaigne escreveu: «Não lia
differença de organismo cerebral entre o mas-
cuhno e o feminino)).-Platão, imaginando sua re-
publica perfeita, distribuía indiffcrenlemente por
homens e mulheres cargos e funeções da paz ou
da guerra. Aristóteles negava qualquer distancia
entre a virtude nos homens ou nas mulheres. Des-
caries reconhece que quando as mulheres têm
talento são sempre mais originaes do que os ho-
mens. Jean Jacques ftousseau, embora menos res-
peiloso, distingue assim : «Os homens têm mais
gênio,mas ás mulheres têm mais espirito».Darwin,

uma das cerebrt,*
çoes mais solida*
e mais lógicas, que
o mundo já pro-
duziu, considera-
va que o espirito
philosophico na*
mulheres é sem-
pre mais agudo c
profundo do que
nos homens.

De resto sempre
a humanidade re-
conheceu como
apanágio do sexo
feminino o senso
de adivinhação ;
uma espécie de
insiincio .de pre-
visão, que as faz
acertar com segu-
rança infallivel
mesmo sem apu-
rada informação,
em circumslancias
nas quaes os ho-
mens, apoz longos
estudos e medita-
ções, erram. Bcr-
gson admira a
constância comquc
se tem reconhecido
essa faculdade fe-
mi nina dizendo :
— «Sempre que a
humanidade qui:
peneirar o desço-
nhecido. procurou
para interprete
uma mulher. His-
lorias e legendas
faltam constante-
mente de prophe-
lizas, sybillas c
druidezas.dirias tu se alguém se sentasse em cima de

* 
¦*

O' Jorge. Que
chapéu novo ?

Eu... eu... ficaria furioso.
Então faze-me o favor de te levantares de cima do meu.

A situação dó
direito de voto feminino ê actualmente o se-
guinte :

Em toda a Europa somente as Francezas,
as Portuguezas, as Suissas, as Luxemburgue-
zas e as Balkanicas não têm direito de^ voto.
Na Allemanha, o parlamento conta já 36 de-
putados femininos ; a Gamara Austríaca 8 ;
a Assembléa Constituinte Polaca 5. Nos diver-
sos parlamentos estaduaes da Allemanha ha
duzentas mulheres deputadas ; na Inglaterra,
na Noruega, na Finlândia, na Suécia, na Hol-
landa e na Islândia as mulheres são eleitoras
e elegiveis para todos os cargos munícipaes e
legislativos. Na Rússia são eleitoras para as-

gienicas de caracter geral e proiecção ás mais. Em
trez árínos a mo tandade infantil baixou de metade.

Por outro lado no estado de Wyoming o pre-
sidente d'éssa unidade norte americana, onde as
mulheres chegaram a ler maioria no parlamento,
diz em seu ultimo relatório o seguinte: «Nota-
mos com orgulho que com 25 annos de suffragio
feminino, temos uma situação incomparavel na
federação ; os asylos de mendicidade tornaram-se
inúteis por que o pauperismo desappareceu de
nossa communhão e as prisões estão quasi vasias ;
sendo que 90 % dós crimes commellidos em nosso
território têm por autores estrangeiros ou pessoas
vindas de outros estados.
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sembléas constituintes e elegiveis para as as-
sembléas municipaes. Na Dinamarca as mu-
iheres são eleitoras para todas as assembléas.
Na Bélgica as viuvas de mortos na guerra, as
mulheres que estiveram presas pelos allemães
e as que se assignalaram por actos de pátrio-
tismo são eleitoras para a câmara dos depu-

Confiar... desconfiando
Momentos antes de começar uma batalha,

travada por Frederico II, rei da Prússia, um
official de hussares aprisionou, diante do mo-
narcha, um destacamento inimigo. Contente o
rei com tão bom agouro, abraçou-o, dizendo :" e dou-lheFaço-o cavalleiro de mérito
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t.icios ç toei as as mulheres votam cm eleições
municipaes. Na Irlanda as mulheres são ciei-
toras para as assembléas communaes. Na Ita-
Fia a lei concedendo o direito de voto ás mulhe-
res foi approvada por grande maioria na Gama-
i'a, e no Senado já conta com maioria. Na Hes-
panha está cm discussão um projecto no mes-
mo smtido, por assim dizer já approvado.

mem forjou para si mesmo
machinas capazes de ganhar tempo

í instantaneamente o trabalho, que
s homens durante muitos dias. Uma
as è, sem duvida, a escavadora, tam-

de Tilan, que serve para mover terra
ou descarregar navios, que têm os
porões cheios de carvão, trigo ou
qualquer outra mercadoria trans-
portada a granel.

Essa machina compõe-se de um
guindaste gyratorio, que termina
em duas poderosas conchas capa-
zes de apanhar e transportar até
quinhentos kijos.

mil escudos de gratificação.
Ao mesmo tempo tirou \ a

cruz de seu peito e deu-lh'a.
E os mil escudos ?—atre-

veu-se a perguntar o hussaro.
Não os trago commigo —

respondeu o monarcha— basta minha palavra.Senhor—replicou o official—vai se iniciar
a batalha; se V. M. a ganhar não é provável
que se lembre mais de mim e, se a perder...

Então o rei tirou seu relógio e disse :
Toma, ahi tens um penhor.

Depois cia victoria, o official devolveu-o 
"e...

cobrou os mil escudos. • ''

) ¦ >
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O CASTELLO DE MEU DON O nome de Meu-
don deriva-se de

Meodium, vocábulo celticó, que significa «montanha
de areia». Esse ponto foi, ao que parece, um dos pri-
meiros lares druidicos da França.

Em 1539 Antoine de Lorraine abandonou esse do-
minio, que lhe p°rtencia, á duqueza

Tx/nnQ Hp d1 Etampos, sua sobrinha,tyyuo uc ^0SSÊmWt\ esposa de João de Bre-
tanha. Essa duqueza,

is de
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que, segundo affirmam
indiscretos chronistas,
obtinha do galante rei

Francisco I tudo quanto
lhe pedia, alcançou do so-
berano a permissão de
constituir um parque em

roda do antigo solar de
&, , Meudon. Comtudo, seis

annos mais tarde, a
duqueza cedia suas
terras a Carlos, car-

deal de Lorena e
arcebispo de

;:„ Reims, o qual
se oceu-
pou de
embelle-
zar essa

p r o -
prie-

mím Bobbie Deiys dade. Mandou edificar por Phili-
bert Delorme um soberbo castello,

uo ponto mais elevado da coluna, e uma egreja, de
que François Rabelais foi o inesquecível pastor.

De facto, nos primeiros dias de 1550, o grande
Rabelais foi nomeado — pelo cardeal Du Bellans,
bispo de Paris, seu protector — vigário de Meudon.

Nenhum documento indica com a
desejável precisão o tempo em que Ra-
belais dirigiu a sua^parochia, sal-
vo uma carta em que elle se re-
fere ás suas «boas e piedosas ove-
lhas». Do celebre escriptor um bio-
grapho attesta que elle ensinava
aos seus parochianos o canto-
chão e que a sua casa estava
aberta a toda gente, excepto j
ás mulheres.

Antoine
elle nos
«os po-

ciados pela
duqueza d'E-
tampes. Ode-
nou a cons-
t r u c ç ã o de

o

uma gruta,
considerada

como uma
obra prima, e
de um im-
menso terra-
ç o, a que
Ronsard allu-
de em uma
das suaseglo-
gas, e ido alto
do qual se po-
dia abranger
Paris inteiro».

Durante o
sitio da ca pi-
tal, em 1589,
Henrique de
N a v a r r a
acampou nas
alturas" de
Meudon; no
tempo da
Fronda as
tropas pola-
cas e allemãs
saquearam o
castello, que
em 1680 foi
adquirido por
Louvois, o fa-
moso minis-
tro de Luiz
XIV.•""* Mas,"no an-
no de 1694, a
viuva r e s t i-

|

BJ ffpej&f.Z^^Bj

bB* —^B^^^^-ã* '~-<^^^^m*. bTbBBM^lIf^l^^i^T^jBBJfl '-«s^Banl

m^^-M-M I
BüPP '«m WÈmÊmi BI

BJ MT ¦¦jÊ/àm

Br ¦• - ' .jl P^VvJ

fl 
'-^pi m% m^'~'jm\ fí

fl fl ¦. '''.jás? 
i^yj^w^B fl

I li,-' ,' c ^rB^^^B I
BI Bríí:if; ^BkIÜl^BIBI BI
B^i ^V^Bil IUm •¦¦',(' '^ '¦¦,' A ¦'¦ T»v:íí§feWBkB1 ¦BBJL. % '' Bks^B BaBl

¦j ¦:^' '"iâíSB Be- <bB1B H' "', ]^ájÊ MàL "wBm\ H
BB JÊLa wkim flBmí. jKk Brair-tfaBBBl BI
fl IhBb RllJ ¦

I
wMÊ& flBk Bi BI

bB bTk r^H
I Bgfi-/ ¦-- .v-^HB I
BB ¦'-''!3&3mwm WÊm m
fl B " ¦ ¦ í;»B mm HBBBBBBBBBBBB v--nPl»Bfl kB

BlK ^íf^f«^B«^BlB BbkA Bb

BR^c^ •'-'i^aBMjB BJ
MWm$Ê$mWÈtm m \BBJPft^gj^iassgaBBJ BraBBBi BBlB"' ,;:*d§*fl P^fl Kfl fl. --t^B Bifl ãBB '.«IPbT Bn

BTBBLLJJr* . ¦: :^^B Bi

^B B^BkbB Bdi

®í:"-írf V^^^^BhJ BmJb»«5^sK3^SS^ íí1- 'Ci

lü- í^M Bl^P ' '' -
* . 0*-'BM^BBBBSsSlfe«s,^ti c^sw*'."»- -

M'<^^m^/m^m^mmmm^Á^Tf^H <& M
¦r-:r'1 ' aí^^Bjf^BjBBfc, ¦ --'••' í---:- -= "•'.•' I? <i, ' í ^IWBBflBBBBW^ ' * ,11

Miss Merie Provost
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Accrescenta
Leroy (pois a
referimos) que

tuia a vasta propriedade ao rei, que ah>
installou o filho mais velho, Luiz,
grão-d^lphim de França. Esse princi-

pe, que devia sueceder ao Rei-Sol,
era uma personagem extremamente

original. Passava longas horas deitado
em um canapé, sem proferir uma pa-
lavra, e, conta um chronista coevo,
mostrava-se summamente lido.

A prin-
ceza
ina, que
Lransmit-

tiu á pos-
teridado

3

bres achavam
sempre soecorro
na sua bolsa» e
que «os seus conhecimentos em
medicina o tornavam dupla-
mente útil á pátria».

O facto de ter sido esse
grande escriptor o parocho de
Meudon bastaria para dar a
essa aldeia um reflexo de im-
mortalidade.

Em 1552 o cardeal de Lore-
na completou os trabalhos ini- Misses Phyllis Hover e HàrriéllHarnmond

i.gdMijy* .»..«•— ¦» — WMmJMUmM IMilf ¦*¦ —I
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ao crpão-delphim, diz: «Elle e o filho
eram verdadeiramente rústicos».

O filho de Luiz XIV mandou
edificar por Mansard o novo
palácio, cujas ruinas, coroa-
das de uma cupola, servem
actualmente de observato-
rio aos astrônomos. O jar-
dim foi replantado sob a
direcção de Le Nôtre.

Meudon tornou-se um
logar de delicias. Trez ou
quatro vezes por anno, i
Luiz XIV visitava o dei- 1
phim, que falleceu a 14 I
de abril de 1711, depois 1
de uma terrivel e prolon-
gada agonia. Saint-Simon
faz uma narração minu-
ciosa da moléstia do 1|
principe.

Mais tarde, em 1789, ahi mor-
reu outro delphim, José Xavier
Francisco, filho mais velho de
Luiz XVI e de Maria Antonieta,

com a edade
de 7 annos.

Durante a agi-
tada phase revolu-
cionaria (em novem-
bro de 1793) o cas-
tello de Meudon fo.
dedicado a «obras
patrióticas». Dizia,
nessa época, uma
lenda que Meudon
occultava diaboli-
cos aieliers, fre-
quentados pelos
terroristas Le-
bas, B i 1 a u d-
Varenne, Chon-
dieu e outros.
Uma com-

Os destroços da missão de -
guerra sábios e de :".

Um soldado austríaco fe- engenhei- £-
rido e aleijado, vendendo roS, com- m
jornaes nas ruas deVienna D 0 g ^ a de "em companhia de seu cão. ^ourcroy>

xMonge, Chappe, Lindet, etc, pro-
curou aperfeiçoar a artilharia e. os
apetrechos de guerra. Experimenta-
ram-se ahi projecteis incendiarios e
fabricaram-se cartuchos.

A' porta principal do edificio lia-
se a inscripção:

«Estabelecimento nacional, sob a vigi-
lancia immediaia da Commissão de
Salvação Publica.))

Em Meudon faziam-se também
aerostatos militares, cujo appareci-
mento tanto surprehendeu os inimi-
gos da França, durante a batalha de
Fleurus.

Em 1795, em conseqüência de
uma experiência de tiro, um incen-
dio se declarou, arruinando o velho
castello, cuja demolição foi ordena-
da, em 1803, na época do Gonsu-
lado. Os materiaes foram dispersos,
e bellissimas columnas de mar-
more vermelho, que ornavam o
antigo solar, hoje guarnecem o
arco triumphal do Carroussel.

No periodo imperial o palácio,
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rejuvenescido pelos cuidados de .Napoleao I,
servia de residência á imperatriz Maria Luiz«t.

Alli recebia ella os mensageiros que
lhe traziam os boletins das victonas do

imperador.
Alli, num pequeno carro, puxado

por duas cabras brancas de chilres
dourados, o filho de Napoleao, o

rei de Roma, passeava nos vas-
tos terraços.

Em 1814, quando houve a in-
vasão, os granadeiros russos sa-
quearam Meudon; no anno se-
guinte, Blucher e as tropas prus-
sianas terminaram a obra de
destruição.

Na época do segundo império
o castello foi habitado pelo ex-
rei Jeronymo, o irmão de NapO-
leão, que havia sido rei da West-
phalia. .

Hoje o solar em rumas so
suggere aos excursionistas a
recordação de passadas glorias
ou de dolorosos acontecimen-
tos, que a
Historia re-
gistou.

Os pássaros
de Verdun

Todos aquel-
les que fizeram,
como o rei de
H e s panha, a
dolorosa pere-
grinação de
Verdun fica-
ram surpre-
hendidos, á
sua chegada
matinal, com
o extraordina-

rio rumor da
passarada pipilan-
te. Pode chamar-

se-lhe um verdadeiro
milagre. Nunca se ou-
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O conforto e a
elegância em

casa

,_..y em parte alguma,
semelhante chilreada.

.v
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M a ne ira comm oda e
graciosa de ler um

fogareiro o gaz, sem
E' licito affirmar-se, enfeiar a casa, rés-

e au?si sem exagero, guardando a chammae que o bw b do üenf0j giig sempre
que, por detraz das se- íhe am intensidadty«
veras fortificáções de ao mesmo iempo ien-
Vauban, cintura genipl, do á mão tudo quantovauDdii, oi ^ nfcí.^ar?o par/j 9

que resistiu a todos os luach.
assaltos dos allemães, os
jardins da Prefeitura e do palácio da Justiça

contêm actualmente mais pássaros do que folhas,
E o mesmo phenomeno nos surprehende aindo

num outro ponto da cidade martyr e inviolada. Na
antiga galeria, ornada de escudos medievaes, que
fecha a cidade do lado do Mosa, arruinam amorosa»
iueúti ternos casaes de pombos.

E' muito simples a explicação d'esse facto singu-
lar : basta visitar os ensanguen-
tados campos, que rodeiam Ver-Typos de Belleza

Miss Irene Marcellus,
da troupe Maurice Tour-

neur, de New York.

odun, para o comprehender. N
resta nelles uma única arvore.
Desrama das* pelas granadas, pri-
vadas de seiva, não são mais do

que fantasmas, sinistros postes. Por isso
8ES® toda 8 famüia aiada fugiu dos tristes po-

leiros e elegeu seu domicilio nas raras ar-
vores de Verdun, milagrosamente salvas.
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O automóvel agente
therapeutico contra
a tuberculose, e a
bicyclette contra a
neurasthenia

Um medico, do maior
pendor e predilecção pelo
automobilismo, escreveu,
ha pouco, ao Times, nar-
rando as suas observa-
ções acerca da acção be-
nefica que sobre os pre-
dispostos para a luber-
ciilose e sobre os que
principiam a soffrer-lhe
as primeiras investidas,
exerce o passeio em auto
numa velocidade superior
a 40 kilomeiròs por hora.
Conslilue um novo trata-
menio de pleno ar. Vcri-
ficou levantamento de
forças, melhoria de dis-
posição moral, accrescimo
de appeiite, tendência á
iliminuição da tosse, que
se confirma na pèrifiq-
nencia das melhoras,
apoz dias de tratamento.

A bicycleta tem sido
indicada como meio cura-
tivo de diversos males;,
mas em doenças da yon-'.
tade parece ser decisiva
a sua acção benéfica.
Alem das doenças cha-
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vimento, aos incidentes
do caminho provoca uma
salutar reacção no orga-
nismo deprimido. Claro
está que o uso da bicy-
dela não é lherapeulica
infallivel, mas está pro-
vado ser um coadjuvante
poderoso e efficaz.

õ
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A rainha das pescadoras á linha
maria^nhusicas*ha Iam- Esse Litulo foi solemncmcnte conferido pelo Bar Club, de
hZ, Lnllln, mu«12 Santa Cataliua, a uma senhora dessa cidade, Mme. Alice
Vem aqueuas que òt ae- Barretj que, ap0z quatro horas de luta esforçada, conseguiu
nomínam V U Igarmente com 0 auxilio de um frágil bambu pôr ao alcance do croc
moraes aue Se tem tor- de seu ajudante um bus negro pesando 368 libras.
S mi « íSnií (Santa Catalina é uma pequena ilha situada ao Uttoral norte-

naao m ais freqüentes american0 do Taciíico, diante da cidade de Los Angeles.
com o surménage intel-
lectual, com a residência em climas depressivos
pelo calor e infecciosos pela febre, com o abuso
das bebidas alcoólicas e estimulantes, com a vio-
lenda da vida moderna, com a luta pela riqueza
e pelo prazer. A neurasthenia é a mais vulgar
dessas affecçòes chamadas moraes; caracierisa-
se em geral pelo spleen e pela perda de vontade.

Ha pouco ainda aconselhava-se aos neuras-
thenicos viagens e dislracções, como também o
repouso e o isolamento, conforme os casos e a sua
forma; mas esquecia-se assim que a falta de gosto
e de vontade inhibia de
executar o tratamento e de
tirar delle o beneficio pre-
visto. Os passeios a pé
quasi se tornam auloma-
ticos para o neuraslhenico
que diariamente passa pelo
mesmo sitio, cruza o mes-
mo itinerário, sempre insi-
pido, sempre desprendido
da acção exterior. Ora, o
doutor Berillon, professor
de psychologia physiologi-
ca, tem verificado que a
acção cyclista produz no
neurasth enico manifesta-

jçao, dè decisão e de auto-
fiçtaâç, sentimentos que se'apagam em regra nas vi-
dimàs^ifaqueilá doença.
pw%è$' qiU á' áltíftção for<-
fãdáaòeqafrtbrió, ao mo-

Glycerina perfumada
•

Como se sabe, a glv-
ceriiia tem em alto grão
a propriedade de absor-
ver o perfume das fio-
res e alem d'isto a de
amaciar a pelle, sendo
excellente para os ca-
bellos. Deitam-se den-
tro de glycerina de bôa
qualidade bastantes flô-
res de lüaz, jacynthos,
narcisos,lyrios, violetas,
rosas, jasmins e dei-
xam-se permanecer du-
rante três semanas paia
ceder todo o seu perfu-
me á glycerina; e de-
pois tiram-se, obtendo
um óleo perfumado que
excede as mais finas es-
sencias-

Gomo a glycerina se
pode misturar com água
em qualquer porporção,
deitando algumas got-
tas d'este óleo em água,
obtem-se uma deliciosa
água perfumada para
lavagens e banhos. Co-

é sabido, a glycemo
rinà, apesar da sua apparencu oleosa, é chi-
micamente um álcool.

Quando se pensa em cousas tristes tolda-se
horizonte da esperança.

j5J
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O conforto e o aproveitamento do
espaço

Çutno se pode ler, ao mesmo letii[jo, ama mesa e uma
prateleira no menor espaço possível.A primeira gravura mostra o apparelho fechado, com a

prateleira utilizada e ornada na parle inferior com uma
lolhinha. Chega a hora da refeição;- abrem-se os sup-
porles da parte inferior, volteia-se a i arame lia ao alto e
a mesa fica armada, como se vê na segunda'gravura.

ALTERAÇÃO DA TINTURA DE IODO
Esta preparação tornou-se desde annos um

remédio verdadeiramente popular, que não raro
se emprega sem previa consulta de medico. Infe-

Uzmente, porém, as solu-
ções de iodo alteram-se com
rapidez; e é bom saber que
este medicamento, ao con-
trario de muitos outros,
altera-se menos quando se
conserva á luz, do que
guardado na obscuridade

Todavia seria uiil co-
nhecer um meio de verifi-
car rápida e praticamente
se a solução de que se vai
usar é antiga e alterada.
O meio é muito simples.
Basta agital-a antes de se
servir cVella, segundo o
conselho habitual dos phar-
maceuticos. Se o liquido
escumar em effervescencia,
a solução é antiga,, e não
convém jusal-a, por inac-
Uva:
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A mendicidade e os mendigos 4>

4-

Toda a gente, que anda por ahi, todos
03 dias encontrando mendigos aos mago-
tes, não só á porta das egrejas mas em
todas as ruas bem freqüentadas, revigora
sua indignação com a certeza de que a
mendicidade é prohibida. Mas, de certo,
muito raros são os que sabem que essa
exploração systemaüca da caridade foi
considerada um delicto desde o dia 2 de
janeiro de 801 e que portanto ha 1118 an-
nos afrontados pela desfaçatez das cen-
tenas de pedintes que infestam o Pão de
Janeiro.

De facto, foi o imperador Carlos
Magno quem, no mesmo decreto, prohibiu

A' po rtja das egrejas

a mendicidade e a pratica da medicina
sem autorisação regular. Note-se, de pas-sagem, que a população carioca parece ter
birra especial com as determinações de
Carlos Magno porque os médicos improvisa-
dos, sem titulo nem autorisação, exercem
sua profissão nesta cidade quasi tão livre-
mente como os mendigos.

Mas o facto é que desde os mais re-
motos tempos, mesmo antes de Carlos
Magno, os povos civilisados procuraramreprimir a mendicidade porque, embora
não se a considere propriamente um deli-
et o, entende-se que cila constitue, como a
vadiagem, uma ameaça á ordem publica.Desde o direito romano, todas as legislações
se inspiraram na seguinte distineção: não se
deve punir o mendigo invalido, mas o valido
deve s:.r alvo de castigo severo porejue é sem-
pre um vadio. Isso porém não significou jamais
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que aos inválidos fosse permitüdo appeilur
para a caridade publica : o mais que se faz é to-
lerar a mendicidade em determinadas circums-
tancias ; ficando sempre entendido que a to-
lerancia tem limites muito estreitos, cabendo ás
autoridades e á communidade o dever de am-
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parar os inválidos para que elles não mendi-
guem dando um espectaculo deprimente e in-
commodo á população.

Em Londres e em quasi todas as cidades
de Inglaterra, onde o excesso de população jus-
tifica em grande parte a xalta de trabalho,a to-
lerancia da mendicidade toma uma forma muito
original e bem ingleza. Nunca é permittido pedir
esmola : o mais que se permitte é recebcl-a.
Mas para isso é preciso que o necessitado vá á
estação de policia de que depende e ahi solicite
um balde e uma vassoura : munido com esses
objectos auxilia a limpeza das ruas e então tem
o direito de receber esmolas. E o publico já af-
feito a esse habito, sabendo que esses garys vo-
luntarios são necessitados, pode bem dar es-
molas, mas nunca será incommodado por elles.

Em França, na Bélgica, na Allemanha e
outros paizes do centro da Europa, muitas ei-
dades têm asylos para inválidos (seja por de-
feito physico ou porve-
Ihice). Nessas cidades a
prohibição da mendici-
dade é absoluta : nos
logares ande não ha
instituições d'esse ge-
aero, permitte-se que
os inválidos mendi-
guem em pontos indi-
cados pela policia. Se
d orem solicitam esmo-
ias fora d'esses pontos,
são severamente puni-
dOS.

Apezar d'isso tem ha-
vido epochas em que a
mendicidade pulula, á

#8 I sombra das revoluções,
dos governos desorde-
nados, ou quando ha
duplicatas de governo.
Em alguns momentos
como esses, os mendi-
gos têm chegado a for-
mar corporações pode-
rosas para a espiona-
gem e o roubo, ou
mesmo para promover
e auxiliar revoluções
patrióticas, como em
Hespanha durante as
guerras napoleonicas.

A historia consigna
que foram os mendi-
gos de Madrid os pro-
motores da revolta san-
grenta e implacável que obrigou o impetuoso
principe Murat a retirar-se com seu exercito
da capital hespanhola e ir acampar fora da ei-
dade, a distancia prudente.

No século XTII constituiu-se no centro de
Paris uma corporação de mendigos que ao fim
de alguns annos oecupava todo o bairro limi-
tado pelas ruas de Saint-Sauveur e des Petits -
Carreaux, passagem do Cairo e rua Saint-Denis.
Nem a policia se atrevia a penetrar nesse re-
dueto onde imperava a multidão de mendigos,
aleijados verdadeiros-ou simulados.

Por causa dos simuladores é que esse antro
teve o nome de Corte dos Milagres, porque
muitas centenas de homens e mulheres, que an-
davam pela cidade como inválidos, perdiam
todos os defeitos physicos desde que se recolhiam
a seu antro.

O numero e a organisação deu a essa cor-

poração de ladrões e malandros força tamanha
que as autoridades não prendiam sequer os
que encontravam isolados pela cidade, com
receio das represálias sempre sangrentas e fe-
rozes : assassinatos, incêndios, raptos de moças
ou creanças, etc.

Victor Hugo faz (em seu romance Notre
Dame de Paris) uma impressionadora descri-
pção da Corte dos Milagres ; descripção um pou-
co fantaziosa, mas assentando em base verda-
deira, porque nos livros de Sanval, um dos his-
toriadores mais sérios e mais criteriosos do se-
culo XVII, descrevendo a Corte dos Milagres
sobre documentos que assegura como authen-
ticos, relata factos absolutamente eguaes aos
que se encontram no romance de Victor Hugo,
apenas sem o brilho de linguagem e o luxo de
detalhes do genial poeta. Foi somente sob o
reinado de Luiz XIV que o governo de Paris
ousou enfrentar os mendigos, prendel-os, en-

forcal-os ou deportai-
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os. Mas para isso teve
de travar porfiadob
combates que tiveram
quasi proporções de ba~
talhas pelas ruas.

No Rio de Janeiro
também ha Cortes de
Milagres, na Favella e
outros morros da cida-
de, onde um cidadão
pacato não se atreve, a
perambular e onde a
própria força policial
tem sido recebida a ti-
r >s, facadas e navalha-
das.

Isolado o mendigo
em geral não é belli-
coso ; contenta-se em
ser insolente e pérfido,
de uma diplomacia
agressiva ou torpe-
mente opportunista que
o leva a importunar de
preferencia os cavalhei-
ros acompanhados por
senhoras. Entre os que
exploram os arrabaldes,
muitos usam da men-
dicidade como um meio
e não um fim : dado o
feitio bonacheirão e des-

sua incansável
A exhibição pelas calçadas

cuidado das senhoras cariocas,
piedade, o mendigo tem grandes facilidades
para entrar nas casas ou pelo menos estudar
bem as disposições internas, os fechos das por-
tas e janellas, os hábitos dos moradores, prepa-
rando assim com segurança futuros assaltos.

Nos bairros centraes, os mendigos do Rio
de Janeiro podem ser considerados uma ver
dadeira praga e constituem uma humilhante
prova de desgoverno. Chega a ser incrivel eme
numa grande capital se lhes permitta exhibi-
rem-se como o fazem nos pontos freqüentados
pela melhor sociedade, exactamente nas horas
de mais movimento ; uns estendendo-se pelas
calçadas, expondo aleijões, ulceras oú inflam-
mações repugnantes, bradando supplicas com
insistência clamorosa ; outros abordando os
transeuntes, cercando-os, tomando-lhes o passo,
segurando-os até ás vezes.
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E ha de tudo nessa legião de pedmtes :
velhos, homens robustos, mulheres, creanças
de todas as edades, sempre maltrapilhas e im-
tnundas. Entram nos cafés e confeitarias, nos
barbeiros, nos engraxates : não ha onde se es-
cape á perseguição.

Das 4 ás 6 da tarde, na hora em que a me-
Uior sociedade da capital enche as calçadas da
Wenida, no trecho considerado chie — da
rua Ouvidor á gah ria Cruzeiro — é muito com-
oium ver-se a multidão elegante desviada e
aberta por uma volumosa carriola de madeira,
onde se exhibe um aleijado, irritadiço, quasi
vociferando palavrões contra o empregado que
o conduz, empurrando a carriola. De vez em
quando os jornaes noticiam que se encontrou
em poder de um ~
d esses mendi-
gos, preso ou
morto, avultad^
quantia, titulos
de renda, docu-
mentos compro-
batorios da pro-
priedade de im-
moveis... Mas a
população, por
habito, por dis-
plicencia, por
mal entendida
dignidade, ou
como quem paga
um imposto para
se libertar de
uma importuna-
ção, continua a
dar nickeis aos
mendigos.

Por isso a in-
dustria é tão ren-
dosa que fre-
quentemente so-
mos implorados
nas ruas por
mendigos que mal sa-
bem resmonear duas ou
trez palavras de nosso
idioma com sotaque for-
midavel. E' que a fama
de paraizo dos mendigos
já se espalhou, e muitos
d'esses exploradores vie-
ram dos confins da Itália,
da Hespanha ou de Po r-
tugal expressamente pa-ra viver de esmolas, pois
que isso é aqui uma in-
dustria permittida e até
a única isenta de impôs-
tos. Pelas rua»

Como explicar a inércia da policia diante dessa
situação deprimente ?

Um humorista já lembrou que a policia talvez dei-
xe em paz a mendicidade incommoda e vergonhosa com
a melhor das intenções : a de facilitar a circulação
urbana. O caricoca é inveteradamente conservador :
l?az das ruas salão, detem-sea conversar pelas cal-
çadas. Já varias autoridades tentaram pôr cobro a esse
abuso com o Circulez inümativo dos guardas-ciyis.
Mas essa moda européa não pegou ; então a policia
soltou contra nós os mendigos.

Com elles, de facto, é impossivel conversar na rua
porque, mal um cidadão pára para dar dous dedos de
cavaco a um amigo ou a uma senhorita, vê-se logo inter-

pellado por uma figura sórdida, que desfia um
rosário de desgraças e lança resmoneadas em
tom lastimoso, que é de tirar o bom humor
a um santo
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Em que momento o somno é mais profundo.

Dois observadores allemães procuraram reconhe-
cer este momento, medindo a intensidade de som
necessário para despertar um dormente depois
que o somno se estabeleceu. Sem entrar na des-
cripção technica tfesias experiências indicamos
simplesmente alguns resultados. Assim, depois de
uma hora foram precisos 2.781milligrammas-milU-
metros de intensidade de som; depois de \hora
45, foram necessários 17.229; 3 horas depois, 9.48o;
seis horas depois 7.718. O somno parece ser mais
profundo na segunda hora, mas certamente ha
diffcrenças de indivíduos para indivíduos

Limpeza de lâmpadas de petróleo
Nestas lâmpadas os porta-torciüuo, e 05

tnetaes onde chega a chamma, enegrecem ra-
pidamente, cobrem-se de fuligem gordurosa, e
difficultam o funecionamento das mechas. Uma
simples immersão durante alguns minutos na
água fervente, onde se tenham dissolvido algun3

crystaes de soda, d aquel-
Ias peças e da própria
mecha á sufficiente para
consegui*' u desejada
limpeza-
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Ah Maria l Com
que prazer te vejo? ésfeiii
em teu casamnto ?

Felicíssima*
Tens filhos ?
Não.

Como é isso ?
 A casa em que vive-

rnos é tão pequena que não
tem logar para creinça*.

f>v-
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A ARTE DE SER BELLA

ü

E todas as
mulher e s

sou bessem a
impor t a nc i a

que os exercícios physicos têm sobre a bel-
leza e especialmente sobre o encanto do

roslu, nenhuma haveria que não dedicasse um minuto por dia á

í^iiüíàsticá de quarto, a chamada gymnastica sueca, que sendo
a"rnais facü, a menos fatigante, é justamente a mais útil, a que
IAais preciosos benefícios traz á saúde em geral e conseqüente-
mente á formosura, porque só as pessoas sadias podem ser ver-
dadeiramente bellasi Alguns hygienistas recommcnclam para a

belleza uns tantos movinien-
tos limitados aos músculos da
face, chegando a aconselhar
ò bocejo repetido todas as
manhãs para melhorar a ex-
pressão do rosto aos que têm
tendência para apertar os ma-
xillares e dar á physionomia
um ar de desgosto. Gomo se
?abe, esse defeito é muito
cunimum quer nas mulheres
quer nos homenr.

Mas não é necessário descer
a £aes minúcias, que são fan-
tazias de médicos burocratas.
O que convém, o que traz be-
neíicios indiscutíveis é a gym-
naslica de quarto com movi-
mèntos geraes. Ao levantar-se
e á noite antes de dormir fica-
se de pé em logar bem ventila-
do (porque a respiração é
parte essencial nesse exercicio)
erguem-se os braços, cruzam-
?e as mãos sobre a nuca e es-
lira-se bem o corpo, abrindo
bem os braços e respirando
profunda mente. Depois dei-
xam-sc cahir os braços, expel-
lindo o ar, e recomeça-se.

Nunca nos eançaremos de
repetir que os movimentos da
irymnastica sueca devem ser
feitos vaerarosa e rythmada-
mente.

Para que melhor compre-
hendam a utilidade d'essa
gymnastica recordamos que os
signaes da velhice no rosto
como no corpo correspondem
á deterioração de uns tantos
</rgãos internos. Por exemplo :
não ha senhora que, em certa
rdade, não se afflija ao notar
que seu rosto tende a ficar pesado na parte inferior,
creando o que se chama vulgarmente papada. Re-
cümmenda-se geralmente contra isso massagens as-
sim como applicações quentes, etc. Mas, dado que a
papada é resultante de um mal interno, o melhor
meio de eliminal-a é atacar a causa. Deve-se notar

lamento ciii
i: i n tu ra c

os quadrk
desgosto tiv
I o d a s ;.t -
elegante-

apoz os trinta annos, deve-se fazer o
seguinte exercicio. Deitada sobre o
leito ou sobre um tapete— o que ain-
da será melhor — bem estendida, com
os braços ao longo do corpo, erguer
os joelhos, approximando-os, juntos, o

mais possivel do ventre e de-
• ois estirar as pernas.

Feito esse exercicio dez ou
doze vezes, erguer alternativa-
mente uma ou outra perna.,
o mais possivel, mantendo-a
bem direita e conservando o
corpo bem estendido. E, já se
sabe, movimentos vagaroso^
rythmados, aspirando o ar
quando ergue a perna e ex-
pellindo-o quando a abaixa.

Outro exercicio de corpo
que produz o mesmo effeito
sobre a belleza do rosto : de
pé, com as mãos apoiadas aos-
quadris e o corpo bem direito,
inclinar-se o mais possivel pa
ra um e outro lado, expellindo
o ar quando se inclina, e as-
pirando profundamente quan-
do se volta á posição natural.

. Esse exercicio, que conserva
a cintura flexivel e evita seu
cngrossanicnto, tira ao: rosto
as olheiras, expressão de fadi-
ga e tristeza que têm por'
causa o máu funecionamento
dos intestinos.
. Para o mesmo fim ê tam-
bem útil collocar-se de joelhos
com os braços cruzados para
a traz e curvar-se rythmada-
mente até tocar o solo com a
cabeça.

São tão completos e perfei-
tos os resultados d'esses diver
sos exercidos que só os igno-
rantes ainda teimam em con-
sideral-os ridiculos ou duvidam
de sua efficacia.

Miss Sarah Gibson, professora) de educação phg
sica em Baliimore e autora d'este artigo.

<i><S><j><S><i><i><^-<S>-^>— -<5><J> «$><*> <J*

que o
sem pi
mina

appa
e com *0jP^ "^ recimento da papada coincide

a flacidez dos músculos abdo-
augmento exagerado de volu-
me dos quadris. Combatam-se

esses primeiros males e a
pada desapparecerá

visto como é sua
conseqüência.

Para evitar o
excessivo custos-o

Os horrores da guerra
Embora seu nome seja dos

que menos se ouviu, a Rumania
perdeu, na voragem suscitada
pela Allemanha, 725.000 mortos;
sendo 325 mil soldados e 400
mil civis. Os processos de des-
truição systemalica applica-
dos pelos allemães produzi-
ram conseqüências laes
que pela primeira vez
em uma guerra o numero
de mortos civis é supe-
rior ao dos
militares.

Simples-
mente d o lo-
roso !

MM ®
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A VERDADEIRAfr|RAINHA LOUCA ? 
A MODA

f de Paris que, ha trez
ou quatro séculos, portem

;is indicações soberanas da moda
.pie o mundo inteiro acceita, e
admira; mas os tempos vão evo-
Inindo.

Sob o reinado de Luiz XIV, orei
era pessoa diyi-
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E  diz um articulista —
alem de tudo estamos nos esqije-
cendo de resguardar um õ? no-.--
sos mais preciosos elemento-d^

prestigio no mundo: a graça
e das Parisiens' s-,

G'iawnfçõo fantasioza
mas sem gosto.

na; hoje a Fran-
ça é governada pelo
democrático Cie-
menceau, sob a
égide do decorat'v
Snr. Poincaré; de mo-

1 do que já é pern.ittido cüs-
* cutir os decre-

tos da M o da
e, para falar
com franque-
za, a moda de
hoje é mais do
que feia, in-
conve ni ente,
disparatada e
portanto ridi-
cuia.

H orr oj;1
trez vezes
horror ! Tra-
zer 6 ridiculo
sobre ama i s
p r i m prosa
obra f\u Na-
turcza — a

w?
ij < i é » •

'•rt;atura feminina, que Deuscreou
para que o mundo nunca fosse
inteiramente destituído de graça.
E não é somente aqui que se pen-
^a d'esse modo ; em Paris mesmo
os mais brilhantes caricaturistas,
os mais intelligentes chronistas

revoltam-se ecri-
vam a Moda de
criticas implacn
veis. Jornaesdos
mais importan-
tes conside-
ram esse as
sumpto tãoj
grave que lhe
dedicam a co-
1 u m na de
honra na pri-
meira pagina,
encarando-o
ate do ponto
de vista eco^
nomico euti-
litario, recor-
dando que o
c o mmercio

^"um^. ^VjiMf^U f^'^ m^BTi^^^i^tBBBIB ^pP*Lj>MMPJMtfW^^r.\^^vr^^j»^^

das Francezas
que, ha mui-
to, impõem o
nome de nosso

paiz como mo-
d ei o.
Comprehende-se

seja* preciso
possuir dons especiaes
de distineção para usai

um vesti
do de es-
tylo apu
rado; mas
desde qu<
rèduzimo1
o vestua
rio a um:
espécie d<
tanga, qu!
começa
muito

abaixo
dos br a
ços e ter-
mina aci-
ma dos
j oelhos,
qualquer

— —^i mm
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A extravagante %ilhn»\i ie
uma elegante mo^ 'na.

O modernissimn vco nrabe.

.Mtganté^em du-'."*"' masdemasia-
<™ç.8Ze despido.

de artigos do
• moda de Pa-
ris faz entrar
em França
muitos milha-
res de contos.
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figurino absolutamente
louco e ridiculo, publica-
do muito a serio por uma
das mais acreditadas
revislas^de I ondres — o

Sketch

wéíjÊ BhJ

n

Outra silhueta
fxof ica imp os tapeia,

moda.

selvagem do interior da Afri^i
poderá usal-o com brilho. O ce -
racter excessivamente despido da
moda actual elimina portanto a
superioridade das Parisienses so-
bre as mulheres de raças meros
cultas "e apaga outras distineçõ^s
mais importantes, como a queon-
tr'ora diírerençava os vestuários

segundo os costumes. Desde que as
mais de familia adoptam o deshabWé
provocante das mulheres publica
íio,. em, desorientado, não snbomio

mais quem deve
respeitar, acaba

por perder em
geral o res-
peito ás mu-
lheres

Uma mo-
da que não

permitte
distinguir
entre uma
s e nhora
honesta e
as outras,
ovidente-
mente não
é uma mo-
da distin-
cta.

Ha' quem

%"JA ¦& J

Véu aconselhado pei<»s
figurinos para viuvo-.

Mais parece príriüCarnaval.

¦ i

li—-__
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discuta, lançando a culpa para os
grandes costureiros, que cream pl«n-
çam a Moda. Ilhisão : os grandes cos~
tureiros são negociantes, querem ven-
der ; por tanto, fabricam aquill0 que
suas freguezas preferem.

Infelizmente o que se
dá é o contrario do que se
notava antigamente. Sa-
be-se que o ideal das
actrizes era ter o aspecto
das senhoras de alta socie-
dade ; hoje são as se-
nhoras do melhor tom
que têm a preoccupação
de copiar as actrizes.»

E terminam os arti-
gos lembrando que o cre-
dito e as finanças do paiz
estão empenhados nesse
problema. Pois que a mo-
da franceza cada vez mais
se parece com o modo
de vestir de Honolulu ou
da Cafraria, por que razão
as elegantes do mundo
inteiro hão de continuar a

| comprar seus vestidos em
P»Hs ?...

A firma de Affonso
XIII
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mo os mais importan-
tes ; contenta-se c o m
escrever ao lado de seu
sinete : Yo, ei Bey (Eu,
o Rei). !

? ?-?

I^P^ÃjJõ-vvX.

A policia aérea

As novidades trazi-
das aos costumes pela
navegação aérea não te-
Tão conta em pouco tem-
po. Depois dos aviões
para passeios, aviões
poslaes, diplomáticos e
os aerobus para com-
mercio e de praça, sur-
giu o avião policial,que-
deverá fazer sua appa-
rição no Derby aéreo,
organisado pelo Daily-
Maü, e consistindo em
fazer duas vezes a via-
gem de Londres a Kem~
pton e a Hendon.

Um policial em
aeroplano assegurará o
serviço de ordem entre
os concorrentes. Será
curioso ver a maneira
como esse policial des-
empenhará a sua tarefa.

Inaugurando a linha pos-
tal aérea, o rei da Inglater-
ra enviou ao rei de Hespanha
uma medalha de ouro e uma
carta autographa.

Affonso XIII, por sua
vez, respondeu por outra
carta autographa enviada
também pelos ares. Foi
para elle uma das raras
occasiões de escrever
seu nome em baixo de
um documento.
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Sua irmã A estação de Deau-
ville {diz-se) foi, este

anno, muito brilhante. A resur-
reição da elegância em Deauvüle foi
de uma rapidez surprehendenie.
Quem imaginaria, ha alguns me-
zes, vendo os immensos hospitaes

• inglezes cobrirem aquella região,
que a vida mundana alli, menos
de um anno depois, seria tão ani-
mada ?

Os vastos h o s-
pitaes de Dea ^^ uville
estão fechados. Ç j| Seu
grande chefe, jp Tf ei-
rurgião-gerat fa^yf **r

S a ¦
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Simples comparação [entre a'sihueta de uma elegante
de nossos dias e a de selvagens da Zululandia.

Os cha-
péosque
parecemum es-
panadore as gol-Ias que
parecem uma canga. 4> 4> 4» 4»

Dizemos « uma
das raras oceasi-

ões» porque, com
effeito, o sobe-
rano hespanhol,

ao contrario
dos outros
monarchas
da Europa,
não costuma
escrever seu
nome no fim
dos docu
mentos,mes-
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6erí, regressou
á Inglaterra,
onde é o medi-
co do rei. Esse
homem encan-
tador levou de
sua estadia em
Deauvüle uma
serie de aneedotas, entre as
quaes conta com graça es-
pecial a seguinte :

Num hospital da costa
normanda estava sentada
uma velha enfermeira-mór,

admirável
O ines-
thetico jvestido
coquille

vm*** \
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de lorgnon imperioso e ar-
muito severo. Uma graciosa
rapariga apresentou-se-lhe
muito desconsolada :

 Soube que o tenente
X... está ferido... Desejava
tanto vel-ol E' possivel?

A enfermeira franziu as
tobrancelhas:

Conforme ! Só pode-
mos admittir os parentes pro-
rimos. A senhora faz parte
de sua família ?

A rapariga corou até a
raiz dos cabellosy mas disse
com firmeza :

Oh ! sim... Sou.. .
sua irmã !

Então a enfermeira le-
vantou-se e, com uma amabi-
lidade impressionadora, sau-
dou-a:

Nesse caso lenho mui-
Io prazer em conhe-
cel-a ! Eu sou sua
mâi

CONCURSO DE
HARMÔNICA
Na sala do Pala-

cio de Estado, em
BruxellaSy reuni-
ram-se em Dezem-
bro ultimo os melho-
res tocadores de har-
monia.

Os applausos do
auditório recompen-
saram as execuções.
Foi applaudido par-licularme\nte, o Sr.
Charlierf solista de
Liége, na ouverture
do Poete et Pay-
san. A ouverture
de Fausto e os Si-
nos de Corneville
obtiveram também
exilo considerável.
Não diz o jornal de
onde extrahimos essa
noticia em que con-
sistia o prêmio. Com
toda a certeza, uma
soberba harmônica.

A TEMPERATl-
RA DO CORPO

HUMANO

Em estado desaúde a temperatu-
ra media é de 37°,6
no rectum. Acima
de 38o ha febre;
abaixo de 36° dá-se a algidez. Atem-
peratura da pclle ésempre inferior ádo interior do cor-
po, sendo por exem-
pio a da planta do
Pé de 32°, 2. Pelas

As duas características da moda
de hoje, segun-

I do os figuri-
I nos elegantes :^H Ir^BJ mmMmm W
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Ou a dama se apresenta como se sahisse
do banho» apenas envolvida em tênue lençol.. •

experiências de Cláudio Ber-
nard e de Arsonval, pare-
ce ser o ponto maisquen-
te 3, veia cava inferior um
pouco acima das veias sub
hepaticas. A temperatura
é um pouco mais elevada de
dia do que durante a noite;
na febre, cm geral, a tem-
peratura não excede 40 ou
41 gráos, e é já deveras as-
sustadora. Todavia parece
certo que em alguns casos o
thermometro pode subir mais;
assim em 1894 o sr. Gaparelli,
na Sicilia, observou n'uma
mulher nova uma temperatu-
ra de 45 a 46 gráos na axilla.
Note-se que este medico itá-
liano recolheu com todas as
precauções esta observação.

O medico inglez Currie cita
a temperatu-
ra de 42°,
n'um caso de
escarlatina.
Citam-se ca-
sos de uma
hyperthermia
ainda mais
exagerada,
cuja authen-
ücidadeé dif-
ficü assegu^
rar. A s s J m
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... ou «mer^e de uma confusão de tecidos leves, sem Unha nem forma,
expondo o busto nü.

um bombeiro
de N ova
York, victi-
ma de um
accidente,
transportado
ao hospital
sem sentidos
e assim se
conservando
dias, apresen-
tou depois em
ataques con-
vulsivos, a
temperatura

de 65 gráos
centigrados.
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A volta do mundo de um excêntrico
(j Sr. Duffex é um Canadiano, que, se não desanimou

cjm a guerra, deve estar terminando a volta do mundo, que
$*> propoz fazer, atravessando as grandes cidades por proces-
sos excêntricos.

Nossas gravuras mostram-nos as singulares maneiras co-
mo, o Sr. Mauricio Duffex atravessou os logares mais pc-
radares de Londres.

I—Passando um cáes do Tâmisa, pelo parapeito, sobre

as mãos. 2 — Atravessando Leicester Square em * '>< vllo. ¦ ¦
de páu. 3—Ainda em Leicester Square, guiando um coup*s.
de cabeça para baixo. 4 — Atravessando o Picadillg con;<t
um rolo. 5 — Diante da Bolsa... numa /lauta. 6—Aprove*-
tando a boa vontade de dous trabalhadores da via publica
7 — Em um balde, levado a mão por um hércules amig»
8—Sobre uma carroça çLe irrigação em Kingsway. 9 — iw
quatro pés, sobre rodeltas de casas de chopp* 10— Arras-
fado pelos cabellos.



jê>i6 ofetÜic/o

^-BB« BB»3lfc3BBg!PBBB»^BBl BB>"^BiSKBb'I B»&'«b1 BlwÍÍt^\?§WI BB»ifl H ^^iBl^íBfl bI'''» 19 Kfl H^sl Bí

'i^BBBBBBBBW^Í^^P^K^ ^'""'"' ^S_l^B\^BB BBk^^'

- ¦ .^riat ¦ : a¥9Í bV ai k^ / a^*^2*i \^a aWfjBl : aBÜSaV ai b? ívV^if \
&W^ aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW^âBBBBBBBBBBm í ¦ aB BB '¦'¦, .aB Hp^ JMBgA

ai Hfl ai am "'S'' ai R* írv *

Mj a ^1 Ji ir y?s^ \(\
^sH^al b\ b1 Br Jl Br ,.-v*^

^» r ai B'» BBW. BBBBBBBk' BB ai BB B» m^mW^mW*iü JF '" BP
mUS Pw 1 ai BíB «p SP'*<>iw^MpP* JnH ai bk! H ÍP *

ti» ^wP 1 ül "^'^1 J¦Dar' Bal ¦£****' fJIi Dr' *wl ' '
%9& Br «*^aBW B i S:'^ a? s ¦Hp * *1 v* KW' *

r

PORTRAIT-CHA.RCE XXXII

DR. SÁ FREIRE
PREFEHÒ hO HIO DE JANEIRO

(Desenho «le AMARO).
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AO ADDAYAQ ^nam;in se a s*'m umas tanlas pedras
AO ADunÀnO gravadas encontradas no Oriente

a partir do século II cia,era christã e
que, evidentemente, serviam como talismatis. rcp-io os gobe-
tasVão Cm moda entre nós. As àbraxas representam geral-

inenle íiiruras extra\\ásaivLes com corpo

% mm
L.. --..T-f ÜL.

humano, cabeça de gaflojeao ou outros
animaes e, ás vezes,serpentes enroladas
aos pés. Na própria lace,ou mais gorai-
inenle no reverso lè-se a palavra ata-
üiea Ahra.ru ou :\ (iru.ra.r. escripta em
I et trás pregas^

Ao que parece a prigCm d'-essas pc-
<lras è.a seita gnoslira dp tms.liila. por
(jue esses heréticos davam a seu deus ò
nome de Abra.rax nó <p.ial S. .leronymo
(! outros julgam encontrar uma loemiila
do nome mystico de Milhm. Osennlilos
modernos at Iribuom essas pedras grava-

das uns aos paga-os, oulros aos chrislaos. outros aos gnos-
tiros. Todos indisiinclamente consideram 'os ahrüxas
talismãns, Algumas personalidades cüropcas como
Luiz Vil, rei de hrança, c Mai-^arida de Klundrcs usa- í.;':;
ram essas peuifaS em atineis. ^

I .fúpMíT, -ti ir

nado. E o oi a dor da
delegação no-
lou que as da-
mas eram re-
presenta das
pot virtudes.

E os que
jogarem com
ei Ias serão os vi
:*iados — obser-
vou, rindo, o presidente(I. \) G o n.sei h o, g u a rela n d o
ò presenlíe na gaveta de
sen bureau.
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Novo
> proces-•so in~

de
p re n-

der chapéu de
senhoras
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O baralho dos aluados [||f|?§
New-York ía 1.1 airi d(i uín novo baralho
de cartas, i>osl o em circula ção i Cha-
ma-se o Baralho da Paz.

Ò rei de ("opas é nello representa'-
do pilo presidente Wilson, o do
Ouros pelo Sr. I Joyd Ge-
orge, o de. Paus peloSr. Sonnino e o
de E s p a
das
pjéd o

ilii
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Tudo é
relativo
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são as
í i gu-
rasai-
1 é g o -
ricas d o s
E s t a dos
Unidos, líiiHa-
terra, Itália
e Franca.

Os . quatro con-
des são o coroiK I
House, o genern] Per-
shing, o Sr. Ballour e
o Sr. Tardieu. O az de Paus
é substituído pela figura da
Liga das Nações.

Nãofoi precisa grande ima-
ginação pàíá crear esse ba-
ralho. Um pouco cie me mo-
ria foi o sufficient(\ Em
1789, fabricai am-se Iambrm
em França baralhos pátrio-ücos: os quatro reis eram1'oprescntacios por Voltaire.
Housseau, La Foníainc c
Mohére ; as quatro damas,
por quatro virtudes pátrio-ticas : A Fé, a Sinceridade,a Justiça e a Dedicação.
O az dê Paus era a Libt-rdade.

Em 1793, os artistas doUieatro Nacional (Comédie/;rançaise ) offcreceram aoConselho Geral da Gommuna
,(;e Paris um dlcsses bara-

Na frente
v.m ponte preso á eopa
})elo lado de dentro. Atraz
uma travessa presa por um

elástico.
O reveren-

do padre Mason, auclór do Quadro-
de; Paris, escreve o seguinte : ¦>

X Já por Irez vezes fui atropelladol
c lançado sobre as lages 'da rua;
lenho pois, mais cio que outro, o di-
rei Io de prol estar contra o luxo bar-

baro das carruagens, que ne~
nhu.ma:' autoridade lenloú,
ainda dder. As rodaè

orgulhosas, quê
;;>? Iransporiani

os ri-
C0S,i

conli-
nuam
a voar
verti-
g i n o-
samen

\ te so-
v'y' bre os

Ia ge-
dos

manchados
m o sangue de
as infelizes

rlimas, qúe
expiram no meio das
mais horrendas ior-
hiras ».

Sabem quando foi escri-
pio esse período indigna-
do? No fim do século ||

XVIII, quando começaram a
circular nas ruas de Paris os "'
primeiros^ carros puxados por j
cavallús. Era isso que parecia \'então 

ao padre Mason um peri- \
gò espantoso. i

Como nos parece cômico ho- ;
je esse terror a nós, que cdra-
vessamos a sangue frio as aixeni-
das sulcadas por dezenas de j
automóveis ! E o facío encerra jum a mora l reco nforlante ; o nu- }
mero de alropeltiidós Jioje não é \maior do que no secúlo XVIII, \
o que prova que .a homem se
habitua a Iodos os liscos é sua :
habilidade se desenvolve á pro- {
porção que os perigos augnien- \
tátn.

•I

i
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OS ÍDOLOS DO PUBLICO A verdadeira paz da juventudeUios, artisticamente' illlimi- MISS WANDá LYON rio).ondon Ilippodrome está na paz do coração
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QUADROS E ESTATUAS NOTÁVEIS

j* r^ÕCáç^tf DO GRANDE ESPIRITO
Estatua de T. W* Mawson
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IRMÃS—Quadro de A. Dclobbe
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ÂNTÊS T)A GREVE — Quadre de Mankacsy.
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li A LEGENDA DE LEDA —por G. A. Storey. p- ~7™:^^^

^j FARNIENTE 

— de J- Philippe, A NASCENTE — Estatua de Wilhelm Wandschneider.
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\m~$m. Exaçta-
mente cp-
me cava eu
a experi-
mentar otc-
dioda vida,
assimfccha-
do dentro
de uma cai-
xa de caí-
tonáge íici
b r a ri ca,
pareci d a
c o rri u m
caixão,
sentindo- |
me ancio-
so por se-
rem aber-
tas minhas
varetas de
m a rf i m,
entorpeci-
das por
caimbras,
quando fui
compra do
por um ia-
jpaz.
| Soube de-
pois que es-
se rapaz era
sobrinho e
herdeiro da
condessa de
Danver, a
quem p o r
elle fui en-
via do como
presente de

. íinniversa-
rio.; Como eu
tremia em conimovida expectativa, quando

I me encontrei sobre a mesa do almoço de mis-
i fura com vários outros pacotes e embrulhos.
| Seria moça minha dona, de olhos cheios de emo-"ções, sciiítillando a espreitar par cima cie minha

orla de renda e lantejoulas ? Seria uma face
macia e perfumada onde eu pousasse? Seria...

Oh ! Terminaram minhas pitorescas con-
jectüras !

Eram arrancados por mão enérgica meus
• énvolucros, abriu-se a tampa do caixão de car-

tionagem e foi tirado de sobre mim o bilhete
: de visita que me acompanhava.

—• Com affeciíiosas homenagens e felici-
iações por seu anniversario, do Rodolpho — leu

.uma voz, voz de mulher, sem doçura nem
modelações suaves.

—- Hura 1 — continuou, desembrulhando-
me do papel de seda, as «aífectuosas homena-
gens)) de Rodolpho levam sempre água no
bico !. . . Oh ! um leque 1 Rendas de Bruxel-
ías com lantejoulas ! E novo ! D'esta vez não
me presenteia com uma das recordações de-
volvidas pelas namoradas ! Dal-o-hei a Maria
para guardar até eu precisar cie um presente
cie casamento para alguém.

— Ai de mim ! Adeus sonhos suaves de
lima face fresca e macia, cie uns olhos brilhan-
fíe.s e secluetores ! A condessa de Danver era
lima senhora robusta de 53 annos, aspecto pra-
tico e sensato ; usava vestidos de gênero lailleuv,
sapatos de bico largo, creava cães e desprezava

; os homens.
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Memórias de um leque
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Apezar de meu desejo de ver inundo, senti
certa satisfação sabendo que seria posto de
parte. Talvez como presente de casamento ti-
vesse melhor sorte.

Mas afinal não era meu destino ser pre-
sente nüpcial porque, estando a condessa a
vestir-se nessa noufe para o baile da marque-
za de Gayford, descobriu que estava partida
uma das varetas de seu preclileçfo leque cie pen-
nas — objecto monstruoso e deselegante, fei-
to de restos de avestruzes e tartarugas.

~- Traga-me essa cousa nova, que lhe dei
hoje a guardar, — exclamou corn^sua voz ron-
ca minha dona, para uma criadinha de olhar
manhoso e accentuada pronuncia francéza.

Foi assim que fiz minha estréa no Pala-
cio Gayforcl.

Ao subirmos a grande escadaria de mar-
more, o conde de Danver enconi>rou um co-
nhecido e rosnou-lhe :

Olha lá í — Quero outro buli-dog; tens
ãlgiim para vender ?

O tal conhecido tez com a cabeça signa!
negativa?,

Não tenho, respondeu, mas sei quem
possuo um exemplai* magnífico — e vende-o
barato. Ainda no outro dia vendeu um a Keith
Dell more.

Onde mora elle ?
Courl Square — n°. 2.

O conde tirou da algibeira uma lapiseira
de ouro e lançou em volta um olhar vago.

A condessa comprchcncleu evidentemente
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Qü P
por André Smithson

o vago (fosse olhar e, com um gesto rápido
e enérgico (cila era sempre odiosamente
enérgica) arrancou o lápis da mão do marido
e rabiscou a morada em unia de minhas deli-
cadas varetas de marfim !

Imaginem; servir-se de mini, uni ele-
gante e finíssimo leque, estreando ria vida,
para escrevei* a morada — de um bull-dog !

Àpoz esta humilhação, minha dona chegou
ao cimo da escada, cumprimentou os donos
da casa e entrou na sala de baile.

Oh ! One deslumbrante espectaculo ! Ape-
zar de me sentir feio e insignificante ao lado
dos magníficos leques esmaltados e craveja-
dos de pedras preciosas, 1'luctuando ianguicla-
mente em mãos- aristocráticas, comprehendi
que estava no meu elemento e que, emfirn, en-
trava na alta roda.

Durante bem um quarto de hora a condessa
de Danver agarrou-me, sacudiu-me, gesticuloucominigo ; depois, quando a orchestra rompeu
uns lanceiros, depoz-me em um sofá, emquanto
pregava com um alfinete a cauda do ànte-di-luviano e usado vestido de rendas pretas.Cinco minutos mais tarde tinha-se afãs-tado, deixando-me esquecido, abandonadoe livre.

Durante uma hora deliciosa, fiquei, nessesofá de pellucia vermelha, com minhas va-r^tas a meio abertas e meus olhos de prata clantejoulas scintillando de alegria.— Tenho a certeza de que o deixei por aqui^talvez alguém o levasse ! Ah ! não. cá esiá elle !

Ouvindo
estas pala-
vras, ditas
c o m v orz
s u a v e e

cheia do
f rescor de
mo ei da de,
olhei e com-
p r e h e n d i
que ter mi-
nára minha
breve hora
de libercla-
cie.

Em frente
do sofá, vi
uma moça,
que realisa-
va tu cio
quanto eu

sonhara, y
dormindo
em minha
c a i x a d e
cartonagem.

- Como
estou con-
t e n t e por
fel-o encon-
trado ! —
foi um pre-
sen t e d e
Keith, an-

.tes de ca-
sarmos,

continuou o
meu Sonho Ra-
diante, pegan-
do em mim e
sogurando - me
pela forma que
mais agrada a
um leque : leve
e descuidada
muito embora
com certa fir-
meza.

-Oh! E.1 en-
tão, na realida-
de, uma recor-
clação, Mrs.
De lf more, — re-
plicou seu par,'om o tom ma-
li cioso, que in-
voiuntariamen-
te se manifesta
na voz de ai-
guns homens,
q u a ndo uma
mulher muito

bonita se refere ao marido, exprimindo qual-
quer sentimento mais ardente do que a sim
pies tolerância.

De certo, respondeu elia, com gravi-
dade, emquanto a orchestra irrompeu n'uma
valsa delirante e tumultuosa, para a qual veiu
convidal-a um personagem alto de enérgico
perfil, face morena c olhos pardos.

Segurando-me levemente na mão, que des-
cançava no hombro cio par, Yolanda Dellmorc
e'a personagem de perfil enérgico desusaram
na valsa, como se ell.es" e o rytlfhio da musica
fossem uma unidade.

Estou tão contente por estar emfim

i?5.AtV
«&<&***

Comprehendi que estava no meu
elenienló e que entraya aíinal n<-i

 ai ía roda. 
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funto de ti, — murmurou Yolanda, com um
gracioso risinho de alegria, que deixava trans-
parecer a sinceridade de suas palavras.

_Eeu ainda mais, — replicou elle rapi-
damente, emquanto seu braço a apertava com
mais ternura. .

Fiquei indignado, completamente indigna-
do e d;Silludido — porque urna mulher moça,
casada e leviana é abominável para todo o
leque, que se presa.

^t^^V&S^&ifâ&M' -''"' \ "

l'm personagem alto, de enérgico perfil, veiu convidai*a
 para uma valsa. -—

Quando eu já quasi suspirava pela auste-
ridade de minha verdadeira dona, Yolanda
tornou a fallar.

—- E' de um burguezismo extremo pensar
que, depois de seis mezes de vida de casados,
ainda gostamos mais de dansar um com o ou-
tro do que com qualquer outra pessoa, não te
parece ? — disse ella, fitando-o atravez dos lon-
dos cilios.

Ainda bem 1 Afinal, o personagem de ener-

<*ico perfil era Keith Dellmore, seu marido. Não
havia o menor motivo para indignações !

Ouando me encontrei com elles, caminho
de casa no seu confortável coupé, fiz ardentes
votos para que nem Yolanda nem Lady Danver
descobrissem que, por engano, haviam trocado
os leques. «*£

Era deveras idyüieo pertencer a essa lin-
da rapariga, que regressava dos bailes, com a
cabeça gentilmente encostada ao hombro do

marido.
— E' então verdade que preferes dan-

sar com teu senhor legal a fazel-o com
outros ?

— Será talvez por nunca ter
encontrado quem valse tão bem
como tu. — respondeu a mu-
lhér. E acerescentou auda-

ciosamente, a não ser tal-
vez._,... Nigel Clyde !

braço de Keith di-
minuiu um pouco a
sua amorosa pressão.— Lisonjeia-me ser
comparado ao capitão
Clyde, — respondeu

elle, um pouco fria-
mente.

Ao chegar a ca-
sa, Yolanda dei-
xou-me na mesa
do gabinete do ma-
rido emquanto liam
umas cartas, vin-
das na ultima dis-
tribuição ; depois,
esquecendo-se evi-
dentemente de que
eu estava tão can-
ca do como ella, re-
tirou-se apressada

^a seus aposentos,
deixando-me nas?"proximidades de

uma desagradável
caixa de charutos
e de uma obnoxia

garrafa. Keith, depois de ter misturado,
umas bebidas, que depois soube ser
whisky e soda, levantou-me da mesa des-
trahidamentee a expressão de ternura vi-
rilde seu olhar deu logar a uma chamma
feroz, emquanto seu perfil assumiu alar-
mantes traços napoleonicos. Fitavam-
se-lhe os olhos na morada rabiscada a
lápis, que maculava uma das minhas

brancas e virginaes varetas.
Permaneceu silencioso durante uns

segundos, depois, soltando uma excla-
mação, que não pode ser repetida porum leque de rendas brancas, fechou-me

com violência que me causou agonias,
apertando-me com força entre as mãos.

Sentia-me aterrado... mais uns
instantes e estaria partido ao meio, um-obje-cto. arruinado e inútil !

Perdão, senhor, a senhora deixou aqui
o leque.

A voz da criadinha franceza de Yolandafoi a minha salvação !
Ah... sim... aqu o temi Leve-ih'o.

Dormi nessa noite muito eonfortavelmen-
te numa pequena gaveta, em cima de uma
boa de plumas brancas e ao lado de um antigo
leque de gaze preta, que dava o cavaco por

¦
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contar e ouvir contar mexericos, com a ten-
dencia de todas as cousas velhas.

por elle soube varias cousas acerca da fa-
milia, onde um acaso e um engano me haviam
tão singularmente collocado.

 Ah ! sim, são noivos muito felizes,
muito apaixonados, o que, segundo me diz o
leoue de flores da duqueza de Joy, contraria
Dor completo todos os vaticinios dos prophetas
da alta sociedade, disse elle, quando ainda dez
minutos não tinham decorrido apoz a minha
entrada na gaveta.

— Porouc foram maus os
vaticinios ?

Porque Yolanda
não fez ou-
tra c o u s a ^

^jn„
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E elle, abrindo os braços, guardou-a no coração.

senão ferir corações desde sua apparição na so-
ciedade, ha dois annos, e todos prophetisavam
que ella também despedaçaria o coração do
marido ! A todos parecia impossível que ella
deixasse de namorar — mas deixou — pelo
menos até hoje !

Então nunca teve outra paixão ?
O velho leque estremeceu com intimo

prazer.
Ora, não sabe que ella esteve para ca-

sar com um tal capitão Clyde? Desmanchou-se
o casamento, mas murmura-se que Keith ainda
tem muito ciúme d'elle.

Nesse ponto ouviu-se uma voz do fundo
da gaveta. Era a de um pequeno leque hespa-
nhol, em cujo seio scintillante um lorero e uma

maja de olhos negros dançavam uma sevilha-
na.

— Devo declarar-lhes que a esse respeito
Keith não tem razão alguma. Estava eu na
mão de Yolanda, quando ella despediu o ca-

.pitão — foi no baile de mascaras, que deram
os Baltry — por isso sei o que ella disse e o
que o outro lhe respondeu.

Na manhã seguinte, quando me dispunha
já a fazer mais algumas perguntas, a creada
abriu a gaveta, procurando qualquer cousa,

voltou-me com mão irreverente
_s^ e descuidada, e minhas va-

retas abrindo-se, mostraram
o endereço escripto a lápis,
do homem, que tinha um
bull-dog para vender.

Durante momentos os
olhos de papagaio da rapa-
riga luziram de júbilo infer-

— Ah ! ouvi-a mur-
murar. Finalmente uma
intima

Depois, reparando
de repente nos la-
vores da renda da
minha orla, soltou
uma exclamação de
desapontamento e
tirou-me com im-
paciência da gaveta,
fevando-me para o
gabinete de Yolan-
da. Ahi vi uma mo-
ca de aspecto deso-
fado, envolta num
luxuoso roupão azul
pallido, contemplan-
do com amargura o
espaço diante de si.

Seria causa d'es-
sa desolação o facto
de Keith, pela pri-
meira vez em sua
vida matrimonial de
seis mezes, ter sahi-

do para o ministério sem j
lhe dar um beijo ?
— Perdão, minha senho-

ra, v. exa. trouxe para casa
por engano este leque. Veja,
o padrão da renda é differen-

tem folhas em vez de rosas e
numa das varetas vem escripta
uma morada.

Um lampejo de interesse baniu
por instantes a desolação e Yolanda,
segurando-me na sua macia e sym-

pathica mão, examinou a morada do bull-dog.
N°. 2 Couri Square, — murmurou ella.

Quem morará ali ? Provavelmente a dona
do leque ou uma amiga da dona.

Quer que lh'o mande, minha senhora ?
perguntou a criada.

Sim... não ; vou sahir de carruagem ;
passarei por lá. E' uma diversão l

Assim se cumpria o meu destino !
Era sorte minha ir para o bull-dog I
Por volta dás cinco horas da tarde. Yolanda,

levando-me embrulhado em papel de seda,
mandou parar a carruagem em Courl Square.

Oh ! minhas apprehensões ! Eu tremia como
se estivesse na mão de uma ingênua, ao ouvir
a primeira declaração de amor.
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ARTE !>H0T0GR/VI:,H1CA^-Uiiem é esse?

Ting...g.-
g,.. tocou a
campai ilha
electriea, es-
treme condo
como se- 'Ti-
casse p e r -
turbada pé-
Io. conl acto
do uma luva
de mulher.

A' por ta
foi aberta
por unícrea-
do, que teve,
ao ver Yo-
landa, um
rápido e ve-
lado relam-
pago de re-
miniseencia
no olhar clis-
creto.

—H ontem
levei para
casa esteie-
q u e, corne-
çou Yolan-
da, e vi de-
pois. .,

Parou de
repente; sua
voz penetrara até um quarto interior. Abriu-se
a porta.; O cisado de olhar discreto desfez-se na
obscuridade.

¦ • -r— Yolanda .!¦'< --- exclamou õ homem, que
sahira. ;d'es.se( quarto interior.

E eu, apesar,de ser um leque inexperiente,
compreliendi pela expressão dTiquella voz, ao
pronunciar o nome d'eila, que elle a amava^-— ou
que a havia amado — o que em certos casos é
quasi a mesma cousa !

—- Eu vim aqui por engano. Não tinha
idéa alguma.

— De que eu rlie havia mudado paraaqui 1
-~ Nem a mais leyé,

capitão Clyde.
Yola nda recuperara

já completo sangue frio.
Tornara-se a perfeita
Mrs. Dell more !

O homem, a quemo leque de tu lie pretochamara billre, fez àpeV
nas um cumprimento,
curvando a cabeça.

Não sei porque, fi-
quei .com pena do billre;
mas, tendo,, Y o 1 a n d. a
rasgado^ nervosamente o
meu envoíucro d(í pà-

\ pel de seda, tive ensejo
de ver òs olhos d'elle.
Não eram de malvado< esses olhos, fosse O avie rT,T1 „ ' , ^.
fosse p resto uma nova concepção do trabalho

Em iVóücak palavras ° 
casligc c'uc Ada° e"u'cviu "" Par*ü -

Mrs. Deílmorè explicou o caso e com egüal brevi
dado llie respondeu seu namorado de oütr"orà1.

,.; Então,; Yolanda tendo obtido a certeza de
.que elle nada tinha a ver çommigo, cumpri-
mentou-o e despediu-se, emquanto o billre a
seguia com um olhar de profunda desesperança.

Vagarosamente, Yolancía atravessou o ves-

ffVSi 
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tibulo e ao torhejar a hònibr.t ira do mármore
da porta. . .

Keith ! Tu !
A mulher e o marido pararam lace a face.

•i Tu. . . vens do numero 2. . . Era mais
uma affirmação do que uma pergunta.

S. . .i. . .m, tiu.:-. .
.— Soubeste a nova morada do capitão

Clyde horitem á noite e esereveste-a na vareta
do teu leque. . . para que não a pudesses esque-
cér !¦: Eu por acaso vi o leque e, também por
acaso, aeontt ceu-me seguir esta tarde tuas evo-
lucões !

Por instantes, Yo-
landa poz de parte o in-
tenso orgulho que era
do seu caracter.

Keith ! — -exçla-
íiiou ella. Só esta ma-
nhã soube que o leque
não era meu e h a via
qualquer cousa escripto
em uma das varetas.
E, co m o i g n ora s s e
quem morava no nu-
mero 2, Court Square,
lembrei-me de vir. . .

N e s t è p o n t o Y oi a n -
da perdeu o animo, por-
q u e a é x p 1 i c a cão d o s
fãçtos até a ella pro-
pria p a r e c i a h orri v e 1 -
mente incrível.

:— Gala-te — mur-
murou Keith sem a me

r riòr inflexão na voz. •—
Wala-te. E tudo absolutamente inútil.Então sem' acerescentar palavra, cumpri-mentando-a com o chapéu, com cerimonia,voltou-lhe as costas.

Yolanda entrou machinálmente no coupee deu ordem com voz ainda tremula.
L.ara casa !. . . —murmurou ella. Phrase
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suave, que tão grande significação tem para
ai mulheres.

Depois, dominando a ternura, que invo
lunfariameute lhe enchera o coração, apertou
os lábios em urna linha lã o recfa e dura, que
seria àiíiièil adivinhar a existência alli de uma
bocea rosada. Reassumira a expressão physio-
nònlicã de nina mulher tornando pela primeira
vez urna resolução tremenda
e eu adivinhei que essa roso-
lução significava -adeus.

A o 
" 

e h e g ar m o s a ' 
ç a s a

abriu a porta do gabinete do
marido e atirou commigo
para cima da secretaria com
força tal que julguei que se
me havia fracturado uma
costella ; em seguida subiu,
como um furacão, ao quarto.
Momentos depois ouvia-se
chamar a menina dos arre-
biques.

— Lisettc, em inala mi-
nhas cousa s, eu. . . eu. . . fui
chamada á pressa.

E era eu o culpado de
tudo isso !

Se ao m e n p s pudesse
pronunciar palavras de expli-
cação, tudose esclareceria;
mas, apezar da minha trans-
pareneia, tão grande, que se
pode ver atra vez de mim, era
condem nado a guardar para
sempre uni segredo, que ardia
por contar.

E', em verdade, mister
meu na vida levantar leves
arageiís ; mas nunca um devastador cyeiom
como este !

Principiava a deplorar que minhas va-
retas de marfim não houvessem ficado nas
florestas africanas e a desejai' que o meu panno
nunca tivesse sido despregado da almofada e
dos h i Ir o s, e m B r u x e 11 a s, q u a n -
dó se abriu a porta e entrou
Keith no gabinete.

Ah ! como eu tremia ! Até
se éntrechocavam as m i n h a s
varetas de marfim !

Vcr-me-hia ?
Ficaria onlrv suas mãos,

despedaçado (3 triturado em mil
pedaços?

Dirigi u-se v agor osa me n te
para a secretaria onde eu nu
encontrava, fitou em mim o
olhar e empurrou-me para Io ri-
ge como se eu fosse um obje-
cto nojento; depois, com um
gemido profundo, que me apa-
vorou, deixou cahir a cabeça
nas gr andes m aos b ra ricas,•ficando assim em •silencio ter-
rivel.

Esse triste silencio era ape-
nas jnterronipiclo pelo som d(
pessoas apressadas, correndo
de cá para lá, o arrastar e fo-
enar de malas e os passos rapi-
dps dos pequenos pés da me-mna dos arrebiques, lá em cima.

Passou-se assim meia hora e então a voz
de Lisette deu ordem ao creado que chamasse*nna carruagem, d'ahi a cinco minutos, porqueestava tudo prompfo para a partida.

;' '. ¦•¦¦.'''¦ '^v-iilí '• J''VV""í^
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V™ A MODA EXCÊNTRICA
Ultimo modelo do botinas para senhoras
CI/í .<-..-.-^ladoptádp em Londres.
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Passaram segundos, tornando-se rninu-
tos. .-, mais cento e cincoenta pancadas da peri-
dula do relógio e tudo estaria acabado !

E era eu, só eu o culpado !
De repente abriu-se a porta para dar pas-

sagem a um cremado com uma carta, que viera
evidentemente por mão própria, endereçada a
Keith Dellmore.

Seu primeiro impulso foi
de a pôr do parte sem a abrir

- o segundo cie rasgar o so-
brescripfo e ler o conteúdo,
que era o seguinte, segundo
eu vi, do meu elevado togar,
em cima de um monte de pa-
peis :

«Meu caro sr. Dellmore.—
Quer ter a gentileza cio me
ajudar a vencer uma difficul-
cla.de, antes que rne veja for-
cada a confessar a num ma-
rido o meu enorme crime
de ser descuidada ? Hontem
á noite rio palácio Gayford»
G a rios ene o n tr o u - s e c o m M f.
Gányne, dando-lhe és té a mo-
r a d a d <j 11 rri h o m e 1 n, q u e t e m
um bull-dqg para vender. Essa
morada escrevi eu numa das
varetas de meu leque, que
deixei algures, trazendo por
engano outro — por signal
melhor do que o meu—e per-
dendo assim o Leque e a riio-
rada 1 O motivo que me leva
a escrever-lhe é o Sr. Canvne
ter dito a meu marido que
e s t e m e s m o i n di v i du o 1 h e v e n -

deu lia pouco tempo outro cão ; por esta fór~
ma eu julgo que me poderá supprir a falta do
endereço perdido.

Não o incommodaria se o Sr. Ga'nvne não
tftivesse partido esta manhã para a Suécia,.

sendo muito demorado appelar para elle.
Com affectuosos cumpri-

nentos para sua mulher e pára
31, sou Sua amiga sincera,
lane Danver».

«P. 8. — P a r e c c - m e q u e a
noracla tinha qualquer cousa
ie Courl ; porem minha po-
are memória torna-se dia a dia
nais parecida com uma penei*-

ra ; cÜaqui a pouco esquece-
rei o meu proprio nome.— J.D.$

O que se seguiu foi deve-
ras compromettedor p ar a uni:
leque branco e virginal.

Keith Dellmore agarrou-
ne, collou-me aos lábios e co-
briu-me, na realidade cobriu-
mey de ardentes beijos; de-

m

O cumulo do (Uri

pois, sahinclo precipitadamente
do gabinete, encontrou a mu-
lher, que descia a escada.

Yolanda !— exclamou.
— Que queres ? .

E u. . . e ü a ca b o de rece-
beiv isto, lê !

Silencio. Apenas o ranger
do papel cia carta que ella es-
lava lendo.

Bem, já a li. Ainda bem para ti que
tudo se explica... para mim não me faz dif-
ferenca... Duvidaste de mim!

E, sem pronunciar mais palavra, ene a mi-
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nhou-se para a porta, emquanto Keith Dell-
more, voltando-se, tornou a entrar no gabi-
netc

86

ria,

Passaram instantes.
Outra vez me encontrei sobre a secreta-
junto da cabeça curvada de um homem.
Era horrível vel-o

assim ! Como podia ella
como podia uma rapariga,
tendo deante de si todas
as alegrias da vida, sa-
crifical-as, só por estupi-
io orgulho 1 Se ao menos
eu a pudesse chamar !. ..
Sé ao menos...

Ah ! Que ruido é esse ?
O frou-frou das saias de
Seda de uma mulher ! A
porta abre-se.

E' Yolanda.
Approximou-se d'elle

suavemente. ,
— Meu amor — mur-

mura ella. — Não sinto
forças para partir. . . sem
ti o mundo é um de/ser-
to. .. Keith, eu. . . quero
ficar... guarda-me bem
ào teu coração !

E elle, abrindo os
braços, guardou-a no
eoração.

Seguro contra as chuvas

ciaram que,
No Jardim Zoológico
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juizo para as pessoas que havmm alugado por
altos preços as janellas de todos as ruas
por onde devia passar o glorioso cortejo.

Immediatamente o espirito pratico de nos-
sos amigos inglezes lançou uma iniciativa sem
precedentes: as companhias de seguro annun-

mediante uma entrada módica, ga-
rantiriamarestituiçãodas
quantias pagas pelas ja-
nellas, caso a chuva estra-
gasse a festa.
^ Não faltou quem
aproveitasse essa offerta
e, como não choveu, as
companhias fizeram ex-
cellente negocio.

¦miujmot» ijiif.íi-mlm-Vf.TTr-trTr- " """¦ *"" d.*.-»»»—.

Como se sabe, as fes-
Ias da victoria em Paris
foram favorecidas por um dia mignifico e que
permittiu á innumeravel multidão esp^írar o im-
ponente desfile de tropas internacionaes. Bru-
xellas porém foi menos feliz ; no dia da grande
parada de comme mora ção choveu a cântaros.

Os Londrinos alarmaram-se. Sua festa da
¦•paz estava marcada para poucos dias
depois. Se chovesse,
que tristeza e que pre-

O VISITANTE DISTRAHIDO
—Mas que singularidade! Por que será esse ani-

mal assim listado.
O garoto — Naturalmente por que esteve, como o

senhor, sentado naquelle banco.

i^..^*^ y>

O CONFORTO MODERNO

•obre o disco e dos lados da mesa amortecem os sons para que não incommodem os demais fre^-
guezes na sala; de um lado e outro ha trez compartimentos; um para os discos a escolher, outro

para os escolhidos e o ultimo para os regeitados.

Como já foi noticiado um
milionário francez, o Sr.

Cognacq, doou ullimamen-
te á Academia Franceza
uma renda annual de dois
milhões, duzentos e cin-
coenla mil francos para ser
"eparlida em dotações de
vinte e cinco mil francos,
cada uma, annualmenie, a
noventa famílias, que te-
nham no mínimo nove
filhos creades.

Pois bem : emoora a
França lenha fama de ser
um paiz de famílias pe-
quenas, já foram apre-
sentadas á Academia nada
menos de 12 mil requeri-
menios de casaes nas con-
dições previstas e até em

condicções superiores, contando algumas vinte
filhos creados.

No ultimo concurso para o prêmio de Roma
na Escola de Bellas Aries de Paris, o thema
dado 'para composição de pintores foi o seguin-

te : «Um grupo jovial passa descuida-
do deante da velhice».

Quasi todos os
concorrentes inler-
pretaram o thema
fazendo apenas um
casal de adolescen-
tes deante de um
ancião. Surgiram
objecções dos candi-
daios menos felizes,
que protestaram
contra os ¦ premia-
dos affirmando que
dois personagens
apenasnão formam
umgrupo.EosjoT'
naes entraram adis-
cutir sobre esse as-
sumpío ; quantas
pessoas são neces-
sarias para formar
um grupo ? O inci-
dente recorda os
problemas muito
em voga da eda4t
media. «Quantos
grãos de trigo são
precisos para for-
mar um monte ?»

Mesa adoptada pelas casas de disco3 para phonographosnos Estados-Umdos. A fregueza senta-se a essa
ouve commodamente as musicas novas. Placas

mesa e
de vidro

1tf
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As festas da victoria no Japão
Tem-se notado muitas semelhan-

cas entre o povo brasileiro e o já-
ponez; alguns anthropoloffistas
affirmam até que os indígenas do
Brazil são de origem japoneza.
Na esthetica também os nossos
amigos de Nipppn têm comnosco

O CARRO DA VICTORIA

singulares pontos de contacto. Por exemplo,
ainda agora, em Novembro ultimo, as festas do
1°. anniversario da terminação da guerra tive-
ram no Japão c somente' alli caracter tão

accentuadamente carnavalesco que parecia... ca-
rioca. Nossas gravuras mostram dous carros ai-
legoHcos do prestito com que f oi commemorado
em Tokio o dia 11 de Novembro de 1911.

.,_, - mi in MiiiinMinimumi ¦ in i ir»iTW-n-r"-r-r—-iinn —¦ i ¦¦¦iimm—» .111 ¦ !¦«  1 1 11 '
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O CARRO DA RECORDAÇÃO
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' Mlk. Cléo de Merodc e. Mlle.
Nijü usam nos cabcllos às
bandeletas., que na Grécia lie-
foiça fariam condemn'aÍ-as a
morie porque eram reservadas

ás deusas.

0 
diadema da (-abei-
leira tende a aug-

inentar sobre a fronte
da Eva moderna. A
influencia das arripia-
cias cabeças, que as
grandes actrizes do ei-

| n e mato gr a p h o nos
; apresentam todas as
| semanas nos ecrans da
I Avenida, tem trazido
| «ma nota fantazista ao
i penteado das s mhoritas: cariocas ; mas em gc^Fal o penteado mau-

I c rn- se r e g u 1 a r ç o m u i n
único artificio, que ( ssc é de Iodos os tempos, e por-tanto será eterno. As clamas gregas è romanas jácompletavam a harmonia do toucado com postiços.¦ Gornelia, se tinha como únicas jóias seus filhos, não
dispensava rnacleixás postiças tiradas a escravas gau-lezas ou germânicas.

+ * *

A moda impõe ás senhoras o eabello postiço;sem elle rara é a elegante que pode usar os varia-
! dissimos chapéos modernos, e as mais rccalcitrantes

são obrigadas a adoptal-os. Os homens, que exhi-
bem cy nica mente a cal vicie, riem d'essa faceirice

Mlle. Lirijs. do ihealro Vaudevilie de
1'aris, c a imperatriz Agrippina.

*f Süft-wC^fltttAM^watf «ww» -Ml». *»i üTWif VtSZ"J fSj.'üÍ

feminina esquecendo que cila' é já vene-ravd. As mulheres do século XX podemevocar exemplos illustrcs : as Romanas
e as Gregas imitavam esse habito das
Egypcias, que, por sua vez, o haviam rece-
bidodasliebréas e Indianas. Na Gréciausavam uma espécie cie cabelleira, que se
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Mlte. Lapctj-
reite, do llíeatro
Ocléon, de Pa-
ris, c a impera-
triz Octauià.
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ch a m a v a
«lagarta» e da-
va a o p e r f i I
um arziniio másculo e
petulante, lima eabel-
leirá mais volumoso
chamava-se C o r ij rk-
bion c era considerada
de a p para to, para vi-
sitas. IN a alta socieda-
de athemohse as ca-
belleiras de côr elara
eram as mais apreciadas;
Um toucado muito em mo-
da era o de trazer duas
trancas até o alto da cabeça
onde as prendiam com gram-
pos de ouro cujas cabeças
representavam insuctos; ge-ralniiênte abelhas.

Note-se que nessa
raça divinamente ar-
tista raros eram uí
exaggeros. A
maioria das
senhoras pro-feriam os ca-
bellós dividi- f\dos em ban- :
dós, levemente ' '
ondulados e
juntos sobre a nuca
em um chignon gr a-
cioso. Alguns bustos
de Aryadne e lsis
m o st ra m- no s p en t ea -
dos muito semelhan-tes aos que se usa- perador" flio.ram no anno de 1830,
com grandes cachos úr um e deoutro lado do rosto, mas é e\ i-
dente que essa moda dèsengraçada não
§Tega e sim egypcia.

Em Roma o povo sem eu Mura entrega \

g»

«"•"

MUcCussini,
do theairo da

Pórió Sainl
Marlin, e a

filha, do iní-r

era

a-se

Mlle. Ma/lhe Régnier,
do theátrv Âtlienée,
Paris, e a estátua .grega

de Vesta.

a todos os excessos
da facêiiice. Para
a cabeça de uma

m a t r o n a a r i st o c r a 11-
ca os penteados con-
sumia m ca b ell e ira s
de vinte escravas e
conta-se que, ein 19
annos, a esposa de
Marco Aurélio usou
trezentas cabelleiras
differ entes.

As gravuras e bus-
l:os d.'esse tempo per-nrittem admirar a 

'for-
ma d'esse toucado. Al-
g u i na s forma va m e m
torno da cabeça unia
verdadeira espuma,leve,
muito semelhante á queusam hoje JuneGaprice
e Violette Merserau ;- ou-
trás ostentam diademas
como os das fidalgas
russas de hoje, outras
ainda adoptavam ban-
dos e as mais simples
erguiam todo o cabcllo,
dese o br indo i nt e ira me n-
te a fronte. Chamava-se
a isto toucado á Aodro-
mãe a, introduzido em
Roma por Plotina, espo-
sa do imperador Trajano.

Nesse tempo a cabe!-
leirá tomava no lheatro
um senso symbolico, ca-

racterizando os
personagens.^ |

O sexo forte de
Roma t a mb e m
não desdenhava a
ca b elle ira. Júlio

Gesar punha sempre uma coroa de louros paraencobrir a calva, é outros imperadores, como
Otto e Caligula, adoptaram cabelleira completa.

;\

vm
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| OS MALEFÍCIOS DO IVIORANGO |

Sabe-se, agora, que o morango, o saboroso
e delicado morango, que em certa epocha do anno
invade nossas mesas, tem a culpa de uma porçãode calamidades, que acabrunham a humanidade.

Parece incrível,
porem os
sciencia —

-:-UMA FAÍVSSLSA DE 36 FILHOS -:- |

homens de
que, nos

tempos que correm, pa-recém dedicar-se a nos
privar de tudo o de que
gostamos—assim o af-
firmam.

O primeiro defeito
do morango, . segundo
esses senhores, é pro-ãuzir mau humor em
quem o come; e ac-
cresceniam que, neste
ponto, o bello sexo é
muito mais susceptível
do que o feio.

Asseguram que,
se uma mulher comes-
se de uma vez meio
kilo de morangos, por-se-hia logo de tal mau
humor, que difficil-
mente encontraria
quem quizesse estar a
seu lado. Custa a crer;
porém, quando os sa-
bios o dizem, verdade
será. Taes ataques de
máu humor feminino
constituem realmente
uma enfermidade, a
enfermidade dos mo-
rangos, cujos primei-
ros symptomas são
irritabilidade excessi-
va e um grande desejo
êe estar só.

Os causanies de
tamanha calamidade
são os ácidos, que con-
tem o tão sympathico
morango, ácidos, que
são nada menos de
frez: o phosphorico, o
mlphunco e o salici-
tico. O último d'elles
é o principal maléfico.

Observou-se tam-
bem que os effeitos
perniciosos do moran-
go estão em razão di-
recla de seu tamanho;
os morangos maiores
são os mais prejudi-ei a es, emquanio os
menores apenas sur-
tem effeito. E o peioré que, além do máu humor,
des dão dor de cabeça.

COMO OS HOLLANDEZES JULGAM A
DERROTA DA ALLEMAISSHA

Quando rebentou a guerra, o sr. Vanhée,
cultivador francez em Reninghe, perto de Ypres,
era o chefe de uma família de trinta e seis filhos,
todos vivos: vinte e dous filhos e quatorze filhas.

Vinte dos filhos

iri r—lln1 MMimWWTill li 'HITIITHIIBMilMiWl' i ~<—«rrTiir—rmi ~li num i n n "»l«linJlfffT"**'**>**'"™',*"**'™*,'™*'"'TB

Germania, ao beber o calix da amargura s— Será um tônico ou um veneno ?
(Reproducção deumopagina rio Amsterdammer, de Amsterclam)

os morangos qrnn-

A vida do homem é demasiadamente curta
para que um sábio possa realisar nella tudo
quanto pensa.

^3$

4

A águia só se ergue ás grandes alturas paramelhor contemplar a luz.

vestiram o uniforme e
combateram em todas
as frentes de batalha;
treze adentre elles tom-
baram nos campos de
lucia; trez foram re-
formados por ferimen-tos graves (um foi ire-
panado, outro voltou
cego e surdo, e o ter-
ceiro teve as duas per-nas amputadas). Um
quarto, que, no mo-
menio da mobilisação,
era criado grave do
papa Pio X, foi feri-do quatro vezes em dif-
ferenies combates.

Em 1917, a viuva
de um dos heroes, Al-
fredo, foi morta em
Dunkerque por um
obuz allemão, deixan-
do cinco orphãos.

Emfim em ouiu-
bro de 1914, o sr. Va-
nhée pai e uma de
suas filhas tinham che-
gado a Lille para fes-iejar o centenário de
um parente. Descober-
tos na volta por uma
patrulha allemã, fo~ram fuzilados.

Em resumo, de
uma família de trinta
e oito pessoas: vinte
irmãos na frente de
batalha, treze mortos,
quatro feridos, o paie uma irmã fuzilados.

Uma perna de pàu
cofre-forte
O Sr. Emilio Job,

juiz de instrucção, em
Paris, processou em
Setembro ultimo os
individuos de nome
Vallé e Pornois, queassaltaram a casa de
Mlle. Madeleine Her-
bet, na rua de Seures,
126, onde arrombaram
os moveis e carrega-
ram diversos titulos

valiosos. Mas, apezar d'isso, a policia, não
os conseguiu encontrar em poder dos mal-feitores.

Só depois no ultimo interrogatório é quetiveram a idéia de tirar a Vallé, que é um mu-
tilado da guerra, sua perna de páu c — oh !
estupefacção — encontraram dentro d'ella to-
dos os titulos roubados, no valor de 20.000
francos.

' aBHHnHaesHnBnannm MtnnBMBBaaMHaa
¦—————M^gaa, v"'i-r
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O DENTIS-
fa, de boli"
cão em pu-
nho — Tenha
coragem.
(Arranca
metade de
um dente).

O cliente
— Ai, ai 

O DENTIS-
TA — Ah 1
perdão. Uma
palavra... O
senhor faz
parte da As-
sociação dos
Dentistas e
Classes An-
nexas ?

O CLIENTE
— Eu não
s e nh or..,
Mas, pelo
amor de
Deus í Aea-
be de me ar-
rançar este
maldito.. .

O dentista — Com muito gosto, se o senhor
gritar : Viva a ordem 1 Abaixo a Anarchia 1 Viva o
chefe cie Policia 1. ..

O CLIENTE COmO ? PoiS
o senhor abusa da necessidade
que eu tenho de.. .

O dentista— Não estou
abusando. Estou usando dos
meios a meu alcance para fazer
triurnphar a minha causa. E' o
que fazem todas as corpora-
ções. Vamos : grite !

O cliente obedece.
O dentista— Ah I agora

me lembro que a Confederação
Geral dos Burguezes determi-
nou para hoje uma. greve de
24 horas. Volte amanhã para
arrancar a outra metade do
dente.

O cliente — Mas, senhor:
isso é uma barbaridade.

O dentista — Porque ?
Todos os homens que trabalham têm
o direito sagrado da greve e, por isso,
quando querem alguma cousa dos pa-
trões ou do governo cahem em cima
do publico : privam-o de pão, de trens,
de bonds, de carne, de automóveis...

Oi ¦¦ ¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦-¦¦ ¦"' - ¦ i
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UM CHAPÉU
ÚNICO

Os leitores de
certo não serão
m pazes de adi vi-
nhar o que é o
galante chapéu da
senhora, que se
vê á direita.

E1 uma cartola
do pre s idenle
Wilson. Nos ül-
limos dias da
guerra, em uma
das festas de be-
neficencia promo-vidas pela Cruz
Vermelha Norte-
Americana, os or-
ganizadores da
tombola, que de-
via dar a nota
principal d'essa
festa, pediram a
varias personali-
d a d es famosas
que enviassem
c hap eus seus
para que fossem
disput a d os em
leilão por seus .
admiradores. Como se sabe, essa idéia produziu ezceá&ite
resultado... monetário. Já foi noticiado que o caractenstu*
chapéu a cow-boy do popular actor de cinematographo WV
liam S. Hart, apregoado por elle mesmo obteve um lanss ss-
500 dollars.

O presidente Wilson assistiu a esse leilão t, enihusiüsmaâ:
com seu exilo, offereceu a carteia, qui levava no momento.

Essa cartola foi adquirida por miss Dorolhg Gibbs por 175
dollars. E, para não perder de todo esse dinheiro, miss Gibb*
mandou arranjar com a cartola presidencial o chapeu} qu*
ostenta no gravura acima.

.^*?*?****?****? **-?***?-**? n ?-****<?*

Um museu nas cellufiaa
de Miss CaveiI

— e de ivllle. Petit ~
A Corte de Justiça de

Bruxellas decidiu, no dia 9
de Novembro ultimo, que fi~
quem para sempre désoceu-
padas as cellulas, que servi-
ram, na prisão de Sainl-
Gilles, a Miss Cavell e Mllc.
Petit, ambas fuziladas pelos
allemães.

Essas duas cellulas foram
transformadas em mu se u.
Reuniram alli os vestidos
das duas condemnadasy os
livros e differenies objectm,
que lhes pertenciam.

Flores enquadram seus re*-
tratos, e placas commemom-
íivas lembrando o nome de
ambas as márlyresforam eáb
locadas á porta de cada uma
dás cellulas, no meio de um
tropheu de bandeiras.

ESTHETICA MAXIMALISTA E
GERMÂNICA

O MAIS SINGULAR MONUMENTO QU«
se conhece—Um busto colossal posto
directamente sobre o asphaltodas ruas.
Foram os maximalistas allemães, os
femosos Spartacus, que renderam essa

homenagem a Liebnecht.

¦

fazem encarecer os sapatos e roupas::.
Conseguem tudo privando o publico
do que lhe é indispensável. Pois muito bem : os médicos e os dentistas

também são indispensáveis. Portanto também podem
fazer creve.
?*-*-***-*****+*+4++++>44.4***.** ****** f*********.**-**4+-^-»-******-M--M-******
????****** ***+**-*> *+*+^4.+**4*+4**4+***+*+**-**-^

Os primordios das grandes invenções
A' esquerda — A prensa em que Gutemberg fez suas primei-
ras impressões. Convém recordar que as prensas então já exis-
tiam. A grande invenção de Gutemberg foi a dos lypos moveis,

que permittiram compor qualquer texto.
A' direita — A mais antiga machina de escrever de que ha
noticia. As letlras eram representadas por teclas como a dos
pianos. Essa machina destinava-se, como já dissemos em
nosso penúltimo numero, aos cegos e o privilegio da invenção !

foi requerido pela firma Sloler:, Glidden & Soule,
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A TERRA, A LUA
E O SOL

O peso d|íi Terra
eqüivale a 78 In as.

Se a Terra canisse
sobre o Sol teria o
effeito de nina gótta
d"água em uma gran-
de fogueira.

Um milhão de trens
de 10.000 wagons
por hora, começando
a íunccionar de 2690
antes de Chrísto, até
1917, descarregariam
á Terra sobre o Sol.

Durante 1.000 an-
aos, 2.000 canhões,
dando 1.000 tiros por
segundo e lançando
de cada vez 100.000
i onela das d e terra,
descarregariam a Ter-
ra sobre o Sol.

Para contar cm to-
nela das o peso da
Terra, 100.000 pes-
soas, contando cada
uma 100 toneladas por
minuto e começando
no annol.00 da nossa
era, teriam até hoje
apenas executado
1t730.000 de sua ta-
refa !

A superfície do glo-

tmxittx-fi&WÊfitJtivmSfmÊajMr.lTr*-»::".'Err-W "~-—.-.¦-—.—.—-—.¦-.—. ... .—¦.^-^-—,—. - ....  -rirririm—nwiwrffOTmrwi^w-i ¦ ii .i nu ."!

Wó canto do vvagon..:
Se o major Blank

relesse lambem o pa-
ragrapho K, veria queum o/fiei ai nunca deve,
reprehender um sar
gcnlo diante, de ümsol-,
dado. Eu sou o ge-neral Dash.

•?¦

ARTE PHOTOGRAPHICA '— Eífèito da luz
bo mede 510 milhões de kitometros quadrados,dos quaes somente 126.74Q.000 pertencem á
terra firme, sendo o resto occnpado pela águas.

O peso da Terra é avaliado no algarismo
fantástico de 5.875 scxtilhões de kilogrammas.
numero que o espirito humano é impotente
para conceber.

E, entretanto ,a Terra representa menos
do que um Ínfimo
grão de poeira no
Universo infindo 1

No mundo das
flores

Como as mulheres
a um tempo bellas e
i rri tan t e s, a s ore li i déa s
tem muitos admira-
dores.

Em uma exposição
de f 1 ores, r ea 1 i za d a r e-
centemente em Lph-
clres, foi apresentada
uma provida de Um-
gos tentáculos pretos
em torno de um gran-
de núcleo preto'"" e
branco^ dando a irna-
gem perfeita de um
p oi v o. Propuzerani
ehamal-a .</-/ inden-
búrc/)), ma s seu proprie-tariò recusou a sug-
gestão,

Ao contrario.no nu-
mero dos maravilho-
sos lyrios expostos?

um em que as côtcí eram a uni tempo laranja
e escarlate recebeu o nome de «Marechal Focln.

Duas rosas de fypos novos foram designa-
das Pa: o Prosperidade.

-J <=>*?>-*-- __ .

Mais iH.iie Mver em umailha deserta do que
com uma mulher

•3>»**<S>-

•\ ;M^-$i l___ /px of\. I!; (1

l^i^ III |j|

disculidora e
lavei.

irri-

CADA QUAL
POR SUA. VEZ

O ministro dá
Guerra dos Estados
Unidosconta a dne-
doe ia s egu i hie,que,
assegura elle, pro-
va os progressos
d'esse pai z na dis-
clplina militar.

Num wãgõn de
estrada de ferro,
um soldado linha
desaboloado a tu- -^r~zi:
nica. Um sargento
0brU/0U-0 0 abolo- — Mas você acredita que ella tenha apenas 40 ànhos'">
ar-se. Um qfficiàl, T" m? püS;S0 aelxa,r de acreditar. Pois se ella mesma m'o tem ãtír-
„„» é* nnhnnn nn m'X J° VanaS V°ZeS ncs1es ^UmOS dez anilOS. •-.
que se acuava no
mesmo wagon, levanta-se e diz :

— Sargento, o senhor está com o cachimbo
na bocea ; não ê assim que se dá ordens. Releia o
artigo 174, paragrapho M do regulamento. Eu
sou. o major Blank

Parece que a mo-
da da casaca de côr
está definitivarneri-
te triumphante. E'
bom recordar que,
tendo sido lançada
em Paris como ex-
centricidade è sem
grande êxito as ca-
sacas vermelhas,
foi aqui, no nosso
Club dos Diários,
que foram lança-
das as casacas de
tons mais discre-
tos- - gr e na t, ca st a -
nho, roxo, azul,
rnarron, 'etc.

Ha trez mezesrc-

E. satisfeito, sentou-se.
Mas uma voz autoritária erqueu-se de ou

,, surgiram as casacasd esse gênero num grande baile londrino o, maisrecentemente, a 23 de Outubro ultimo, orei Af-lonso XTfl, de Hespanha, consagrou a novamoda, comparecendo com uma casaca roxa
S

P1
ao banquete, que lhe foi offerecido pelo SrPoinearé, no palácio da; presidência oa Bépublica Fiancezíi
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AO começa,
como para

nós, em Janeiro,
mas sim em Abril;
em todo o caso
consignemcl-o aqui.

Os hindus consideram
o inicio de um novo aii~
no a festa da previsão
do futuro.

Homens e mulheres, com 1
seus mais lindos. trajes 4
de um branco immaculado, t
correm para a beira dos |
rios a mirar-se no espelho 4-
das águas calmas. Assim e |
que cem milhões de indi- |,
viduos espalhados pela Ásia, 4
fali ando o antigo sanskrito, ^
celebram o anno,de Bi kami <^
a Delhi, cie Agra a Benarés, 4
por toda a parte central da |
Índia do Norte ^

Os Malabares, üe que a f
primeira gravura nos mos- |Ira uma família, seguem os ^
meS;nOS u'Sof. f

d
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A ANTIGÜIDADE DA PÓLVORA 0 13
A pólvora ou, pelomenos, qualquer sub-

slancia que produ-
zia o mesmo, effeito
foi conhecida na mais
remota antigüidade.

O commentador de
um código de leis do
Indoslão pretende que
ella foi empregada
nesse paiz desde tem-
pos immemoriaes

Marcus Gracchus,
que vivia no começo
do século IX, mencio-
na duas espécies de fo-
gos de artificio, tendo
ambos sido prepara-
dos — diz elle — com
carvão, enxofre e sa-
litre, pisados e mis-
turados num almo-
fariz.

E' exaciamente esta
a composição da pol-
vora.

Roger Racon conhe-
cia essa matéria ex-
plosivaf mas receiava
revelar o seu segredo
de que o povo podia
fazer mau uso; e em
Meu tratado De secre-
tis operibus artis et
naturse indicou os di-
versos ingredientes da
pólvora com estas pa-
lavras: lura mope can
ubre, que são o ana-
gramma de carbo-
nium pulvere.

raes, põe na bocea de D. Qnixole que sem duvi-
da o inventor da artilharia está no Inferno.

Milton, em seu Pa
raiso Perdido, allri
bue o descobrimento
do canhão ao chefe
das regiões satânicas.

Swii, no livro Via-
gensde Gulliver, cen~
sura amargamente as
sociedades modernas
por terem applicado a
Geometria, a Chimica
e a Medicina a obras
de destruição.

Apezar da opinião
d'esses bellos espiru
tos, é certo que as ba-
talhas modernas, em
que se arremessam os
projecieis de grandes
distancias envoltos em
turbilhões de fumaça,
são muito menos san~
guinolenias do que as
dos antigos tempos,
em que os homem
combatiam corpo a
corpo.

¦*?•

RESPOSTA—:

Novo processo para lançarão mar botes salva-
vidas em caso de perigo

Como se sabe, o lançamento de um bote do alto de
um grande transatlântico é uma operação sempre difficil
e que offerece grandes perigos desde que o mar esteja
um pouco agitado. Agora um engenheiro australiano

Bacon suppoe que ^eve a iueia de supprimir o velho e condemnado processo
das cordas, fazendo com que os botes deslisem por
planos inclinados, que devem diminuir muito os desastres.

A parte A, na gravura, indica os detalhes do me-
canismo que consiste no seguinte:

Um trilho inclinado parte de cada convéz ató abai-
xo da Unha d'água ; os trilhos, em um lado partem para
baixo desde a ré até a proa e os outros, no outro lado,
desde a proa até a ré. Com este arranjo os dóus lados
do navio podem funecionar ao mesmo tempo em condi-
ções ordinárias e, caso um desses lados esteja se submer-
gindo tão rapidamente que venha a ser impossível lançar
os botes por ella, fica á outra provendo os meios de sal-
vação aos passageiros. Cada bote.salva-vidas é munido de
rodas e, depois de carregado, desce pelo próprio peso pe-los trilhos, sendo sua rapidez governada por uma alavan-
ca. Na extremidade superior de cada trilho ha um abrigo
para os botes, que são suspensos por cabos um por cima
do outro, de tal maneira que podem ser baixados rápida-'
mente, um depois do outro, e empurrados pnra a plataforma
de carga. Emquanto se carrega o bote a plataforma écon-
servada horizontal por meio de uma mola. Logo que esta

foi com o auxilio da
pólvora que Gedeão
venceu os madianilas
com os seus trezentos
homens.

As primeiras no-
ções que ha do em-
prego da pólvora na
Europa datam do se-
culo IX.

Um velho chronista
diz que o rei de Tu-
ms, tendo dado um
combate marítimo ao
rei mouro de Sevilha,
se serviu nesta batalha
de tubos de ferro, que

\ estalavam como o
raio.

Os venezianos em-
pregaram a pólvora
em 1380, em uma
guerra contra os geno-
vezes, e ioda a Itália
os aceusou de have-
tem assim faltado ás
leis da guerra.

Cervanles, que pu-
blicou, como se sabe,
Uma grande quanli-

\ dade de máximas mo-

—.— CURIOSA

Os jornaes belgas
contam que, regres-
sando de sua viagem
á America do Noriey
o rei Alberto deu uma
recepção em palácio
aos deputados recém-
eleitos e conversou
amavelmentc com
quasi todas elles e es-
pecialmente com os
chefes socialistas. A
um d'elles, dos mais
influentes, o Dr.
Reijer, o rei soldado
perguntou o que pen-
savam d'elle ospolifi-
cos de seu partido.

Que Vossa Ma-
gesiade é um exceí-
lente rei, mas seria
também um excellente
presidente da Repu-
blica. *

O rei Alberto sorria
e replicou :

Que diriam seus
amigos se eu, por
minha vez, lhe afjir-
masse que o acho um
excellente medico, mas

se solta a frente da plataforma abaixa-se para formar desejo tirar-lhe todos
uma connexão com o trilho inclinado e o bote por seu os titulos porque èn-
próprio peso entra no trilho e resvala até chegar á água.

Este'apporelho é também destinado a recolher os bo-
tes de outro navio que esteja sos?obrando. Em tal caso os
botes são apenas puxados pelo trilho por um cabo ma-
nobrado a machina. Estes trilhos são dispostos de tal mo-
do que podem ser bem fechados contra o costado do na-
vio quando não estão em uso b podem ser postos rapi-
damente em posição em caso de perigo.

lendo quê o senhor
daria lambem um e%-
cellente veterinário ?

A liberdade é com f*0-
quencia o direito dos for-
tes- a justiça éo dever de
todos.
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FLORBNCA A BELL A
quaüficati-\J vo de «bel-

ia» attribuido á
v ei ha cidade
t o s c a n a da
margem direita
do Arnmo, ere-
ce-o ella, mais
ainda do que
pelo matiz fio-
rido dajplani-,
cie em > q u e
na se eu e' do' que pelas ri-
quezas artisti-
cas que encer-
ra, pelo alto
papel moral,
que desempe-
nha na histo-
ria. O mais
prolixo mas
também o
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Os jardins de Boboli
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mais concei-
tuado e talvez
o mais concei-
tuoso historia-
dor de Floren-
ça, apezar de
não ser italiano
—ou talvez por
isso mesmo,—
o erudito Per-
réus, exprimiu
bem, em uma
synthese feliz e
justa, qual foi

a importância
primacial e

iundamental
d'esse papel,

Stleccionando
Ath^nas na an"
tiguidade e Pa-& ris nos

t e m p os
modernos,

h*8 - -

S

I 1 H

Palácio Pitli: detalhe da parte posterior. Ao fundo o Palazzo Vecchio M
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com ella na Eiade Media e no meio de am-
bas, como constituindo a grande trindade
müliaria citadina daciyilisação, pára o que
imaginava que a própria Roma poderia s'3r
supprimida pelo pensamento sem que por
isso desapparecesse qual-
quer eousa de essencial
na evolução da liu-
manidada. E expli-
cando a importância
da intervenção nisto-
rica de Fio-
rença multi-
p 1 a m e nte
por suas ins-
tituiçoes po-
liticas, pri-
meiro l u n-
d a m en t o
das dem0"
cracias mo-
der nas ; P01
suas insti
tuições çc:oí
nomicas?pri-
meiro fun-
damento de
uma scien- Praça e egreja de S-Uila Maria Nouellacia, que gas-
tou muitos séculos a adquirir a consciência de
si mesma; por seus costumas, tão superiores á
maiorix medieval; por seu impulso inichdor
nas lattras e nas bjllis-artes, graças ao espi ito
da renascança, que alli saprqu mais cedo e m>
ihor do que em outra qualquer parte, e emfim
pJo heróico exemplo, que ella deu ao
mundo de as cultivar com êxito
rival até nas convulsões da morte.

Assim é; mas a
verdade é que se op-
pomos hoje ao nome
romano do FUrerMna
suqucJif cativo \ra-
dicianal, é principJ-
mmte a admirativa
contemplação das
obras piixiorosas de
seus arciiitectos e es-
culptores, era espe-
cijj dos que vieram,
no seeulo XV, da
ourivesaria, dos cha-
mados Brun lleschi,
Donatello e Giberthi,
e dos quí lhes suece-
dam até o assom-
broso mestre Leonar-
do de Viaci, quenol-o suggère, por-,
que são as frentes,
d'essas maravilhosas
egrejas e palácios féi-
tura dVILs, que re-
presentam as photo-
graphias, que repro-
duzirnos nestas pa-
ginas.

Todos conhecem,
ao menos por descri-
pção, os mais cile-
brados d'esses monu-
vmentos, taes como
as velhas egrejas de
Santa Maria Novell a
e de Or San Michele;
como o grandioso pa-

lacio Pitli, c|üé os MccUcis .povoaram com
quinhentos quadros—quasi metade dos quecontém a g.J ria dos Uffizi; — como a gr^ciosa hggia dos Lãnzi na Praça da Senhoria
onde fica também o palácio Vecchio ; como
o Baptisterio, como as duas portas de Gi-
berthi... iVeste, por exemplo, e d'essa suajg£fa* íÊÈX:-WÈ
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4 loggia í/o,s. Lanzi na Praça da Senhoria

obra, quem
poderá^ fal-
lar mais di-
g n a m e nte
do que Tai-
ne ?

«Viu-se
renascer em
suas mãos a
pura belleza
h ell enica,
não só a imi-
tação ener-
gica do cor-
po real con-
forme a en-
tendia Do-
natello, mas
o gosto da
fôrma ideal
e perf.Jta.
Ha em seus

baixos relevos vinte figuras de mulheres que,
pela nobreza de seu talhe o de sua cabeça, pelasimplicidade e o desenvolvimento tranquillo
de sua attitude, parecem obras primas athe-
memses. Sua Eva, que acaba de nascer e que, in-
cluaada, ergue os grandes olhos calmos para o

Creador, é uma nym-
pha primitiva, vir-
geiíi e ignorante, em
quem dormem e
acordam ao mesmo
tempo os instinetos
equilibrados. A mes-
ma dignidade e a
mesma harmonia re-
velam-se na compo-
sição dos grupos e
na disposição das
scenas : procissões
desdobram-se e ftor-
nejam como em ro-
da de um vaso; per
sonagens, multidõc-
oppõem-se e fun
dem-se como num
coro antigo ; as for
mas symétricas d:
velha architectur;*
ordenam em volta
das columnadas a
figuras másculas
graves, as dobrai
dos estofos, as atti
tudes varias, esco
lhidas e moderada;
da bella tragédia,
que se desenrola sob
seus pórticos. Tai
joven guemiro pa
rece um Alcibiades ;
diante d elle ca mi
nha um consular
romano ; mulher*
juve ia i s, de um;»
frescura e de uma
força incomparaveiSj
com meio corpo vol-
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tado, fitam, estendem um braço, uma se-
m^lhante a Juno, outra egual a uma ama-
zona, todas surpehendidas num d'esses
mementos raros em que a nobreza da vida
corporal attinge s?m exforço nem refle-
xão sua plenitude e seu complemento.
Quando a paixão intum?sce os músculos
e enruga os rostos, é sem os d firmar

nem contorcer. O esculptor florentino, co-
mo outrora o poeta grego, não lhe per-
mitte alcançar seu grau extremo ; sub-
m^tte-se á medida e subordina a expres-
são á belleza- Não quer que o espectador
S3ja perturbado pela exhibição da violen-
cia crua, nem excitado pela vivacidade
fremente do gesto impetuoso, colhido a

rj
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Vista dos Lungarni, com, Pónli Vecchio e S. Trinitd. Em baixo

Maria das Flores, calhedral de Florençà
tigreja de Santa

m
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vôo. Para elle,
a arte é uma
harmonia, que
purifica a emo-
ção para paci-
ficar a alma.
Ninguém, salvo
Raphael, tor-
nou a encon-
trar este mo-
mento único
de invenção
natural e esc o-
lhida em que
a obra de arte
sem intenção
se torna uma
obra de moral».

Ahi está co-
mo o iüustre
mestre critico
aprecia, numa
pagina inten-
samente s u g-
gestiva, o so-
berbo trabalho
de Giberthi
nas portas do
Baptisterio de
Florença, s o -
bretudo na le-
genda por elle
executada. .

A respeito
dos paláciosflorentinos, co-
mo o do Po-
desta, onde
está o retrato
de Dante, ou o
Palazzo Vec-
chio,vasta mas-
sa quadrangular do século XIII, construída porArnolfo di Lapo: a respeito dis an',i * is <^r j as,
•?¦-?
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Parte inferior de um dos lados da egreja de Or San Mithele

corno a catlie-
dral immensa,
ou a de Or San
Michele, cons-
truidas por Ar-
nolfo di Cam-
bio e Taddeo
Gabbi, escre-
veu Taine e
escreveram ou-
tros viajantes
paginas tão
eloqüentes e
enthusiasticas

como essa, quese refere ás
portas de Gi-
berthi para o
Baptisterio. E'
que não ha, se-
guramente, ne-
nhuma outra
cidade tão rica
de recordações
históricas e de
relíquias artis-
ticas ; e ainda
além dos seus
edificios ma-
gostosos Fio-
rença possúe
ma gnif icos
passeios, como
os jardins de
Boboli, museus
a f amados em
todo o mun-
do, bübiothe-
eas riquissi-
mas, grande
quantidade de
estatuas...

Que admira, pois, que se lhe chame — Fio-
rençi, a bella?

Segundo as bxssas.

das escolas, será
funccionario não
phrenologo inglez foi a
uma escola publica exa-
minar o craneo dos
alumnos e indicar, se-
gundo suas bossas, o
regimem normal, quedeveriam adoptar. Este
sábio já havia, no anno
precedente, examinado
essas cabeças infantis, e
para muitos casos foi
forçado a modificar o
julgamento anterior.

Assim, eril uma cre-
anca, que havia q^uali-ficado como de /«d||ph-
volvimento tardic^; en-
controu certas paHic||laridades frontaismoJrl
ficadas. Indignado, sem
duvida, com o julga-
mento emittido> o me-

ko lado do inspe-
ctor primário, terror

possivel que surja u n outro
oijnos temivcl. Un notarei

phr.uijlogico sej i um meio excellente para es-
ti.n dar a inoelligencia entorpecida de certas

?*???<

X
X
X
X
X
X
X

^ARA RECITAR
ORÁCULO

cr ancas.
.0 espirito de contnd:cção poderia assim

des mpenhar um papel
benéfico.

?>?????*?????¦
X
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Arfante, o peito nú e nus os flancos,Arrastando as cadeias, allaneiro, «,
| A' entrada pétrea do antro — o prisioneiro Jl Chega, entre espadas, conduzido aos trancos, t

Com cintos de metal nos trajos brancosDescalças e a brandir cortante aceiro, 
'

As Uruidizas, num circulo agoureiro,Guardam a cova, em meio de barrancos.
Gyra o gladio na mão divinatória
Borbóta o sangue e jorra em espadanas

X Que, lurbidas, predizem guerra e gloria. 4
} Ea Gallia espera, armando hostes ufanasX Da orgulhosa confiança na victoria,
| A marcha ovante das legiões romanas

T.. Leal de Souza

X
X
X
X
X
X
X
X
X

PENSAMENTOS
A vida ensina-nos a ser

mais indulgente com cs ho-
mens e mais desconfiado
com a natureza humana.

— A' formula sensua-
lista — a arte pela arte —
devemos oppor a verdadeira
divisa : — a arte pela bel-
leza.

«¦??+???*???¦?-?¦??

í Uma andorinha, qae
i cruza os ares; uma nu-

X vem, que passa; uma
X
X
X

?-M~M.,Hf_,M..HHM. ?????^??????????^m.í̂

colamna de fumaça, que
se dissipa lentamente;
uma vela perdida no

silhuetahorizonte; a snnue
nino em questão emp nhára-se em ontradifpr xiiín r>^ n v.. * de um trem, que se d!;-
o sábio e, durante todo o annoLolar estu ?o l n„.',™,np°Sj, um canto' <*ue s? perde pou'
dára com fervor e êxito tsooiar, 

estu co a pouco no silencio da noite : tudo «o que
Assim é posiivel que a innovação do exame 

'de 
WüM^MÈ? 

"^ meSma imPreSSâ°
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Ao aft0 misses Man/ MiUes-Minter e Juanita Hansen; ao centro miss Dorothu Ward; em baixo misses Dorolhy Gish
e Anna Simpson,

0 GXemnln P°r se ter recusado a acceitar um. justa. Infelizmente, para nós, isso se passou... em
r1U passageiro, que o chamara na rua, um Londres. •

"" chauffeur de taxi foi condemnado a
pagar trinta mil réis de multa; alem Wisso sua li- Todos os sons podem ser ouvidos na água
ccnça foi cassada definitivamente. Pena severa, porem a uma distancia maior do que na terra.
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Como se julgava Guilherme II, antes
da guerra

Umáibiographia publicada pelo Jornal do
Commercio d'esta capital, em 1902, dizia o se-
guinte:

« O imperador da Allemanha falia seis
linguas, córrectamente.

Já escreveu uma peça dramática e dirigiu
até ao fim seus
ensaios. Nenhum
homem tem uma
vida mais occupa-
da; mas, quando
se descobriram os
raios X, mandou
chamar pelo tele-
grapho o professor
Roentgen e con-
versou com elle
durante horas.

Já esc r ev e u
uma oração pu-
blica, e dirigiu um
coro. Sabe cozi-
nhar, j ogar xadrez,
pintar e fazer ca-
ricaturas. Apren-
deu engenharia e
estudou electriei-
dade. Comquanto

1.1 j i
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Acredila-se que as vivendas humanas mais cuu" /ijf/a,s* do /;e//zo continente estiveram situadas
na Boche Carbon, nas margens do rio Loire, a
uns quinze kilomeiros ao norte de Tours (França).

Cobre uma grande parte d'essa região im-
mensa encosta de pedra calcarea cheia de covas
e terraços nalaraes, dispostos a diversas alturas,
e é quasi certo que, quando ioda essa região era
coberta por florestas, Roche Carbon fosse um ceri-

Ira de residência
onde viviam feliz e
prosperamente gs
antigos trogloditas.

Os terraços e gscavernas forma-ram-se pela acção
de caudalosos rios,
durante o período
glacial; quando o
clima d^aquella
parle de França
era muito duro, os
homens desaloja-
ram os ursos e as
hijènas que alli vi-
viam e estabelece-
ram-se naquellas
guaridas naturaes,
que estão orienta-
das para o suljun-

,•„:¦- to a rios é selvas
SO pOSSa lazer USO Naufrágio da chalupa noruegueza Aud, na entrada da barra de Firmeira Qliclhes offereciam
de um braço, leva cia Foz (Portugal). Esse espectaculo foi presenciado com grande emoção cara p np*rn hhiur
horas a Caçar Por habitantes d'essa importante praia de banhos e photographado pelo 0* • "aoun-

razão de dous ti- 
Arsemo Pedroso, que teve a gentileza de enviar o clichê acima. dcinílSSimas.

ros por minuto. No espaço de 25 annos abateu NÃO HA MAIS VESGOS 
~^^*"*><í>

Ha 
.á 

algum annos que a címrgia coníieciaum processo de curar os vesgos, cortando deter-minado nervo interno. Mas a 
'operação 

era melin-drosa, cara, e por isso muita gente continuavaa incommodar o próximo, fitando-o de esguelha.
Agora annuncia-se queo Dr. Souvineau, de Toul

(França), descobriuquelo-
do o estrábico é um vesgo
cerebral e propõe para eu-ral-o um systema de resta-
belecimenlo da visão bino-
cular, que, trazendo ao lu-
gar próprio o globo oceular
desviado, Irará cura com-
plela e definitiva do stra-
bismo.

Para esse fim, o Dr.Souvineau obriga o vesgo a
usar óculos com vidros das
cores complemenlares (ver-de e vermelho) sendo o ver-
melho deante do olho desvia-
do. A principio o vesqo não
vê o vermelho; mas,'atira-
hido irresislivelmenle, aca-
ba por dislinguil-o e depoisé muito fácil acostumal-o a
fundir as duas cores, com
o auxilio de vidros pris-mauros.

Assegura o Dr. Sou-
vineau que esse processoem tempo relativamente

mais de25.000 animaes grandes nessas caça
das.

Possue mais de 100 titulos, e é almirante
de trez das maiores armadas do mundo. Muda
de roupa doze vezes por dia, tem doze criados
de quarto, e seu guarda-
roupa vale mil e duzentas
libras esterlinas.

Nunca está parado.Trabalha todos os dias das
5 da manhã ás 7 da noite.
Sabe compor urna ária co-
mo egualmente cantal-a;
sabe commandar um na-
vio como dirigir um ca.-
vallo. Sabe officiar em uma
cerimonia religiosa, tão
bem como um bispo. Sabe
dirigir uma esquadra tão
bem como um exercito,
commandar um navio co-
mo um regimento.

E' rei, imperador, mu-
sico, dramaturgo, viajan-
te, chefe de coro, peritonaval, sportman, cantor: e
não ha nada, desde balan-
çar um berço até governarum império, que não saiba
fazer.

Não quer que o murí-
do o esqueça.

Que poderei fazer

——.

_£ .''

Processo rápido e seguro para guardar botes e pol-osn'agua em uma fazenda.

para assombrar o mundo?-
mente a um ami_;o que lhe

perguntou recente-
respondeu:— Conservar-se quieto durante uma se-

mana, e vera como toda frente ficará assom-brada.
Mas é esta a única cousa que elle não pôdefazer. Era tudo mais é mestre consummado».

produz
nulo.

cura radical

»<£> <.>>:w5-> í> •?-<•>

O que se
vida publica
causa peor.

cala nos grandes cohfiictòs dtle porque sente sympathia pela
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Um Inimigo cruel

A zoologia òffevéce extraordinárias surprezas aos curiosos, O mar
sobretudo abriga creaturas de'formas exlranhas e hábitos pitorescos, cujo
estudo tem o interesse de um verdadeiro romance. Uma id-efseis crea-
turas è u asteria ou estreita do mar, de que se occupu por fôrma sinuular-

mentf amena ó seguinte artigo'

esse notável
e s t omago
pode ser sa-
cado, sem
dòr n e rn
d a m n o ai-
gunt. deden-
tro dos cin-
co raios, vi-
rado d o
aVesso, e li-
ler ai mente
expelido pe-
Ia bocea do
animal-

A esirclla do mar pode abrir uma ostra com o seu Ire
mendo poder de sucção, e é por conseguinte um mimoj

terrível das ostrèirás.

das ostras
Abandonaria pelorefluxo, encalhada na praia, a

àsieria ou esirclla do mar, com seus grossos epon-

tea^udos braços alongados para Iodos os rumos.
•u>ura-se-nos um animalsinho inriQcente e ínolíen-
sivch absolutamente incapaz de grande energia, rnp-
vimento ou estratégia.

E comtudo não ha malfeitor no mundo que
supplantè em avUmanhas tenehrosa;s es|e phyto-
zoario hypocrita.

Em varias populações niai'i tini cs vn^in teiii-
veis lendas a respeito cCesse
bicho. Na Comualha, p or (
exemplòj suppõe-se que a
estrella do mar, em apajnhan- ||
do a geito uni nadador, se |
lhe enrosca nos pés ou nos
tornozelos, produzindo um
espasmo fatal, unia espécie
de caimbra, que leva o d es-
venturado á morte.

Porém o m a i s largo
theatro das proezas do âni-
mal são os bancos das ostras, porque é elle o mais
fero inimigo d'esse molhiseo. Basta a simples enun-
ciacão de seu nome para pôr logo em transes os pes-
cadores de ostras. rf ™- :

Não admira por isso que a estrella do mar, em
conseqüência do seu appetite soffrego pela
ostra, cause grandes perdas annuaes. So
numa pequena extensão da costa ameri-
cana, entre o cabo God e a ilha State,
os destroços, causados pelo damninho bi-
cho, são computados em cerca de o,00 con-
tos de réis annuaes.

A' primeira vista, pare-
ce incrivél que um animal
de c orp o r ei a t i v a hi e n t e

molleedeapparencia lethargica, sem arma
cortante que salte aos olhos, seja capaz de
extrahir uma ostra viva de dentro da casca
h ermetica ment e f ec 11 ad a.

Como é que elle executa essa façanha apparen-
temente impossível?

Para o explicarmos, convém remontar ás origens.
Durante innurneras gerações, tem a? estrrllas do m:-r
gozado de um appetite ex
íi-aordinariamente robusto &^g^IK(l> ! *Ú$#$
c saudável. Por conseguinte, f|^r-^'{U^##; -',..<.¦
no habito seculrr de devo- \j9r : ; ^^^ ^wSBR

Como a estrel-
Ia do mar ata-

ca a ostra

Supponhamos que á hora do
almoço a estrella do mar se en-
contra nas proximidades de uma

bella ostra, cuja concha é tamanha que não pode ca-
ber em sua bocea embora muito elástica. Que faz a
estrella do mar?

Abraça o mollusco. apertando com força os raios

por fora da casca *i cõllá a bocea de encontro aos
rebordos das velvülás. A ostra, atemoiisada, fecha
as válvula^ com toda a força e fica á espera dos acon-

t ecimenl os. A e s t r e 11 a do
%^0&S0^%i^^^^^^^M mar começa a alongar para
^mmm >«* MÊ^Msé^ fora da bocea a parte infe-' 

&, rior do estômago e muito
lentamente, m£S com segu»

mm^g^i rança, a vai envolvendo.

O

Jm apetite
insaciável

MM ^P i|*£| 1

¦ Mli H^yn I
m HÜ K'' mm
«H ¦i£ »f^H Br

Estas creaturas ex-
ininhas,nebLilosas,dia-
phanas, são asferias
em começo de vida.

-¦... ..'.^'.".¦.¦.Aii.í.vVv.u-.-.-.'-:..-

iísino têin-se-lhc dcsenvol-
vido estômagos excepciona es,
especialmente adaptados a
uma creatura perman) èmen-
te esfomeada.

Ora o esl ornado <la as-
teria não só preenche quasi toda a <
do c
dos
br os

Che a uni ponto em que o
polre mollusco, exhaürido
pela sucção que lhe rodeia a
concha, vê-se obrigado a
eatreabrir as válvulas. E
iminediatamente se abysma

no estômago dó perverso í-lutao.
Fuiiosos com os estragos causados por esses ini-

niiíiós, os pescadores costumavam d'antes desaba-
far%eu rancor despedi çando-os membro a membro
e arrojando-os depois ao mar para ahi estrebucharem

nas ancias da niorle. Era isso pelo menos
o que suppunham-

,., . Borém o mais extra-
Reconstituiçao or(iill; rio é que, quan-

prodigiosa U) m^ eram os ijiclios
que elles assim esquartejavam tanto mais
crescia de anno para anno o numero das
estrellas do mar, até queaocabo de poucas
estações tinham chegado a tal profusão
que nada menos de 2,500 indMduos eram
colhidos em doissdias sobre as ostreiras.
É« o oriie aterrava os honrados pescadores..
ainda mais do que o rápido crescimento
dos seus inimigos, eram os feitios extra-

vaaantes que muitas das estrellas do mar assumiam.
Umas tinham corpos desmesurados, com bra-

ciniips ridicularnentc niinusculos: Outras tinliam
apenas metade do corpo etrez raios do tamanho rior-

mal. ao passo que a outra
metade e os dois raios res-
t ant es a p r e s e n t a y a m di-
mensões acanhadas; outras
ainda tinham um dos raios
desmarcado, em confronto
com o corpo pequenissimo é
quatro r a i o s i n h o s mi-
nu se ul os.

Gomo derradeiro recur-
sábios em cata de conselho.Variou exemplares de Asteria, mas raros

:aviuade circular so. appellou-se para o
a não só preenche quasi toda a cavuu u ¦ ¦ 

^^ ^ homens de sciencia bastante experimentados,
centro do corpo, mas extende-se anula p |^^ ^ -^ 

^ terrivel ou pasmóso n'essas grotescas
cinco raios que lhe fazem as vezes _¦ í formas 

das ástériás; Ao contrario ellas conBtituiám
s. E, quando as eircumstancias a isso a Lorçani,

i
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a chave de toda a mysteriosa propa-
gação das estrellas do mar.

Não tardou muito que a observa-
ção provasse sem duvida possível que
eram os próprios pescadores os respon-
saveis pelo rápido augmento dos as-
soladores echinodermes. Porque, em
vez de darem cabo d'elles, como sup-
punham, quando os atiravam despede-
çados ao mar, cada um dos braços
ou raios arrancados assentava confor-
tavelmente no fundo do oceano e dava
nascença a uma nova estreite. D'ahi
resultava naturalmente que uma única
estrella, por esta forma mutilada, se
reproduzia cm cinco vorazes c activos
comedores de ostras.

D'essa prodigiosa faculdade de
reproduzir as partes cio corpo perdidas
é que deriva o pasmoso appetite do
estrella do mar, por isso que tem de con-
sumir e digerir uma enorme quantida-
de de alimento para a reconstituição
rápida de novos tecidos.

E não é a ostra sua única guio-
sei ma. O campo da sua gula voraz es-
tende-se aos mexilhões, ás ameijoas,
aos caranguejos, ás anemonas. E' es-
cusado acerescentar que hoje em dia
as estrellas do mar já não são feitas
em pedações e atiradas ao mar. Todas
às que se apanham são levadas para
terra no fundo das embarcações, e vem
didas aos lavradores como um adubo
excellente e barato.

. _ t.

Costumes e desenvolvimento da
estrella do mar

Mas, aüezar de todas estas malfei-

^^T 'k*jffi-:'-'MÊÊm t^B m mW ^H

m^r ''":" -JBÈm\ m^Ê ^1 ^B

'"•Vv ^^KÊÊSM^muSÊBi ilmrtJÊKKSmEÍX3B3sBr

A KVOLT-rXO DA ASTERIA DE
PENNAS ROSEAS

Começa a vida numa haste
d4qada presa á rocha. A
flor do extremo da • hasb:.
abre-se, e d'ella cresce gra-
dualmcnle a estreita do mar.

Ife
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torias da estrella do mar, ella é, a muitos res-
peitos, uma creatura interessante.

Quando a maré está alta, é espantosa a facili-
dade com que sobe pelas rochas escorregadias e se
transporta para onde lhe apraz. Por baixo de cada
raio em torno da bocea ha centenas de tubos car-
nudos, curtos e circulares, de que se serve como de
pés-ventosas, agarrando-se ás superficies mais li-
zas e Íngremes.

Na infância, a estrella do mar nada se parece
com os
pais, nem
no aspecto
nem na
ma neira
de viver.
E' então
uma crea-
t urinhn

A asleria sol, t uma asleria uulyar que perdeu , j QSum dos raios t está cm via de o reconstituir. kC
e de cor-

po delicado, prodigiosamente activa e irrequieta, na-
dando de um lado p .ra o outro por meio de uns ca-
bellos ou cilios compridos e delgados, que revestem
certas partes de seu corpo mimoso e semi-transparente
A' proporção que cresce, vae gradualmente mudando
de forma e de maneira de viver, até ficar por fim exac-
tamente como os pais.

Não se deve suppôr, pelus
damnos causados aos pes-

cadores pela estrella vulgar de cinco raios, que todas
as outras espécies de asteria são egualmente anti-
pathicas. Muitas ha na verdade lindissimas, quer
na forma quer no colorido e que, até certo ponto,
desempenham na vida o útil mister de varredores do
Oceano.

Uma das mais bellas o interessantes é a estrella

de pennas rosadas, um animalsinho par-
ticularmente gracioso, de braços delica-
dos, que se encontra pelas costas do
Mancha e do'mar do Norte. Seus bra-
ços compridos variam muito de cor,
sendo ás vezes azues ferrete com espi-
nhos côr de rosa, brancos, ou cinzen-
tos raiados de escarlate* E' muito mais
activo do que a asteria coramum e
move-se lentamente atra vez da água
agitando os raios mimosos.|

Quando o assustam ou quando o
agarram, o animalsinho expelie brus
camente os raios para fora de si, dei-
xando na mão apenas o corpo em fór-
ma de disco.

Mas se tornam a deitai-o ao mar,
não tarda que lhes cresçam novas bra-
ços, porque possue, como todos os
individuos da famüia, a prodigiosa
faculdade de substituir ^rapidamente as
partes mutiladas.

Essa delicada estrella de pennas
roseas forma um elo pasticularmente
intesessante com as velhas épocas geo-
lógicas da terra. Durante certo periodo
de infância, sua vida é relativamente
sedentária. Desenvolve-se num pediculo
comprido e delgado, preso a uma ro-
cha ou a uma alga. A principio só se vê
o corpo da estrellinha infante parecido
cora ? cúpula de umaglande no extre-
mo da haste. A cúpula vai-se abrindo
pouco a pouco, e á proporção que se
expande crescem-lhe dos rebordos os
longos e graciosos raios ernplumados.
_ . . As estrellasOutros parentes da d0 mar têmestrella do mar gran(je nu.

mero de parentes esquisitosos quaes, á primeira vis-
ta, não tem a minima semelhança de famüia com a
parentella de cinco ou mais raios.

Um d'elles é o ouriço do mar; porém os mais
extraordinários parentes da asteria são as holothu-
rias, a que se dá vulgarmente o nome de «pepinos do
mar», c que os franceees chamam «trepangs» ou «be-
chés de mér». Muitos d'esses anima es têm cores lin-
dissimas e longos corpos; de apparencia cylindrica.
Suas dimensões variam entre 5 centimentros e 1 me-
ro. Aocon-
trario das
estr ellas
do mar, as
holothu-
rias têm o
corpo

m o 11 e e
f 1 e x i v e 1,
com um

vhãmíkãíbêwÈÊÊÈiÈÈÊSÊiá
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grande nu-
mero de

Flores que andam

A ASTERIA VULÜAJft
Mostrando ?eu aspecto pela parit 5uí?/í->'> t

pela parte inferior.
placas calcareas incrustadas na pelle. ás vezes sin-
gularmente regulares e bellas de aspecto. A ma-
neira de se moverem é extendendo e contratando os
corpos, que mudam de forma constantemente, com
auxilio de músculos poderosos. Em. redor da bocc;>
circular,muitas holothurias têm braços numerosissi-
mos e ramiformes, com a importância de Órgãos'de
respiração. Aos lados do corpo, acham-se freqüente-
mente cinco zonas regulares de tubos, espécie de vem
tosas, que servem de pés e com os quaes o animal se
agarra aos objectos e sobe pelos rochedos.

¦-<£>

O que se chama uma bella acção é aquillo
que tem por base bondade e exige de nós esforço.
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AS ALMAS PENADAS por JOSÉ LUENOO

\

Vivia, ha tempos, em uma villa modesta
uni pobre latoeiro, tão carregado de dividas que
já não podia sahir á rua ou andar pelos campos
sem ser interpellado por credores. O infeliz,
que se chamava Antônio, nem sequer tinha o re-
curso de se mudar para outra região onde fosse
menos conhecido e, sobretudo, menos endivi-
dado, porque os credores ameaçavam-o de lhe
ciar uma sova de páu, das boas, caso elle ten-
lasse deixar atraz de si as dividas.

Em tão difficü conjunctura Antônio teve
uma idéia que lhe pareceu genial : fingir que
morria, visto como as taboas de um f Tetro eram
oara seu caso as únicas taboas de salvação. E,
como se conservara na aldeia o velho habito de
deixar o morto passar uma noite na egreja
antes do enterro, fácil lhe seria fugir, em com-

mais ou menos, cousas assim. Apenas tio Ma-
thias, o sapateiro, embora Antônio lhe devesse
somente cinco tostões, do concerto de uns sal-
tos, ficou desconfiado e declarou-se decidido a
velar o corpo na egreja.

* *»

Assim se fez. Com a esperança de que o sa-
pateiro adoecesse e Antônio pudesse fugir, sua
mulher foi esperal-o no logar combinado, e o
morto ficou sozinho na egreja com seu cadáver.

Lá para meia noite, o sapateiro começara
a passeiar para espantar o somno, e o latoeiro
continuava hirto no caixão, quando se ouviu
forçar a porta da egreja. Mais que depressa,
perdendo todo o respeito ao templo, tio Mathias

IBk,a?*\ 
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Mais que depressa o imorto» levantou-se e empunhou um castiçal, disposto a sender caro sua vida.
escondeu-se atraz do altar-mór e d'alli viu qua-
tro individuos de má cataaura.binação com sua mulher, e ganhar distancia an-

tes que dessem pela burla.
Assim, uma bella manhã, a mulher do la-

toeiro sahiu de casa gritando :
Que desgraça !. .. Ai, que desgraça !
Que foi ? — perguntaram as vizinhas.
Meu marido morreu, de repente.

A noticia correu por toda a villa, num ins-
tante ; o medico do logar, que — seja dito.de
passagem — era o mais borracho d'aquellas
redondezas, attestou o óbito e todos vieram
ver o morto.

Gomo 6 natural, os credores vieram Iam-
bem, e até antes de quaesquer outros.

Mas aconteceu o que o latoeiro esperava.
O alfaiate murmurou compungido :

Coitado ! Devia-me trinta e cinco mi]
r'éis ; porém mais perdeu elle. Deus lhe perdoe.

E todos os outros — o padeiro, o carm-
cerro; o homem da venda, etc. - disseram,

Eram ladrões ciganos, dos mais temiveis,
e um u'clles ao ver Antônio resmungou :

— Um morto ! Não gosto d'esses encon-
tros.

Os outros também empallideceram, jnas
em pouco venceram aquella impressão e come-
çaram a arrombar as caixas de esmolas que,
como só se abriam uma vez por anno, no dia da
festa do padroeiro, estavam a rebentar de cheias.
Em pouco reuniram sobre um panno aberto
no meio da egreja um monte respeitável de
moedas 

'de cobre, de nickcl e prata. O chefe do
bando ia começar a partilha, satisfeito por en-
contrar tão farta colheita, quando, notando que
seus companheiros ainda pareciam inquietos,
disse com uma risada de escarneo :

— Mas, deveras, vocês têm medo de um
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defunto ? Po|s^ para socegal-os, vou matal-o
outra vez.

E, tirando do cinto uma enorme faca, di-
rigiu-se para o Antônio. Este, ao ver que ia
morrer a sério, poz-se de pé num pulo é, apa-
nhando um dos enormes castiçaes de cobre que
lhe estavam á cabeceira, dispoz-se a vender caro
o to elle.

Os quatro bandidos, imaginando um mi-

 E agora, que podes, dá-me meus cinco
tostões. A . , >, V:

Oh i homem. Pois você ainda 1az quês-
tão de... £'¦ ,_.

Divida é cousa sagrada, Passa para ca
os meus cinco tostões.

* *»
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O bandido foi até a porta da egreja. mas não passou além.

lagre ou bruxaria, sahiram a correr, como se
fossem perseguidos por todos os1 demônios.
Então, tio Mathias sahiu de atraz do altar e
veiu bater nas costas do latoeiro, murmurando
com um sorriso de triumpho :

—- Bem te dizia eu que a mim não m<- lia
vias de embrulhar.

Tens bom faro.
Excellente — disse o sapateiro, acari-

ciando com orgulho o nariz onde se ostentavam
stygmas de variolas remotas e bebedeiras re-
centes.

Depois, quasi sem dar por isso, encontra-
ram-se os dois diante da .espessa manta do ei-
gano, onde estava amontoado o dinheiro colhi-
do pelos salteadores. Fitaram-se longamente
ê o resuscitado disse afinai.:

Quer me parecer que se dividíssemos. . .
—• Era o que eu estava pensando —- res-

pondeu o sapateiro. — Mas para não perder
nossa alma devemos começar por dar a César
o que é cie César e a Deus o que é de Deus.

Como .?
Começaremos por deixar algumas moe-

das dentro das caixinhas, porque ellas perteu-
cem a Deus.

E César ?
No caso, César somos tu e eu.

Sentaram-se e fizeram a divisão irmã
mente. E ao terminar, quando Antônio guarda-
va o que lhe cabia, o sapateiro bateu-lhe de
novo no hombro dizendo :

Subindo da egreja, os bandidos iam tão
allucinados que

í correram sem
parar emquanto
tiveram fôlego
Depois voltou-
lhes a anciã pelo
dinheiro que ti
nham deixado e
o chefe, mais
animoso, resol-
veu voltar para
buscai-o.

Veiu e chegou
até a porta do
templo; mas não
passou d'alli. Es.
teve um instan-
te a escutar e
ouviu estas re-
plicas, de vozes
surdas, coadas
pela madeira ru-
de :

Dá-me os
meus cinco tos-
toes- -dizia uma.

Mas espe-
ra. . .

Não quero
saber de nada.
Eu tenho direi-
to a cinco tos-
toes.. .

O b a n d i d o
não esperou por mais e fugiu de novo, até
que encontrando os companheiros balbucion.
gago de pavor :

Não pude... Agora já não é só uni
morto. . . A egreja está cheia de almas.

São então muitas ?
São tantas que de todo aquelle dinheiro

só tocam cinco tostões a cada uma. . .

Sobre uma cruz de madeira

Foi em uma cidade da Alsacia, poucos diíi •
antes do armisticio.

Um pobre homem, minado por uma enfermidade
implacável, esperava com ardor inquieto o dia, que
sua alma presentia próximo, em que os soldados de
França passariam diante da janella de seu quarte
regressando victoriosos ás províncias recoiiqiiista-
d a s.

Mas a moléstia fez progressos mais rápidos çlo
que a grãiidé batallia travada nas Flandres e no^
Vosges, e o infeliz fechou os olhos para sempre sem
ler visto o glorioso regresso.

Dous dias depois os soldados írancezes desfila-
ram diante da janella, de onde os olhos ardentes de
enfermo já não os podiam contemplar.

Mas o infeliz deixara um filho de 9 ainios ; c,
na mesma tarde, no cemitério da aldeia, podia-80
ver o menino escrever a giz sobre a humilde cru/
de madeira  Papai, elles já voltaram.
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A moda dos
banhos de

mar« «

Parece a
rauitos que es-
,a moda é re-
letivamente ré-
cente e bem
poucos se ani-
mar iam a nos
contradizer se,
o o n f o r m e a
opinião geral,
aífirmassemos
que só se vai a
banhos de mar
ha cerca de
trezentos an-
nos ; mas a
verdade é ou
tra. A numa
nidadejárecor-
ria ás proprie-
dades thera-
peuticas do
mar cinco se-
culos antes de
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Alegres banhistas de Deauville
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U m uso mais
antigo do que

se imagina

postas única-
mente dearvo-
res, que se ex-
pioram para
conseguir her-
vas e resinas,
são muito
vantajosas pa-
rá os tisicos e
para os que
não podem se
restabelecer de
uma longa en-
fermidade.Res-
pirar o ar da
floresta é, nes-
ses casos, mais
proveitoso do
que se condu-
zir por mar até
o Egypto ou ir
no verão para
as montanhas,
beber o leite
impregnado de
perfumes va-

Christo ! Documentos irrecusáveis demonstram rios das plantas das grandes altitudes.»
que já havia, nessa epocha, ura __~— Considerava-se então a água do mar~" como 

uma panacéa. Davam-a
aos enfermos como uma

poção, administravam-a

hospital situado nas visinha
ças do mar e onde, ao que
parece, se tratavam tu-
berculosos, por preces-
sos muito similh antes
aos que hoje se ap-
plicam em Berek.
Ha egualmente pro-
vas de que os me-
dicos de Roma Im-
perial recomendavam
as longas viagens ma-
ritimas, com o mesmo
intuito ; mas essa moda
foi de curta duração,
acreditar no que diz Plinio :

« As florestas, — escreveu
este historiador naturalista — com- umt sereia de Ôsteiide vam por curar « entumecimento dos

seios, dores de entra-
nhas e a magreza do cor-
po. » -tófeiéS

mar persuadidos de que,
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como duchas. Alguns
prescreviam-a fervida;
todos porém estavam
de accordo sobre a
conveniência de usai-
a largamente.

A água do mar
era dada como sa-

lutar, exteriormente,
para as picadas vene-

íosas; e internamente
a curar eólicas e até
molera-morbus.

Quanto aos banhos de mar, passa-
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nanhistas de Newport, a mais luxuosa praia de battlios dos Estados Unidos, próximo a New York.
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A praia de banhos de Biarritz em 1842, segundo uma lithographia da epocha.
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gnos. Muitas vezes du-
rante um combate os
soldados, escorrendo suor
e cobertos de poeira,
mettiam-se no mar, até
que seus corpos ficas-
sem inteiramente Um-
pos, tendo verificado
por experiência que isso
lhes communicava um
novo vigor, embora não
comprehendessem a cau-
sa de tal maravilha. *.

Ter-se-ha perdido, de-
pois a tradição ? Os do-
cumentos, que consi-
gnam esses factos, terão
ficado occultos por mui-
to tempo ? O facto é
que é preciso chegar ao
século XV de nossa éra
para descobrir, e ainda
assim em um tratado
de arte venatoria, vesti-
gios de uma medicação
que entretanto não tinha
cessado de sêr efficaz.
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Nesse tempo
os banhos de mar
eram recommen-
dados para eu-
rar... a hydro-
phobia 1 Seria por
effeito do sal ou
das commoções
por que passa-
vam os pacien-
tes, mergulhados
bruscamente na
água ? Não se
sabe.

Sob o reinado
A praia de banhos e o castello de Dieppe em 1843, segundo uma gravura da epocha- j ' Franca

por esse meio, expelliam iodos humores mali- no de Henrique IVr. Luiz XIII e me&mo muito
tempo depois, quando
alguém era mordido por
um animal atacado de
raiva, fazi i-se uma in-
cisão no logar mordido
e encaminhavam o
doente, se m mais demo-
ra, para o mar, que
passava por ser o « so-
berano remédio » contra
semelhante moléstia.

O bom mestre Am-
brosio Pare, cirurgião
do duque de Guise e
descobridor da antisep-
sia, que entretanto deu,
tão a miúdo, provas de
sua credulidade, não te-
ve grande fé na efficacia
dos banhos de .mar con-
tra a hydrophotíia ; o
que não impediu que
ainda por muito tempo,
a medicina mantivesse
esse curioso tratamento.

Fidalgos e formosas
damas apressavam-se aA mais elegante das praias do Pacifico — Venice, nos

arredores de S, Francisco da Califórnia.
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canal da Man-
cha, desde quefossem , apenas
farejados porum cão suspeito.
Um epigramma
de Linguet a La
Jtarpe prova
que, nos últimos
annos do reina-
do de Luiz XV,
ainda s recorria
a essa therapeu-
tica.

Buffon, o il-
lustre naturalis-
ta, declarou-se
partidário dos
banhos de mar
para todas as
moléstias-; mas
foi sobretudo
Hugues Maret,
o pai do futuro
duque de Bas-
sano, quem, em
uma me mor ia
coroada;| pelaacademia de
Bordeaux, for-
mulou as regras
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A-^ minioriárias dos Estados TJnidoí de therapeutica marinha.
«doptaram ultima-
mente automóveis
para banhos, ver-
dadeiras cabines
ambulantes nas
quaes fazem
suas toilettes

de praia.
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do k AmerlCanas' que ha muito mantêm o record
' viieS+ n^amento' crearam para Newport a moda das
guetes para banhos tão caras como as toilettes pa-
fvPa/Sel° ou para baile- A Que se vê acima com«apeu, so^mbrinha e almofada correspondentes im-

Portou em 900 dollars (cerca de 1:000$0001.

Depois de vestida no automóvel, a opulenta
nanhista de Newport envolve-se em uma luxuo-

E ainda antes da publi- 
sa G^a apenas para dar alguns pas308 na areia'

cação d'esta memória, em 1778, foi creado, em Dieppe, um estabe-
lecimento especial para esse fim, autorisado pelo governo e de-
signado pelo nome de « Casa de Saúde ».

O emprego dos banhos de mar começava já então a gene-ralisar-sí e não era empregado somente contra a hydrophobia.
I Na cpilécçãp de autographos da Bibliotheca de Londres, en-

cdhlra-se uma peça assignada por Philippe José de Orleans
[Egualdade) concedendo ao marquez de Ghampcenetz,

coronel commandante do regimento de Orleans-Dra-
gões, uma licença com ordenado, no Io. deAgos-

U>*de 1789, nes-
tos termos :

«A s a u d o
d'este official
obriga-o a to-
mar banhos do
mar, que o im-
pedem de com-
parecer ao rc-

gimento e q u e
são indispensáveis
a seu restabeleci-

mento». *
As guerras da Re-

volução e as do Im-
perio entravaram o

êxito que os banhos do
mar iam tendo, princi-
pai mente na Inglaterra^

E' de notar porém
que a primeira pessoanotória, que a historia
assignala tomando ha-

§k nhos de mar em littoral' francez, é Napoleão I.
Foi no mez de Novem-
bro de 1808, no curso de
sua excursão de Erfurlh
a Madrid, que o impe-
rador tomou alguns ba-
nhos :em íBiarritz. Tal-
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Uma elegante parí?irnse em
Trouvillp.
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uma| ver da dei-

A rainha Horlensia, que poz-em moda ns liánhos de mar
em Dieppe.

vez por isso esta praia se tornou a predilecta
das cabeças coro idas. O general de Brandt.
que consignou o facto em suas « Memórias
Posthumas »• diz que cada banho era precedido
por um reconhecimento acjuatico afim de pre-
venir qualquer surpreza por parte dos Ingle-
zes. Durante todo o tempo em que o impera-
dor ficava no banho, um destacamento de
ca valia ria da
Guarda Imperial
observava o mar,
«avançando tão
longe quanto fos-
se possível fazer
sem demasiado
perigo».

Em 1812, cons-
truiram em Diep-
pe, sobre a praia,
um estabelecimen-
to em que se pu-
desse tomar ba-
nhos de mar em
todos os graus de
temperatura.

«Havia bar-

ra caravana.
gf^A h ab ita çã o |< < ,;^|
que a r a inh a ||' construiu;" a 11 i W-'::
foi um pequeno
castello muito
afãs t a d o da
praia, mas em
clima excellen-
te, no alto de
uma collina.

O prefeito do
departamento
mandou cons-
truir, em at-
tenção á real
vizitante, um
lindo pavilhão
de madeira,
comprehenden- ^SÊÈÊÈk
do um \ salão,
quarto e um ga-
binete. A rai-
nha Hortensia banhava-se com um vestuário cor
de chocolate, com calção que descia até os cal-
canhares; todos os curiosos, que aguardavam
o espectaculo do banho d'essa rainha, que pas-sava por ser uma elegante, retiraram-se^ desa-
ponta dos,

A duqueza de Berry é que iniciou defini-
tivamente a moda nas praias, em 1824.
\ :. O exemplo da jovem princeza animou a ti-
midez das hesitantes, e foi para fazer-lhe a cor-
te que todas as fidalgas vieram a banhos. Mme.
Récamier alh esteve alguns annos mais tarde e
diz a legenda que foi.no mar que ella encon-
trou o segredo de Juvencia, que a conservou
tão admiravelmente bella durante toda a sua
existência.

Uma banhista em Deauville.

A um. sujeito crivado de dividas :
0 que faz o senhor quando lhe apresentam uma

lettra á v'.sta?
Ora... fecho os olhos immedialamente.

Se não existisse uma vida futura, a virtude seria urna
nmpreza ruinosa, e a moral uma burla miserável.

raças para mudar
de roupa; e guias
que conduziam os
banhistas,». Noan-
no seguinte, s ial~
nha Hortensia*
quasi tisica, che"
gou a Dieppe, a
conselho medice*
acompanhada de

" 
KntSÍW6118* creatura, magra e secca d'essa maneira, hão tem medo de ir ao fundo- Ao contrario. Exaetamente por ser ser assim, ella deve boiar como uma taboa.
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Arco de ponte ao crepúsculo Pastel de HIPPOLYTO COLLOMB



<^&ã<Jeó Ji&ú?

f\

O Rio de Janeiro de outr'ora e de hoje
Águas férreas cariocas

TÉ a idade incidia a palavra água
ia longo. Significava o eleiuentoliquido,
em gerai. No sentido genérico abran-

(ria o vinho, o iriel, o vinagre, as matérias
fusíveis polo calor, 'ouro, 

prata, cobre, cluun-
bo, pela ordmn ele valia.

De Platão á tomada de Constaiitfe.p-
pia, isto é, de 347 antes de Ghristo a 1453
depois de Ch.ristó água significou , tudo
aquillo.

No correr rios a mios. na lentidão dos
dias, a sCieneia foi isolando cada vez mais,
na idade moderna, o element o água. Da se-
paraçâo resultou maior importância para a
água.

Que magnífico o seu papel no theãtro
da natureza, avivenfando, curando, refres-
earido, recreando, vida dos seres, adorno
das oaizagens j^«j

E Berthélòt pdude dizer que Lavoisierj'
ousando proclamar publica e claràmçiite a
composição da água. enunciou verdade piei
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Caixa de ülui.') férrea na E.si rada Xova
da Ti jucá-

dra angular da Sciencla chi-
mi ca.

Desde a mais remota an-
l iguidade. o homem conheceu
as águas minera es e curativa»,
e lbes foi reconhecido, deis-
cobertas muitas fontes mira-
culosas pelo faro dos animaes.

, Na série dos quadros na-
ciornies da nossa Escola de Bel-
Ias Artes ha um, devido ;io pin-cel de um dos d ir < et ores d'ri-
Ia, Felix Emílio Taunay, barão
de Taunay. Representa a des-
coberta das águas th erma es de
Piratininga, setenta léguas ao
sudoeste da cidade de Goyaz,
ao lado oriental cie uma serra
conluHuda, das Caldas.

O caçador Martinho Coelho
tendo por alli se perdido reco-
nheceu as águas pelos gritos de
sua matilha n'ellas escaldada,
ha mais de um século, iiAim
lago de cento e cincoeíita pai-
mos de comprido por vinte de
largo, temperatura quasi da
água a ferver. -

<i;>-A^^><í><í><í>.<í><í>«

Velho chafariz na Estrada N.òy.á da
Tijuea.
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Aspecto da antiga fonte de águas férreas, no logar em que passa hoje a Estrada Novo da Tijuca (Io reinado)

Quantos eonhe-
cem as águas goya-
nas 7 Quantos sabem
do quadro carioca ?

Na Europa não
faltam águas mediei-
naes, entre e 11 a s as
ferruginosas, sedati-
vas e constituintes,
também perigosissi-
mas conforme o uso,
porque não se as pôde
ingerir a torto e a
direito, sob pena da
definitiva linha hori-
zontal das sepulturas.

Um candidato a
apoplexia em águas
férreas...

A natureza f o i
escandalosa na distri-
buição de favores ao
Rio de Janeiro. Nada
lhe médio em relação
a bellezas, primores,
prestimos e smgulari-
dades. Deu-lhe a man-
cheias, excepto uma
cousa, o juizo, paranos impedir de estra-
gar com as nossas pro-
prias mãos o que os
outros tanto deseja-
riam obter, pela quin-
quagesima parte.

Do rói de favores
feitos pelacreação ao
Rio de Janeiro não si
excluio siquer a da-
diva de águas ferru-
ginosas.

A cada instante,
sobretudo aos mora-
dores da escosseza La-
rangeiras, a dádiva é

^*':-'\' ¦.¦¦¦ '¦'-''¦ ¦ "'.':V:Vj*s : '¦'¦^¦\x í?i' '
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Estado actaal da fonte de águas férreas da Tijuca.

lembrada, em letlras
garrafaes, por tabole-
tas dos .bondes da
companhia f erro-carril
Jardim Botânico ro~
dando em trilhos des-
de Io de Outubro de
1868, em plena guer-ra do Paraguay.Águas
Férreas, emtaboletas
de bondes, andam
acima e abaixo, desde
a Galeria Cruzeiro até
o Alto das Larangei-
ras quando o Cosmo
Velho já se vae che-
gandoa Corcovado.

Entre o Cosmo
Velho e a ladeira dos
Guararapes estava a
caixinha pertencente
ás Águas Férreas, de
nascente desappare-
cida.

Depois das Águas
Férreas larangeiren-
ses, tão populares,
mesmo inexistentes,
graças aos b ondes,
cumpre mencionar,
em segunda plana, as
águas férreas da raiz
da Serra de Tijuca,
ilias com origens his-

toricas muito mais
nobres de que a fon-
Le das Larangeiras.

E como no mundo
não faltam Sãos Tho-
més, sem a santidade
do homonymo, claro
está, mostremos para
que vejam aqui, in-
citando talvez alguém
a ir vêr de mais per-
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Aspecto actual da Estrada Nova da Tijuca no logar em que foi a íonte de águas férreas durante o Io reinado.

to, S. Thomé mais desconfiado. Na estrada
velha da Tijuca, entre os antigos ns. 13 e 15,
ha uma fonte, em fôrma de torre, com a se-
guinte inscripção :

FONTE DE ÁGUA FÉRREA
DESCOBERTA PELO IMPERADOR PEDRO Io

EM 24 DE DEZEMBRO DE 1823
D. Pedro I, entre nós, descobrio tanta

115
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_____
diante, nas pagi-.nas do Eu Sei
Tudo, v i n d a da
Bibliothecá do Ar-
ç laivo Nacional,
não se lhe acha
grande sombra.

A tontesinha foi
de giganl e a anão
e lá está, na beira
da esl rada. espian-
do os bondes ele-
ctricôs que guin-
cham nos trilhos,
com arrepios dos
nervosos.

O nem me vio
e quem me ve
reílcctira, ü m a
vez que as suas
águas pouco refle-
et em.

Na verdade,
porém, quem a
vio no p r i meiro
reinado não a vê
mais hoje, porqjúe
se no I er r i to ri o

nacional tia quem assistisse á Independência
não é crivei tenha ainda forças para ir con-
.teinplar a fonte de água férrea da raiz da
Serra da Tijuca. x

As águas férreas estão para o canto. Na
medicina existe moda, tanto que se manda
comprar certos remédios emquánto ouram.

Continue a fonte da água férrea da raiz da
Serra da Tijuca, na margem da estrada, ao çLes-
prezo do viandante, parca, sem poder siquer
chorar abundantes lagrimas. . . deferro.

Resta-lhe a gloria de assignalar que alü
estiA^eram o passo, o olhar, a vontade tio nosso

primeiro imperador, sagra-
do pela nossa 1 ndepeiiden-
Cia .:;

SENSIBILIDADE FEMININA
- Oh! minha querida.. Nüm dia cònio hoje vais sahir com este vestido. Vais ai)i"i'.er de calor

— Qual nada ! Pois se é isto que- se usa agora!

çpusã, da Independência ao amor, que admira
ainda vel-o descobrindo mais alguma cousa.
Não se lhe pôde negar, considerando sobretudo
a brevidade da vida, que o rei dos portugue-
ses, imperador dos brazileiros, tinha a scentelha.
a mens divinior e se, como todos, torcia para o
mal não raro s'> endireitava admiravel-meaite
para o bani.

D d xo u - a os ü ma i > or cão de 1 e m b r ancas,
grandes e peque rias, inclusive a água férrea d i
raiz da Serra da Tijuca, quinze mezes após a
independência.

Quem passa pela fonte n an suspeita o quefoi. D'ella se encontra curió-
sa noticia em Walsh, tomo
Io, paginas 503-504, hotici)
em ihgtez, que, trasladada
a vernáculo, dá para ò leitor
o segui nte resulta do, se ril
esforço nem cansaço:

«Passando o imperador
por ahi, um dia, distinguio
a fonte.

De sca vãlgoü immedia-
lamente, examinou, encon-
trando pronunciado gosto
de'ferro que mostrava, porsimples experiência, a pre-sença das virtudes mediei-
naes das águas ferruginosas.
Mandou fazer ürn réseryá-
torio, construindo-se asseia
d
insc
Férrea uescooeri a feio im-
perador Pedro Io Em 24 de
Decembro de 1823».

O edVficLo foi aberto
ao publico, freqüentado, de vez cm quando, pordoentes, sendo mais de uso engarrafar a água,
despachando-a para o Rio. Em varias experi-
eneias, achei a agoa muito forte; densa es-
puma cobre-lhe a superfície, grossa cr o s t a
ferruginosa íicá depositada onde quer que passeaqueila água». v;

Hoje do asseiado edifició; cuja reproducção
se encontra na obra de Walsh, e, de hoje em

Escoai; :\oia a-: DouiÀ.

io edificio com a seguinte ^^mk^^tí^^m^M^laiscripção: «Foiite d1 Agoa ^^^p^^È^iS^^ÍEerfeá Descoberta Pelo ím- ¦'"""' --—-^
CORHKSPONjJEINUA CLANDESTINA

No quarto, depois das onze horas da noite

Os pòliciaes de serviço
na bosque de Boulogne (Pa-
/•/'.vi viram, no dia 22'de
Outubro ultimo, uma soberba
timousine azul cuja velocida-
de ulirapassaua de muito a
permilUdu no perímetro da
cidade. Tomaram nota do
numero e enviaram á prefei-
luva de policia ; ahi verifi-
cardiyi que esse automóvel era
o do Hei de Rcspanha, que
cliegdfa na ánle-véspera á
capital frunceza. Hesitação,
duvida, mas um comissário
enérgico decidiu que, rei ou
não, sua magestade liespa-
nhoía infringira os regula-

menlos e portanto eslava suqeilo a multa, como
qualquer outro.

O inspedor, que foi ao hotel Menrice, na
Praça Vendôme, cobrar a multa, não pareciamuilo Iranquillo; mas Affonso XIII, ao saber
que era objedo efessa acção repressiva, veiu
em pessoa satisfazer o pagamento, dizendo, com
seu sorriso inconfundivel :'

— Como não ? A lei é egual para Iodos.
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A victoria, expulsando os allemães das ei-
dades e aldeias da França e da Bélgica, que do-
minaram durante quatro annos. trouxe-nos
lambem a revelação de muitas misérias rnòns-
truosas. Em alguns d-esses logares houve nu-
rnerosos trahidores que, obedecendo aos pro-
pri o s insti netos
d e perversidade

de psychologia infantil, confirmando a crença
ja generalisada de que, a despeito dos pessi-mistas, a infância tem insUnctivamente o senso
da justiça e da honra. Nenhum educador ignora
que é mais fácil obter de çreanças tudo quantoq
se quanto

quer appellando para sua dignidade do
que aterrorisan-
clo-as com a ame-
aça de castigos.

E que dizer dos
soffrimentos das
çreanças durante
essa guerra? Con-
tam-se por milha-
res as que fica-
ram completa-
mente orphãs.
Muitas o u t rãs,
a ba n do na das, pe r-
deram-se durante
os grandes êxodos
de' 1914. Exa-
ctamente as me-
uores foram con-

Uma das mais revdltanles abominaçôes da guerra, lal anno a ini- fiadas por mais
ciaram cm 1911 os soldados de Guilherme II c Francisco José, foi heróicas aos vehi-
o não ler poupado nem mesmo as çreanças. A gravura acima repre- 'ClÜOS que passa-tares- Mas nem senta um pequeno grupo dos infelizes, que se perderam de seus pais, vam. Sentindo-se

uma SÓ ereança. durante a fuga allucinada dos primeiros mezes da lula. e foram recolhi- sem forças paraAs çreanças nun- dós pelos soldados iiiglezesa uma estação da estrada cie ferro de Roíien. proseguir na mar-
ea cederam diante Cha desatinada e
do inimigo: os próprios allemães reconhecem escapar á invasão, essas pobres mulheres que-

ou fatigadds pela
longa oecupação
inimiga c pelas
privações, ehsari-
decidós I a 1 v e z
pelo terror, trata-
ram de conquis-
lar as boas graças
dos allemães, pdn-
d o-se a seu servi-
co, espionando e
denunciando o s
compatriotas.

E ne o ntrou-se
de tudo entre es-
s e s criminosos :
homens e mulhe-
res. velhos e mo-

civis e mili-
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que d'ellas nunca obtiveram uma informação
proficua. Não havia ameaças nem promessas cie
recompensa capazes de angariar sua boa vou-
ia.de. lia nesse façtoum impressionador exemplo

riam que ao menos seus ühos se salvassem.
Muitos civis e militares, que dspunham de auto-
móveis] earriolas ou motocvelettes, receberam
assim, nos momentos de grande pavor, peque-
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^m f//'///>o dê prisioneiros civis fruncezes, liberladós pelas allemães graças á energia e dedicada intervenção de
il" iso XIIL chega á estação de Evian. Como se vê, havia entre esses prisioneiros çreanças de menos de 2 annos.
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ninos de que não sabem sequer os nomes. E
as desgraçadas que os entregaram também não
indagavam a identidade do fugitxvo mais feliz,
que tinha um meio rápido de transporte. Não
queriam demoral-os. Ao contrario : que parus-
sem sem demora, levando seu filho para longe
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outra de 4 mezes. Toda a humanidade deseja
que essa formidável sangueira seja a ultima;
que não mais haja guerra. Esperemos que ao
menos, se outras guerras houver, restabeleçam
o cavalheirismo christão dos. siculos anterip-
res e as limitem entre os homens, deixando a

infância ao abrigo
de taes horrores.

??????? ?? ?*??????????

berço de
"rAiglon"

Em 1814, quan-
do, como disse Vi-
clor Hugo,, a Aus-
iria se apoderou de

'A i g 1 o n , tudo
quanto pertencia ao
pequeno príncipe
foi expedido para
Vienna. Na lista
dos objeclos envia-
dos então, figura
«um berço de trez
pés e nove pollega-
das de comprimen-
to sobre vinte e
duas pollegadas e
meia de largura
com as cortinas».

Este berço, pura
jóia de arte fran-
ceza, fora offereci-
do ao rei de Roma
em 1811 pela Mu-
n i c i p alidade de
Paris. Os desenhos
foram feitos por

Prudhon. Roland modelou as figuras ; Thomiré e
õdiot executaram a obra. Pergunta-se agora em
Paris se a Municipalidade não tem o direito e
mesmo o dever de tentar fazer com que a Áustria
resiiiúa essa preciosa e admirável lembrança.

Uma scena do êxodo provocado na Bélgica pelos bombardeios allernães. Os pobres cam-
ponezes e operários amontoavam em seu minúsculo carro de mão os cacaréos mais pre-

ciosos e os filhos.
dos obuzes e do incêndio.
Gomo poderão essas mais encontrar e reconhecer
seu filho apoz quatro annos de separação,
sem uma noticia ?

Porém mesmo abandonados assim, os pe-
queninos não es-
tavam fora de
perigo. As bom-
bas lançadas dos
aeroplanos e zep-
pelins, os torpe-
dos e minas dos
submarinos per-
seguiam-os por
toda a parte. De-
zenas de creanças
pereceram no tor-
pedeamento d o
Luzitania e varias
outras ficaram
orphãs.

Com os bom-
bardeios de Pa-
ris, a primeira
vicüma dos iau-
bes foi uma me-
nina de dez an-
nos, Jeanne Gar-
tier, que teve uma
perna amputada.
No mesmo dia,
em Nancy, a
bomba de outro
aeroplano matou
d u a b meninas :
uma de 3 annos,
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Volta á aldeia. O pequenino berço natal foi libertado por u nn batalha feliz. Seus habi-
tantes voltam trazendo ás costas seus humildes haveres e as creanças que, embora não

resistam ainda a semelhantes caminhadas, andaram também exiladas.
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romance policial de GEORGES DO MB RE == (Conclusão) 2. illustraçõesdeLEON FAURET
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Durante mais de uma hora, o sábio ficou a
moer idéias amargas. Não podia admittir que
tantas coincidências dessem em resultado esse
fracasso da lógica. Parecia-lhe impossível que
os factos accumulados por elle se encontrassem
em um mesmo ponto e não tivessem afinal cor-
relações. Era como se uma ficha anthropome-
trica completa se pudesse applicar a mais de
um indivíduo.

Não, não — murmurava elle — este
caso não está completamente esclarecido...
ha nelle ainda um X. Creio que se pôde ter como
certo que Carlos Molyneux não esteve na rua
Cassini, durante a noite do crime, mas persisto
em acreditar que o assassinato teve como causa
primeira, como origem, o casamento, o divor-
cio, os appetites ou temores de Molyneux. Ape-
nas... o caso é terrivelmente complicado... e
eu estou só !

Teve um momento de desanimo. Que podia
elle fazer, desarmado, sem um auxiliar capaz?

Mas ao mesmo tempo comprehendia que
não teria coragem para abandonar aquelle caso
sem solução. Já a confiança lhe renascia mo es-
pirito e além de tudo era preciso provar com-
pletamente a innoconcia de Henrique, sobre a
qual poderiam pairar duvidas, se o caso ficasse
mysterioso.

Mandou chamar o rapaz, que apezar de
livre ainda se mostrava triste. Elle ouviu as
perguntas do sábio com uma espécie de inquie-
tação e respondeu :

Ignoro tudo. da vida intima da Sra.
Lussac.

Ella nunca fez allusão a relações entre
sua família e a tua ?

Não. Disse-me apenas uma vez, sem
mais explicações, que tinha razões para se in-
teressar por mim- Eu não me atrevi a interro-
gal-a. Depois, de outra vez, interrogou-me tam-
bem sobre o senhor e fez allusão a desgostos,
que a atormentavam. Então, num impulso ir-
resistivel, fallei-lhe de minha dedicação. Por
isso é que ella me mandara chamar na noite
da catastrophe. Mostrava-se agitada, inquieta
e pediu-me que enviasse aquelle dinheiro a
uma senhora...

Não te recordas de nenhuma outra
phrase significativa ? . ..

Não.
* * *

Mouchette de Garibal voltara para casa
melancólica e pensava em Nenesse. Sabia que
seu companheiro não derramara sangue e in-
dignava-se com a injustiça de sua situação.

Estava reflectindo assim, quando bateram
á porta. Foi abrir e viu deante de si um burguez
já idoso, que tirou cortezmente o chapéu. A
rapariga fitou-o com desconfiança e Mouchette
lembrou-se de já ter visto aquella physionomia.
A recordação, a principio muito vaga, accen-
tuou-se de súbito.

O senhor também estava no dia em que
prenderam Nenesse... E* da policia?

Não — disse o homem gravemente —
Não sou da policia.; mas venho fallar-lhe sobre
Nenesse. — porque faço empenho em vingar
a morte de que Nenesse é aceusado e da qual
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A importância do salmão na vida in^leza. Esse saboroso peixe de água doce, que é, aqui, considerado prato de luxo,
constitúe na Inglaterra a mais popular das alimentações. Fresco ou em conserva vende-se barato e tem enorme con-
aumo. Nossas gravuras mostram, á esquerda, dous pontões de volta de uma pescaria, á direita e deposito de latas de uma

fabrica de conserva da salmão.
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sei, tão bem como a senhora, qüé elle não é
culpado.

Ah ! Sabe que elle não é culpado %— exclamou ella vivamente.
Sei porque estou na pista do verdadeiro

assassino, quero que elle seja preso e a senhora
pode auxiliar-me.

- Essa agora ! murmurou ella estupe-facfa.
Pôde me ser muito útil — disse Miguel— Não viu o li ornem, que propoz o negocio ?. . .

r- Gomo o estou vendo agora.
isso já é muito importante. Além d'isso,Nenesse tem amigos. ...

. — Se tem ! E bons ! Todos os do bando do
Mame e mais outros ainda. Se se trata de agar-rar 0 canalha, que enganou Nenesse, pôde con-
tar com todos elles ! — - exclamou a mulher com
exaltação.

Estava certo disso e foi por isso que a
vim procurar. Você e os amigos de Nenesse po-ciem fazer-me "descobrir o esconderijo do assas-
sino. Entenda-se com os- melhores amigos de
Nenesse. . . uns dez ou doze homens e trez ou
quatro mulheres. E tomem bem nota d'isso —
é inútil que sejam homens fortes, mas é abso-
luta mente preciso que sejam hábeis, que sai-
bani, seguir uma pessoa.' esconder-se, disfár-
çar-se...

Pique descansado ; ternos amigos tão
hábeis nessas cousas como os agentes de policiamais ladinos.

Para terminar : pagarei seis francos pordia a cada'um, para que se possam dedicar in-
teira mente a esse negocio.

A rapariga lançou-lhe um olhar amável.- Oh ! Então eües vão vivei* como de-
pulados. Mas creia que,, se fosse preciso, até
trabalhariam de graça.Miguel reflectia. Era preciso evitar que a
policia tivesse noticia cPessa reunião. Deu ins-
tmeções minuciosas a Mouchette, rccomrnen-
dando-lhe discreção e prudência ; depois le-
vou a mão ao bolso do collete e tirou d'èlle um
iuiz.

Aqui está para as primeiras despezas.
• * *

O sub-chefe de segurança voltava de umaexpedição aos confins de Lá Chapelle quandolhe trouxeram um cartão de visita. Já elle mur-murava :
Não tenho tempo a perder !

Mas um olhar ao cartão fcl-o hesitar.';—- Espere !
Lera o nome de Miguel Proüváire, sob o

qual estava escripto a lápis :— Urgente e muitoimportante. Viria o sábio fallar ainda do casoda rua Cassini ?
Mande entrar.

E recebeu Miguel com ar de eòndescem
ciência' cor tez.

Estou muito occupado, mas não qüizque o senhor esperasse.
Trata-se do caso da rua Cassini.Então sinto muito. Estou agora oceupa-do com outros negócios. .. não tenho tempo. . .

; - Entretanto. . . se eu lhe trouxesse no-ticias positivas ?
Tirou do bolso uma photographia eacerescentou :
Aqui está o cúmplice do Bico Auer.

O sub-chefe estremeceu, examinando aimagem fixada no papel luzente.
Via um rosto barbeado, de olhos frios eresolutos, mento vigoroso.

Observe - disse Miguel •— (pie elle se
assemelha muito a Molyneux. Essa semelhança
explica por que motivo os depoimentos de Ro
salia e de Nenesse pareciam referentes a urna
mesma pessoa.—E' exacto. Isso supprime uma coiitradi-
cção. Mas não prova cousa alguma nem contra
Molyneux nem contra esse senhor.

Esse senhor é parente de Molyneux.
E não occulta sua identidade.

Não vejo por que razão um parente de
Molyneux ha cie estar envolvido no caso da
rua Cassini, tanto mais quanto já sabemos que
Molyneux não estava.

Molyneux estava nelle envolvido I ~—'
affirmou Miguel

O sub-chefe estava mais surprehendido do
que deixava transparecer. Havia na descober-
ta cLaquelle novo personagem uma nota impre-
vista, que exaltava seu iristineto profissional.
Porém elle desconfiava cada vez mais da viu-
gança do chi mico.

Diga-me, em prirrieiro logar. de que
modo encaminhou seu inquérito.

Tal como o senhor o teria conduzido
se não julgasse o negocio liquidado. Cerquei Mo
lyneux e fiz vigiar todos os seus aetós. '

Desta vez Gourdon não occuUou seu es-
panto. Vigiou todos os seus actos ?

Tanto quanto foi possível. Affirmo queelle foi seguido e observado dia e noite.
Pelo senhor e amigos seus ou por uma

agencia perguntou desdenhosamehte o
delective !

Não respondeu Miguel com firmeza,
empreguei nesse trabalho os amigos de Nenesse.
Durante muitos dias, meus vigias nada no-
taram de anormal. Carlos Molyneux vivia como
um homem que nada tem na"eonseiencia, nem
tem receios. De resto quando se encontra com
o outro Molyneux, esse façtò tem a appareneia
mais'correcfa e mais natural. Meus auxiliares
vigiaram um c outro. Nos primeiros dias o
novo Molyneux mostrou-se muito desconfiado.
Só sahia rom todas as precauções. Então paravigial-o servi-me de creanças e mulheres. Elle
não percebeu que estava cercado ; sua dèscon-
fiança foi se embotando pouco a pouco e
IVfóViChette poude observal-o detidamente..E ella o reconheceu ?

Ella não o reconheceu. Foi então quearranjei um retrato do individuo, mandando-o
photographar na rua com uma machina ins-
tantanea.

- Mas o senhor de certo não esperava quea rapariga, não o tendo reconhecido em pessoa,o reconhecesse em retrato... observou o sub-
chefe.

—- Sim. Era isso que eu esperava, porqueeu não podia disfarçar o homem, ao passo que
podia perfeitamente disfarçar a photographia.E o senhor deve-se lembrar de que ella só o vira
disfarçado.

Gourdon atirou ao chão o charuto e deu
um soeco sobre a mesa-.Não ha duvida exclamou elle- O
senhor tem vocação para o officio !Mandei disfarçar a photographia poruni amigo, que é um notável pintor ; é elle a
disiarçou de accordo com as indicações fornecidas
por Nenesse e completadas por Mouchette por-
que ella, como mulher, observa mais nitidamenteos detalhes. Apresentei a photographia assim
preparada á companheira de Nenesse, no meiode outras photqgraphias, disfarçadas de modo
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da. Meia.

idêntico: a mesma cor tios eabcllos, bigode,
pede e - é claro — sem a ter prevenido de meus
intuitos- Pois bem, ella reconheceu immediata-
mente o cúmplice de Ne nesse4.

- immediata mente exclamou Gour-
dom ^Sem hesitação.

Houve uni silencio. O sub-chefe accendeu
outro eharutinho e começou a fumar rápida-
mente. Por fim disse, quasi em voz baixo :

Então... então, não ha duvida... E'
preciso retomai* o inquérito.

Ficou assim uns dous minutos, mergulha-
do em uma espécie de sonho... Depois:

Parece-me claro que, se Nenesse tam-
bem reconhecer o retrato, o inquérito tomará
rumo inteiramente novo. Em todo o caso, arris-
co-me a tentar nova experiência. O caso apai-
xona-me.

E posso augrnentar as probabilidades.

Demais, o perigo passou»-. Pouco depois CarlosMolyneux sahiu.
Está bem — disse o sub-chefe com um sor-nso pode retirar seu pessoal. Encarrego-me eu agora de cercar os dous ÍVÍolvneux.

# * *

Miguel voltou para casa um pouco febril.
. O enigma material ia ser resolvido. Restava oenigma moral, a razão que poderia ter deter-

minado os Molyneux a urna acção violenta :restava o mysterio, que envolvia os últimos
actos e as ultimas intenções da Sra. Lussac.
Nao havia um testamento ? Teriam os Mo-lyneux deitado mão a elle ? Nesse caso tel-o-
hiarn destruido e assim desapparecia a myste-
riosa esperança, que agitava Miguel Prouvaire.

O sub-chefe agiu com diligencia e coragem.
Depois de estabelecer o cerco em torno do sus-

MOLYNEUX SALTOU PARA A MOTOCY(
Soube que esse homem preparava-se para sihir
do Hotel Berniri, já dera ordem para que trans-
portassem suas bagagens para o Motel da Bul-
gana, levando urna mala, como um viajante.
Cheguei ao hotel antes d'elle e consegui obter
um quarto junto do seu. Ouvi-o installar-se ereceber a visita do outro. Conversaram longa-
mente em inglez : eu 1'allo mal essa lingua, eso pude perceber palavras soltas. Gomtudo houveUrn momento em que Carlos Molyneux ergueua voz exclamando : «Você encontrará em Lon-di'es ou em Vienna todos os prazeres que en-contra em Paris e poderá voltar d'aqui a algu-mas semanas, quando o perigo tiver passado^mpletarnente.. .

O outro respondeu com impaciência :<( detesto Londres e não fallo allemão.

LETÀ E PARTIU EM CARREIRA BRUSCA

peito mandou-o intimar a comparecer perante
o juiz.

No dia seguinte o homem compareceu á
presença do Dr. Louvart, enygmatico, correcto,
e produziu no juiz egual impressão á que pro-
cluzira Carlos Molyneux; declarou-se tio de
Carlos Molyneux e affirmou ter passado a noite
do crime em togar quasi publico, em presença
ele numerosas pessoas conhecidas.

Dez pessoas honestas--acrescentou -
testemunharão, terem estado em minha com-
panhia durante aquella noite e, entre essas dez
pessoas, posso desde já citar-lhe o presidente
do Club Richelieu e o conde Amaurv de Vé-
ràndes.

Esta declaração produziu no juiz o effeito
de urna ducha. Ficou por assim dizer suspenso

1 ti
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por meio minuto. Realmente, não tinha nenhu-
ma pergunta plausível a formular; tmha dous
caminhos a seguir: deter Eduardo-Claudio-Mo-
lyneux ou deixali-o ir em liberdade até que fosse
verificada a veracidade do álibi. A primeira ai-
ternativa* repugnava-lhe. Tinha quasi a certe-
za de que, ainda d'esta vez, o sub-chefe se dei-
xára influenciar pelas fantazias do chimico e,
assaltado por uma colora surda, que o fez pre-
cipitar sua decisão, disse:

Queira assignar seu depoimento.
O genlleman traçou nitidamente sua

slgnatura e retirou-se, não sem dizer com
ironia:

Fica entendido que estou á disposição
da justiça!

E retirou-se de cabeça levantada, descendo
as escadarias de mármore do Palácio de Jus-
tiça e dirigindo-se para os lados do Chatelet.
Depois, em vez de tomar para a ponte do Gam-
bio, voltou para o cáes." Tendo dado trezentos
ou quatrocentos passos, parou bruscamente.
Estava alli um homem segurando uma moto-
cycleta. Molyneux disse apenas duas palavras,
estendeu um cartão, que tirou com presteza,•montou na motoeycleta e partiu á desfilada. A*
vista de tal velocidade, um homem precipitou-
le para lhe embaraçar a passagem; dous cyclis-
tas acudiram immediatamente.

Mas Molyneux evitou o agente, que ia a
pé, e continuou sua corrida.

Agarrem! E' um ladrão! — gritou o
agente de policia.Um assassino! — clamou um dos cy-
distas.

* * *

Um quarto de hora depois, o sub-chefe
comparecia perante o juiz de instrucção.

O Sr. Louvart voltou para elle um olhar
aevero e desdenhoso.

De onde vem? —perguntou elle áspera-
mente. Pensei que ficasse esperando o resultado
do interrogatório.

Esperei com effeito — respondeu o
deteclive, sem se alterar — mas vendo sahir oSr. Cláudio Molyneux tive um presenUmento,e desci á rua para dar instrucções especiaes a
meus auxiliares.

Receio muito que todos esses cuidados
sejam inúteis — articulou acrimoniosamente omagistrado. — Temos em perspectiva um novofiasco. Decididamente o senhor não teve sorte,
quando descobriu esse irritante professor.Peço-lhe que me desculpe, mas eu vi-nha exactamente communicar-lhe que Cláudio
Molyneux desappareceu.

Heim ! — exclamou o Sr. Louvart es-
iremecendo — Quer dizer que fugiu?.. .Tinha uma motoeycleta a sua espera eevadiu-se assim, nas barbas dos meus agentes emesmo nas minhas, porque também eu alli es-
tava.'. O Sr. Louvart ouvia com ar furioso. Masainda não estava absolutamente convencido
© disse.

—Em todo o caso, vá verificar o álibi, queelle allegou. Pretende ter passado a noite com
o presidente do Club Richelieu e o conde Amau-
ry de Vérandes.

* & *

Depois do almoço, Miguel tomava lenta-
mente uma chavena de café, pensando na si-
tuação de Luciana.

Mas que fazer? O destino impunha-se.

Era impossível unil-a a Jorge assim tão. pobro.
Luciana seria condemnada a estiolar-se em
uma existência de miséria. Por isso o sábio es-
tava resolvido a manter com firmeza sua re-
solução.

Mas de repente sua physionomia tomou ou-
tra expressão, brilhando-lhe nos olhos um fui-
gor intenso.

Eureka! exclamou elle — Depois sa-
cudindo a cabeça, disse em voz baixa:

Eureka, sim; se todo o resto obedecer
á lógica!

Nada tinha ssbido da Segurança e íssq
o inquietava. O sub-chefe tinha-lhe promettido
um telegramma, logo que fosse tomado o de-
poimento do segundo Molyneux. E, posto que
d'essa vez as coincidências se tivessem multi-
plicadOyProuvaire mantinha-se duvidoso,em re-
sultado do primeiro insucc.esso. Toda a derrota,
por mais falha de lógica que seja—e por isso mes-
mo—produz desconfiança.

A campainha da porta de entrada tocou.
Gourdon ! Finalmente !
Victoria — exclamou o deteclive. D'esta

vez temos a solução.
Molyneux confessou ?

Fugiu !
Prenderemos o sobrinho.

E' indispensável : mas elle nada con-
fessará emquanto o outro estiver em liberdade.
Não importa ! As probabilidades do resultado
total subiram de cem a mil. Mas diga-me
Não descobriu ainda nenhum indicio de testa-
mento ?

Nada. A Sra Lussac certamente optou
por um esconderijo. Depositou-o talvez em um
banco com um nome supposto ou com seu nome
de quando solteira. Seja como for, tudo me
leva a crer que foram feitos dous depósitos, um
no Crédit Lyonnais e outro na Sociedade Ge-
ral.

O sub-chefe deixava-se agora influenciar,
abolindo toda a restricção mental. Seguia todo
o raciocínio de Prouvaire com escrupulosa at-
tenção.

Porque esses dous estalecimentos e nâo
outros quaesquer ? — perguntou elle.Ha um indicio.. Se elle não me engana,
só podem ter sido aquelles dous estabeleci-
mentos. Ha, corroborando a minha opinião,
dous números que creio serem de combinação :
do Crédit Lyonnais é o numero 923, e da Socie-
dade Geral é o numero 347.

Ah ! — exclamou o sub-chefe, enthusias-
ma do — Vou já pesquizar por ahi.

* * *

Quando partiu o sub-chefe, Miguel eha-
mou Luciana e Jorge. Commovia a tristeza de
seu aspecto. Gauchery estava sombrio, quasiferoz.

Para quando é a partida ? — pergun-tou o chimico.
Dentro de cinco dias — respondeu o

mancebó.
Cinco dias — disse Miguel, em tom

enigmático — são mais do que sufficientes paradecidir da sorte de uma família.
ti * *

No dia seguinte, Miguel lia na «Pátria»,
com satisfação, que acabava de ser preso um
tal Carlos M.. . como suspeito de cumplicidade
no assassinato da rua Cassini, quando lhe leva-
ram um telegramma do sub-chefe, que dizia :

«Êxito completo. Encontrámos os documen-
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tos cuja existência suppunhamos. Se puder,
venha ver-me ás quatro horas».

 Eis o desfecho 1 — murmurou Miguel,
émpallidecendo. +

Seu coração pulsava desordenadamente e
ás quatro horas entrava no gabinete do sub-
chefe.—- Acertou ! — exclamou o deleclive —
Temos em nosso poder diversos documentos,
dirigidos a um tal Sr. Rocher, rua de Tournon
n 88,e um d'esses documentos é um testamento
como o faz suppor uma nota no envolúcro la-
crado. Apenas acho exquisito que o senhor
previsse a existência desse testamento !

 Sim, um pouco exquisito. Pensei nisso
depois de ter visto as notas que o senhor também
viu, porque o pai da Sra. Lussac conheceu
muito o pai de meu sobrinho e de minha sob ri-
nha. Dedicaram-se os dous a grandes emprezas.
Em parte foi esse, confesso, o motivo do ardor
com que me dediquei a estudai^ este caso.

 Gomo a vida é romântica — disse o
deleclive. E as combinações dos cofres fortes ?
E' esse o enigma que mais me intriga.

 O livro de lembranças da Sra. Lussac
continha duas indicações hierogliphicas,
Cl. IX, II, III ; Sg. III, IV, VII. Então pensei
que a Sra. Lussac depositasse seus documentos
em um logar supposto seguro, tal como o cofre
forte de uma importante sociedade de credito.
Brilhou uma nova luz... Naquelles signaes
Cl eSg. julguei ver abreviaturas do Grédit
Lionnays e da Sociedade Geral.

epílogo

Miguel pegou na folha timbrada, que lhe
estendia o Sr. Rocher, leu-a rapidamente e tor-
nou-se pallido. ,

Supponho que sabe, approximadamen-
te, o que contém esse testamento — disse o Sr.
Rocher.

Sei — respondeu o sábio em voz baixa.
E apoz um breve silencio disse ainda:

Recebi uma carta da Sra Alexandre
Lane, que me participa sua chegada a Paris,
amanhã, acompanhada "da creança.

Que será nossa filha ! — murmurou
a Sra. Rocher commovida.

E poderemos viver tranquillos !
exclamou o chi mie o. Pelo menos um dos Mo-
lyneux, o assassino, irá para um presidio.E o outro, cúmplice ou não, está de-
sarmado — affirmou o Sr. Rocher. Tenho con-
tra elle armas poderosas. O que lhes disse acer-

ca d'csse homem era a pura realidade. Posto
que o diário deixado pela Sra. Lussac seja breve
e um pouco lacônico, é suficientemente eluci-
dativo nesse assumpto, apresentando um tre-
cho, que não admitte duvidas.

Se a memória de sua amiga o permittir,
desejarei conhecer a parte essencial do drama :
creio poder acerescentar que elle me penalisou
bastante para justificar minha curiosidade.

O senhor é o verdadeiro, o único vin
gador de Yvonne — exelamou calorosamente
a Sra. Rocher.

Pomos á sua disposição todos os do-
cumentos úteis — replicou o marido — depois
de ter, todavia, separado as notas confidenciaes.
Ouça :

«O segundo casamento de Yvonne, casa-
mento por amor e amor cego, foi assignalado,
quasi desde o principio, por uma profunda de-
sillusão. O amor, que ella dedicara a Carlos Mo-
lyneux, desapparecera rapidamente. Ella des-
cobrira naquelle homem uma alma de lodo,
fria e incuravélmente egoista. Depois, por ai-
guris indícios, a principio confusos, mas escla-
recidos em seguida pela repetição de mil in-
dicios e factos, comprehendeu ser elle, pelo
menos, um homem deshonesto.

«Essas conjecturas mais se firmaram de-
pois da ligação de Carlos Molyneux com seu tio
Cláudio. Depois de uma scena terrível entre
marido e mulher, em que ella lhe declarou qu^

. conhecia sufficientemente seu passado para o
perder, se quizesse, dando-lhe a entender qu3
possuia contra elle uma prova incontestável
e flagrante, Yvonne separou-se levando a filha -

Então Molyneux decidiu-se a propor uma
transacção, parecendo os acontecimentos de-
monstrar que elle tinha confiança absoluta na
palavra de sua mulher. Começou por exigir-
lhe duzentos e cincoenta mil francos, a destrui-
ção da prova e o juramento de que nunca seria
denunciado por ella. Yvonne não discutiu a
questão de dinheiro, mas recusou formalmen-
te a destruição ou entrega da prova, como não
prometteu segredo em absoluto. Previa a.neces-
sidade de ficar armada contra os dous bandidos.
Quiz antes de tudo que entre sua filha e Carlos
nada mais houvesse de commum, de modo a
que a creança não ouvisse sequer faliar de seu
pai criminoso e calculou que procedia tanto
mais habilmente quanto podia fazer tremer os
Molyneux. O divorcio foi concedido : Yvonne
voltou para a Europa e educou a creança tão
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i*v' A exploração dn<* flor^ta* na rnnadá Os soberbos pinheiros canadenses são uma das riquezas mais apreciáveis do opu-
«Ho es adò confederado uacüniaoífritannica Nossas gravuras mostram: I - O corte de troncos já despojados de ga-

lhos; 2-0 Interior™e uma fíSSude pinheiros centenários; 3 -A estrada delerro que transporta os troncos cortados.
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raysteriosa mente que nós sempre ignorámos
sua. existência.

Depois tornou a encontrar sen marido em
um baile da embaixada americana e mais tar-
de no theatro, em companhia de Cláudio. Sup-
poz logo que elles urdiam algum trama contra
ella e sua filha. Era provável que não estivessem
muito longe de suppor a verdade : os Molyneux,
vendo-a em Paris, deviam ter logo premedi-
tado algum chanlage. Por isso é quoYvonne se
decidiu a mandar a senhora Lane para tora
da Inglaterra e sua vida se tornou intolerável.
O resto era fatal.

Os trez interlocutores olharam-se por ai-
güm tempo em silencio com ar de tristeza; em
seguida a Sra. Rochcr, estendendo a mão a
Prouvaire, disse v

— Se não fosse o senhor, e§:ses miseráveis
ter i a m f i ç a d o i m p u rie s>

# * *

Depois da sabida dos visitantes, Miguel
examinou ainda por algum tempo e com todo
o cuidado o
p a p e 1 que
Rocher Lhe
entregara.

--Ora va-
nios — mo-
uologou elle
com um sor-
riso enter-
aeeido -Du-
quesne. ape-
zar de tudo,
não era máu
homem.

Fez-sr ou-
vir. passado
pouco tem-
po, a cam-
painha e em
seguida Jor-
ge Gaucherv;
a p p a r e c e u
no limiar
da porta.- Diga á
s e n h o r i-1 a
Lucra ha que
venha aqui

- ordenou
M i g uel a
Man et ta,
que appa-
i-ecia no corredor.

Quando os dous jovens se encontraram
em sua presença. Miguel çnvolveu-os no mes-
mo olhar, em que havia ao mesmo tempo mvs-
ferio e satisfação. Quanto a elles conservaram-se
immoveis, transpareeendo em seus rostos pru-funda, mas resignada tristeza. Êíitão Mignel
perguntou :

- Está decidida para amanhã tua par-lida ]
— Amanhã, sim, respondeu o rapaz,

iremendo-lhc a voz.
E seus olhos encheram-se de lagrymas.— Quem sabe se isso não será um' bem !- disse Miguel. Sempre admirei aquelle

velho provérbio árabe que exprime de uma
maneira nobre nossa ignorância. Assim, julgas
que vais partir miserável e inconsolavel, e Lu-
ciana acredita que amanhã de tarde, depois
da tua partida, será muito desgraçada. E eu
ouso mesmo avançar que nesse momento vocês

NA ALCOVA Fan

serão bem mais felizes do que no presente.
Voltaram para elle seus rostos corti ar an~

cioso e de surpreza. Prouvaire continuou tran-
qüilla mente i

Supponhamos (pie, antes da partidalonge de me oppôr a seus esponsaes, eu os appr0.
vo. Ainda ficariam tristes ? Não teriam coragem
de esperar alguns mezes, um anno mesmo?

Os dous estremeceram e a esperança fez-
lhes palpitar os corações. Por fim Lueiana mur-
murou com voz imprimida :

Ah ! tio Miguel : não é possivel .que fai-
le d'essa maneira, sem ter um motivo... isso
seria muito cruel !

Miguel, bruscamente, aftrahiu a rapariga
para si e disse apert ando-a contra o coração :

Não, minha querida, eu não fallo sem
motivo. Tanto eu como tua mãi cpnsentirno^
nesse noivado.

Jorge tornou-se vermelho e cm seguida
empallicíeceu, de alegria.

- Ah !
'WTWWWF ' ibial-

mente pie-,
da de de nós!
-exclamou.

ÍVI e u
bom rapaz,
°u s e m prètive piedade
de v o c ê s.
Bem sabes
que eram as
cit eu ms fan-
cias da pro-
pria v i d a
que os con-
dem na vam.
Mas e s s es
decretos não
eram sem
appellação é
eis aqui seu
iiII irno j-uJf
gamento.

È) mos-
t r a n d o o
p ape! fim-
brado, que
abriu sobre
a mesa, con-

tazia de Leon Hennell. tinuOU COH1
gravidade :

Este papel livra Henrique e Luciana
da inqdacavel necessidade.

«Não[lhes dá, certamente, grandes riquezas.
mas permitte-lbes a escolha de seus destinos.
E, além, d'isso, é duas vezes sagrado, porquerepresenta, duplamente ,ã vontade do destino.

E, juntando as mãos dos jovens, emquanfoestes sorriam na esperança d'um futuro racli-
ante de felicidade, acerescentou ,cm voz baixa,
como que num suspiro":O amor repara a morte !

KM 4^| I^BSH Ü^^Bv " SSwL ^t^yr»i^^-.^8ÕtW!B^_*a«^ff'<.^-Í V jBs HC<^ *-v*T JP

F1M

fim Iodos os debates deve-se ler em vista a
averiguação da verdade e não uma vicloria a at-
rançar ou um interesse injusto a satisfazer.

P R O V 15 R B IO 1 N D1AiN °
O bem, que.se faz num dia. é semente de

felicidade para o dia seguinte.
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H
A ORIGEM DA VIDA

DESCOBERTA dOS
radiobios, feita ha

poucos annos pelo sa-
bio Burke e que tanto
alvoroço despertou no
mundo «cientifico, pres-
te actualidade frizante
á obra ultimamente pu-
blicada em Inglaterra
pelo Dr. Bostian e in-
titulada A natureza e a
origem da matéria viva.

O Dr. Bastian não
acredita que os radiobios
sejam realmente vivos :
basta como argumento
em contrario sua so-
lubilidade na água. Está
comtudo convencido da
verdade da archebiose
$ da heterogenese. Por
archebiose entende-se o
desenvolvimento dás
cousas vivas das desti-
tuidas de vida e o Dr.
Bastian acredita na rea-
iidade constante d'esse
phenomeno. #

«As absurdas no-
gões antigas»—diz o eru-
dito auctor, — «sobre a
geração espontânea,
taes como os ratos pro-
duzidos dos Iodos do
Nilo, as enguias do lodo
dos rios em geral (Aris-
toteles), as abelhas nas-
cidas da carne putrefa-
cta dos bois (Virgilio),
• outras fantazias do
mesmo jaez, é claro que

rr-^—rr— \T

t> y \íiS$r^ i^l ?> St Si $}
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• O menino — O' papai. Uma mulher de verdade é ainda maifbonita do que uma boneca 9
O pai—- Olha para tua mãi.não são dignas de consi-

deração scientiíica. . .
Com respeito ao processo da archebiose, nenhum secta-
rio da evolução poderá suppôr que elle tenha algo de
comrnum senão com a origem de formas orgânicas
inferiores e simples... Por sua mesma natureza deve
ser um processo comple-
da experiência humana
presumir nunca venha a
limites da observação effe
mens.

De fôrma que, ain-
da quando ao profes-
sor Huxley fosse
dado, como elle
disse num discurso
celebre, olhar para
além do abysmo do
tempo geológica-
mente definido,não
seria nada prova-
vel que elle fosse
capaz de assistir,
como elleaffirma-
V9,a üma evolu-
ção do protoplas-
ma vivo provenien-
ie da matéria sem
vida. O máximo que
elle poderia vêr (e
ainda armado de um

lamente fora
e que é de
entrar nos
diva dos ho-

%Í^#I|| l^ A

poderoso microscópio)
seria o que lhe era dado
ver durante sua exis-
tencia, em condições
mais favoráveis, isto é
uma emergência gradual
na esphera do visivel
dentro de algum fluido
apropriado, das parti-
cuias mini mas do pro-
toplasma vivo».

E' isto mesmo que
o Dr. Bastian assevera
ter observado em repeti-
das experiência s: a
emergência, num fluido
absolutamete isento de
vida, de mini mas parti-
cuias vivas, que rápida-
mente se transformam
em bactérias ou nou-
trás formas reconheci-
das da vida inferior.
Suggere elle que se deve
buscar a explicação na
petividade naturel de
moléculas, similhanteá
que produz os crystaes,
Deve citar-se um impor-
to rit e argumento de
puro raciocínio :

«Se, como sustenta
a maioria dos evolucio-
nistas, surgira m formas
primitivas de vida ape-
nas no passado remoto e
não continuam a surgir
até hoje, como é que
ainda enx?meiam ns
terra esses organismos
inferiores — bactérias,
a mebeas, bolores, infuso-
rios e outros como taes?
Ma muito que a evolu-
ção os devia ter eleva-
do na escala dos seres».

Sua persistência e universalidade demonstram
que esses organismos, dos quaes, ou de idênticos, se
têm desenvolvido organismos superiores atravez dos
séculos, estão a cada passo sendo creados da matéria
inerte. Em resumo, a creação é um processo incessante,
não um facto remoto, que só uma vez oceorreu.

A outra theoria, a heterogenese (a transformação
de ura organismo noutro) constitúe a especialidade

do Dr. Bastian.
De ha muito se
sabe que nos pe-
cegueiros hão de,
sem'se perceber
como, apparecer
nectarinas; que
entre os pavões
ordinários appa-
recém pavões de
espadua negra, o
assim por dean-
te ; e, nos graus
inferiores da es-
cala das cousas,
ainda ultimamen-
te se viu a transe:
formação do ra-

dium em outros
metaes. O Dr.
Bastian preten-

ULTIMA PALAVRA EM TRANSPORTE
 DE BEBÊS 

Berço cylindrico adaptável a uma bicyclette; já em uso na Inglaterra.
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de, e para o de-
monstrar descre-
veum grande nu-
mero de experi-
encias, ter visto
vários organis-
m0s inferiores
transformados
noutros organis-
m0s inferiores,
por exemplo: cor-
pusculos de alo-
rophylle em ame-
beas, infusorios
originados nos
ovos de uma es-
pecie de moscas,
etc.

Por todo o li-
vro ha muita he-
terodoxia, ma s
uma conclusão
pratica, exarada
em appendice,
transcende muito
além das especu-
???^??•M-f4-*-f ???+ ????

Cousa que
aqui não

aconteceria

Toda a gente
sabe que, com
a guerra, desor-
gdnisando toua
a vidacommer-
ciai, os preços
de todas as
mercadorias in-
d i s p emsaveis
subiram enor-
memente e é
natural que,sendo a guerra

|| . '";£¦• 
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jjf laço es da sei en cia
pura. Mostra o
Dr. Bastian co-
mo de suas theo-
rias se deduz que
os germens d®
febre typhoide,
tuberculose, 1@-
pra, etc. não se
originam forçosa-
mente de outros
germens mas po-
d em ser «gerados
espontaneamen-
te» pelo ar vicia-
do ou casos si-
milha nt es. Por
outras palavras,
segundo o seu
parecer, é um er™
ro a tendência
moderna de achai'
no contagio s
causa única © ex~
clusiva de taes
moléstias.

i

O futuro próximo Projecto norle-americano para um desemharcadouro de
aeroplanos em grande cidade.

então o assumpto vital para os paizes nellaempenhados e para os governos responsáveis
desses paizes, exactamente os artigos bellicosmais caro ficassem ; por isso que, tendo o go-verno necessidade e urgência d'ellas, não podiadiscutir o preço de fabrica-
çao nem o valor das mate-nas primas.

Essa circumstancia per-mittiu aos fabricantes de ca-niioes, obuzes, automóveismilitares, navios etc, aufe-nrem lucros espantosos.
Evidentemente, emboramevitavel, essa situação é

Profundamente immoryl; emooa lógica não se pode a d-
I fnÍUe uma desgraça ge-
jaj iosse para alguns causa«instrumento de fortuna.
rniqU1' na tCrra d°S faCtOSconsummados, não haveriaremédio-para iSS0; .mas nas
^andes nações organisádas"*» se deixa ficar como

S1(! e afronta perante a ,,_.
S£ AUTma1Ílílm0ralÍdade ^
Imnnrf f Iní?laterra, onde omposto é um dever natural,.
ceiít e ^cientemente ac-l0' resolveu-se o cas0 mui-

4-f ???? 4-f +4+++4.++*4 4^

to simplesmen-
te : lançou-se
uma taxa de
80 % sobre os
lucros das in-
du st rias de
guerra. Em
França, está se
ob serv ando

•agora um pro-cesso ainda
mais impres-
sionador: a jus-t i ç a mandou
fazer exame
nos livros das
grandes casas

Commovente suicídio

industriaes, que forneceram ao governo e veri-
ficar os excessos de lucros.

Verificou-se por exemplo que o Sr. Citroen,
fabricante de automóveis e capas para obuzes,
num fornecimento do valor total de seis milhões

e setecentos mil francos re-
cebeu dois milhões e seiscen-
tos mil francos mais do queseria razoável para pagar sua
mercadoria, deixando-lhe
ainda um lucro de 30'%. Do
mesmo modo se tem encon-
trado differenças escândalo-
sas nos preços de forneci-
mentos feitos por outros in-
dustriaes, calculando-se em
500 milhões de francos (30mil contos ao cambio da Cai-
xa de Conversão) o total das
differenças que esses indus-
triaes vão ser obrigados a
recolher ao thesouro nacional
francez. ?

?

— E, logo hoje, o trem havia de se atrazar
d1 este modo. Eu já devia estar morto ha mais
ée meia hora...

Não te deixes impressionar
por palavras alheias. Elias
não te devem afastar dos pro-
jecios honestos, que tiveres for-
mado.

PlTHAGORAS
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c-O SUBMARINO INDUSTRIAL^ Para pesquizas no fundo do mar em busca dos
^w ouBiiiHiniiv . ¦ ¦ \  —;  thesouros submergidos —:_ :_|
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O interior do submarino çom-SCus mecanismos de direcçüQ.

[
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O mecanismo de verificação dá perfeita eircdmfereãcia. O submarino completo lendo aberta apenas a cüpola de entrada.

Os anglo-sàxpès;
sempre expeditos e •
praücos, íiãò perde-
ram, par assim di-
zer, um minuto de-
pois da termiiiaçãò
da guerra. Tendo,
como toda a gente,
a preoccupaeão de
salvar os innumeros
navios meti, idos a
pique, durante; as
hostilidades, conten;-
do riquezas sem con-
ta, ura syndicato in-
glez organiz ou ü m a
fabrica para cons-
trucção def ^subme-
rinos pacíficos" des-
tinados a procurar,
localizar é guindar
esses preciosos des-
poj os.

._ "in ii ——— i I—r* a íiirTiiiriiiiTnriíii"íiii«'iiiiíiTTriiiiiiiiiii iirimrfirr i n r'mir "—¦ ¦—»——— ¦tt.t-"""""—«"''""
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D submarino industrial em conslrucçàn ¦ metade inferior.

propulsão;, 7p> ,!!!!;l
para auxiliar a enter-
são. Pelo- exterior
appârccém lant.cr-
uns p 6 d c r osas e
óculos, que perrnit|
l errS observar õ furí?
tíò cio oceano ene

.'varias diroeeões.

Um presente
significativo

0 f/oremo frartí
re: commeniorandü
o primeiro anni-
vèrsário da assig-
tvdunt dó armis-
ti cio offereceu ao
governo belga u§
pedaço de Unho
branco, que é umü

Esse submarino; ideado pelo engenheiro norte- relíquia inapreciavel. E" um pedaço da ban-
americano WilHam Siss0n, é redondo, com paredes deira sob a qual os parlamentar es àllemâes M

-sufficientemente espessas para resistir á pressão de apresentaram diante das linhas francezas de La
grandes profundidades, Com 2m,80 de diâmetro Capelle, pedindo a suspensão das hostilidades^
peso total de 6 toneladas. Tem quatro líèíiçès de a 1.1 de Novembro de 1918.
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Cerimonia religiosa
Os ingiuzt s i.stabe-

leceram ahi grande pro-gresso: duas cidades im-
portantes — Auckland
(34 mil habitantes) e
Wellington(43mil), ten-
do 4 mil kilometros deestradas de ferro, 1 l milde linhas telegraphicas,
etc.

A raça maori estádesipparicencio rápida-
mente por sua rebeldia
ahygione e ao conforto.
A tuberculose e o im-
puludisrno devastam as
MbuífV e elles rccusimteimosamente os cousj-
fhos e providencias dos"^igiezes para combateresses males.

Os homens tatuam-se no rosto e em varias
Partes do corpo; as mu-Vieres somente no quei-xo»

Sua religião é das«iuisprlmltiVuS:COllsistc

l',1™' d°s espíritos,oculto de ídolos t o'r.s-
PL'll0 a 8.-U8 SuClüOÜSl

A principal modali-aade <*" i<liííião rnáõii,

c/e

i
A
h
h

wd<ap~as nno-zelandezes — Consagração de um terreno para1 que fique tabu
aquella para a qual a
cada instante apptllam
e tem as mais variadas
applicaçca s, éa liturgia
ou convenção do Tabu.

O tabu é uma espe-
cie de inteiüioçao soba
guarda dos esphitos. Lm
um paiz de governo re-
guiar, o tabu suia inútil,
mas entre um povo pri-mitivo, que vive em pe-
qu< nos grupos, elle é o
melhor proUetor da pro->priedade.

Um homem cultiva
um campo; depois, para
que os visinhos não ve-
nham aproveitar ou es-
tragar seu trabalho, cha-
ma o sacerdote ou feiti-
ceiro da tribu e paga-lhe
para que consagre s< u
campo, declarando-o ta-
bú: Prompfo ! Ninguém
se a! ev<-a tocar-lln, sob
pena de ser casiigadope-
los espíritos. F é essa
garanlia quasi única en-
tre os Maoris. Até os
pais mi ndam lançar o
lalú sobre suas filhas,
(]u( d< sde ehiãoficam a

^—  

¦-..'•' -•?^^ » *_ ,-a» -íS- «•__¦«• - v. -,-•-¦:-¦¦ ¦¦}-¦¦¦ ¦;'-¦* X

on ens da Uilu dos Arirtas, que vive no centro da
utiiaha. Storruilo lartudos e pintam no corpo as
bis laiiadas pgüras gecn <tiicos; teu ditpensar a or-
úmèntuçào de iica1ri:es, t o apiedida por quasi loa.os

os indígenas ua Oceania.
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A canoa—um íronco cavado e munido de balancins para não virar—e a jangada de casca de euca-
lyptus são as embarcações typicas dos indígenas da Austrália.

salvo de qualquer of-
fensa, porque somente
o futuro marido podesem risco levantar a
interdicçãolançada pe-Io sacerdote.

CAPITULO IV
Australianos e Tas-

manianos

Os Estados Uni-
dos da Austrália, com-
prehendem a Austra-
lia propriamente dita
e a Tasmania, grandeilha, que lhe fica ao *
sul. Formam hoje uma
confederação autono-

'""¦''¦"'¦ ¦ 'v.'^' Í>---.*;''*\ifl»5^1t>4i«'>*j«.ÍMáflB ^^^^^flBjfe;^^r^^S^Mi^E' ¦¦¦"-Mn^BBBBafc. ' ^^Bt t.
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Í7m òoíe australiano navegando

ma, com governo próprio e que apenas se con-
sidera federada ao império britannico.

A Austrália
Tem 3.170 kilometros de Norte a Sul e

3.870 de Leste a Oeste (trez quartas partes

da Europa). Divi-
de-se em 5 provin-cias, com popula-
ção de 4 milhões de
brancos e 148.000
indigenas.

Como já dis-
semos, tratando da
fauna prehistorica,
é na Austrália que
se encontra maior
quantidade de ahi-
mães primitivos,
sobreviventes de
espécies extinctas
mi todo o resto do
mundo. Também
os indigenas hu-
manos cPessa ilha
parecem ter con-
servado o caracter,
a forma e a intel-
ligencia primitiva
dos primeiros ho-
mens, que povoa-
ram a Terra.

São creaturas que
ainda mal se distin-
guem dos animaespe-
los hábitos e pela in-
sufficiencia cerebral.
Têm a pelle de cor es-
pecial (entre a de co-
bre e a de chocolate)
porém mais claros na
infância do que na viL
rilidade.

Têm uma espécie
de lã macia e rala no
pescoço e nas costas.
Seus cabellos são lon-
gos, naturalmente on-
dulados, pretos ouças-
tanho escuro. De es-
tatura pouco inferior á

dos Europeus, têm músculos soüdos: mas seus
braços e pernas são em geral finos. Cabeça
alongada e estreita, maçãs do rosto salientes,
arcadas superciliares muito salientes, assim co-
mo o queixo (o que caracterisa, segundo os
anthropologistas, as raças inferiores, como a

B^B>-r - '^^3cfsf^3f£*í-'j*á2áím^ÊÊÉíèf[2^m^mVí££&-}rjfcmmFf' 
jfr^MBBy^Stgffln-' - '-^^B^^BBSff^-^^^T^-C^^^B^BSSjÉMHBiMMr1 .->l V-.'^BB BBKftBWfe-^- '¦.•¦"-'-'*^^^IBV&^BBiW^WlÍE

Quatro mulheres australianas. As duas da direita estão pintadasde branco em signal de luto pela morte dos respectivos maridos.

Casal de indigenas de Queensland; Ujpos de huma-
nidade inferior, de inteiligencia obtusa e ainaa
mais opprimida pelos vícios e moléstias de im-

portação européa.
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áosNegrilos da
península ma-
laia e os pyr
qmens da Afn-
ca). Bocea
enorme, com
lábios espes-
sos, nariz cha-
to com ventas
largas.

Diversidade
das raças

australianas

Tasman,que
deu n orne á
Tasmania,; en-
controu alli, no
littoralnordes-
te, em 1686,
homens pretos
com cabellos
encara pinha-
dos; em 1770
C o o k encon-
trou no mesmo
littoral homens
de pelle clara e
cabellos lisos,
ao passo que
no littoral su-
deste havia
mulheres, que pareciam brancas.

Ainda hoje, num circulo de 600 ki-
lõmetros em torno de Port Essington,
encontram-se 500tribus, que vão do ríe-
gro luzidio ao amarello avermelhado :
uns com carapinha, outros com cabel-
los de europeu. Por isso é impossivel
averiguar a que ramo da raça humana
pertencem os habitantes da°Austrália,
embora haja em todos elles traços ge-raes semelhantes. De resto, toda essa hu-

ff. rafara „.-".»'- -^d|^| ¦¦T^^H ¦¦ÉW jfl H ^B^V1?^^! ^5^^ V-VVí ^Sjfc^^Mf/ ¦wS&^íe ^H

L/m australiano em viagem com sua esposa e sua mãi. Carrega apenas suas armas
— lança e boomerang. Todos as demais bagagens são carregadas pelas mulheres.

sul, onde o clima é
muito variável. Os ho-
mens usam apenasum
cinto de hervas tran-
çadas, de pellcs de
animaes ou mesmo de
cabellos humanos. As
mulheres usam um pe-
queno avental de pen-
nasdeemu. O homem
pendura ao ^into o páu
que lhe serve de en-
xada, o machado e o
boomerang. Enfeitam
a cabeça com dentes,
ossos de peixe, pennas
e caudas de animaes;
o pescoço com innu-
meros collares de na-
car, de dentes e de pin-
ças de lagosta. Quan-
do o inverno é muito
violento, abrigam-se
com s:\ccosde pelle de
kangurú.

manidade indi-"
gena está em
vias de desap-
parecer. Quan-
do os europeus
alli se estabele-
ceram, havia
na Austrália
cerca def 250
mil naturaes ;
hoje esse nume-
ro está reduzi-
do a um terço.

Como na No-
va Zelândia, a
causa principal
d'essedesappa-
recimento é a
rebeldia aos
preceitos de
hygiene. Entre
osAustralianos
essa selvageria
aggrava-secom
uma absoluta
falta de pudor.
Desde que se
afastam dos
núcleos civili-
sados, andam
quasi nus, mes-
mojnas regiões
do centro e do

:f^. ^:-:S f^'^h:"- ' '*?¦:.''- / . '' "W;" *'.'¦•!¦'¦¦* ~'i . *'¦¦'¦

A situação da
lher

mu-

robu\ÍL(!oPrinciPe de Galles é habitada por homensl»wse guerreiros, semelhantes aosda Nova Guiné.

Para ser considera-
da digna de casamen-
to, a moça austrália-
na passa por uma ru-
de operação. Com uma
pedra cortante ou uma
concha, dão-lhe nas
costas grandes cortes
horizontaes e enxugam
o sangue com hervas
bravas para que as ei-
catrizes fiquem bem
visiveis. Sem isso não
admittem belleza pos-

133

Em geral o Australiano não se tatúa; ape-
nas risca o corpo com cicatrizes voluntárias

e pinla-o com grandes listas sinuosas. I
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mis entre si raram mte lutam, eisso se attribue a sua moral es-
pcci dissima, segundo a qualtoda a morte deve ser vin-
gadi. O temor da vingança

14va-os a evitar o assas-
sinato.

De resto, os Austra-
limos são mais ha-
beis na conficção de
armas do que na de
casas e vestuário.
Salvo no Extremo-
íorte, não usam ar~

cb nem flexas ; pre-rem lanças (de mão
u de jacto) massas
boomerangs, pedaço

.e madeira cortado
ie forma especial e
fue tem a proprie-
lade de voltar ao
iOgar de onde foilan-
çado, depois de ter
ferido o alvo.

Semconhecimen-
to algum de agricul-
turaoucriação,oAus-
traliano tem grandes

difficuldades para se ali-
m,jntar. Alimenta-si quasi
exclusivamente de caça,

comendo todos os animaes,
inclusive os cães selvagens

(dingos) muito numerosos na
Austrália.

Houve outrora cannibalismo
Typo de indígena Arunta, com na Austrália ; mas não era geral80 annos . . ,e d isappareceu rapidamente de-

pois da prohibição das autoridades européas.
Seu governo é o da familia. Os chefes das

tribus não são eleitos nem hereditários. Impõem-
se e são acceitos. Cada tribu divide-se em cias-

se s, que
a d o p t a m
como sym-
boloumani-
mal: o cão,
o rato, o
e m ú. Em
cada classe,
todos se con-
sideram da
mesma fa-
milia e por
isso não po
dem c a s a r
mtre si» A
descenden-
cia segue a
linha, femi-
nina; per-
tenceá cias-
se de sua
mãi; porém
herda as ter-
ras do pai.

Sua reli-
gião reduz-
se ao terror
dos espíritos

antigos Tasmanianos, antes de sua total extincção, viviam auasi como animaes máim o Cul-em bandos nômades, sem artes, sem industrias, dormindo nas cavidade daTarvo 
™s 

ou ??, T' esoi-Cm palhoças mmtp ruaimentares. Suas faces bestiaes não tinham entretanto o aspecto L^ d0Sl, ^ ,

sivel: O cumilo da fáceiriçe é
repetir essa operação no peito e
no ventre,

O casamento é urna ce
rimonia pouco complicada
umi sim pi -s compra ou o
rapto. N- sse ultimo caso,
é bastante entonttcer a
pretendida com uma pau-
Ia da na cab( ça e car-
regal-a. Prompto.
Estão casados.'

D poiso marido
tem todos os direitos
sobre a m lUvr: pode
bater-lln, f ril-aeaté
matal-a ! Uma mu-
lher reconhecida co-
mo verdadeiramen-
te bella nunca fica
mui o tempo comum
marido: vários outros
araptam e ella passa
a vida de mão em
mão. Aquelle, que se
distrahe e a deixa
raptar, perde todos
os direitos sobre ella.

Qumdo uma tribu
tem falta de mulheres faz
umi expedição e vai ra-
ptal-as em outras tribus.
As viuvas são consideradas
propriedade publica o não é
raro que um marido empreste sua
mulher aos amigos õu mesmo a
strangeiros.

Na estação das seccas muitas
regiões da Austrália são inhabita-
veis e isso explica os hábitos noma-
desdos naturaes. E, como não ha alli animaes
de carga,são as mulheres que c irregâm todas as
b igagens nas migrações. Os ho.nenscaminham
livremente ; e suas esposa e filhas é que substi-
tuemosbur-
íos ou ca-
mellose per-
correm 25 a
30 kilome-
tros por dia
levando ás
costas car-
gas de 30
kilos.

Coragem
e 'armas

Os Austra-
lianos não
são bravos
como os Zu-
lús, os Ara-
b e s e os
Sikhs; mas
dão, ás ve-
zes,exemplo
de tenacida-
de heróica c
de real san-
gu^-frio.Bp-
teram-se tei
mo sa mente
contra os
E uropeus
invasores;

Os

feroz peculiar aos selvagens. ritos bons
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um dos mais sombrios episódios da his-tona da expansão ingleza. A luta en-caruiçada de parte a parte durou qüa-renta annos, e ao fim d'esse tempo,
quando o gov(rno inglez resolveu relê-
g r os Tasmmimos na ilha Flinders,
ellos eram apenas 200.

Em 1876 morrtu o ultimo da raça:
uma mulher chamada Truganina, quefora desposada pelo 

' architecto inglez

Tupo de Tasmaniano, pertencente á raça
pai>úa ou melanesiana modi icuda por um
longo isolamento. Sua cabelleira caracteris-
lica divide- e em grandes cachos ,que, embe-
bidos em gordura e oca, formam sobre sua
cabeça longos fios, cahindo até o pesco;o>
A sigularidade peculiar d'esses indígenas é
a capacidade do cérebro muito inferior ás

proporções do craneo.

uma coniiança cega nos feiti-
ceiros.

Tasmania

A Tasmania tem 68 mil ki-
lometros quacr dos. E'uma ilha
muito montanhos., de clima de-
licioso, banhada por muitos rics.
Os indigenas des pparecerem to-
talrmmte: por isso somos forçados
a faltar nelles no passado.Os primeiros Inglezes esta-
beleceram-se ahi em 1804, no
ponto onde é hoje a cidade de
Risdon.

No mesmo
armo, os colo-
nos viram, de
repente, um
bando de cen-
tenas de^ne-
gros descer de
uma monta-
nha próxima,em direcção á
colônia nas-
cen te, com
grandes gritos,agitando ar-
mas. Estavam
simplesmente
caçando kan-
gurús; mas oscolonos, j u 1-

g ã n d o- s èameaçados, fi-Zeram succes-
sivas descar-
?as sobre osinfelizes, ma-tancio muitosd elies.

^^siih co-"feçou a ter-
fe1 Guerra
Ne3r'h que foi
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Os Dayaks constituem uma das principaes popula-
ções das ilhas mui lias. Differem dos mal dos por
certos caracteres physicos — maior esta'ura, mus-
culos mais desenjOt.vi.ios e tez mais clira — mas
ligam-se muito a elles pelo temperamento. Sua ei-
viisaçao é pouco alia dada, embora saibam Ira-
balhar metaes e tenham organisação de familia.
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O espartilho das mulheres de Bornéo é composto por uma serie de arcos de
formando uma pesada couraça de que ellas raramente se despojam.

Cambodgiana do povo

Augustin Robinson,
a quem ella salvara
a vida. O desappare-
cimento total dos
Tasmanianos foi não
só uma vergonha pá-ra a civilisaçãocomo
uma perda pára a
ethnographia; por-
quanto o próprio Ty-
ler affirma que elles
repro.iuziim fielmen-
te a civilisação dos

Europ eus na
era paleolithi-
ca, quando
nossos ante-
passados caça-
vam o mam
muth, a renna
e o aurochs.

CAPITULO V
MALAIOS E NE-

GRITOS

bornéo ja-
va sumatra
—Philippinas
—penin sula

MALAIA
O archipela-

go das índias
Orimtaes ou
Malásia com-
prehende, en-
tre suas ilhas
maisimportan-
tes, Bornéo,
Java, Sumatra
e Philippina«.
O povo domi-
na nte nesse
vasto archipe-
lagoéoMa/rt/o,
que constitue
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é muito singular
O rapaz que dese-
ja namorar uma
joven entra emsua casa alta noí-
te, vai até o leito
da joven, desper-
ta-a e convida-a
para conversar:
se ella acceita,
vem sentar-se
junto d'elle apor-
ta da rua e é con-
siderada sua noí-
va; se porém ellalhe pede que ac-'cenda a lâmpada
da casa, isso é um
signal de recusa.

Os dayaks do
interior queimam
os mortos; os do
littoral lavam o
morto, vestem-o
com sua melhor
roupa, munem-o
com todas as suas

Dansarinas javanezas. São celebres no mundo inteiro e disputam ás bayaderas da índia a palma COUSas C levam-0
da choreographia. Sua dansa, de um rutfrmo lento, consiste principalmense em gestos, collocando no mCsmO dia Da-os pés e as mãos em altitudes graciosas e bizarras. De resto a complicação de seu vestuário não lhes rfl orpmitpri 1permitle grandes movimentos e ellas pouco se afastam de suas altitudes hieraUcas de ídolos. uoemiuno, 10-

gar de que aliás
um ramo da raça mongol. Os malaios são magros,
de pequena estatura, cor castanho claro, face
um pouco quadrada, olhos pretos raramente
oblíquos, bocea larga, lábios um pouco grossos
mas bem desenhados, barba rara, nariz que não
se assemelha ao do branco nem ao do n°gro. Os
malaios denominam-se Dayaks, palavra que
significa Ho-
mem.

Bornéo

Os dayaks
de Bornéo vi-
vem no litto-
ral noroeste e
nas monta-
nhas do cen-
tro; mas só-
mente os do

* interior são
de raça pura :
os do littoral
são quasi to-
dos mestiços
com chine-
zes. Os puros
são miais bo-
nitos, porém
os mestiços
são mais ro-
bustos. Uns
e outros dis-
tinguem-se
pelo aspecto
calmo e reso-
luto, porte

#
Javaneza opulenta

altivo" e passo ágil. Espontam os dentes e tin-
gem-os de preto ou vermelho, cuidam muitodos cabellos e andam sempre com uma esteiri-
nha, na qual se sentam. As mulneres usam emcasa apenas um saiote ; para sahir vestem maisum casaco. Os homens usam sempre casaco e
para sahir juntam-lhe um chalé.

Seu processo de fazer a corte a uma moça

têm grande medo porque acreditam que os espi-
ritos alli andam vagando. Antigamente sacrifi-
cavam os prisioneiros de guerra sobre o tumu-
Io de seus antepassados; depois o temor dos
espíritos desenvolveu-se por tal forma que dei-
xam os túmulos em completo abandono.

Outra singularidade assaz notável. O ser-
viço do enterro,
sempre bempa-
go, é confiado
ao medico que
tratou o morto.
Dizemos Ingle-
zes que esse ha-
bito tem con-
corrido grande-
mente para o
augmento da
mortalidade.

Java

Essa ilha é
muito populosa
em sua parte-
or i ental. Em
1780 sua popu-
laça o era de 2
milhões de ai-
mas ; mas, a-p
contrari o do
queaconteceem
quasi toda a
Oceania, te m
augmentado ra-
pidamente. Ern
Janeiro de 1890,

era avaliada em 23 milhões e actualmente em
26 milhões, dos quaes 42 mil europeus 13 mil
musulmanos e 234 mil chinezes.

Suas características e seus costumes são
muito semelhantes aos dos indígenas de Bornéo.
Seu espectaculo favorito é a lueta entre homens
e feras, chegando a apresentar na arena tigres
e rhinocerontes. (Continua)

Javanez de alta cathegoria
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As minas submarinas Seus perigos e os trabalhos que X
ainda estão dando —-— X

X
?

Uma mina allemri, que deu á costa próximo
a Flessingue, na Hollanda.

Um soldado e um sargento do exercito hollandez. preparandoa descarga electrica para a destruição da mina.
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A excàvação deixada no solo pela expl

Como se sabe, durante a guerra, uma das ar-
mas mais empregadas pelos allemães para o fimde deter ou pelos menos prejudicar o mais pos-sivel a navegação foi a mina explosiva. Seussubmarinos e centenas de barcos de pesca comapparencia innocente e sob bandeiras neutrasdedicaram-se durante quatro annos a espalharesses perigosos engenhos em torno da Inglaterra,até o extremo norte da Escossia. Os leitores decerto não esqueceram que o famoso marechal Kit-cnener, então ministro da Guerra, morreu ao alto
<><¦><>

Os precursores de Spartacus
0 Vorwaerts publicou, sobre a attribuiçãocio nome de Spartacus ao famoso grupo revo-iuxionario allemão, algumas notas interessantes.• Foi no anno de 1849 que o nome de Spar-açus, chefe de escravos romanos revoltados,se introduziu na vida política: Gottfried Kin-

^el, muito conhecido então por suas idéias*v«iradas, escolheu-o como titulo «de um jor-nai hebdomadário de questões sociaes», queunha creado.
Para justificar essa escolha, assegurou quenda existiam escravos :— os proletários. Kin-

osão da mina photographada acima.

da Escossia pelo encontro do navio em que via-
fava com uma mina submarina.

Terminada a guerra, iniciou-se aciivãmente
a pesca d'essas minas; porém ellas são centenas
de milhares, que fluciuam ao sabor das correntes
marinhas e até hoje ainda apparecem aqui e alli}
no litioral de todos os paizes próximos, sendo de
prever que muitas tenham vindo para o Oceano
Atlântico, onde não seria impossível enconlral-as
nos Açores, no golfo do México e até no liitordl
do extremo norte brazileiro.

kel declarou considerar-se descendente directo
de Spartacus. Mas no numero dos que traba-
lharam involuntariamente para sua populari-
dade encontra-se o.historiador JohannMost, que
em 1877, em suas conferências sobre a historia
romana, pronunciadas diante de um publico
de operários, combateu as idéias imperialistas
de Mommsen e representou Spartacus como
o só grande homem da historia romana.

Quanto mais negamos um crime, mais a
consciência nos obriga a pensar nelle.

Mario

/
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cjé>a ofelteda

Campeonato " EU SEI TUDO"
JANEIRO—MARÇO

Uma copa de prata ao vencedor, além de outros prêmios
valiosos

CHARADAS ANAGRAMMAS — 1 a 5

 2  Por que é que ha mulher sempre em maior
numero ?

* * *

140

•
6  2 — Este poema é muito ordinário

* **

7  2 Recebi um fructo da cidade.
* * *

6 — 2 —

Ao caro collega «G. 17.»

Termina a felicidade
Quando chegamos a vêr

Da vida, na realidade,
O constante padecer.

* * *

Foi numa redolente, encantadora
E esplendida manhã de primavera,
Depois de anciada, infinda e longa espera,
Que ali na branca ermida sem demora,

O nó do casamento se fizera,
Entre bênçãos de amor que se afervora,
Nas almas boas pela vida afora,

Enlevados nas azas da chimera.

2 — A madrinha da noiva, mui contente,
Uma senhora mystica e bondosa,
Assim falou aos noivos sorridente :

 No bergantim dourado da illusão,
Embalados num sonho côr de rosa,
Bem juntos pela vida afora, vão...

* * *

ENIGMA PITTORESCO — 6

* * *

CHARADA ELECTRICA — 7

4 — Já sei a razão por que não atinei..

CHARADA SYNCOPADA

Tu que és estudiosa,
Podes responder-me, Clycie,
3  Qual a arvore frondosa

Que avistamos na planicie — 2.
* * *

* * *

LOGOGRIPHO — 8

Indo â cidade á procura — 5 — 6
De conhecido animal» — 2 — 11 -
A mulher sem ter usura — 9 — 4 -
Deu-me ave original 10 — 11 -

Por tamanha gentileza
Dei-lhe gostosa iguaria,
Um doce que á sobremesa
Julgo melhor que ambrosia.

-3 — 12
7 — 10
1__12 — 5
13 __ 8 — 14

ENIGMAS CHARADISTICOS — 10 e 11

Esta cidade do Oriente
Tem cinco ruas somente,
Somente cinco e não mais ;
Sendo que a prima e a terceira,
Consoantes a frioleira
São ao certo deseguaes.

A segunda e a derradeira,
Uma é d'outra companheira,
Pois no todo são eguaes.
A quarta do contingente

- E' finar esgüia e... pinçrente,
Não se parece com as mais.

Se a primpira acompanhada
Da ses-umlH sem mais nada,
Passam, curvando a cerviz,
Para o final, — num momento, —
Outra a cidade a contento
Surge do mesmo paiz.

* * *

""* 
«rei ^m^^^Ê^^^

(Ao illustre confrade «Mister Yôso»)

Na segunda com terceira
Por costume nào guardamos
O que diz minha primeira,
Embora á farta tenhamos.

Mas, se quizermos guardar
Do todo a minha primeira
Na segunda e derraueira,
Talvez que as taes levantar
Não possamos da terceira,
Que é fácil de se encontrar.

Se o todo da barafunda
Vem na terceira pousar
Faz a prima com segunda
Alegre, a cantarolar.

* * *

CHARADA METAGRAMMA — 12

(Varia a 4.a>

6 — 2 — Certo negociante
Esperto e bem astuto
E pouco escrupuloso
Não paga seu tributo.

* * *

LOGOGRIPHO 13

Quando fui á freguezia — 9 — 2—13 — 12 — 1
Próximo á povoação, — 11 — 6 — 7 — 5 — 15
Um instrumento trazia — 3 — 5 — 4 — 10 — 14
E ave de estimação 8 — 4 — 13 — 5 — 6.

Pôde a planta não dar flores,
O inferno estremecer,^TffãS^u garanto, senhores,
Que o^tfà^eio hei de vencer.

* *»

ENIGMAS — tè e 15
\

Eis aqui uma ô^afle
Interessante a w*ler
Cujo todo, na venJade,
Pôde o fim apenas í>,er'

Vendo o fim só eu garanto
Que o todo inteiro vef as>
Pode ser que cause es'\Pant0'
Mas, procurando, achai\as
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Essa bem velha cidade
Que a principio foi o fim»
Para ser na actualidade
O todo que eu mostro assim-

Tem o todo duas partes,
Bem distinctas por signal,
E que são, por certas artes,
Uma da outra rival.

Prima c°ni facilidade
pôde em secunda virar,
Mas é com difficuldade
Que esta em prima ha de tornar.

E o total da barafunda
Tanto á bocca da primeira ^
Como á bocca da segunda
Pôde acabar sem canseira.

CHARADA NOVÍSSIMA — 16

3  4 — Só rcsinga e puxa armas pessoa agasta-
dica.

CHARADA NOVÍSSIMA — 20

(Ao egrégio collega D. Ravib)

4 — 1 — O mestre Busilis só admitte que concorra
ao Campeonato quem provar com attestado que foi com
distincção approvado.

* * *

BOAS FESTAS

Recebemos gentilissimos cartões e cartas de Bôas-Fes-
tas, que muito agradecemos, retribuindo, dos presados colle.
gas : Villarzito (Atalaia-Alagôas), José Alves F. d*Assis
(Campo Grande — M. Grosso), Pedro Chocdir (Passos —
Minas), Bisturi, Carusinho, Raul Palermo (Araras), Beljova
(Santos, Dabliú.

* * *

Recebemos a amável visita dos charadistas. Estrate-
gico, Alexis Ribas, Dr. Lavrud.

* * *

ENIGMA PITTORESf.O — 17

A todos os collegas, gentilissimos collaboradores desta
humilde secção, Busilis deseja um novo anno cheio de ven-
turas e... de victorias no charadismo*

J^^II^bÉ
k) SOL NASCE

PARA TODOS' 1001A

ENIGMA 18

Eis um caso interessante
E que ha de dar que íazer
A quem quizer num instante
A embrulhada comprehender.

Tem três syllabas o todo ;
Mas sendo a média arrancada,
As que ücam para engodo
Dão o todo da embrulhada.

E' exquisito sem barriga,
Só com a cabeça e o rabo,
© todo a gente consiga !
Quem é que agora dá eabo ?

* * *

CHARADA SYNCOPADA 19

(por lettras)

(Ao Bus.lis^

A' tarde, quando o fulvo sol morria
Envolto em chammas rubras no occidente,
A' casa regressava um emir.ente

11 — Miliciano a cavallo, certo dia.

Sua alma gentil de heroe ardente,
Pelo regresso ao lar sempre tremia
Em estos de purissima alegria,
Ao pensar na íarniüa ternamente.

E chega, e beija a esposa estremecida,
UnindVa num abraço e num so beijo
Aos íühinhos que são a sua vida.

E vibra agora com alacridade
Nos rumores intensos d'um íestejo
O seu nome de hero^e pela cidade.

3.° TORNEIO DE 1919

(JULHO-AGOSTO)

APURAÇÃO FINAL :

Julião Riminot (Santos), Estratégico, Dr. Zinho (Pin-
damonhangaba), Jubanidro (S. Paulo), Natibogino Leite

(Rio Preto-S. Paulo), Jagunço Paulista (Santa Rita- S. Pau-
Io), Dager (Santos), Jobutino (S. Paulo), Astor (Bica de
Pedra), Neo-Mudd (Santos), Aventureiro, D. Ravib, Alexis,

Ribas, 41 pontos cada um ; Dr. Kean (Taubaté), E. G. N-
40 cada um ; Tito Liuio Ferreira (bica de Pedra), 39 ; Ar-

gos, Bisturi, 36 cada um ; Carioca (S. Paulo), 25 ; Miravaldo
(Santos), Gil da Moita (S. Paulo), Mollié B. (Santos), Themis

(Santos), 21 cada um ; Beljova (Santos), 20 ; Madocha, Miss

Magnolia (S. Paulo), 16 cada um ; Carjoleta (S. Salvador),

15, que haviam sido ornittiuos quando publicada a lista dos

decilraaores ae Agosto ; Dapera (Santos), Barão de Satanaz,

13 cada um ; Dalael (Recue), Isaura Sampaio, Manardo,

Nada Sabe, 11 cada um ; Lord òcout (S. Pedro-S. Paulo),

10 ; Dr. definho (S. Luiz do Maranhão), 9.

Ficaram, pois, empatados os treze charadistas cujos

nomes encabeçam a lista supra, e entre os quaes será sor"

teado o prêmio ao torneio.
O sorteiu será ieito de accordo com os dous ultim°s ai-

garismos do prendo maior da primeira loteria da capital
Feuerai a extraim-se em Fevereiro, sendo distrinuidas da
seguinte maneira as uiversas dezenas :

Juliuo Riminot, 01 a 07 ; Estratégico, 08 a 14 ; Dr. Zi-
nho, 15 a 21 ; Jubanidro, 'Z'Z a 28 ; Natioogino Leite, 29 a 35

Jagunço paulista, 66 a 42 ; Dager, 43 a 49 ; Jobatino, 50 a 56 *,

Astor, 57 a 63 ; Neo-Mudd, 64 a 70 ; Aventureiro, 71 a 77 ;
D. Ravib, 78 a 84 ; Alexis Ribas, 85 a 91.

Caso o 1.° prêmio da loteria termine em alguma das de-

zenas 92 a 00, prevalecerá o immediato.

— 6

DECIFRADORES DE SETEMBRO :

Jobatino (S. Paulo), Dager (Santos), Nemesio Du-
tra (Campinas), Tito Livio Ferreira (Bica de Pedra),
Dr. Zinho (Pindamonhangaba), Dr. Kean (Taubaté),
Estratégico, Argonauta, Astor (Bica de Pedra), E. G. N.,
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Calpetus (Santos), Jagunço Paulista;, (Santa Rita

Jubanidro (S. Paulo), Alexis Ribas, D. Ravib, 40 pon-
tos cada um; E. Furão, D. Casmurro, Aventureiro,
39 cada um ; Argos, Bisturi, 38 cada um ; Carioca (S. Pau-

Io), 33 ; Solon Amancio de Lima (Belém do Pará), Miss
Magnolia (S. Paulo), 29 cada um ; Madocha, Pierre La

Rue (Belém do Pará), 28 cada um ; Dapera (Santos), 25 ;
Zé do Norte (Parahyba), 24 ; Dr. Zefinho (Maranhão),
14 ; Nada Sabe, 12 ; José Alves F. d'Assís (Corumbá)
10 ; Maria Dantas, 6.

#

SOLUÇÕES DE OUTUBRO :

41 — Misericórdia ; 42 — Moeda-moega (contado para
todos os charadistas, por ter sahido com incorrecçoes)_, 4d —
Carioca ; 44 — Dromedário ; 45 — Aurora ; 46 — Esgaivo-
tado-estado ; 47 — Sopetear-sopear ; 48 — Egreja velha,
padre moço, sino rachado pia no poço ; 49 — Te^teorÇO ,
g0 — Rebate-rebato ; 51 - Maiato ; 52^ — RfQC0™r0 >
53 — Pororoca ; 54 — Rico-feitio ; 55 — Raio-raia ; 56 —
Lerma-Lerna-lerca ; 57 — Empolado ; 58 — Mono ; 59 —
Cipolino ; 60 — Augusto-auto.

esquecimento, nunca ! O lindo trabalho que nos remetteu
node ser publicado no Campeonato ?

Américo Telles de Menezes, Maria de Lourdes Menezes
Lemos, Diva (S. Paulo). — Não ha inscnpções novas no Cam-
neonato. Os distinctos collegas ficarão, todavia, inscriptos
para de Abril em diante, faltando remetter-nos a indicação
da residência para complemento da mscripçao.

Jocarmo (Aracaju). — Bemvindo seja o grande mestre
a esta humlde tenda !

Estamos de parabéns !
As condições do Campeonato privam-nos do concurso

brilhantissimo do illustre mestre. Mande-nos, no emtanto,
as soluções de seus bellos trabalhos, para que os publique-
mos a partir de Abril, quando contamos com o illustre mes-
tre entre os decifradores.

Dr. Kean (Taubaté). — Eureka pede-nos agradeçamos
o trabalho que lhe dedicou, e cuja solução exacta prompta-
mente nos remetteu. , .

Théo de Liz (ex-Tito Livio Ferreira. — Bica de Pedra)
Joffre (ex-Carioca — S. Paulo). — Scientes da mudança
de pseudonymo. :¦¦¦¦'¦¦], , «

Dabliú O seu enigma e para o Campeonato ?
E. G. N.  Pedimos ao illustre collega procure-nos

para falarmos dos trabalhos que remetteu para o Campeo-
nato. Estamos na redacção, diariamente, das 10 ás 11 e das
16 ás 17 horas.

«o *

DECIFRADORES DE OUTUBRO

Jubanidro (S. Paulo), E. G. N., Argonauta, Estra-
teg co, D. Ravib, Aventureiro, Alexis Ribas, 20 pontos
cada um ; Bisturi, Argos, 18 cada um ; E. Furão, 17 ;
Dapera (Santos), Pierre La Rue (Belém do Para), Solon
Amancio de Lima (Belém do Pará), Carioca (S. Paulo),
13 cada um; Miss Magnolia (S. Paulo), Pedro Chocair
(Passos), 12 cada um ; Dr. Lavrud, 10 ; Nada Sabe, y ;
José Alves F. d'Assis (Campo Grande — M. Grosso), b.

A todos os collegas inscriptos até Novembro e que nos
remetteram trabalhos sem indicação para que pudéssemos
publical-os no actual Campeonato, perguntamos se desejam
ou permittem a sua publicação no prova ora iniciada.

A'0UELLES QUE AINDA DESEJEM REMETTER TRABALHOS
PARA O CAMPEONATO, PEDIMOS QUE O FAÇAM COM BREVl-
DADE.

CORRESPONDÊNCIA

Valete de Espadas (Sabará), Chinita, S. Midnob, Maral,
Arasan, Tupyniquim. — Recebemos os pedidos de ms-
cripção dos illustres collegas. Inscriptos com grande pra-
zer. Como, no emtanto, estamos no Campeonato, somente
em Abril poderemos publicar os trabalhos que os collegas nos
enviaram. . . -

José Honorio' d'Assumpção (Passos-Minas) Ostra-
balhos que nos remetteu são para o Campeonato ?

Aluada. — Perdôe-nos o silencip. Nunca poperia ser

As soluções do presente numero serão recebidas de ac-
cordo com os seguintes prazos :

As da Capital e Nictheroy até o dia 10 de Março pro-
ximo ; as de S. Paulo, Minas e E. do Rio, até o dia 15 ; as
do Paraná, Santa Catharina e Espirito Santo, até o dia 20;
as do Rio Grande do Sul e Bahia até o dia 25 ; as dos outros
Estados até o dia 31, tudo do mez de Março.

Toda correspondência de charadas deve ser dirigida
para a redacção de Eu Sei Tudo — Praça Olavo Bilac, 12
e endereçada a

BUSILIS
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Arredores do Rio de Janeiro
A parada do Amorim (E. F. Leopoldina) tal como se vê da torre do Laboratório de Manguinhos
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? ? ? ? IM PRESS IONADOR ROMANCE DE AVENTURAS
por MAURICE LEBLANC

? ? ? ?

Segurou-a bruscamente e, electrisando-se ao con-
tado da preza, procurou approximar-se de seu rosto,
murmurando :

Não me repillas.. .Seria uma loucura, pensa
bem. A cruz é um tormento indizivel.. . E teu filho
morrer ante teus olhos.. . Não me repillas. ..

Robusto e teimoso, impunha-lhe sua vontade. Ve-
ronica comprehendeu que em pouco não poderia resis-
tir mais áquelle amplexo odioso : então, cheia de horror,
cravou os dentes no pulso de Vorski, mordeu com tal
fúria que a dor obrigou o miserável a largai-a e ella,
aproveitando esse momento, recuou num salto, tirou
do corpete o revolver e, por duas vezes, fez fogo.

As balas zuniram aos ouvidos de Vorski, os vi-
dros de uma estante estalaram por traz d'elle. Verônica
atirara com demasiada precipitação e já elle, voltando
a si da surpreza, precipitava-se.¦— Infame creatura ! por mais um pouco, mata-
va-me.. .

Atirou-a brutalmente ao chão, pouxou-lhe os bra-
ços para traz e amarrou-a solidamente com uma corda,
que tirou do cinto. Depois enxugou a fronte orvalhada
pelo suor do susto por que passara e disse :

Ainda bem. Isto agora está melhor. Nada mais
commodo do que as situações claras. Agora nada mais
detém o Destino. O verdadeiro drama vai começar : ne-
nhum incidente pode mais ter valor. As predicções vão
se realisar uma a uma na ordem determinada. Em pri-meiro logar a repetição da legenda de Caim e Abel...
Não sabias que o destino exige também isso ? Teu fi-lho, esse que consideras apenas teu, e o outro, o que de
fado é só meu, vão lutar, num verdadeiro duello, um
combate definitivo, que só poderá terminar com a mor-te de um dos contendores. E, para tornar mais interes-
sante a scena, tu assistirás a ella. Vai ser um bello es-
pedaculo.. .

t Segurou-a pelo pescoço, arrastcu-a até a janella,obrigou-a a ajoelhar-se, amarrou-a com o rosto apoiado
ao peitoril efi-
nalmente amor-
daçou-a com
um grande len-
ço de Unho.

Agora,
olha. Vais ver
ograciosoFran-
cisco, estreando
em exercícios
comparados de
assassinato.
Agora é que
vamos ver se
elle sahiu ao
pai ou se dege-
nerou a raça.

E sahiu
vociferando :

—O Destino.
Eu sou o braço

de para 23 passageiros vel do Destino l
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C] confortável aspecto do interior de

( Continuação )
XII — Q GOLGOTHA

Passaram-se talvez vinte minutos. Verônica alliestava só. As cordas cortavam-lhe os braços, tortura-vam-lhe as carnes: os joelhos,mal collocados sobre o soa-lho, causavam-lhe dores quasi intoleráveis. Mas ossoffnmentos physicos ficavam por assim dizer fera de
sua consciência, porque todas as suas faculdades es-
tavam voltadas para a espectativa allucinante; seu
filho obrigado a travar um duello de morte com o louco
sanguinário, que ella vira desatinado em seu furor as-
sassino : seu filho obrigado a tentar matar para não
morrer e condemnado talvez a suecumbir sob os golpesde um adversário de certo trahiçoeiro, sem escrúpulos
nem piedade. Seu desespero era tão profundo que pormomentos ella andava pelo desenlace da tragédia, pormais cruel que fosse. Seu filho morreria, depois ella
morreria também e estaria tudo acabado.

Que poderia ella esperar ? Um grito da consci-
encia de Vorski ? Um pai não mata nem faz matar o
próprio filho sem razões muito fortes e de certo elle não
tinha razões. Mas Vorski era evidentemente um louco,
presa de vesania sanguinária e desmedida.

De repente ouviu a voz de Vorski, que faltava, em
baixo, junto á parede, de modo que ella não o podiaver. O miserável dizia:

— Então está combinado : você vai pela direita
e eu pela esquerda, você leva comsigo este idiota e eu
levo Raynold. Depois soltamos os dous combatentes
um de cada lado da esplanada em que elles se encon-
trarão.

Verônica fechou os olhos para não
ver seu filho em semelhante transe; mas ^ 

"
não poude resistir a uma força
intima, que a obrigava a olhar.
O gênio infernal de Vorski
reservára-lhe mais uma tortu-
ra. Via os dous rapazes enla -
çados numa luta feroz: vi a-os,
mas não podia reconhecei-os.
Quasi da mesma eda-
de, com a mesma es-
tatura, elles estavam
vestidos de modo
absolutamente egual:
calção de flanella
branca, blusa de vel-
ludo vermelho e uma
espécie de capuz,
também vermelho, tendo
apenas pequenos furos
no logar dos olhos. De modo
que não se podia distinguir
quem era Francisco, quem
era Raynold. Em um refi-
namento satânico de cruel-
dade, Vorski dispuzera as
cousas de modo que a pobre
mãi, acompanhando as peri-
pecias da luta, nem sequer
podia fazer votos por um
dos combatentes porque não
sabia qual d'elles era seu filho.

\,
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Apparelho para tomar
duchas escossezas em casa.

Ligados os tubos a um
encanamento d1 água quen-
te, a própria pessoa gra-
dúa a força dos jactos
tfagua e tem a vantar/.m
de uma ducha em sua

própria sala de banho.

i
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Se um coração de mãi pode fazer milagres, mesmo
esses estavam vedados a Verônica porque ella nao sa-
bia sobre quem concentrar o fervor de seus votos. Seu >
olhar não podia desviar o golpe fatal. Por quem rogar
a Deus ? Contra quem se insurgir ?

Vorski eliminara todos indícios, que pudessem
puiar seu coração. Um d'elles parecia mais alto, mais
esbelto, maisgracil... Seria seu filho ? O outro era mais
robusto, tinha os movimentos mais pesados..._ Seria
Raynold? Como adivinhal-o ? E a luta continuava.
Cada qual estava armado com um punhal e procurava
collocar golpes mais efficazes. Ume outro tinham )a a
roupa manchada de sangue em vários pontos.

Vorski e dous cúmplices, dous typos de homens
grosseiros, mantinham-se de um e outro lado, apreci-
ando a scena, visivelmente embriagados, excitando com
gritos e commentarios os combatentes.

O coração de.Verônica desfjlecia. Um dos rapa-
zes, apoz um corpo a corpo violento, dera um salto para
traz e amarrava com o lenço um ferimento, que sangra-
va no pulso. Ella reconheceu o lenço levemente listado
de azul, que vira nas mãos de seu filho, e desde esse mo-
mento não teve mais duvidas.

Sua convicção foi immediata. Seu filho era o mais
esbelto.

— Meu filho, meu filho... Não o poupes... —¦
murmurou ella sob a mordaça — Por que nao me dei-
xaste matal-o, hontem, quando o tinha ao alcance de
meu revolver?.. Elle é um monstro como o outro. Cui-
dado, Francisco... Oh !... cuidado...

O fulgor de um punhal brilhou de novo sobre sua
cabeça : Verônica teve um grito ancioso para prevenü-o
e, embora sua voz ficasse abafada sob a mordaça, ficou
certa de que o golpe fora evitado graças a seu aviso.

Mas a superioridade aggresswa do outro era vi-
sivel; diante de seus ataques impetuosos Francisco
recuava... Estava já no limite da arena.

— Que é isso?... Queres fugir? — bradou
Vorski, com uma gargalhada sarcástica — Esqueceste
as condicções da luta ? Lembra-te de que tua mai res-
pondera por tua derrota.

Immediatamente o rapazola avançou num impulso
ardoroso e Verônica desfalleceu de emoção». Era por ella
que Francisco se batia. O monstro tinha-o convencido
de que devia vencer para salvar sua mãi e assim1 ani-
mar a-o á luta. Só assim decidira aquella creatura tão
meiga e piedosa a ter a coragem deferi* e matar.

Entretanto o duello precipitava-se. Houve de novo
um corpo a corpo e Francisco, dominado pelo outro,
cahiu com o braço direito preso sob o próprio corpo.
Raynold pousou um joelho sobre seu peito e ergueu o
braço armado. . ....

Soccorro... — gemeu Verônica, intemçan-
do-se sob os liames, que a prendiam.

Vorski approximára-se dos combatentes e manti-
nha-se immovel, curvado para elles— attento, com o
rosto implacável.

Vinte segundos, trinta talvez... Com o braço es-
querdo estendido, Francisco detinha o esforço do ini-
migo : mas sua posição era de inferioridade manifesta,
o braço ameaçador descia, pouco a pouco. A ponta do
punhal estava já quasi a alcançar o pescoço do vencido...
Vorski curvou-se mais. Estava nesse momento exacta-
mente por traz de Raynold de modo que nem elle nem
seu adversário podiam vel-o. E o miserável mantinha-se
attento, come se esperasse o momento decisivo para in-
tervir. Mas intervir em favor de quem^ ? Não era possi-
vel que elle pretendesse salvar Francisco.

O punhal tocou a carne do combatente cahido, de-
tido ainda num ultimo esforço... Então Vorski, subi-
tamente, tirou do bolso um longo canivete, abriu-o e
feriu fundo o hombro de Raynold.

Com a dor súbita e de certo mais ainda com a
surpreza, o rapaz tentou voltar-se, esquecendo o adver-
sario, e este, sem adivinhar a intervenção extranha, li-
bertou o braço direito e, por sua vez, feriu no peito, fe-
riu por duas ou três vezes, com energia desesperada.

Raynold, por sua vez, cahiu como uma massa.
Tudo isso durara apenas alguns segundos e a in-

tervenção de Vorski fora tão surprehendente que a des-
graçada, não comprehendendo mais, julgou ter-se en-
ganado . Não era possível que Vorski tivesse assassi-

<•><•> <s><s> 0<3> <í><S> <S><*> <!><í> <S><S> Aspectos da greve geral de

Gomo se sabe, tendo todos
os trabalhadores de transportes
londrinos declarado uma greve
geral recentemente, a população
revoltou-se contra suas exigências e de todos os lados surgiram voluntários dispostos a substituil-os afim
de assegurar os serviços indispensáveis, como transporte de viveres, etc. Viram-se então pessoas da mais
alta sociedade de Londres— homens e senhoras — trabalhando como carroceiros, chauffeurs, motorneiros,
carregadores, etc. Os grevistas tentaram reagir atacando os «voluntários», mas a policia pssegurou a liber
dade do trebalho ea greve injusta foi vencida.

Nossas gravuras mostram alguns aspectos d'esses dias em Londres: 1)— Um trabalhador voluntário
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nado o filho, que sempre o acompanhara, para salvar
Francisco. E diante d'essa nova e esmagadora revelação,
Verônica desfalleceu, sem sentidos.

Passou algumtempo e pouco a pou-
Uma flexa coas sensações começaram a voltar-lhe.
passa no ar quv[u um relógio bater quatro horas, lo-
ao depois a voz de Vorski. Immediatamente resurgiu em
sua memória a verdade horrível.— Ha duas horas que
Francisco está morto.

Mas Vorski percebendo que ella voltara a si ap-
vroximou-se titubeante, com a voz pastosa ;

_- Mü desculpas, minha nobre senhora... creio
pue tinha adormecido, mas a culpa não foi minha, foi
do senhor seu pai, que deixou aqui um certo vinho de
Saumur, um velludo liquido, uma maravilha... per-
fido, trahiçoeiro... Mas que vejo ? Tive a barbaridade
dedeixal-a amarrada ?. .. Francamente sou imperdoa-
vel... Que ? Desmaia outra vez ? Máu ! Não me faça
a pilhéria de morrer antes de acabada a festa... exa-
et a mente agora que vai começar o melhor...

Nesse momento a porta abriu-'se bruscamente e
Oito, um de seu cúmplices, entrou esbaforido e faliou-
lhe ao ouvido com ar de grande susto.

Que ? Que ? Não é possivel. Isso é do vinho.. .
Eu também...

Não senhor... Afflrmo-lhe que vi um vulto
na ilha. E Conrado também viu.

Vorski teve um ge.to de zombaria tão brusco que
o fez cambalear sobre as pernas tropegas.

 Você está bebedo e Conrado também. Deixem-
se de tolices. Vá chamar aquelle idiota. Eu quero ter
tuio isso terminado ao amanhecer e d'aqui até os ce-
dros ha um bom pedaço.

Oito não parecia tranquillisado: mas, com a'"submissão 
peculiar á raça, obedeceu. Sahiu e voltou

pouco depois com o companheiro, trazendo uma espe
cie de maça improvisada com os galhos, que haviam
cortado dos cedros. Depuzeram sobre ella Verônica, que
continuava desaccordada ou se mantinha inerte de olhos
fechados, para evitar os discursos de Vorski.

A noite de luar velado tornava ainda mais fune-
bre o aspecto do cortejo. Vorski ia á frente, brandindo
um archote e vociferando grandes phrases theatraes so-
bre o destino, sua gloria e o poder omnipotente que lhe
estava reservado. Pouco a pouco sua embriaguez se ia
dissipando e, quando chegaram diante dos cedros, era
já quasi com perfeita lucidez que elle explicava a seus
cúmplices'.

Vamos proceder como fizemos com as irmãs
Archignat. Eu vou passar a corda pelo galho maior da
arvore para que nos sirva de polia, depois...

Interrompeu-sé, dando um salto para o lado.
Heim ? Que é isso ? Vocês não ouviram uma

espécie de silvo ?...
Sim... sim... — balbuciou Conrado com os

olhos dilatados pelo terror.— Senti roçar uma orelha...
D ir-se-hia um project U...

Estás doido.
Eu também ouvi'-— balbuciou Otto — E quer

me parecer que, fosse o que fosse, bateu na arvore.
Seria uma pedra ? Vamos ver — exclamou

Vorski, que, ou pelo effeito do vinho ou por bravura na-
tural, não parecia intimidado.

Ergueu a lanterna e immediatamente soltou uma
praga horrível.

Olhem alli... alli, debaixo das iniciaes.
Uma flexa. Será possivel?.:. murmurou

Conrado.
De fado, no togar indicado, via-se uma flexa, fin-

cada no tronco, vibrando ainda.
Attenção — disse Vorski, com energia reso-

luta. — A pessoa que nos visou não pode estar muito
longe. Piquem alerta.

Projectou a luz da lanterna cirsularmente scrutan-
do as sombras em derredor.

Alli — disse de súbito Conrado — Não está
vendo ?

mr\t\r\ —Sim... sim.rerseguinao A uns quarenta passos de distan-um tantasma ^ via_sé CQm e^eÜQ um silhueta
branca, destacando-se vagamente entre a folhagem.

transportes em Londres oo <£>0 <jx»> <*><$» <3><S> <3><4> «$><>

atacado e prostrado a socos
pelos grevistas. 2 — Dous
médicos servindo como car-
roceiros de hospitaes. 3 e 4)
—- Lord Fisher, suas filhas
e sobrinhas trabalhando no
serviço de descarga de leite.
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— Quietos — murmurou Vorski — B preciso
que elle não perceba que o descobrimos. Vamos ver se
o apanhamos. Tu,Otto, fica aqui, revolver em punho e
olho alerta. Se alguém se approximar e tentar libertar
essa senhora, disparas um tiro e nós voltaremos imme-
diatamente.

Curvou-se para Verônica. A infeliz tinha os olhos
abertos, immoveis, fixos com uma expressão tão lanei-
nanté, que, enervado, elle puxou a mantilha que lhe
envolvia o pescoço e cobriu-lhe o rosto, juntando bem
e traçando sob o mento as extremidade da seda para
oceultar completamente as feições da martyr. Depois
pousou a lanterna no chão e, seguido por Conrado, es-
gueirou-se na sombra, em direcção á silhueta branca.

Mas não tardou a notar que o vulto se deslocava
com velocidade egual á sua,-de modo que a distancia
entre elles mantinha-se a mesma. Firmando o olhar no-
tou mais que ao lado do vulto mysterioso havia um ou-
tro pequeno e escuro, que saltava, alegremente.

E' aquelle maldito cão — murmurou Vorski)
precipitando ó passo: e, como a silhueta branca corria
também, elle empunhou o revolver.

Não atire —. murmurou Conrado — A essa
distancia não poderá alcançai-o e attrahirá talvez ou-
tros cúmplices.

Vorski hesitou; mas guardou o revolver e continuou
a correr, rilhando os dentes de furor. O deconhecido foi
os levando até a entrada do tunnel: correu d'ahi até
a ponte queimada e, bifurcando para o lado do prior a-
to, passou por traz do edifício e começou a subir a en-
costa. De quando em quando o cão latia jovialmente.
Não se contendo mais, Vorski invectivava o desconhe-
cido.

Se não és covarde, pára. Que queres? Attra-
hir-me a uma emboscada? Salvar Verônica? No es-
tado em que ella está, não vale mais a pena.

Conrado deteve-se, de repente, exclamando.
Olhe ! Parece que elle parou... ou cahiu.. .
Pode ser uma armadilha — disse Vorski de-

tendo-se. Entrevia-se na meia luz o vulto abaixado, im-
movei. Vorski tirou do bolso o revolver e disparou dous
tiros.

Ouviu-se ao longe um grito abafado. Os dous mi-
seraveis precipitaram-se, mas encontraram no logar
apenas uma espécie de túnica branca, pendurada a um
páu fincado no chão. Quanto ao cão, havia desappare-
cido.

Maldição ! — exclamou Vorski — O canalha
embrulhou-nos... Mas para que ? Para que ?

Lembrou-se de que talvez o intento do desconhecido
fosse apenas afastai-o do calvário para atacar Otto e
voltou correndo.

Alt o, alto !
— bradou Otto, ao
vel-o chegar em car-
reira louca.

Espera, idio-
ta : não atires. Sou
eu...

Que susto !
Ouvi dous tiros.

Fui eu quem
os disparou : por
aqui não houve
nada ? Essa desgra-
cada não se moveu ?
Não appareceu nin-
guem ?

¦¦ —Ninguém. A
mulher começou a se
mover , a gemer...
Então eu atordoei-a
com um soco...

Patife/ Desastrado/ Se a mataste, estrangulo-te.
Curvou-se e, anciosamente, encostou um ouvido

ao peito da victima.
A respiração era sensível e quasi tranquilla, o

coração batia muito fraco, mas regular. Dir-se-hia que
estava adormecida.

Ainda bem! Vamos a isso, camaradas. E}
preciso que o Destino esteja consummado dentro de dez
minutos.

XIII — ELI, ELI : LAMMA SABACTHANI!

Os preparativos foram rápidos e o próprio Vorski
auxiliou-os com actividade febril. Apoiou a escada á
arvore, passou a corda sobre um tronco forte e prendeu
a laçada feita a uma de suas extremidades sob os bra-
ços da condemnada. Depois disse a seus cúmplices.

Prompto. Agora é só içal-a.
Mas Otto e Conrado, em baixo, pareciam confe-

rendar gravemente.
Olá ! — bradou Vorski — Vamos com isso.

Não vêem que eu, aqui, estou me offerecendo como alvo
a outra setta, que se lembrem de atirar ?

E como os outros não lhe respondessem elle saltou
para o chão, furioso.

Otto deteve-lhe as vociferações com gesto calmo mas
resoluto.

Com licença. Antes de irmos mais adiante eu
e Conrado. .gostariamos de ter algumas explicações.

Exp-UêãfÕ£s-/:Então vocês se atrevem a me exi-
gir explicações ? Não IKas devo. Quando os contratei
para essa... digamos para essa empreza, declarei bem
explicitamente que se tratava de uma obra terrível, em
que haveria sangue a derramar, muito sangue, mas queseria preciso executar sem hesitação, sem piedade, sem
reflexões para receber ao fim uma generosa recompensa.

—• Em linhas geraes o negocio, que nos propoz
foi esse, mas ha detalhes. ..

—• Os detalhes também ficaram bem especificados.
Trata-se de um thesouro: ficou perfeitamente combi-
nado que elle me pertenceria e que vocês receberiam
duzentos mil francos cada um. Não foi isso ?
A revolta dos ~ Foi efMo f°L Çm P/imej-

cúmplices r.° Zar estamos ciqui, nesta vidainfernal, ha varias semanas, mer-
gulhando em sangue até o pescoço e ainda não vimos
thesouro nem cousa que com isso se pareça.Imbecil! Tudo tem que se realisar de accordo
com as disposições do Destino: emquanto não se con-
summaremtodos os fados previstos não se poderá obter
o resultado e ainda falta um facto, o principal: exada-
mente esse, que vocês estão retardando.

Bem — disse Otto —
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Palácio do Hospital Homoeopathico de Sidney ( na Austraüíia j

evidentemente impres-
sionado pela convic-
ção de Vorski —
adm ittamos que o
thesouro apparecerá.
Mas quem nos ga-
rante que nós tere-
mos nossa parte?— Canalhas/
Vocês nem calculam

o que vai ser minha
fortuna e meu poder
para imaginar que
eu discutirei o paga-
mento de uma mise-
ria como quatrocen-
tos mil francos.
Demais eu dou-lhes
minha palavra...—Oh/oh/...—
exclamou Otto, vol~
tando ao ar insohn-
to com que iniciara
esse d iaiogo -— O
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senhor iambem nos tinha dado sua palavra de que toda
a quantia, que se encontrasse, independente do famoso
thesouro, seria dividida em duas partes: uma para o
senhor, outra para mim e para Conrado.

 E então?
 Então, deixe ver a parte, que nos cabe, do di-

nheiro que uma das irmãs Archignat tinha escondido
no seio e que o senhor achou e guardou muito caladi-
nho.

Que historia é essa? — perguntou Vorski,
perturbando-s:.

,— Não é historia: é a verdade.O senhor achou esse
dinheiro e escondeu-o, aqui entre a camisa e a pelle. —
E com o dedo estendido, Otto tocava o peito de Vorski.

O miserável ficou um instante attonito, como um
homem que não comprehende o que se está passando e
procura em vão adivinhar de que modo o adversário
obteve armas contra elle.

Não é verdade? — insistiu Otto, com certa
anciedade na voz.

f? verdade — disse afinal Vorski — Eu guar-
dei esse dinheiro para jazer depois contas com vocês.

Façamol-as já. EJ mais seguro...
E como Vorski tivesse um gesto de revolta diante

da imposição elle preveniu :
Senão... senão chamaremos o homem da flexa,

um cavalheiro que, segundo diz Conrado, não é ne-
nhum tolo.

Vorski sentiu que estava arriscado a perder a par-
tida, no momento em que , segundo as predicções, es-
tava prestes a attingir o alvo. Com gesto raivoso tirou
do esconderijo um masso de notas e atirou-a a Otto,
que o apanhou no ar. Depois ordenou.

E agora, que estão pagos, obedeçam. Não te-
nho um minuto a perder.

A horrível execução fez-se como havia sido pro-
posta pelo vesanico. Elle subiu de novo a escada e os
cúmplices obedeceram documente. Em um minuto o
corpo inerte foi içado e amarrado á improvisada cruz.

Voltando ao solo, Vorski quiz ainda faliar, pronun-ciar phrases de effeito, mas não o conseguiu. Otto e Con-
rado também estavam lividos. Tiraram das algibeiras
largos frascos e beberam grandes sorvos de álcool. De-
pois, tendo velado a lanterna para não ficar muito vi-
siveis, seriaram-se em silencio junto aa arvore Então,
a aguardente começou a agir sobre o organismo de

Vorski, restituindo-lhe as forças e elle recomeçou a
per orar, mais delirante do que ftunca;

Para Vorski! Tudo isso ahi esteve, séculos e
Séculos, esperando, o eleito e o eleito era Vorski. Só eu
era capaz de realizar as predicções, todas as predic-
ções, sem recuar nem diante do sangue nem diante dos
horrores: eu, Vorski, indifferente á moral e ás leis por-
que sou superior a ellas, superior a tudo.

Erguera-se e passeiava de um lado para o outro
em exaltação crescente.

Este homem começa a me assustar-— murmu-
rou Otto — Está maluco de todo.

E agora, agora que tudo se passou como o Des-
tino ordenara, vai se realisar o prodigio. A terra vai
tremer e uma columna de fogo surgirá.

A exaltação Erguia os braços, allucinado...
* E justamente nesse instante, sentiu-

se o solo tremer: um jacto de fogo ergueu-se do chão,
num turbilhão de fumaça vermelha e num estampido
surdo.

Vorski e os dous acolytos ficaram petrificados de
espanto.

& o velho cedro partido — disse afinal Conra-
do —O cedro já ferido por um raio.

Entretanto no togar da explosão erguera-se um in-
cendio. O fogo communicára-se ás hervas em derredor
e illuminava agora toda a paizagem. Foi rápida porem
essa iIlusão. Em pouco voltou tudo á escuridão; ficou
apenas luzindo o velho tronco em br aza, deixando ver
no centro uma abertura espaçosa.

EJ alli a entrada, que conduz á pedra de Deus —
disse Vorski, que recolrára os grandes ares domina-
dores. O destino fatiou como eu annuncicra. Faltou
obrigado por mim, que fui seu servo e sou agora seu se-
nhor.

Adiantou-se com a lanterna na mão. Havia no
centro do enorme tronco uma escavação, que parecia a
entrada de um novo tunnel.

Traz a escada, Conrado. Vamos entrar pela
porta que o Destino nos offerece.

Entre o senhor, se o quizer — disse Conrado
recuando — Nós não. Lembre-se de Maguennoctam-
bem elle quiz tocar a pedra de Deus e teve de cortar a
mão.

Porque não era o escolhido — replicou grave-
mente Vorski.
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A ARTE NA VIDA PRATICA
rocesso photographico para avaliar o grau deesenvolvimento e gordura de um animal. Q ESpIRIT0 NORTE-AMERICANO DO RECLAME
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Mas também não insistiu e concordou em esperar
aue rompesse o dia. ,

A noite passou sem incidente. Uma chuva mjuda
enxarcou-os; mas nenhum dos trez arredou pe daiu.
Pela madrugada resolveram afastar completamente os
restos da arvore para examinar melhor a abertura, Pu-
xaram com cordas o tronco, fizeram-o tombar, alarga-
ram a excavação com pás e descobriram uma escada se-
melhante á da galeria já conhecida. Vorski decidiu-se.
Desceu cautelosamente e os outros seguiram, a distancia
prudente. Ao fim de trinta degraus chegaram a uma
gruta espaçosa, circular, tendo em torno doze pequenos
mmhirs, cada um dos quaes abrigava uma caveira de
cavallo. ff .

Vorski tocou em uma deltas e ella cahiu em po.
_ vejam — disse Vorski — Ha seguramente

vinte séculos que ninguém entra aqui. Esse mysteno
esperava-me.

E, vendo do outro lado da entrada um segundo cor-
redor, dirigiu-se para elle com passo que procurava
tornar magestoso. Passaram por trez cryptas eguaes á
primeira. Essa disposição indicava o caminho para o
túmulo de um rei ou de um grão sacerdote, precedida
pelas dos chefes, que tinham sido seus guardas ou seus
companheiros na guerra. Vorski precipitou-se e entrou
na quarta sala, que era muito maior, com otecto em abo-
boda, tendo ao centro um pedra quadrada sobre a qual
estava bem visível um bastão de metal.

Circumstancia extranha ; o metal luzia como se
jamais poeira alguma o tivesse tocado. Vorski adian-
dou a mão ávida.

— Cuidado — exclamou Conrado — Foi talvez
ahi que Maguennoc queimou a mão..

 Porque não era Vorski: Vorski nada teme —
disse o miserável com embriaguez verdadeiramente
magnífica. E empunhou o sceptro.

Era um objecto de chumbo grosseiramente¦ traba-
lhado, mas com certo esforço artístico. Manejando-o
com admiração, Vorski notou que a parte superior
movia-se, era apenas atarrachada á outra parte. Voltou
a extremidade para um e outro lado, desprendeu-a. O
interior era oco e continha uma pequena pedra averme-
lhada com veios amarellos.

E' ella ! é a pedra de Deus! — exclamou
Vorski tremulo de emoção. E segurou-a em cheio, aper-
tando-a contra a palma da mão.

Mas Otto deteve-o de novo;
Espere. .. Não está ouvindo um rumor ex-

quisito ?
Sim — confirmou Conrado — E parece vir
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NO RESTAURANTE
O senhor ainda não se cansou de olhar paraminhaO senhor também está olhando para mim ha um

me queixei.

d'aqui. E mostrava um canto á esquerda onde a luz não
alcançava.

Vorski apurou~o ouvido. De facto, vinha d aquelle
lado umsussurotão extranho... Parecia um resonar.
Vorski voltou para aquelle lado a luz e estremeceu.
Estava alli um homem deitado, dormindo. Era um
velho de longas barbas e cabellos brancos. A peite de seu
rosto e de suas mãos era coberta por innumeras rugas.
Era evidente que um seeulo pelo menos passara já so-
bre aquella cabeça. Uma túnica de Unho muito esfia-
pada envolvia-o até os pés. Em torno de seu pescoço
havia um collar dessas bolas sagradas que osjaulezes
chamavam serpente. Ao alcance de sua mão estava
um machado de pedra. §

 O milagre continua — murmurou Vorski —.
B um padre... um sacerdote do tempo dos Druidas.

Não é possível — disse Otto.
Sim. Elle esperava-me — declarou Vorski em

tom de absoluta convicção.
S-. Com essa túnica branca — resmungou Cornado

— está me parecendo que é o pândego que persegui-
mos hontem á noite.

Idiota ! Com essa edade, como poderia correr
d'aquelle modo P...

Curvou-se, tocou levemente o braço do velho di- ,
zende

Sou eu. Aqui estou.
O homem não se moveu. Vorski tocou com mais

força e então elle voltou-se para o outro lado, dizendo
com máu humor.

—¦ Não amole. Deixe-me dormir.
XIV —O VELHO DRUIDA

Os trez miseráveis fitaram-se estupefactos : mas
Vorski, já enervad®, sacudiu energicamente o velho, que
se sentou afinal, attonito, perguntando, com voz ainda
somnolenta:

Que é ? Que me querem ?
Mas, vendo Vorski, tornou-se logo sorridente e

exclamou com ar muito amável:
Olá... Fstu.meu velho Vorsky... Até que

afinal...
O miserável recuou num sobresalto. Que o velho

druida o conhecesse, isso não o admirava, imbuído
como estava de misticismo e convencido de sua missão
sobrenatural. Mas a maneira ie fatiar d'aquelle homem,
o tom chocarreiro que elle adoptara, parecia-lhe suspeito.

Quem é o senhor? —perguntou, com um olhar
de desconfiança.

Ora essa! — replicou o velho— Pois o meu
aspecto nãoé bastante para
mostrar que sou um Druida
authentico? Sou o guarda
da Pedra de Deus e estou
aqui, ha não sei quantos
séculos, a tua espera, para
te entregar esse thesouro-

E se eu te dissesse
que a pedra já está em meu
poder ?

Deixa ver—excla-
mou o druida com ar zom-
bete ir o.

Vorsky abriu a mão e
mostrou o que encontrara
no sceptro de metal.

Isto! — disse o
velho—Sabes o que istoé!»-
Um botão de minha túnica.
Fui eu quem o poz allu
para substituir o fragmento
da Pedra de Deus, que Ma-
guennoc me roubou e que o
obrigou a cortar a mão.

(Continua no próximo nu*
mero).

mulher ?
tempo enorme e eu ainda não
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Exma. sra. D. Maria Anna L. Braga, curada

com «A SAÚDE DA MULHER»

Srs. Daudt & Oliveira

Depois cie ler usado diversos medicamentos, sem
obter resultado pratico algum, tomei, a conselho de
pessoa amiga, três vidros de A Saúde da Mulher e ho,e
me encontro perfeitamente curada, em condições de

poder affirmar-lhes que é realmente boa a sua des-
coberta.

Recife, Pernambuco.
Professora Maria Anna Lins Braga
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99"RHODINE
(ÁCIDO ACETYLSALICYLIOO)"USINES DU RHONE"

Os comprimidos são da 50 centlgrs.

DISSOlVEM-SE rápida-
MENTE

n'agua
a sua EFFICACIA é Incontestável
contra: NEVRALQIAS — GRIPPE8

ENXAQUECA8 — RHEUMATI8MO6,
sendo o alllvlo Immedlato.

O respeitável Publico tem todo o In-
teresse em preferi I-os aos outros

comprimidos CUJA COMPOSIÇÃO
se Ignora.

Em todas as Pharmacias e
Drogarias

Agente exclusive! P. BI8E
133 RUA DO ROSArilO

<

AIDAI
UMA

f our Io
TRAITEMENT
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ACTION
Enrouiments. Irrikations.Rhumes j

Toux.Bponchites
6pippesilnflumu)Catapfhe^

Asthmejstc.

PHARMACIE PRINCIPALE
{H.CANONNE Pk.rm.oi.n

43. Ru» Riêumu*. 4Í
PARIS

PASTILHA
7ALDA

NA BOCA
EJIRESERYmo 6ABAMTID1

das Dores de Garganta,
Defluxos,

Rouquidão, Constipaçoes, Bronchites, eto*
É A SUPPRESSÍO IMSTIUTWl

da Oppressão, dos Accessos de Asthma, eto.
E A CUBA RÁPIDA de todas as Doenças do Peito.

VBXBEU-SE em toda, a. IWm«eí«. e J»ro««W«.igeotesgeraes, MHnm Rua General Câmara m.Ca*a N.6!4.R,o de JanW

*
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Um excellente carro...
Um soberbo carro...

e
o CHANDLER SIX
alguma cousa mais: é o melhor carro

Typo "double-pheton" de 7 logares, 5 rodas de arame intercambiaveis
Modelo de luxo: TREZE CONTOS
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AGENTES GERAES

ESTABELECLMENTOS

METRES & BLATGÉ

Sociedade Anonyma

Rua do Passeio, 48-52

RIO DE JANEIRO

Telephones Central 263112
End. Teleg. MESBLA-RIO
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0 mais completo sorti-
mento de Crystaes, Por

cellanas, Christofle e
artigos para Presentes

Baptísta & Fonseca
38 e 40, Rua
Uru^uayana

Rio de Janeiro **
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A
ueiro de Crhistofle e

outras peças para uso de mesa
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Mysterio
A vida é toda ella um mysterio. Os mortaes,

durante sua peregrinação pelo mundo, não podem

perceber da origem da vida. nem de seu fim,

assim também da incerteza que a acompanha em

suas varias etapas de duração.

Do mesmo modo que a esphinge surpre-

hendia e matava os homens que a cada passo
encontrava e que não podiam decifrar os

enigmas que lhes propunha, as enfermidades
**/4 »' também nos colhem inadvertidos em nossa

vidacommum, nos inquietam e nos tortu-

ram, quando não destróem por completo

nossa existência.

(| Todo symptoma de enfermidade as-

semelha-se a uma esphinge, porquanto,
ignoramos as funestas conseqüências

que traz sua apparição m/steri-

osa e que podem occultar-se
i

em um caso dado.
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Preço do tubo com 20 comprimidos 2$500
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Claridade

Ao contrario, os benéficos eflfeitos dos "Com*

primidos Bayer de Aspirina" se parecem ao sorriso

celestial e enebriante de uma formosa creatura que

nos encanta com sua graça e bellas qualidades. Livres

de falsidades e isentos de lugubres mysterios, brilha

com elles a esplendorosa luz da intelligencia.

Quaesquer que sejam os symptomas deprimen-

tes e fastidiosos que põem em perigo nosso bem

estar, como dores, febre, catarrho, insomnia, etc,

todos se dissipam com seu emprego, aconselhado

pela Profissão medica do Mundo inteiro*

Todo ser humano,

em sua larga viagem pela
vida, deve achar-se sempre

provido de tão valioso re-

médio, cujo symbolo é

a claridade do saber

e não a do lugubre

mysteriçu
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Preço do tubo com 20 comprimidos 2$500
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TOSSE- CONSTIPAÇAO
V

Únicas preparações que têm dado
resultados notabeis e constantes no
tratamento i^/TUberculose Pulmonar

Devido ao seu sabor agradável, são
sempre toleradas pelos doentes pormais diffíceis que sejam.

..••••••

:4>/ir«erAço

•il|i

Evitem-
seas

contrafações.
* *• • %

PhôrmiKitnd+rC.
JOaOULÍVAflDM*

frtutnt tf S
pulmo/tairtê

.'.'' -i

•Mi

,«.. » . •••"• •• I j

*• • •

¦¦¦¦«.•«•¦,••,".,..» 
••

•'••¦•;.'•••;

jL*í.- 
•;•... ¦•;•/;• •.?.%?.V

if

í( *M

2r\t£
[HIOCVL

i 30 Rovl«v«rd Mucntf
| UM rf« L«ncr/ JO
1/ »A*f

«Hccfion» pwlmon«ir«« «igwci
tf cKro«'iqu«« .««citt ligppxiit
tt facilite Ia digcjtíon

iCt/ilUW

rW$&!£*.

\ I

li

.--''*¦

HE •A\\>

Peçam amosíras e litleratura aos
Sar$ F H0FFMANN--LA'ROÇHElC? {^«SOaude

••"Mui

f
<$>

#

<?>

V

<?>

<3>

<$>



U!o&tJelfàdfc

Jí L. -I l I | ,, JfifiSi^^^aCãi^^^iri _ _ h -. —i i* - . ¦ kr ¦ -• ^^^"^^-^3

rjrT" ^diteb^^V1 II II / I r—*^ JUÊtÊFCTl V*9É B^BBW^

Secção bibliographica da REVISTA DA SEMANA

dos por aquella empresa editorial.
t Por uma combinação entre esta Empíeza, a Livraria Francisco Alves e a sociedade editora, de Lisboa, Portugal-Brasil
1 Lda. serão postos simultaneamente á venda em Portugal e no Brasil as obras de autores brasileiros e portuguezes edita-
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OS MELHORES PRESENTES DO AN NO NOVO
PARA AS CREANÇAS

A Historia da -Carochinha
por Eduardo Sc) i acaba ch

Um dos livros mais encantadores que nafnossa linçua se

Animaes Nossos Amigos
por Alfonso Lopes Vieira Edição de Luxo

í volume luxuosa mente encadernado
e illustrado  5$000

tem escripto para as creanças. Livro de um acadêmico
e de um pae, que é também um humorista consagrado

1 volume illustrado  2$000

OBRAS DE JULEO DANTAS
Espadas e Rosas Mulheres

O Livro de Bèbé
O álbum dos pães e das creanças, soberbamente illustrado

1 grande volume encadernado. .. 8$000

Carlota Joaquina
{ 2.» edição,'revista e augmentada, da Uma das mais notáveis obras do gran- ^ ultima obra theatral do consagrado
? ultima obra do glorioso poeta e dra- de escriptor, contendo uma série celebre auetor da Ceia^dos Cardeaes.

maturgo.
4$ 000

Lde estudos sobre a mulher e ° amor.
4 SOOU 9

EM BREVE, DO MESMO AUCTOU: Como ellas amam

= ULTIMAS NOVIDADES =
—$>¦>«>-

A Esperança e a Morte

DE

C. MALHEI RO DIAS
X «Das obras recemapparecidas, Es-

perança e a Morte, de Carlos MaUieiro
Dias, reflecte bem o quanto podem
influir num cérebro de elite os themas
nascidos da grande guerra. E' um pro-
longamento da Verdade Nua, mais in-
cisivo, com maiores minúcias, mas
com o mesmo estylo brilhante e har-
monioso que sagrou o seu auetor um
verdadeiro esculptor da lingua ver-
nacula, tamanha é a precisão do seu
vocabulário e tão sóbria e lúcida é a
sua concepção da belleza».

(Do A. B. C.)

volume '. . 4S000

O Sexo Forte

ROMANCE DH

SAMUEL MA IA
8amuel Maia affirma-se nesta obra

um romancista de pulso. Nella estuda
a figura dum homem, espécie de «ge-
mo sexual» (na expressão feliz do neu-
nátra italiano Tanzi) de cujo corpo
carece exhalar-se um fluido que at-
trahe, perturba e endoidece todas as
mulheres.

I volume •:"•. 4$000

Cartas de Mulher

DB

IRACEMA

.1 volume • • 4S000

O livro que está em mãos d© todas
as mulheres.

Semeador
DB

CELSO VIEIRA

Considerado pela critica a mais no-
tavel obra literária dos últimos tempoi.

volume 4$000

Castello do Amor
DB

H DE SOUSA PINTO

1 volumr  4*000

França de Dor e de Gloria

JUSTINO DE MONTALVÀO

1 volume  «000

Sangue Portuguez
DB

LOPES DE MENDONÇA
Deste livro de novellas históricas,

em que o grande escriptor se elevou
â altura de Alexandre Herculano, es-
creveu recentemente Júlio Dantas:
«Lopes de Mendonça tem, na literatura
portugueza contemporânea, um lo-
gar excepcional. E' um mestre. E* um
dos patriarchas. Foi elle quem iniciou,
coma apparição sensacional do Duque
de Vizeu, o cyclo dos dramas roman-
ticos á maneira de Hugo, de Vigny t
Delavigne».

1 volume  4$000

Leticia
ROMANCI Dl

PAULO DE GARDÊNIA
1 volume  3$500

Da Arte~e daPa tntotis m o
DB

MÂTHEUS DE ALBUQUERQUE

Nesta obra do insigne escriptor bra-
sileiro se encontra o magistral estudo
sobre a personalidade eminente de
Ruy Barbosa, em que o grande cidadão
é retratado por um biographo da mais
sagaz e penetrante intelligencia.

1 volume 4$000

Ha|lí;>raí1ne a GOlVlPANlnMM EDITORA AMERICANAOs pedidos devem ser endereçaaos a ^v#mr-*-"^
I ProDriôtnftn h o ¦ «• h« ípmknà < BvÍSel Tudo-Praça Olavo Bilac, 12-Rio de Janeiro

| KsK^ ALVES,rua do Ouvidor-Rio.
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Sr. JOSÉ' ETCHEMENDY
COLÔNIA—URUGUAY

AL PUBLICO :
Como una prueba evidente de los resultados positivos dei gran depüratiuo de Ia sangre Elixirjde No-

gueira que fabrican los senores Viuda de Silveira e Hijo, de Rio de Janeiro, publicamos ei siguienie certificado
extendido por ei conocido comerciante de esta ciudad senor .José Etchemendy, cago notnbre es una garantia para los
habitantes de Colônia, dado ei alto concepto cie que disfruta. Dice asi ei referido comerciante :

«José Eichemendy, con almacén y bazar en Ia calle 18 de Júlio número 243 esquina Uazaingó, capital 'lei
departamiento de Colônia, Republica Oriental dei Uruguay.

Certifico a bien de Ia verdad que esluvo molestado de reumatismo, utacándome en lodo ei cuérpo Ias juntas
y ei corazon : suffri mucho tiempo dolores espantosas sin esperanzás de cura de mis suffrimienlos. Con Iralnmienl»
médico permaneci seis meses sin resultado algiihò.

Consulte ai naturalista don Alfonso Cisneiro. Aconsejado por este senor a usar >>l Elixir de No-
gueira dei farmacêutico Juan de Silva Silveira, quedando radicalmente sano de mis antiguos suffrimienlos
con solo ei uso de seis frascos de dicho FJixir, liaciendo ya dos anos <h' mi rara».

Colônia, Septiembre 11 de 1919. José Etchemendy

(Do jornal uruguayo La Colônia de sabbado, 13 de setembro do 1919)

Vende-se em todas as Drogarias, Pharmacias, casas de campanha e sertões d
Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolívia, Peru, Chile, etc.

o Brazil.

OfÜo- Graph.— Aureliano Machado & d Composto em machíuns monotypo


